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HOJE Oferta de 3 postais* 


“Colecção de 105 postais a publicar de 2 a 
6. feira no nosso jornal. 
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do Porto 


104 ANOS CHEIOS DE VITALI- 
DADE D. Arminda, de Amarante, 
celebrou aniversário a cantar e a 
recordar tempos idos /rie. 12 


COMERCIALIZAÇÃO ILEGAL 


Ano CLI - Nº 303 


Destacável 
MADALENA comemora até Outubro 
880 Anos de História com um exten- 
so programa cultural 
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ENFERMEIROS E 


Fernando Cerqueira, membro da Concelhia do PS de Gondo- 
mar, informava com regularidade o presidente da Câmara local cardo Bexiga, foi surpreendido com transcrições de conversas 
sobre o conteúdo das reuniões daquela estrutura partidária. O entre ambos no âmbito do “Apito Dourado”. /PÁe 21E23 
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COMÉRCIO sabe que o presidente da Concelhia socialista, Ri- 


FAP ENGROSSAM 
PROTESTOS 
CONTRA METRO 


Deputados da CDU e do BE 
querem que Governo tome 
posição sobre traçado. /PÁG. 6 
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MUNDIAL 2006 


PORTUGAL LIDERA 
GRUPO APÓS 
EMPATE (1-1) 

NA ESLOVÁQUIA 


Um golo de Hélder Postiga 
garantiu empate em Bratisla- 
va, Com os mesmos pontos 
que a Eslováquia (14), a Se- 
lecção Nacional lidera o gru- 
po. À Rússia está em terceiro, 
com 11 pontos./PÁGS. 32434 — 


VILA VERDE 
EXPLOSÃO 

EM PIROTECNIA 
* | PROVOCA 
“UM MORTO 


Corpo espalhado num raio 
de trezentos metros. /PÁG. 9 


CORRIDA AOS BILHETES NA GASA 
DA a ESGOTA GONCERTOS 


Lou Reed e a Philharmonia Orchestra têm casa esgotada para os concertos agendados para 
14 e 16 de Abril, respectivamente. A corrida às bilheteiras (ontem foram vendidos 3.511 in- 
gressos) denota grande adesão ao programa de abertura da Casa da Música. /PÁG.42E43 
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2 POSTAIS COM HISTÓRIA 


Porto de Leixões 


Início do Séc. RX 


SF ste postal, editado pela casa Emílio Biel 
& Cia, reproduz uma imagem suposta- 
mente captada pelo próprio. Nascido 

em aberg, na Alemanha, em 1838, Biel veio 
para o Porto em 1860. Para além da sua activida- 
de dedicada à fotografia, que terá introduzido 
em Portugal, estabeleceu casa comercial na cida- 
de do Porto, representando marcas de diversas 
aparelhagens eléctricas. Foi um dos introdutores 
da iluminação eléctrica no nosso país e fundou 
uma notável oficina litográfica. 

A imagem oferece-nos uma panorâmica do 
porto de abrigo de Leixões, por certo, no princí- 
pio do século XX. 

"(...) Por ser "de absoluta e urgente necessida- 
de criar em outra localidade um porto artificial 
que complete o actual (Douro), satisfazendo as 
condições, a que este nunca poderá satisfazer, 
que possa abrigar os navios que o demandam, 
em vez de irem a Vigo, como actualmente, espe- 
rar que o telégrafo lhes anuncie a possibilidade 
de entrarem na barra". Isto, para além de se criar 
acesso aos grandes navios e paquetes que não 
procuravam o Porto por falta de condições; de 
se criarem estruturas de acolhimento para bar- 
cos de pesca, que deixavam de pescar por falta de 
porto seguro ou então arriscavam aceder à praia 
de Matosinhos que consideravam melhor que o 
porto do Douro, com a consequência de a cida- 
de do Porto ser mal abastecida de peixe em cer- 
tas épocas do ano; de se criar a certeza da possi- 
bilidade de comunicações para que o comércio, 
a indústria e a exploração mineira do Nordeste 
pudessem ter garantias de comunicações com o 
exterior e prosperar. Para tudo isso estava indi- 
cado o local de Leixões, longamente referido e 
apreciado pelos homens da navegação e pelos 
técnicos de engenharia — como reconhecia No- 
gueira Soares. 

Coube-lhe, então, a tarefa oficial de, tendo 
em conta projectos anteriores, estabelecer uma 
versão final para avançar com as obras para o 
porto de abrigo em Leixões, aproveitando a foz 
do Leça, as penedias marítimas e as possibilida- 
des da engenharia de então, plano apresentado 
em 1883. (...) " Jorge Fernandes Alves, Emílio 


hua de Sá 
da Bandeira 


Porto de Leixões 


77; meus ma é voremo 


Acuual 


O local de Leixões 
estava indicado e era 
apreciado pelos homens 
da navegação e pelos 
técnicos de engenharia 


Hospital de 
Santo António 


Já nos referimos a esta rua em pos- 
tal anterior. Nesta imagem pode ver- 
se uma fase da intervenção técnica na 
linha de alimentação dos carros eléc- 
tricos, com o respectivo carro de re- 


Início do Séc. RR 


parações. Como não podia deixar 
de ser, tal como hoje, os inevitáveis 
"mirones" contemplam os trabalhos, 
provavelmente dando as suas opi- 
niões... 


Projectado pelo arquitecto inglês 
John Carr no estilo neopalaciano (neo- 
clássico inglês), o Hospital de Santo An- 
tónio começou a ser construído em 15 
de Junho de 1770 e recebeu os primeiros 


doentes em 14 de Agosto de 1795. O edi- 
fício ficou inacabado já que, devido a di- 
ficuldades financeiras, a frente para a rua 
Alberto Aires de Gouveia nunca chegou 
a ser edificada. 


Actual 
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O Museu Nacional Soares dos Reis (na foto) será protegido com a saída do túnel a avançar um pouco mais para diante //PEDRO FERRARI 


Prolongamento do Túnel de Ceuta 
coloca ponto final a braço-de-ferro 


Câmara do Porto e 
= Ministério da Cultura 
deverão firmar acordo 
ainda esta semana. Para 
já, ninguém comenta a 
solução encontrada 


Patrícia Carvalho 


inguém comenta a solu- 

ção encontrada para o 

prolongamento do Túnel 
de Ceuta. Conforme o COMÉR- 
CIO ontem noticiou, a boca do 
túnel vai afastar-se do Museu 
Nacional Soares dos Reis 
(MNSR), devendo avançar uns 
metros em relação à proposta 
chumbada pelo Instituto Portu- 
guês do Património Arquitectó- 
nico (IPPAR). Contudo, a saída 
do túnel não deverá chegar ao 


cruzamento com a rua de Adolfo - 


Casais Monteiro, como o Institu- 
to chegou a sugerir. Por enquan- 
to, a cautela rodeia os vários in- 
terlocutores envolvidos no pro- 
blema do prolongamento do 
túnel, que preferem não fazer 
grandes comentários. 

O acordo conseguido entre o 
presidente da Câmara do Porto, 
Rui Rio, e a ministra da Cultura, 
Isabel Pires de Lima, poderá ser 
firmado ainda esta semana, mas, 
para já, ninguém quer prestar 
grandes esclarecimentos sobre 
ele. Da parte do Ministério, a 


única informação prestada, con- 
forme ontem já o COMÉRCIO 
noticiou, é que “neste momento, 
a Câmara do Porto está a respei- 
tar as preocupações patrimoniais 
que estiveram na origem desta 
situação”, Já do lado da autar- 
quia, fonte próxima de Rio ga- 
rante que o presidente “não faz 
nenhum comentário”, mantendo 
que “a única preocupação [do 
autarca] é encontrar uma solu- 
ção o mais rápido possível”. 


IPPAR aprova 

Poucas palavras tem também 

o director regional do Porto do 
IPPAR, Lino Tavares, que garan- 
te desconhecer formalmente 
qualquer acordo. Contudo, sa- 
Jienta: “Neste momento, a reso- 
lução deste problema está ao ní- 
vel da ministra da Cultura e não 
connosco”. Lino Tavares lembra 
que o Túnel de Ceuta tem uma 
saída aprovada pelo IPPAR (no 
Jardim Carrilho Videira, junto 
ao Hospital de Santo António), e 
admite que, das várias hipóteses 
de trabalho analisadas para o 
prolongamento do túnel para 


- além deste local, “as que mais 


agradavam ao IPPAR” eram as 
que empurravam a boca do tú- 
nel para lá do Museu: antes ou 


A autarquia não esclareceu ainda qual o acréscimo 
financeiro que esta solução poderá implicar 


depois do cruzamento com a 
rua de Adolfo Casais Monteiro. 
Também o presidente do con- 
selho de administração do Hos- 
pital Geral de Santo António, 
Sollari Allegro, se mostra mais 
cauteloso nas palavras, depois de 
ter defendido a solução inicial- 
mente proposta pela Câmara (e 
chumbada pelo IPPAR) de situar 
a boca do túnel a 25 metros do 
início do Museu. “A minha preo- 
cupação era se o túnel saísse ao 
lado do hospital. Se não for as- 
sim, para mim é completamente 
indiferente, desde que seja uma 
boa solução para a cidade”, disse, 
ontem, Allegro. O prolongamen- 
to do Túnel de Ceuta do Jardim 
Carrilho Videira (vulgo Carre- 
gal) até à rua de D. Manuel II, 
antes do Museu Soares dos Reis, 
foi chumbado pela direcção re- 
gional do Porto do IPPAR a 13 
de Janeiro, por considerar que 
esta solução prejudicava o mu- 
seu e a sua zona envolvente. De- 
pois de um recurso da Câmara 
do Porto, a direcção nacional do 
instituto voltou a chumbar a 
proposta, a 3 de Março, o que le- 
vou Rui Rio a apelar directamen- 
te à'ministra da Cultura, na altu- 
ra, ainda Maria João Bustorff. 
Bustorff pediu ao conselho 
Em 


consultivo do IPPAR que reava- 
liasse a proposta camarária e, já 
com Isabel Pires de Lima à frente 
da Cultura, aquele órgão acaba- 
ria por confirmar o primeiro pa- 
recer negativo ao projecto. 


Várias reuniões 

Com esta decisão mantida em 
segredo por vários dias, deu-se 
início a um conjunto de reuniões 
entre a autarquia, o IPPAR e o 
Ministério da Cultura, na tenta- 
tiva de alcançar uma solução de 
consenso. Já desde a semana pas- 
sada que a direcção nacional do 
IPPAR se escusou a fazer mais 
comentários sobre o Túnel de 
Ceuta, declarando que o proces- 
so estava nas mãos da ministra, 
ao mesmo tempo que Rui Rio 
veio a público elogiar o empe- 
nho de Isabel Pires de Lima na 
resolução do problema. 

O consenso parece, finalmen- 
te, ter sido alcançado, com uma 
solução que não compromete 
nenhuma das partes envolvidas. 
A boca do túnel prolonga-se pa- 
ra lá do Museu (e não recua para 
o início da rua de D. Manuel II, 
conforme o COMÉRCIO, por 
lapso, ontem noticiou), devendo 
ficar situada antes do cruzamen- 
to com a rua de Adolfo Casais 
Monteiro. A autarquia não escla- 
receu ainda qual o acréscimo fi- 
nanceiro que esta solução poderá 
implicar nem o atraso que, even- 
tualmente, significará para a 
conclusão dos trabalhos, aponta- 
da para o mês de Maio. 


[E Andante 


Nem mais 
um minuto 


inda não se sabe quem 
Agi ao leme da Casa 

da Música no dia da 
sua inauguração. Ainda não 
é possível saber qual será o 
modelo definitivo da sua 
gestão. Ainda não é seguro 
que a Câmara do Porto ve- 
nha a ter um papel prepon- 
derante. Ainda não é certo 
que os privados mantenham 
o poder executivo derivado 
da sua competência natural, 
que não da sua participação 
accionista. Ainda não é ga- 
rantido que o Governo não 
recuará na contribuição fi- 
nanceira prometida. Ainda 
ninguém tem coragem para 
afirmar que estará tudo 
pronto no dia da abertura. 
Ainda não ouvimos nin- 
guém dizer que dá a cara pe- 
lo cumprimento escrupulo- 
so do programa que apare- 
ceu nos jornais. Ainda não 
conheço uma única pessoa 
que tenha passado pela Ro- 
tunda e seja capaz de me di- 
zer que jura que "aquilo" vai 
estar pronto no dia 14 de 
Abril. Ainda não ouvimos 
nenhuma voz autorizada a 
tranquilizar o pessoal, nos 
dias que se seguiram à vitó- 
ria do PS nas legislativas an- 
tecipadas. Ainda não vimos o 
dr. Rui Rio a tentar tirar di- 
videndos desta importantís- 
sima inauguração a escassos 
meses do fim do seu manda- 
to. Ainda não conhecemos as 
opiniões do dr. Francisco As- 
sis, finalmente candidato do 
PS à Câmara do Porto nas 
próximas eleições. Ainda não 
percebemos o que é que a 
ministra Isabel Pires de Lima 
pensa de tudo isto... 

-. Mas a verdade é que "já 
se sente a música no ar", co- 
mo diz a publicidade. O 
anúncio é indesmentível. De 
14 a 24 de Abril vai haver 
uma revolução no Porto. 
Uma Casa. Tantas músicas. 
Um projecto. Tantos anos. 
Um Arquitecto. Tantos aju- 
dantes. Uma obra. Tantos 
administradores. Resumindo 
e concluindo: uma Casada 
Música. Tantas esperanças. 

A ironia vem em letra pe- 
quenina: uma Casa que che-. 
gou à inauguração com quatro 
anos de atraso adverte que os 
espectáculos começam impre- 
terivelmente à hora marcada. 
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Conflito sobre garagens da Pedreira 
da Trindade vai hoje a julgamento 


Em causa alegado 

incumprimento de 
contrato-promessa de 
venda de 327 lugares ao 
BPI. Sentença pode ser 
decisiva para o projecto 


F Ana Cristina Gomes 


stá marcada para hoje a 
Eres sessão do julga- 
mento sobre a proprieda- 
de dos 327 lugares de garagem 
da Pedreira da Trindade, no 
Porto, prometidos ao Banco 
Português de Investimento 
(BPI) num contrato-promessa 
ue, até hoje, não foi cumprido. 
pelo menos isso que alega o 
BPI, que já tinha interposto 
uma providência cautelar para 
impedir o proprietário do imó- 
vel, Martinho Tavares, 'de ven- 
der os aparcamentos. Agora, o 
que está em causa é uma acção 
de execução específica de con- 
trato-promessa, ou seja, o BPI 
pretende que o tribunal ordene 
a venda, conforme apurou o 
COMÉRCIO junto de fonte i- 
gada ao processo. 

A sentença do tribunal pode- 
rá ser decisiva para o futuro do 
empreendimento, cuja constru- 
ção esteve parada durante mais 
de uma década. O projecto de 
instalação de um hotel, de uma 
galeria comercial, de escritórios 
e serviços e de 454 lugares de es- 
tacionamento na Pedreira da 
Trindade foi apresentado em 
Outubro do ano passado pelo 
presidente da Câmara do Porto 
como uma importante âncora 
da requalificação da Baixa e 


O caso da Pedreira da Trindade vai hoje a tribunal /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


de dinamização da cidade. 
Mas, logo no mesmo dia, 
veio a público a existência de 
uma providência cautelar inter- 
posta pelo BPI sobre 327 lugares 
do aparcamento da Pedreira. 
Desde então, pairam as dúvi- 
das sobre a viabilidade do pro- 
jecto. Uma das partes envolvidas 
no processo considera que o 
processo pendente dos 327 lu- 


gares de aparcamento compro- ” 


mete o projecto. Mas, da parte 
de Martinho Tavares, proprietá- 
rio do imóvel, há a garantia de 
que o imbróglio jurídico não 
compromete o novo projecto. 
Ontem, o COMÉRCIO ten- 
tou, sem sucesso, ouvir Marti- 
nho Tavares sobre este assunto. 
Em Outubro, o proprietário ga- 
rantia que o futuro do imóvel 
não estava em causa. Até por- 
que, explicou, o hotel será cons- 


Uma das partes considera que o processo dos 327 
lugares de aparcamento compromete o projecto 


truído na parte da Pedreira que 
chegou a ser da Câmara do Por- 
to, “num bloco à parte, com en- 
tradas independentes” do resto 
do edifício e onde existe uma ca- 
ve com espaço para cerca de 60 a 
90 lugares de estacionamento. 

Seja como for, permanece 
por decidir o futuro dos tais 327 
lugares que Martinho Tavares 
está proibido de vender devido 
à providência cautelar interpos- 
ta pelo BPI. 


Venda prometida mas 
nunca concretizada 

Ao que o COMÉRCIO apu- 
rou, estes aparcamentos foram, 


Novo acesso ao Clube de Ténis do Porto 
estará concluído dentro de 60 dias 


Obras arrancaram 

ontem e assinalam o 
fim de um impasse. O 
novo arruamento 
servirá parque de 
estacionamento do clube 


1 AnaCristina Gomes 


Paulo Morais,. vice-presi- 
dente da Câmara do Porto, e 
Paulo Cutileiro, vereador do 
Desporto, estiveram ontem no 
Clube de Ténis do Porto para 
assistir ao arranque das obras 
de construção de um novo 
acesso àquela estrutura de- 
sportiva, que passará a fazer-se 
pela rua de Cervantes, alivian- 


Cutileiro (esquerda) e Morais (centro) estiveram no arranque da obra /JMG 


do o trânsito em Damião de 
Góis. 


Há cerca de um ano, o 
Clube de Ténis aproveitou al- 


guns terrenos desocupados e 
degradados na parte sul do 
complexo para construir um 
campo de terra batida, um 
court de mini-ténis e um par- 
que de estacionamento, com 
capacidade para 30 viaturas, 
que ainda não começou a fun- 
cionar por falta de acessos, 
afirmou o presidente do clube, 
Vasco Costa. 


Impasse ultrapassado 

O impasse está, finalmente, 
em vias de ser ultrapassado. As 
obras para a construção de um 
acesso ao parque de estaciona- 
mento arrancaram ontem, 
com as máquinas a des- 
bastarem o morro lá existente. 
Depois, será construído um 
arruamento com a largura de 


através de um contrato-pro- 
messa, prometidos ao BPI em 
1996, que depois faria um con- 
trato de locação com a Auto- 
Parques do Norte (APN). 

O BPI alega que a venda 
nunca foi concretizada. Estes 
327 lugares, correspondentes a 
dois pisos do aparcamento sub- 
terrâneo que, neste momento, 
estão abertos ao público, foram 
vendidos a Joaquim Vivas Aze- 
vedo no início da década de 90, 
logo no arranque da constru- 
ção da Pedreira. Ainda antes da 
empresa que formava consór- 
cio com Martinho Tavares falir 
(em 1995), Vivas Azevedo e as- 
sociados recorreram ao BPI pa- 
ra pagar a “penúltima” presta- 
ção das garagens. Era suposto 
que o banco ficasse com a pe- 
nhora do parque e os sócios da 
APN pagassem a dívida, de 70 
mil euros, com os lucros da ex- 
Ploração do estacionamento. 

Depois, a empresa francesa 
que se tinha juntado a Marti- 
nho Tavares faliu o esqueleto 
de betão manteve-se inalterado 
até ao final do ano passado. 

O BPI apresentou uma pro- 
vidência cautelar para impedir 
Martinho Tavares de negociar 
os 327 lugares de estaciona- 
mento. Em Outubro, o cons- 
trutor sublinhava que nunca o 
tentou fazer. 

O COMÉRCIO tentou ouvir 
Paulo Ortigão, representante 
do BPI neste processo, mas o 
advogado vincou estar “deon- 
tologicamente obrigado a não 
prestar declarações” sobre o as- 
sunto. 

O tribunal deverá, agora, 
proferir uma decisão final 
sobre este complicado proces- 
so. 


sete metros e um passeio com 
2,25 metros, que deverão estar 
concluídos dentro de dois 
meses. 

Uma intervenção “pequena 
mas de relevo para o Clube de 
Ténis e para a cidade”, consi- 
dera Paulo Morais, certo de 
que “o novo acesso irá melho- 
rar a segurança das pessoas 
que frequentam o clube e de- 
scongestionar o trânsito na 
rua de Damião de Góis”. De 
resto, acrescentou, constituirá 
“mais um passo na requalifi- 
cação daquela zona, iniciada 
há cerca de um ano com a de- 
molição da Ilha do Leite e con- 
sequente eliminação de um fo- 
co de insalubridade e insegu- 
rança”. 5 

Entretanto, acrescentou o 
vice-presidente, a autarquia 
está a estudar, em conformi- 
dade com o novo Plano Direc- 
tor Municipal (PDM) em vias 
de aprovação, os moldes da re- 
qualificação prevista para toda 
aquela zona da cidade, entre o 
Clube de Ténis e a praça da 
República e rua da Boavista. 
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IPPAR impõe estudo arqueológico 
para aprovar Camélias Parque 


Centro comercial previsto para a Baixa do Porto 
= aguarda parecer favorável há cinco anos 


A protecção da Capela das Almas é fundamental para o IPPAR /RUCA GOMES 


r Manuela Pinto 
IPPAR impôs recente- 
0 a realização de son- 
dagens arqueológicas para 


o eventual licenciamento da obra 
de construção do centro comer- 
cial Camélias Parque, previsto pa- 
ra o gaveto das ruas Fernandes 
Tomás, Alegria e Travessa das Al- 
mas, em plena Baixa do Porto. 
Um projecto que aguarda há cin- 
co anos o aval do Instituto Portu- 
guês do Património Arquitectó- 
nico (IPPAR) e que sofreu já di- 
versas alterações ao plano inicial. 
Em causa está o facto de parte do 
terreno para onde está previsto o 
centro comercial se encontrar 
dentro da zona de protecção da 
Capela das Almas, situada na es- 
quina das ruas de Fernandes To- 
más com a de Santa Catarina e 
classificada como imóvel de inte- 
resse público pelo IPPAR. 

Num parecer emitido no pas- 
sado dia 22 Fevereiro, o IPPAR 
considera “necessária a realização 
prévia de sondagens arqueológi- 
cas no local” e que “a obra só po- 
derá ser licenciada pela autarquia 
mediante a apresentação de um 
plano de trabalhos arqueológicos 
devidamente autorizado pelo 
Instituto Português de Arqueolo- 
gia”, 

Desde que foi efectuado o pri- 


meiro pedido de licenciamento da 
obra, em Julho de 2000, que o 
projecto de construção do referi- 
do empreendimento tem recebi- 
do sempre pareceres desfavoráveis 
do IPPAR. Curiosamente, o pro- 
jecto do centro comercial Camé- 
lias Parque tinha sido apresentado 
publicamente em Fevereiro pelo 
então presidente da Câmara do 
Porto, Nuno Cardoso. 

Contudo, depois de seis volu- 
mes relativos a este processo no 
IPPAR e após várias reuniões en- 
tre este organismo e a empresa 
promotora do projecto (Ferreiros 
& Almeida), a solução poderá es- 
tar perto do fim, como referiu ao 
COMÉRCIO Miguel Rodrigues, 
chefe de Divisão de Salvaguarda 
da direcção regional do Porto do 
IPPAR. 

“Temos tido várias reuniões 
com os responsáveis da Ferreiros 
& Almeida, que têm corrido de 
forma aceitável para ambas as 
partes”, frisou aquele responsável. 
No entanto, no dia 22 de Feverei- 
ro deste ano, o IPPAR tinha volta- 
do a dar parecer negativo ao pro- 
jecto que, entretanto, já tinha so- 
frido algumas alterações. 

O COMÉRCIO consultou os 
vários volumes relativos a este 
projecto comercial, e constatou 
que após terem recebido o pri- 
meiro pedido de parecer, técnicos 


- Localização em zona de protecção da Capela 
= das Almas inviabiliza o edifício projectado 


O projecto original conforme apresentado há cinco anos /DR 


do IPPAR tiveram o cuidado de 
fazer um levantamento docu- 
mental relativo às licenças de 
obras do projecto original refe- 
renciado à construção da Fábrica 
Francisco José Nogueira, mais co- 
nhecida por Fábrica das Sedas, na 
rua da Alegria. 

Isto porque o projecto do cen- 
tro comercial, designado inicial- 
mente por “Entertainment Cen- 
ter Camélias”, a construir no ga- 
veto da travessa das Almas com a 
rua de Fernandes Tomás, abrange 
parte da fábrica de tecidos de se- 
da, cuja frente fica na rua da Ale- 
gria, Recentemente, parte do tec- 
to desta fábrica ruiu para o inte- 


Onze romenos detidos em Valbom 
vão ser expulsos de Portugal 


Manuela Pinto 


O Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF) do Norte vai 
expulsar já amanhã 11 romenos, 
que além de estarem ilegais em 
Portugal, são suspeitos de auxílio 
à imigração ilegal e exploração 
de menores na mendicidade. 

Os indivíduos fazem parte de 
um grupo de 66 romenos, dos 


quais metade são menores de 
idade, que se encontrava acam- 
pado nas instalações de uma fá- 
brica abandonada, em Valbom, 
Gondomar. 

Tal como o COMÉRCIO já 
noticiou, este grupo já foi alvo 
de duas rusgas no ano passado 
levadas a cabo pela PSP e pelo 
SEF no espaço de dois meses e 
no mesmo local: as ruínas da an- 


tiga fábrica de blocos situada 
mesmo junto ao rio Douro na 
Ribeira D'Abade. 

A julgar pelos números forne- 
cidos pelas autoridades naquela 
altura, verificou-se que a comu- 
nidade romena tinha aumentado 
de forma substancial, porquanto 
aquando de uma reportagem no 
local dois meses antes efectuada 
pelo/COMÉRCIO eram bastante 


rior do prédio, levando à inter- 
venção dos Sapadores Bombeiros 
e da Divisão Municipal de Segu- 
rança e Salubridade da Câmara 
Municipal do Porto. 


“Tábua rasa das pré- 
existências do terreno" 

A 27 de Julho de 2000 dava en- 
trada no IPPAR o pedido para 
construção de um “centro de la- 
zer”, designado por "Entertain- 
ment Center Camélias". A 8 de 
Setembro desse ano o IPPAR es- 
creve ao presidente da Câmara 
Municipal do Porto dando conta 
do seu parecer não favorável. 
“Trata-se de uma intervenção de 


menos as pessoas que ali viviam. 
Entretanto, o SEF voltou an- 
teontem ao referido acampa- 
mento, tendo então identificado 
os 66 romenos. Como resultado 
imediato da acção, amanhã serão 
expulsos do País 11 romenos: 
quatro que foram detidos por te- 
rem desobedecido à ordem de 
abandono do território nacional. 
Os restantes sete já tinham pro- 
cessos de expulsão a decorrer. 
Além disso, logo que estejam 
concluídos os respectivos pro- 
cessos de expulsão serão afasta- 
dos de Portugal mais sete rome- 
nos, que foram detidos por per- 
manência irregular e que 
deverão fazer apresentações pe- 


grandes dimensões (34 mil me- 
tros quadrados de construção) 
que faz praticamente tábua rasa 
de todas as pré-existências do ter- 
reno, propondo a demolição inte- 
gral das estruturas da fábrica à ex- 
cepção da fachada voltada para a 
rua da Alegria e ainda demolindo 
todas as habitações com frente 
para a rua Fernandes Tomás” es- 
creveu o responsável do IPPAR, 
sublinhando ainda que o projecto 
propunha “a ocupação de todo o 
terreno com a construção de raiz 
de um edifício que atinge os 12 
pisos, quatro dos quais enterra- 
dos para aparcamento, sendo nos 
restantes pisos organizados um 
conjunto de espaços destinados a 
comércio, fitness center, cinemas, 
restaurantes, etc”. 

O responsável do IPPAR frisou 
ainda no seu primeiro parecer 
que “a volumetria proposta e de- 
senvolvimento do edifício acarre- 
ta fortes impactos negativos junto 
da capela e tecido urbano em que 
a mesma se insere”. 

Durante este tempo, a empre- 
sa promotora consultou uma as- 
sistente da Faculdade de Direito 
de Coimbra, querendo saber, en- 
tre outras questões, como deve- 
ria a Câmara agir se não estives- 
se obrigada a seguir os pareceres 
do IPPAR. 


“Operação de loteamento 

deve ser revista” 

No mais recente parecer do IP- 
PAR, em Fevereiro passado, era 
referido que apesar de terem sido 
apresentadas novas propostas em 
projecto de arquitectura, as mes- 
mas “continuam a não se enqua- 
drar nos pressupostos anterior- 
mente enunciados pelo IPPAR re- 
lativos à manutenção e 
recuperação das estruturas dos 
edifícios da rua Fernandes To- 
más, da Fábrica das Sedas e da 
Travessa das Almas, assim como a 
manutenção das espécies arbó- 
reas mais importantes do jardim. 
Quanto à volumetria, a mesma 
continua a denotar uma presença 
assinalável, nomeadamente na 
Travessa das Almas e Rua de Ale- 
gria”. Aliás, o IPPAR sugeriu mes- 
mo, entre outros pontos, a “ma- 
nutenção de um espaço de jar- 
dim, desafogado de construção, 
caixas de escadas e elevadores pa- 
norâmicos, assim como a presen- 
ça das espécies arbóreas mais re- 
presentativas, inclusive as que dão 
o nome ao local”. 

Ao COMÉRCIO, um dos res- 
ponsáveis da empresa promotora 
do Camélias Parque referiuque 
“não há previsão de início da 
obra”. 


riódicas no SEF do Porto até à 
execução destes processos. 

Os inspectores do SEF iden- 
tificaram ainda outros 11 adul- 
tos romenos, que não têm do- 
cumentos de viagem. Estes in- 
divíduos "foram notificados 
das decisões de expulsão e em 
breve serão afastados do País", 
referiu uma fonte do SEF. Ain- 
da de acordo com fonte do SEF, 
"esta acção foi realizada em se- 
de de inquérito, no qual um 
grupo de cidadãos romenos de 
etnia cigana é investigado por 
suspeitas da prática dos crimes 
de auxílio à imigração ilegal e 
exploração de menores na 
mendicidade". 
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CDU e BE querem ouvir o Governo 
sobre o metro junto ao “S. João” 


CDU quer secretário 
- de Estado no 
Parlamento. BE escreve 
a ministros. Metro reúne 
hoje com Faculdade 
de Medicina 


| Ana Trocado Marques 


s deputados na Assem- 
Os: da República da 

CDU, Honório Novo, e 
do BE, João Teixeira Lopes, que- 
rem que o Governo tome uma 
posição pública sobre o projecto 
do metro na envolvente do Hos- 
pital de S. João. Fartos da intran- 
sigência de Oliveira Marques, 
presidente da comissão executiva 
da Metro, face às críticas da Fa- 
culdade de Medicina, dos utentes 
e dos profissionais de saúde do 
“S, João” relativamente ao pro- 
jecto da Linha Amarela (Hospital 
de S. João-Laborim) naquela zo- 
na, CDU e BE querem agora ou- 
vir “quem realmente manda”: o 
Conselho de Administração da 
Metro e o Governo. 

“Chegou a hora do professor 
Oliveira Marques se calar e de fa- 
lar quem de facto manda no me- 
tro: o Conselho de Administra- 
ção e os accionistas, entre os 
quais se encontra o Governo”, 
afirmou Honório Novo, que on- 
tem visitou as obras a convite do 
Movimento de Utentes do Servi- 
ço de Saúde (MUSS), que inte- 
gra, juntamente com a Faculda- 
de de Medicina da Universidade 
do Porto (FMUP), diversos pro- 
fissionais de saúde, sindicatos, 
associações de doentes e estu- 
dantes, a comissão ad hoc criada 
para defender o enterramento da 
linha junto ao “S. João”. 

A comissão entende que o ac- 
tual projecto, que prevê a passa- 
gem do metro à superfície em 
frente ao“S. João” e cujas obras já 
começaram, cria “uma grande 
passagem-de-nível sem guarda” 
em frente àquela unidade, alta- 
mente perigosa para os doentes. 
Ontem de manhã, para além do 
convite para uma visita às obras 
feito aos deputados municipais, 
europeus e da Assembleia da Re- 
pública de todos os partidos, o 
MUSS continuou a recolha de 
assinaturas junto ao hospital, em 
prol do enterramento. 


Política do acto 
consumado 

Não querendo desresponsabi- 
lizar a administração da Metro 
que aprovou o actual projecto, 
Teixeira Lopes, já fez saber que o 
Bloco vai enviar requerimentos 
aos ministérios das Obras Públi- 
cas e da Saúde, sensibilizando-os 
para o problema. 

O bloquista criticou Oliveira 
Marques por praticar a “política 
do acto consumado” e se recusar 
a ouvir as instituições da área. 

Também Honório Novo par- 
tilha da mesma opinião. O depu- 


Teixeira Lopes (esquerda), Pais Clemente, Honório Novo e José Amarante visitaram a obra /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


“Chegou a hora de Oliveira Marques se calar e de 
falar quem manda: a Administração e o Governo" 


tado mostrou-se ainda surpreen- 
dido pelo facto de o presidente 
da comissão executiva da Metro 
do Porto ter assegurado às insti- 
tuições da zona que a obra não 
avançaria enquanto não estivesse 
garantido o desnivelamento da 
Estrada da Circunvalação frente 
ao hospital, cujo financiamento - 
no valor de 18,1 milhões de eu- 
ros - continua à espera da apro- 
vação do Governo. A CDU vai - 
fez saber o deputado - exigir a 
presença do secretário de Estado 
das Obras Públicas na Assem- 
bleia da República. 

O deputado municipal do PS 
Abílio Santos marcou a presença 
discreta dos socialistas na visita. 
No final afirmou apenas que o 
partido está solidário com a co- 
missão a favor do enterramento. 


Metro analisa proposta 

O director da FMUP, José 
Amarante, voltou a explicar a si- 
tuação aos deputados: nem a 


FMUP nem o Hospital foram 
ouvidos na elaboração do pro- 
jecto nem aquando da sua dis- 
cussão pública, em 1998. 

“A primeira vez que a Metro 
contactou com o hospital foi em 
2003”, frisou, acrescentando que 
a administração daquela unida- 
de de saúde, na altura liderada 
por Isabel Ramos, se opôs ao 
projecto, tendo sido, “coincidên- 
cia ou não”, afastada pelo Gover- 
no meses mais tarde. 

Já em 2004, por iniciativa da 
direcção da FMUP, a Faculdade 
foi ouvida pela Metro e, na altu- 
ra, mostrou-se contra o projecto. 

Em Fevereiro, um mês depois 
do arranque das obras, a FMUP 
interpôs uma providência caute- 
lar com o objectivo de parar os 
trabalhos na zona que, argumen- 
tava, haviam invadido terrenos 
da Faculdade sem autorização. 

A juíza pediu às partes que 
tentassem chegar a acordo, mas o 
diferendo, que hoje prossegue 


Enfermagem junta-se aos protestos 


A Escola Superior de Enferma- 
gem do S. João (ESES)), que até 
agora permaneceu em silêncio 
relativamente ao projecto do 
metro, afirmou ontem que foi 
“enganada” pela Metro do Por- 
to (MP). A ESESJ garante que 
na proposta que lhe foi apre- 
sentada pela MP a Escola man- 
teria a entrada independente 
pela rua de António Bernardino 
de Almeida, o que, de acordo 
com o projecto anteontem 
apresentado pela empresa do 
metro na reunião de Câmara do 


Porto, já não acontece. "A en- 
trada, agora, passa a ser só pe- 
donal. Os carros entram pelo 
túnel de acesso à Urgência”, 
explicou, indignado, o presi- 
dente do Conselho Directivo da 
ESES), Paulo Parente. 
apresentada uma solução glo- 
bal com o desnivelamento da 
Circunvalação. Agora já dizem 
que não está garantido”, afir- 

- mou, acrescentando que “a 
proposta é diferente daquela 
com a qual concordamos” “Agi- 
ram de má fé”, acusou. 


em mais uma reunião entre a 
Metro e a FMUP, está longe de 
chegar ao fim. 

Oliveira Marques defende o 
metro à superfície e garante que 
o bom funcionamento do hospi- 
tal está assegurado, com um 
acesso em túnel à Urgência. José 
Amarante, por seu lado, quer o 
enterramento da linha em frente 
ao hospital - e até já tem um pro- 
jecto da autoria de Nuno Dubor- 
jal. Caso contrário quer a garan- 
tia do Governo de que a Circun- 
valação será desnivelada. 


Tribunal deverá decidir 

Já em Março utentes, profis- 
sionais de saúde do hospital, sin- 
dicatos do sector e estudantes 
juntaram-se à voz crítica da 
FMUP e criaram uma comissão 
para contestar o projecto. 

Oliveira Marques afirma que 
uma alteração ao projecto nesta 
altura implicaria “triplicar o cus- 
to da obra e atrasar cerca de dois 
anos a conclusão da linha”. Ape- 
sar de tudo garante que a decisão 
não cabe à comissão executiva, 
nem ao Conselho de Adminis- 
tração, mas ao Governo. 

“Oliveira Marques prometeu 
que, até que o rebaixamento da 
Circunvalação estivesse aprova- 
do, as obras não avançariam”, 
frisou José Amarante, voltando a 
defender uma a solução já avan- 
çada na reunião de Câmara de 
anteontem: que a linha termine 
junto ao IPO, até que haja um 
consenso quanto à solução a 
adoptar na frente do Hospital. 

O diferendo entre as partes 
está longe da resolução. Hoje, 
Oliveira Marques deverá anali- 
sar o projecto da FMUP, mas 
não se espera uma mudança de 
posição. A decisão ficará nas 
mãos do Tribunal, que analisará 
a providência cautelar, que ape- 
nas diz respeito aos terrenos. 
Quanto a uma alteração ao pro- 
jecto, só o Governo o poderá 
decidir. 


Quinta-feira, 31 de Março de 2005 


O Comércio do Porto 


Estudantes 
querem alteração 
do projecto 

junto ao hospital 


A Federação Académica 
do Porto (FAP) exigiu on- 
tem a “alteração imediata” 
do projecto do metro junto 
ao Hospital de S. João, consi- 
derando que está em causa 
“a segurança e o bem-estar 
de milhares de alunos”. 

Em comunicado, a FAP 
defende que a linha do me- 
tro deve ser enterrada em to- 
da a frente do hospital de 
modo a serem evitadas si- 
tuações caóticas e inseguras 
de trânsito naquela zona, 
onde está implementado o 
pólo universitário da Aspre- 
la, o maior da Universidade 
do Porto. 

O projecto da empresa 
Metro do Porto prevê a cir- 
culação à superfície em fren- 
te ao Hospital de S. João, 
sendo o acesso ao serviço de 
urgência efectuado por um 
túnel. 


“Não podemos 
permitir que 
se descure 

a segurança” 


Para a FAP, esta opção “é 
uma falta de bom senso e 
desrespeito para com todos 
os frequentadores da envol- 
vente ao Hospital de S. João”. 

Caso o projecto prossiga 
tal como está traçado, acres- 
centa a FAP, “perspectiva-se 
um tráfego complicado e in- 
seguro para quem se dirige 
ao pólo da Asprela”. 


“Argumentos 
econômicistas” 

A Federação refere que 
esta solução pode afectar 
milhares de universitários, 
lembrando que existem na 
zona as faculdades de Medi- 
cina, Economia, Engenharia 
e Educação Física e Despor- 
to, bem como as escolas su- 
periores de Educação e de 
Enfermagem, o Instituto Su- 
perior de Engenharia e a 
Universidade Portucalense. 

Além de querer defender 
os interesses dos alunos, a 
FAP “mostra-se solidária 
com todas as pessoas que re- 
correm ao pólo da Asprela, 
nomeadamente ao Hospital 
de S. João, por motivos de 
trabalho ou de saúde”. 

“Não podemos permitir 
que se descure a segurança 
da sociedade em prol de ar- 
gumentos economicistas”, 
afirma a Federação Acadé- 
mica do Porto, criticando a 
empresa Metro do Porto, 
que alega ser muito mais ca- 
ro e dificilmente exequível 
enterrar o metro. 


OComérciodo Porto 
Quinta-feira, 31 di 
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Governador civil cessante visitou 
a redacção do COMÉRCIO 


mr 

Perto de abandonar as funções 
de governador civil do Porto, Ma- 
nuel Moreira deslocou-se ontem 
ao COMÉRCIO, onde aproveitou 
para frisar a sua dedicação à "cau- 
sa pública" e que, mais do que 
ocupar o cargo, durante três anos, 


Jennifer Mota 


Detido casal 
suspeito de 
cultivar cannabis 
no Porto 


Um casal de estudantes, de 
21 anos, residente no Porto, foi 
detido pela PSP, ontem de ma- 
drugada, por cultivo ilegal de 
cannabis e posse de estupefa- 
cientes, quando chegou a casa. 

Tal como o COMÉRCIO 
noticiou oportunamente, no 
domingo passado, a PSP foi 
chamada a uma residência si- 
tuada na Travessa das Oliveiri- 
nhas por ali estar um vidro 
partido e uma janela aberta. 
Uma vez no local, os polícias 
verificaram que ali estavam 36 
vasos de cannabis. 


Uma vez no local, os 
polícias verificaram 
que ali estavam 36 
vasos de cannabis 


No entanto, como não ti- 
nham autorização para entrar 
na habitação, a casa foi guar- 
dada por um agente da PSP, 
até que chegasse o proprietá- 
rio. Isso mesmo aconteceu on- 
tem de madrugada, altura em 
que os dois estudantes chega- 
ram a casa e deram de caras 
com polícias a pedirem-lhe 
autorização para fazerem uma 
busca domiciliária. 

Devidamente autorizados, 
os agentes entraram na casa e 
saíram de lá carregados com os 
36 vasos, contendo cada um 
deles uma planta de cannabis, 
assim como vários sacos com 
sementes e folhas da mesma 
substância. 

De acordo com uma fonte 
policial, foram ainda apreendi- 
dos "diversos dispositivos que 
integravam uma estufa mon- 
tada numa das dependências 
da habitação, artefactos e uten- - 
sílios de cultivo, vária literatu- 
ra sobre o cultivo do haxixe" e 
estupefaciente que daria para 
abastecer 85 consumidores 
desta droga. 

Do rol de apreensões faz 
ainda parte uma balança de 
precisão, usada para pesar os 
gramas de cada dose. 


preocupou-se em exercer fun- 
ções. "Sempre tentei fazer o meu 
melhor, porque gosto de desem- 
penhar as minhas funções e não 
só ocupar o cargo”, adiantou. 
Manuel Moreira elogiou, ain- 
da, o esforço que tem sido feito 
para que o nosso jornal “ganhe 
um novo impulso e uma nova 


imagem para o futuro”. 

O director do COMÉRCIO, 
Rogério Gomes, lembrou, por seu 
turno, que a não extinção do Go- 
verno Civil, que chegou a ser ad- 
mitida, se ficou a dever também à 
prestação de Manuel Moreira, 
que "conseguiu recuperar a im- 
portância do cargo”. 


Manuel Moreira (direita) em conversa com Rogério Gomes /PEDRO FERRARI 


Incêndio nas Condominhas 
deixa cinco pessoas sem tecto 


= Avó e cinco netos tiveram que ser realojados numa pensão. Fogo 
- deflagrou num dos quartos de uma casa na rua de Miramar, no Porto 


Manuela Pinto 


inco pessoas ficaram 
( desalojadas devido a 

um incêndio que de- 
flagrou anteontem à noite, 
perto da meia-noite, num 
dos quartos de uma casa si- 
tuada na Rua de Miramar, na 
zona das Condominhas, no 
Porto. 

Trata-se de uma avó, de 75 
anos, e de quatro netos, (três 
rapazes de 17, 14 e 10 anos e 
uma menina de 13), que fo- 
ram levados para uma pen- 
são, "até que se resolva a si- 
tuação", contou ao COMÉR- 
CIO Bruno Gama, o mais 
velho dos quatro irmãos. 

"Na altura do fogo, eu não 
estava em casa, mas a minha 
avó e os meus irmãos conta- 
ram que o incêndio deve ter 
começado por um curto-cir- 
cuito na televisão que estava 
no quarto da minha irmã, 
que fica no rés-do-chão”, 
contou o jovem, sublinhando 
que "eles mal viram o fumo a 
sair do quarto da minha irmã 


Os efeitos do fogo ficaram visíveis do exterior da casa /RUCA GOMES 


safram logo de casa e chama- 
ram os bombeiros”. 

O fogo foi circunscrito ao 
quarto, "que ficou bastante 
danificado", mas as restantes 
divisões da casa ficaram 
“muito afectadas pelo fumo. 
Tátudo preto e molhado, de- 
vido à água usada pelos bom- 
beiros para apagar o fogo". 

Bruno Gama salientou o 


gesto dos Sapadores Bombei- 
ros, que reanimaram dois 
cães e dois gatos, "que esta- 
vam intoxicados devido ao 
fumo. Os animais foram le- 
vados para uma clínica vete- 
rinária e já estão bem". 

O fogo foi combatido por 
14 elementos do Batalhão de 
Sapadores Bombeiros, muni- 
dos de quatro viaturas. 


GNR da Póvoa impede roubo 
de caixa multibanco em Terroso 


= Cinco indivíduos tentavam, com um porta-paletes, levar a caixa multibanco 
= instalada na loja de conveniência de uma gasolineira na EN 205 


F ; Marlene Silva 


Cinco homens tentaram 
roubar, na madrugada de on- 
tem, a caixa multibanco ins- 
talada na loja de conveniên- 
cia de um posto de combus- 
tiveis da Esso, em Terroso, 
Póvoa de Varzim. O assalto 
só não foi consumado 
porque os suspeitos aperce- 
beram-se de uma viatura da 
GNR a circular na EN 205, à 
face da qual se situam as 
bombas, e fugiram. 


Fonte daquela força poli- 
cial relatou ao COMÉRCIO 
que os assaltantes partiram o 
vidro da montra da loja de 
conveniência e preparavam- 
se para carregar a caixa 
multibanco para uma Ford 
Transit com o auxílio de um 
porta-paletes. 

Ao aperceberem-se da 
aproximação de uma viatura 
da GNR, fugiram num au- 
tomóvel, ao volante do qual 
se encontrava um outro indi- 
víduo suspeito, abandonan- 


do a carrinha onde pretendi- 


“am transportar a caixa. 


A mesma fonte adiantou 
ao COMÉRCIO que os indi- 
víduos usavam gorros, mas 
não foi possível obter mais 
pormenores sobre a forma 
como actuavam. 

Os militares que seguiam 
no carro da GNR ainda 
moveram perseguição aos as- 
saltantes, mas, dada a dife- 
rença de cilindrada entre os 
veículos, acabaram por 
perdê-los de vista. 


Relatório sobre 
futuro da 
refinaria de Leça 
está pronto 


O relatório sobre o futuro 
da refinaria da Galp Energia, 
em Matosinhos, está concluí- 
do e será assinado hoje pelos 
responsáveis da estrutura de 
missão nomeada pelo ante- 
rior Governo, afirmou ontem 
Francisco Murteira Nabo. 

"O relatório está pronto e 
será assinado amanhã [hoje]", 
afirmou Murteira Nabo após 
uma intervenção no Ameri- 
can Club de Lisboa, onde es- 
teve na qualidade de bastoná- 
rio da Ordem dos Economis- 
tas. 

A estrutura de missão de 
avaliação da refinaria da Galp 
Energia deverá entregar o re- 
latório ao ministro da Econo- 
mia, Manuel Pinho, até dia 6 
de Abril. 

Murteira Nabo afirmou 
ainda aos jornalistas não ter 
recebido qualquer convite do 
Governo para ser presidente 
da Galp Energia. 

A estrutura de missão, que 
integra também Francisco 
Bandeira Vieira, o primeiro 
presidente da Galp Energia, e 
o professor universitário Fer- 
nando Santana, foi criada pe- 
lo governo de Santana Lopes 
na sequência do acidente no 
terminal de abastecimento à 
refinaria da Galp em Leça da 
Palmeira, Matosinhos. 

O prazo para a conclusão 
do relatório, que tem por ob- 
jectivo apresentar ao Governo 
uma proposta sobre o futuro 
da refinaria, acaba hoje. 

A 31 de Julho, um oleodu- 
to que liga a refinaria da Galp 
Energia em Matosinhos ao 
porto de Leixões explodiu, 
causando 32 feridos. Uma co- 
missão de inquérito inter-go- 
vernamental atribuiu o aci- 
dente a graves insuficiências e 
incúrias da petrolífera nos 
procedimentos de segurança. 

No entanto, o Governo, 
atendendo à importância da 
refinaria no âmbito da Galp, 
bem como ao seu enquadra- 
mento sócio-económico na 
zona onde se encontra insta- 
lada, concluiu que a refina- 
ria devia ser objecto de um 
estudo aprofundado e 
abrangente, tendo nomeado 
uma estrutura de missão pa- 
ra o efeito. 
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GSE peveiA ANOS 


QUINTA-FEIRA, 31 de Março de 2005 


NORTE 


Quase 800 kg de explosivos apreendidos 
pela PJno Nortee Centro do país 


Acção, em que foram 

detidas 11 pessoas, 
visou desarticular 
comercialização ilegal de 
explosivos, entre os quais 
Goma-2, usado no 11-M 


| Joaquim Gomes 


Polícia Judiciária do Porto 
Aprendes 785 quilos de 
xplosivos e mais de mil 
detonadores, durante uma opera- 
ção nas regiões do Norte e do 
Centro, em que foram detidos 
onze homens. Entre o material 
confiscado encontra-se "Goma- 
2", um tipo de explosivo utilizado 
no atentado do 11 de Março (11- 
M), em Madrid. 

Tal como o COMÉRCIO 
adiantou já na edição de ontem, 
as buscas da PJ decorreram prin- 
cipalmente nos distritos de Braga, 
Vila Real e Bragança, visando de- 
sarticular "o circuito paralelo" da 
comercialização de explosivos, 
disse Artur Pereira, o subdirector 
da PJ/Porto responsável pela Sec- 
ção Regional de Combate ao Ban- 
ditismo, que liderou a operação. 

De acordo com o Código Pe- 
nal, estão sujeitas à moldura pe- 
nal entre dois e cinco anos de pri- 
são as pessoas que se dedicarem à 
venda, fora das condições legais, 
de material explosivo, bastando 
aliás a simples detenção ilegal de 
tais artigos. 

Uma das maiores apreensões 
decorreu em Baião num pequeno 
estabelecimento de revenda de 
material de construção, o que de- 
nota "o clima de impunidade que 
grassa neste sector", referiu Artur 
Pereira. 

Um dos alvos foi uma fábrica 
na Póvoa da Lanhoso, onde se 
produziam explosivos com maté- 


A PJ descarta qualquer ligação entre os explosivos apreendidos e o atentado de 11 de Março de 2004 /PEDRO GRANADEIRO 


ria-prima adquirida na empresa 
pública "Spel", da Trafaria, mas 
também outro tipo de material 
do mesmo género, destinado à 
construção de obras públicas. 

A empresa visada foi a "Moura 
& Filhos", da Fontarcada, a fre- 
guesia da Póvoa de Lanhoso onde 
em 1846 estalou a revolta de Ma- 
ria da Fonte. 

A Polícia Judiciária confiscou 
400 quilos de gelamonite, 240 de 
gemulite, 75 de Amonix e 70 de 
"Goma-2 Ecco". Na sua operação, 
a PJ apreendeu ainda 1098 deto- 
nadores piroténcios e 165 eléctri- 
cos, bobines de rastilho e cordão 
detonante, material recuperado 
em locais onde se produziam, ar- 
mazenavam e vendiam explosi- 
vos. 

Nas buscas, a PJ apreendeu 


igualmente documentação conta- 
bilística, a fim de se confirmar se 
todas as transacções estão docu- 
mentadas e até que ponto vai esse 
esquema paralelo de venda de 
material explosivo. 

De acordo com Artur Pereira, 
"não existe qualquer relação entre 
estes explosivos e o atentado de 
11 de Março do ano passado, em 
Madrid, a não ser tratar-se do 
mesmo tipo de material", embora 
o responsável da PJ tenha recor- 
dado que "a cada passo se envolve 
Portugal como possível origem 
dos explosivos usados no 11 de 
Março". 

"As investigações decorriam há 
cerca de meio ano e apesar de se 
tratar de uma actividade legal, 
constatou-se existir um circuito 
paralelo de transacção deste tipo 


de material", referiu ao COMÉR- 
CIO Artur Pereira. 

"Ainda recentemente o direc- 
tor nacional da Polícia Judiciária 
alertou a existência de armas sem 
controlo, assistindo-se a uma si- 
tuação idêntica com o sector dos 
explosivos", acrescentou o subdi- 
rector da PJ do Porto. 

"A preocupação da Polícia Ju- 
diciária é a existência de um se- 
gundo mercado potencialmente 
perigoso, porque as pessoas do 
sector têm de perceber que há re- 
gras perfeitamente definidas e 
que têm de ser cumpridas à ris- 
ca", acrescentou Artur Pereira. 

Recentemente, uma reunião 
entre os responsáveis pelas polí- 
cias europeias, em Granada, Es- 
panha, conclui sobre a necessida- 
de de criar um mecanismo de 


Doze arguidos 
saem em 
liberdade 


“Fernando Cepeda 


Ontem, após cinco horas de in- 
terrogatório, o Tribunal Judicial 
de Vila Pouca de Aguiar deixou 
em liberdade os 11 indivíduos 
que a PJ do Porto deteve por 
posse indevida de material ex- 
plosivos, mediante termo de 
identidade e residência como 
medidas de coacção. 

Destas 11 pessoas que foram 
ouvidas pelo tribunal, faziam 
parte quatro membros da mes- 
ma familia, que ficaram sujei- 
tos ainda ao pagamento de 
uma caução: o pai teve de en- 
tregar 15.000 euros, enquanto 
que cada filho teve de pagar 
5.000 euros. Entre os envolvi- 
dos encontram-se "responsá- 
veis por uma fábrica de produ- 
tos explosivos, encarregados de 
paióis e outros que se dedica- 
vam à comercialização de ex- 
plosivos e acessórios relaciona- 
dos", sem autorização legal. 
Refira-se ainda que parte das 
pessoas detidas, além de per- 
tencerem à mesma família, 
pertencem à mesma empresa 
de fabrico de explosivos. 
Como já se disse, a forma como 
estava a ser feita a circulação 
dos explosivos era ilegal, A titu- 
lo de exemplo, só num arma- 
zém de uma pequena mercea- 
ria de Baião, propriedade de 
uma idosa, estava uma quanti- 
dade assinalável de material 
explosivo - ao que tudo indica, 
a sua proprietária não tinha 
conhecimentos sobre o arma- 
zenamento de explosivos, nem 
sequer licença para os armaze- 
nar e comercializar. 


alerta rápido, para difundir o rou- 
bo de explosivos, segundo Artur 
Pereira, por "às vezes nem chegar 
sequer ao conhecimento da Poli- 
cia Judiciária a ocorrência de rou- 
bos e furtos de explosivos". 


m) VISEU 


PJ deteve casal suspeito de burlar 
o Estado em 11 milhões de euros 


| prada 


A Polícia Judiciária anunciou 
ontem a detenção de um casal de 
Viseu suspeito de criar ilicita- 
mente empresas do ramo infor- 
mático e obter benefícios fiscais 
que lesaram o Estado em cerca de 
11 milhões de euros. 

Fonte da PJ de Coimbra disse à 


Lusa que o homem, de 37 anos, e 
a mulher, de 36 - suspeitos dos 
crimes de fraude fiscal qualifica- 
da, falsificação de documentos e 
burla qualificada -, terão criado 
nos últimos cinco anos "cerca de 
sete empresas de material infor- 
mático sedeadas em vários pon- 
tos do distrito de Viseu, com fins 
exclusivamente ilícitos". "Suspei- 


ta-se que procediam à aquisição 
fictícia de material informático a 
empresas de Espanha que, por se 
tratar de um país da comunidade, 
era taxado a IVA de zero por cen- 
to. Mas depois iam obter reem- 
bolsos do IVA", disse. 

A PJ está a averiguar se as em- 
presas de Espanha têm existência 
meramente jurídica ou se existem 


fisicamente e se o casal trabalha- 
ria sozinho ou numa rede. 

"Depois havia o pagamento de 
milhares de euros de IRC que não 
era liquidado. E também compras 
de material informático sem se 
proceder ao pagamento, que de- 
pois era vendido a preço de custo 
ou mesmo inferior", acrescentou 
a fonte. A PJ apurou que, em sede 
de IVA e de IRC, o Estado terá si- 
do prejudicado em cerca de onze 
milhões de euros. 

A fonte disse que "de forma a 
fugirem às suas responsabilida- 
des, os suspeitos venderiam as co- 
tas da sociedade a outros indiví- 


duos - nomeadamente ligados ao 
mundo da toxicodependência, 
que não tinham património ne- 
nhum - ou a empresas off-shore 
das quais eles os dois eram procu- 
radores”. Este procedimento é 
chamado de "blindagem do patri- 
mónio", sendo que os toxicode- 
pendentes "seriam pagos para 
aceitar esta situação”. Os lucros 
seriam “usados na compra de 
bens”. 

Ouvidos em tribunal, os sus- 
peitos ficaram obrigados a apre- 
sentação bi-semanal às autorida- 
des e ao pagamento de cauções 
no valor de 50 mil e 25 mil euros. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 31 de Março de 2005 


E) VILA VERDE 


Explosão numa fábrica de 
pirotecnia mata uma funcionária 


Corpo da vítima, de 31 

anos, foi projectado 
num raio de mais de 300 
metros. Ontem ainda 
não havia explicação 
para o sucedido 


F —s Susana Caravana 


a explosão numa fábri- 
| | ca de pirotecnia, ontem 
no concelho de Vila Ver- 


de, causou a morte de uma fun- 
cionária da empresa de 31 anos. 
O acidente aconteceu às 10h10, 
na freguesia de S. Vicente de 
Ponte, quando a vítima, Maria 
Isabel Sousa, casada e com um 
filho de 10 anos, se encontrava 
no interior de um paiol. As cau- 
sas da detonação estão ainda por 
determinar, estando a investiga- 
ção sob a alçada do Núcleo de 
Investigação Criminal da PJ do 
Porto. 

A violenta explosão foi senti- 
da a mais de um quilómetro de 
distância e ocorreu quando Ma- 
ria Isabel se encontrava a fabri- 
car a massa para de pólvora. Fa- 
ce à violência do rebentamento, 
o corpo da mulher foi projecta- 
do a mais de 300 metros de dis- 
tância, tendo os Bombeiros Vo- 
luntários de Vila Verde a árdua 
tarefa de tentar recuperar todos 
os pedaços do corpo da vítima. 
Para isso necessitaram mesmo 
do auxílio de cães da GNR. 

Arlindo Sousa, comandante 
da corporação dos bombeiros, 
explicou ao COMÉRCIO que 
quando chegaram pouco ou na- 
da puderam fazer. “O alerta para 
os bombeiros chegou pouco de- 
pois das 10h00 e percebemos de 
imediato que nada se poderia fa- 
zer pela vítima, cujo corpo ficou 
estilhaçado. Os bombeiros ex- 
tinguiram no entanto as chamas 
que deflagraram na fábrica e de- 
pois houve a operação de tentar 
recuperar o corpo da funcioná- 
ria”, 

Este responsável sublinhou 
ainda que o marido da vítima, 
igualmente funcionário na em- 
presa, se encontrava a escassos 
metros do local quando se regis- 
tou a explosão. "O homem esta- 
va perto mas não sofreu ne- 
nhum ferimento. No entanto, te- 
ve que ser transportado para o 
hospital devido a um choque 
emocional muito forte", preci- 
sou. 

O capitão Pires da GNR su- 
blinhou, por seu turno, que a 
empresa se encontrava a laborar 
dentro da legalidade, frisando 
no entanto que "apesar de ainda 
não estarem determinadas as 
causas da explosão, foram cha- 
mados elementos do Núcleo de 
Investigação Criminal da Polícia 
Judiciária para fazer a investiga- 
ção do caso”. 


O corpo da vítima ficou em pedaços. Aos bombeiros coube a triste tarefa de os recolher /PAULO FREITAS 


Há uma luta antiga para retirar a fábrica, que labora 
legalmente, de S. Vicente de Ponte 


O COMÉRCIO apurou junto 
de familiarés que Maria Isabel 
trabalhava na fábrica há mais de 
oito anos e que tinha uma gran- 
de experiência no fabrico da 
massa da pólvora. Como tal, di- 
zem não entender o que se pas- 
sou. "Já lá trabalhava há muitos 
anos e sempre no mesmo servi- 
ço. Não entendo como é que es- 
ta tragédia aconteceu porque ela 
até ensinava as pessoas a fazer a 
massa", lamentou uma prima. 
Também vários amigos que ao 
longo do dia se foram concen- 
trando no local não encontra- 
vam explicações. "É o destino, 
ela era jovem, alegre e amiga do 
seu amigo, excelente trabalhado- 
ra. Acontecer isto... não é justo, 


nem há argumentos que possam 
explicar o sucedido. O certo é 
que se trata de uma família mui- 
to pobre que fica sem um salário 
e um grande pilar. Ela tinha a 
seu cargo o filho e a mãe, já ido- 
sa. Do filho as irmãs com certeza 
que vão deitar a mão, pior está o 
marido que está como louco" - 
contavam. 

Quem conheceu Maria Isabel 
não consegue esconder a emo- 
ção pela tragédia que a vitimou. 
"Ela esteve a tomar café pouco 
antes das 10h00, ou seja, pouco 
antes de tudo ter acontecido, e 
apesar de ser uma moça muito 
trabalhadora, porque até aos 
fins-de-semana trabalhava co- 
mo servente em casamentos, ela 


Marido da vítima, 


que assistiu à 


tragédia, ficou em estado de choque 


António José Pinheiro Esteves 
trabalhava com a mulher, a vi- 
tima mortal desta tragédia, na 
fábrica de pirotecnica. 

"Agora o que é que eu vou fá- 
zer?", questionou pouco depois 
da explosão, nitidamente cons- 
ternado, lembrando que por 
pouco não teve o mesmo des- 
tino que a mulher, já que na 
altura do acidente estavam 
ambos a "fazer massa”, ou seja, 
a misturar os materiais usados 
nos foguetes e a passá-los por 
uma peneira. António Esteves 
decidiu deslocar-se momenta- 
neamente a um edifício exis- 


tente ao lado do paiol e, "cinco 
minutos depois”, registou-se a 
fatídica explosão. "Basta um 
descuido e já está”, referiu este 
homem, que ontem reviveu um 
acidente idêntico registado 
numa outra pirotecnia onde 
trabalhou há 26 anos: António 
diz ter consciência dos riscos 
que a actividade implica, mas 
não encontra explicações para 
o acidente que lhe roubou a 
mulher. "As únicas pessoas que 
podem explicar é quem morre”, 
referiu antes de ser encami- 
nhado, em estado de choque, 
para o hospital. 


confessou que hoje [ontem] não 
tinha motivação para trabalhar. 
Era o prenúncio", profetizou 
Maria Conceição Barros, uma 
amiga da vítima que a viu cres- 
cer e, infelizmente, morrer. 

O presidente da Junta de Fre- 
guesia local, Manuel Mota, reite- 
rou ao COMÉRCIO que a em- 
presa cumpria os requisitos im- 
postos na lei, mas por outro lado 
confessou também que há uma 
luta antiga para retirar a fábrica 
da freguesia. " Segundo o que 
sei, esta é uma empresa que se 
encontra dentro da lei. Está aqui 
implementada na freguesia há 
mais de 70 anos e o passe tem 
passado por várias pessoas. Sei 
que outras explosões já aconte- 
ceram e que com esta vítima são 
quatro as pessoas que aqui já 
perderam a vida. Há um esforço 
antigo e de vários presidentes de 
Junta e populares para retirar da 
freguesia esta fábrica de pirotec- 
nia. Só que se trata de um pro- 
cesso muito complicado que não 
tem sido fácil. Uma coisa é que- 
rer outra é conseguir", disse. 

Ainda em choque, até por- 
que se encontrava na fábrica na 
altura da explosão, José Bastos, 
um dos proprietários da em- 
presa, afirmou não entender o 
que é que correu mal. "Segundo 
o que sei, nada de anormal exis- 
tia dentro do paiol que moti- 
vasse a explosão. Posso dizer 
também que não havia foguetes 
ou outros engenhos pirotécni- 
cos, dado que os que foram 
produzidos haviam sido vendi- 
dos na Páscoa. Não consigo ex- 
plicar", confessou visivelmente 
emocionado. 

A freguesia está em choque 
com a morte violenta de uma fi- 
lha que todos guardam na me- 
mória como sendo "amiga do 
seu amigo e muito alegre apesar 
das vicissitudes da vida". 


ESPOSENDE 


40 toneladas de 
lixo recolhidas 
no rio Cávado 
em 2004 


| + José P. Soares 


No ano passado, apenas no 
rio Cávado e só na extensão 
em que passa pelo concelho de 
Esposende, foram recolhidas 
cerca de 40 toneladas de lixo. 
Do mais variado. De "simples" 
troncos de árvores a baterias, 
foram contabilizados, por 
exemplo, 17 frigoríficos... A es- 
te conjunto de "monstros", 
juntaram-se pneus, bicicletas, 
um sem-número de restos de 
electrodomésticos, entre ou- 
tros resíduos. 

A Câmara de Esposende 
considera que os resultados 
das acções de limpeza no leito 
do Cávado se saldaram por 
um êxito, de tal forma que de- 
cidiu prolongar a parceria 
existente para o efeito e, inclu- 
sive, alargá-la ao rio Neiva. 
Nesse sentido, foi recentemen- 
te celebrado um protocolo en- 
tre a autarquia e o Fórum Es- 
posendense, a entidade que, 
no concelho, tem já uma vas- 
tíssima experiência nesta área 
e que, aliás, dispõe de meios 
técnicos e humanos que, jun- 
tamente com os bombeiros, le- 
vam à eficácia destas acções. 


Parceria para continuar 

Além da Câmara, do Fó- 
rum Esposendense e dos bom- 
beiros de Esposende e de Fão, 
entram nesta parceria entida- 
des como a Empresa Águas do 
Cávado, Associação Portugue- 
sa de Recursos Hídricos, Área 
de Paisagem Protegida do Li- 
toral de Esposende e Empresa 
Municipal Esposende Am- 
biente. 

Segundo João Cepa, presi- 
dente da autarquia, o que se 
pretende, fundamentalmente, 
é promover a melhoria da 
qualidade da água, a consoli- 
dação das margens e a melho- 
ria da qualidade paisagística da 
zona abrangida pelas interven- 
ções, de forma a dar prossecu- 
ção aos objectivos de valoriza- 
ção ambiental e sócio-econó- 
mica do concelho. Por outro 
lado, estas acções permitem 
sensibilizar e envolver a comu- 
nidade educativa local. 

O Fórum Esposendense 
tem dedicado uma grande 
parte da sua actividade a estas 
acções de limpeza. Daí que a 
autarquia tenha considerado 
útil alargar a parceria existente, 
relativamente ao rio Cávado, 
também ao leito do rio Neiva. 
De resto, João Cepa elogiou, 
na cerimónia de assinatura 
deste novo protocolo, o "espí- 
rito" do Fórum Esposendense, 
salientando que se trata de 
uma entidade que "não se li- 
mita, como algumas associa- 
ções ambientalistas, a convo- 
car os jornalistas para apontar 
erros e nada fazer para os re- 
solver”. 


empresário ameaça 
| | penhorar, amanhã, os 
bens da sucursal de Braga 


do Banco Espírito Santo, (BES). 
É que David Alves ganhou um 
processo em tribunal contra a 
instituição bancária devido ao 
alegado extravio de um cheque 
depositado em 1998 no valor de 
5 mil euros. Depois de perder na 
primeira instância, o empresário 
viu o Tribunal da Relação de 
Guimarães dar-lhe razão. Agora 
ameaça com a penhora. 

Os factos remontam a 1998, 
quando David Alves depositou q 
cheque no BES , no valor de 5 
mil euros. O empresário contou 
ao COMÉRCIO que depois des- 
ta operação foi levantar algum 
dinheiro. "Três dias depois levan- 
tei 2.500 euros e como tinha ou- 
tras contas não môvimentei mais 
esta. Foi então que cerca de um 
mês e meio depois o cheque foi 
considerado sem cobertura, ten- 


m) VIANA DO CASTELO 


= Tribunal da Relação de 
= Guimarães deu razão 
a David Alves numa 
questão que remonta 

a 1998. Em causa um 
cheque de 5 mil euros 


do ficado congelados os restantes 
2.500 euros". Perante esta situa- 
ção, afirma que solicitou a devo- 
lução do cheque, o que, garante, 
o banco nunca chegou a fazer. 
"Se me dizem que o cheque não 
tinha cobertura precisava do 
cheque, primeiro para poder 
confrontar a pessoa que o emitiu 
com a situação, de forma a poder 
rever o dinheiro, e depois para 
resolver a situação no banco. 
Acontece que apesar de me ter 
dirigido ao banco para o efeito, o 
cheque, até hoje, nunca me foi 
entregue”. 

Depois deste episódio David 


Alves viu o seu nome na lista ne- 
gra no Banco de Portugal, o que 
lhe dificultou a vida financeira- 
mente. Como tal, optou por le- 
var o caso a tribunal. "Considerei 
que estava a ser lesado, e muito, 
nesta história, e optei por levar a 
situação às barras dos tribunais 
para tentar resolver a minha vi- 
da. Perdi na primeira instância e 
recorri da decisão para a Relação 
em Guimarães, que acabou por 
me dar razão”. 

Segundo o acórdão do Tribu- 
nal da Relação a que o COMÉR- 
CIO teve acesso, o BES terá que 
pagar ao empresário bracarense 
cerca de 2.500 euros acrescidos 
de juros: "Na circunstância, não 
há como contrariar que, exacta- 
mente como vem invocado, por 
consequência em virtude do réu 
(BES), ter omitido o seu dever 
de devolução do cheque ao au- 
tor, em tempo útil, este perdeu a 
tutela penal e, pelo seu desapos- 
samento, ficou também impedi- 
do, igualmente, em tempo útil, 
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David Alves mostra o acórdão do Tribunal que lhe dá razão /PAULO FREITAS 


de lançar mão dos meios execu- 
tórios, com vista a obter o seu 
pagamento do seu crédito". Mas 
o Tribunal da Relação concluiu 
ainda que "incorreu assim o réu 
na prática de um acto ilícito: 
omissão do dever de devolver ou 
restituir o cheque ao autor depo- 
sitante, daí que tenha que res- 
ponder pelos danos que a sua 
conduta, (culposa) tenha causa- 
do ao autor". Por isso o tribunal 
condenou "o réu a pagar ao au- 
tor o valor peticionado deduzin- 
do a quantia de 2.493,99 levanta- 


da pelo autor acrescida dos res- 
pectivos juros de mora". 

Após esta decisão, proferida a 
9 de Fevereiro deste ano, David 
Alves diz não ter tido por parte 
do Banco qualquer contacto. 
Mas ontem, durante um encon- 
tro que manteve com jornalistas, 
responsáveis do BES tentaram 
chegar a acordo, pedindo mais 
um tempo para pagar a dívida. 
Um acordo que foi rejeitado pelo 
empresário, que promete avan- 
çar com a penhora de bens do 
BES, em Braga, amanhã à tarde. 


Campo de jogos do Bairro dos 
Pescadores é um perigo para as crianças 


= Há cerca de um mês, 
= parte do muro que 
delimita o campo, 
paredes-meias com um 
parque infantil, 
desmoronou-se 


Ocampo de jogos do Bairro 
dos Pescadores, em Viana do Cas- 
telo, situado paredes meias com 
um parque infantil, é actualmente 
um verdadeiro perigo para a se- 
gurança das muitas crianças que 
frequentam aquele local. Há cerca 
de um mês parte do muro que 
delimita o campo desmoronou- 
se, sendo que agora uma outra 
parte desta estrutura em betão es- 
tá suportada por um poste de 
electricidade, podendo ambos 
ruir a qualquer momento. Para 
aflição dos pais, as crianças conti- 
nuam a ser atraídas para o local, 
com a agravante de que o resto do 
muro dá também sinais de poder 
ceder a qualquer momento. Já 
dentro do campo de jogos as 
preocupações são outras, isto 
porque as pesadas traves de ferro 
das balizas estão praticamente 
soltas. 

Os pais estão preocupados e 


As crianças brincam num espaço degradado. Jurita de Monserrate afirma que já avisou a Câmara /ARMÉNIO BELO 


queixam-se da falta de actuação 
das autoridades competentes. É o 
caso de Sónia Chavarria, com 
dois filhos menores. "É uma preo- 
cupação constante, tanto com o 
campo como com o parque in- 
fantil. Para além do perigo que é, 


está tudo cheio de porcaria". Ana- 
bela Simões, para além de mãe de 
três filhos é vice-presidente da As- 
sociação de Moradores do Bairro 
dos Pescadores. Diz que foi a pri- 
meira a alertar a Junta de Fregue- 
sia de Monserrate quando, há cer- 


ca de um mês, se deu o primeiro 
desmoronamento. "Eles não que- 
rem saber do bairro para nada. O 
mal é de uma pessoa que possa fi- 
car esmagada com esta imundí- 
cie”. Revoltada com a situação, a 
moradora teme que, um destes 


dias, uma criança possa ser esma- 
gada pelo resto do muro que 
ameaça ruir. "Depois a culpa 
morre solteira”, queixa-se Anabe- 
la Simões, acrescentando que 
apesar dos constantes "ralhetes" é 
difícil evitar que as crianças fre- 
quentem o local. A mesma queixa 
partiu de uma avó, que anda sem- 
pre com "o coração nas mãos" 
por causa dos dois netos. "É uma 
pouca vergonha. Temos que an- 
dar sempre em cima deles porque 
está tudo a abanar, tanto o muro 
como os ferros", disse ao CO- 
MERCIO Maria de Lurdes. "Esta- 
mos aqui esquecidos", lamentou. 
O presidente da Junta de Fre- 
guesia de Monserrate reconhece o 
risco que as crianças correm, até 
porque esta "é uma situação que 
impõe medidas imediatas”. No 
entanto, desresponsabiliza-se pôr 
eventuais acidentes que venham a 
ocorrer, já que a Junta "fez todas 
as diligências necessárias — por 
várias vezes — para que os serviços 
camarários interviessem no senti- 
do de reparar" os danos do muro. 
De acordo com João José Vieira 
foram feitos "vários contactos”, 
tanto telefónicos como através de 
Ofício, com a autarquia vianense 
"a solicitar medidas urgentes”. 
Neste momento, estamos na ex- 
pectativa de que a Câmara efecti- 
vamente possa intervir para repor 
a situação", refere o autarca. "Nós 
declinamos qualquer responsabi- 
lidade porque fizemos tudo o que 
estava ao nosso alcance para que a 
situação fosse resolvida”, conclui 
João José Vieira. O COMERCIO 
tentou ouvir o vereador respon- 
sável pelo pelouro da Habitação 
Social na Câmara. No entanto, 
Rogério Barreto encontra-se fora 
do país, em serviço, até amanhã. 
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m) SANTA MARIA DA FEIRA 


Começou o julgamento de trio 
acusados de roubar e sequestrar 
um homem no Porto 


F Francisco Manuel 


O Tribunal de Santa Maria da 
Feira começou ontem a julgar um 
trio acusado de roubar e seques- 
trar um homem no Porto, numa 
caixa de Multibanco. Apenas um 
dos arguidos prestou declarações 
para tentar justificar o seu envol- 
vimento nos crimes. "Não me 
apercebi de nada até Valadares, 
pensava que ele [vítima] ia de li- 
vre e espontânea vontade", ale- 
gou. 

O caso remonta a Setembro de 
2003, quando os três arguidos se- 
questraram a vítima no Porto e o 
obrigaram a tentar levantar di- 
nheiro em várias caixas de Multi- 
banco desde aquela cidade até 
Santa Maria da Feira. 

Alberto F., um ex-toxicode- 
pendente, arrumador de carros 
de 45 anos, afirmou ao colectivo 
de Juízes que quando entrou no 
carro da vítima a convite dos 
"cúmplices", um casal de 29 anos, 
não se apercebeu do que se passa- 
va. “Nunca houve armas nem 
ameaças, via-se que ele [vítima] 
era cliente da Bela [também acu- 
sada]". Garantiu que só em Vala- 
dares, quando a vítima, um ven- 
dedor de 28 anos, estacionou o 
carro numa curva "para chamar a 
atenção" se apercebeu da situa- 
ção. "Mas ele só se manifestou 
quando a polícia o mandou pa- 
rar, fiquei estupefacto”, disse, 
acrescentando que a vítima "teve 
várias oportunidades para dizer 
que estava a ser assaltado, e nunca 
o fez". Explicou ainda que entrou 
no carro da vítima porque, se- 
gundo ele, no seu interior estava o 
casal, que o convidara para co- 
mer. "Apesar de todas as acusa- 
ções eles eram amigos dos toxico- 
dependentes e davam-me de co- 
mer e matavam-me a ressaca”, 
justificou. Os outros dois argui- 
dos Sérgio G. de 29 anos e Isabel 
B. de 29 anos, residentes em Santa 


Marinha, Gaia, não prestaram de- 
clarações. 

Recorde-se que na madrugada 
de 22 de Setembro de 2003 os três 
arguidos sequestraram a vítima 
junto a uma caixa Multibanco no 
Porto. Segundo a acusação, a víti- 
ma, depois de recusar Os serviços 
sexuais da Isabel B., foi abordada 
pelos dois cúmplices que a amea- 
çaram e obrigaram a levantar di- 
nheiro, mas que a máquina não 
tinha. Por isso obrigaram o ven- 
dedor a entrar no carro e a con- 
duzi-lo até outra caixa Multiban- 
co, onde também não foi possível 
levantar qualquer quantia. A si- 
tuação repetiu-se por várias vezes 
até chegarem a Santa Maria da 
Feira, onde conseguiram levantar 
primeiro 40 euros e depois 150 
euros na Nova Rede, na Av. Sá 
Carneiro. Só que quando arran- 
caram, na rua de sentido único, 
fizeram-no em marcha-atrás, le- 
vantando suspeitas a dois agentes 
da PSP que faziam patrulha e que 
interceptaram o automóvel na ro- 
tunda que dá acesso à auto-estra- 
da. Aproveitando a presença da 
polícia, a vítima saiu do carro e 
contou o que se passava, tendo os 
seus sequestradores sido detidos. 

Depois da primeira audiência 
ter sido adiada por falta dos dois 
arguidos que se encontravam em 
liberdade, Sérgio F. e Isabel B., on- 
tem foi a vez de faltarem as teste- 
munhas, levando à suspensão da 
audiência, que continuará no dia 
4 de Abril, data em que devem ser 
feitas também as alegações finais. 
Sérgio F e Isabel B. chegaram on- 
tem ao tribunal sob detenção. Os 
dois têm cadastro por crimes de 
roubo, enquanto Alberto F. está 
relacionado com tráfico de droga. 
A vítima entretanto foi para o es- 
trangeiro, onde se encontra , e 
também não compareceu ao jul- 
gamento por alegados receios, se- 
gundo apurou o COMÉRCIO 
junto de fonte judicial. 


Aparatosa colisão frontal 
em Milheirós de Poiares resulta 
num ferido ligeiro 


I Francisco Manuel 


Uma colisão frontal entre dois 
automóveis, ocorrida ontem em 
Milheirós de Poiares, Santa Maria 
da Feira, resultou num ferido li- 
geiro apesar do aparato do aci- 
dente. Os dois condutores foram 
conduzidos ao hospital, mas ape- 
nas um deles, uma mulher, apre- 
sentava fracturas numa perna. 

O acidente ocorreu num cru- 
zamento no lugar de Gaiato, cerca 
das 17h00. Segundo uma teste- 
munha, os dois automóveis cho- 
caram violentamente quando o 
condutor de um Rover, que se- 


guia no sentido sul/norte, tentava 
virar à esquerda, não se aperce- 
bendo do Golf conduzido por 
uma mulher, acabando os dois 
veículos por embater violenta- 
mente. 

Apesar do aparato e dos dois 
condutores terem ficado encarce- 
rados, apenas a condutora apre- 
sentava sinais de fractura numa 
perna. 

O socorro foi prestado pelos 
bombeiros de Arrifana que deslo- 
caram para o local oito homens 
apoiados por uma viatura de de- 
sencarceramento e duas ambu- 
lâncias. 


m) AVEIRO 
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Três barcos que procediam 
ao arranjo de condutas 


da Ria surgiram afundados 


Luís Ventura 


afundamento de três 
Ore que pres- 

tavam apoio às obras de 
reparação de uma conduta da 
Simria (Saneamento Integrado 
dos Municípios da Ria), ocorri- 
do anteontem à noite, ao largo 
do terminal químico, no porto 
de Aveiro, encontra-se sob in- 
vestigação. Isso mesmo foi on- 
tem confirmado pelo coman- 
dante da Capitania do Porto de 
Aveiro, Agostinho Velez. 

Por outro lado, após a retira- 
da do material do fundo da Ria, 
a Simria aguarda pelo resultado 
das investigações policiais, sen- 
do que o presidente do Conse- 


FACTOS SÃO FACTOS 


lho de Administração admite 
ter-se tratado de um caso de 
vandalismo, mas também não 
descarta a possibilidade de ter 
havido mão criminosa no afun- 
damento com o intuito de 
"atrasar os trabalhos de repara- 
ção em curso”. 

Entretanto, depois da parti- 
cipação feita pelo empreiteiro 
responsável pela obra, junto da 
Polícia Marítima, o caso foi en- 
tregue ao Tribunal de Ílhavo, es- 
tando actualmente a correr a fa- 
se de inquérito. 

Conforme chegou ao conhe- 
cimento da Simria, dona da 
obra e gestora do sistema inter- 
municipal de recolha e trata- 
mento dos efluentes domésti- 


cos e industriais, "há um rombo 
numa das embarcações e as 
cordas que estavam a prender 
as embarcações foram corta- 
das". A empresa prevê que este 
episódio atrase os trabalhos de 
reparação em cerca de uma se- 
mana, devendo chegar na pró- 
xima segunda-feira, novo equi- 
pamento, o que permitirá reto- 
mar e concluir os trabalhos. 

Os barcos encontravam-se a 
reparar uma fissura detectada 
na conduta de efluentes, situada 
próximo do terminal químico 
do porto de Aveiro, que na opi- 
nião de Fernandes Thomaz, 
não constitui qualquer tipo de 
perigo para a saúde pública por 
se tratar de "efluente tratado”. 
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Nunca nenhuma empresa a operar em Portugal teve 


no seu sector, este destaque e reconhecimento a nível mundial. 


mbdligiaceceinos a todos os clientes em Portugal, por terem também contribuído 
entre vários milhões de todo o Mundo, para que A BELTAÔNICA se tenha tornado 
Nº 1 no Ranking Mundial no sector, bem como recomendada com a classificação 
máxima de 5 estrelas, pelos críticos e utilizadores. 


Informe-se como é fácil ter na sua empresa, o sisterna telefónico mais 


avançado da actualidade. 


Ter o melhor é uma questão de confiança. 
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E) BRAGA 


Brigada de Trânsito da GNR 
vai reforçar a vigilância na EN 103 


r = E 


A Brigada de Trânsito da GNR 
vai promover uma intensificação 
da vigilância na EN 103, particu- 
Jarmente entre os quilómetros 48 
e 52, na localidade de Covelas, 
onde ultimamente se têm regista- 
do acidentes de muita gravidade 


(o último dos quais destroçou 
uma família de Braga, conforme 
o COMÉRCIO noticiou). 

Esta informação foi veiculada 
no final de mais uma reunião da 
Comissão Distrital de segurança 
rodoviária, ontem realizada no 
Governo Civil de Braga. A Co- 
missão avaliou, desde já, esta 


questão e foi decidido, por suges- 
tão do comandante da BT, que se- 
ja efectuado um estudo condu- 
cente a apurar os motivos que le- 
vam à ocorrência de tantos 
acidentes naquela zona. 

Na análise à sinistralidade ro- 
doviária no distrito de Braga em 
Fevereiro, verificou-se que se re- 


gistaram 192 acidentes com víti- 
mas, sendo que destes resultaram 
dois mortos, 13 feridos graves e 
177 ligeiros. No total, registaram- 
se quatro mortos, 18 feridos gra- 
ves e 249 ligeiros. Comparativa- 
mente a Fevereiro de 2004, houve 
menos 26 acidentes, menos três 
mortos e menos um ferido grave. 
Deste total de acidentes, 20% fo- 
ram participados pela PSP e os 
restantes pela GNR. 

Dentro das localidades, ocor- 
reram 155 acidentes, resultado 
num morto. Fora das localidades 
houve 37 acidentes, que causaram 
três mortos. 


Registe-se que as colisões re- 
presentaram 57,3% dos aciden- 
tes, os despistes atingiram 24,5% 
do total e 18,2% foram atropela- 
mentos. A colisao dentro e fora 
das localidades continua a ser o 
tipo de acidente mais frequente e 
que mais vítimas provoca. 

Como causas prováveis e mais 
frequentes, foram apontadas a ve- 
locidade excessiva, manobras ir- 
regulares e o desrespeito pela si- 
nalização. No entanto, o número 
de acientes cuja causa não é iden- 
tificada mantém-se muito eleva- 
do, o que os responsáveis da Co- 
missão consideram preocupante. 


m) AMARANTE 


D. Arminda completou ontem 104 
anos com uma saúde de fazer inveja 


Memória viva, uma 

invulgar vitalidade. 
Esta centenária senhora, 
moradora em Rebordelo, 
fala com desenvoltura, 
canta e encanta 


I Armindo Mendes 


tingir os 100 anos de idade 
A: para o comum dos mor- 

ais um feito pouco prová- 
vel. Mas consegui-lo na plenitude 
das faculdades mentais e com 
uma frescura física de fazer inveja 
a uns quantos mais novos é algo 
ainda menos comum. Porém, pa- 
ra Arminda da Costa Mota, de 
Rebordelo, Amarante, que ontem 
completou os 104 anos de vida, 
pareceu fácil atingir esta meta, ao 
ponto de não recusar cantarolar 
umas músicas que guarda na me- 
mória desde os recônditos tem- 
pos da sua meninice. 

Sempre de expressão viva, que 
realça os seus olhos claros, fala 
com desenvoltura, respondendo 
às perguntas das dezenas de fa- 
miliares que ontem acorreram à 
pequena casa da aldeia de Mou- 
quim, encravada entre as impo- 
nentes serras da Meia Via e do Al- 
vão. 

Filha de uma professora, a do- 
na Arminda, nascida a 30 de 
Março de 1901, era a mais velha 
de sete irmãos, todos já falecidos. 
Ao COMÉRCIO, recordou a in- 
fância, vivida ainda no tempo da 
monarquia: "Aqui trabalháva- 
mos todos muito na terra. Lem- 
bro-me de carregar muitos mo- 
lhos de mato para o gado. Vivia- 
se com dificuldades, mas não 
havia fome”. 

Da sua juventude, falou das 
brincadeiras de Carnaval - consta 
na aldeia que era uma das rapari- 
gas mais divertidas - e das idas ao 
Porto com um familiar, utilizan- 
do o velho comboio a vapor da li- 
nha do Tâmega até à Livração e 
dali, já na linha do Douro, até à 


Aos 104 anos, dona Arminda ainda lê... sem óculos ARMÉNIO BELO 


Invicta, onde saía em S. Bento. 

"Lembro-me de passear no 
Campo Alegre e de ir à praia, na 
Foz, Eu não gostava da água do 
mar, pois era muito fria”, disse, 
esboçando um sorriso, enquanto 
os familiares a agraciavam com 
uma salva de palmas. 

Desafiada a falar dos tempos 
de namoro, logo disse com a hu- 
mildade de quem, na sua juven- 
tude, terá sido, com certeza, uma 
mulher atraente: "Eu era pobre e 
ninguém me queria”. 

No "baú das recordações", in- 
vocou os tempos idos em que 
ouviu falar da visita do rei D. 
Manuel a Amarante e do ritual 
quotidiano das visitas do médi- 
co à aldeia, que se fazia trans- 
portar a cavalo porque as estra- 
das de então impediam o acesso 
dos automóveis. Também se 
lembrou do período áureo das 
minas de estanho de Vieiros, nas 
proximidades, desactivadas há 
cerca de meio século, nas quais 


«trabalhava muita mão-de-obra 


da terra. Sobre a I Grande Guer- 
ra, falou dos soldados, alguns 
conhecidos, que partiram de Re- 
bordelo e da felicidade que foi 
quando todos regressaram de 
boa saúde. Da II Guerra, reteve 
as privações que então houve. 
"Queríamos comprar coisas nas 
vendas e não havia", contou, 
quedando-se num curto perío- 
do de silêncio, que todos respei- 
taram. Mais tarde fez questão de 
falar da altura em que muita 
gente amiga e de família emigra- 
va para o Brasil, nomeadamente 
duas irmãs, que acabaram por 
morrer naquele país. 

Mais à frente, correspondendo 
aos pedidos de familiares, reco- 
meçou a cantar, terminando com 
uma pergunta que suscitou gar- 
galhada geral na sala: "Querem 
mais?” 

Ontem à tarde, um grupo de 
crianças da escola da freguesia 
deslocou-se à habitação da dona 
Arminda, onde lhe leram versos 
alusivas ao momento. Curiosa foi, . 


a forma serena, mas atenta, como 
a aniversariante ouviu as vozes 
infantis, que depois entoaram "os 
parabéns a você", no que foram 
acompanhados por todos os 
adultos presentes. 

A senhora ficou viúva há 13 
anos, tendo o marido, de quem 
não teve filhos, também agricul- 
tor, morrido com 91 anos. Desde 
essa altura, foi viver com uma 
prima, vizinha, mas, fazendo jus 
a uma saúde de ferro - com 104 
anos ainda é capaz de ler sem 
óculos -, fazia questão de ir, todos 
os dias, a pé à sua casa, situada a 
algumas dezenas de metros, para 
realizar tarefas domésticas liga- 
das à limpeza da habitação. 

Recentemente, com o apareci- 
mento de diabetes, o seu estado 
de saúde debilitou-se um pouco, 
não sendo já capaz de caminhar 
sozinha, e também começou a 
ouvir com um pouco de dificul- 
dades. Também se recusa a aban- 
donar a aldeia, nem sequer para 
ir ao Hospital a, Amarante, a cerca 


de 18 quilómetros, porque diz 
não gostar de andar de carro. Es- 
sa teimosia, que todos dizem 
compreender, custa à família cer- 
ca de 100 euros, a quantia que co- 
bra um médico por cada desloca- 
ção ao domicílio da idosa. 

O ar bem disposto da dona 
Arminda fica bem patente neste 
episódio contado por um fami- 
liar: poucos dias depois de ter fei- 
to 100 anos, confidenciou com a 
prima com quem vive: "Já há 
muito tempo que não me via ao 
espelho, mas vejo agora que me 
começam a aparecer uma rugui- 


Do seu dia-a-dia, destaca os 
períodos que passa junto à lareira 
para se proteger do frio serrano, 
mas também aquilo que mais 
aprecia: assistir, ao domingo, à 
missa pela televisão. 

A prima, Aldina Magalhães, 
também viúva, disse ao CO- 
MÉRCIO que Arminda da Costa 
Mota não dá muito trabalho, 
apesar de carecer de alguns cui- 
dados especiais, sobretudo desde 
que se debilitou com a doença re- 
cente. 

"Ela come de tudo e dorme 
bem. Posso dizer que não chateia 
nada. Os meus dois filhos gostam 
muito dela e ela também é amiga 
deles", destacou. Outro familiar 
recordou os tempos difíceis vivi- 
dos no Verão de 2003, cujo calor 
intenso afectou a saúde da ma- 
triarca da família. 

Noutro tom, recordou algu- 
mas peripécias protagonizadas 
pela idosa aquando da substitui- 
ção do Escudo pelo Euro. 

"Ela ia ao padeiro e punha uns 
trocos em cima do balcão, pedin- 
do-lhe que ele tirasse o dinheiro 
que precisasse para pagar a des- 
pesa”, contou ao COMÉRCIO. 

A aniversariante, que ouviu 
atentamente o relato do jovem, 
confirmou o episódio e afiançou 
que não quer sequer aprender a 
trabalhar com os euros. 

"Já nem vale a pena apren- 
der", confessou. 

Arminda da Costa Mota é tia- 
avó do jogador da selecção na- 
cional e do Benfica, Nuno Go- 
mes. O pai do atleta, presente 
óntem na festa, é filho de uma ir- 
mã da aniversariante. Segundo 
disse ao COMÉRCIO, Nuno Go- 
mes chegou, enquanto criança, a 
visitar a tia-avó em Rebordelo, 
mas com o decurso dos anos as 
deslocações tornaram-se menos 
frequentes. 
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PES cover NOS 


Jornalista 


ós somos portugueses, nós 

gostamos de futebol e é só 

andar por aí e ver como estas 
paragens do campeonato nos deixam 


angustiados. Até porque, agora sim, 
temos uma verdadeira Liga, um ver- 


vale mais do que a razão, senão, e 
com esta me vou, como se justifica 
que Mourinho tenha rapidamente 


Agora sim, temos 


uma Superliga 


passado de arrogante a herói mal 
deixou de ser... 
Very tipical! 


dadeiro campeonato. É certo que 
houve qualificação para o Mundial 
2006 da Alemanha. Tudo bem, mas 
não é a mesma coisa. O que conta é a 
SuperLiga. 

Pessoalmente confesso que estava 
farto de ver campeonatos nivelados 
por baixo. Há anos que isto durava e 
finalmente há uma alteração de fun- 
do, o futebol está de volta. Pela pri- 
meira vez em muitos anos os espe- 
cialistas não falam em nivelado por 
baixo e convém não esquecer que 
ainda há uma equipa nas competi- 
ções europeias. 

A memória pode ser curta, mas isto 
já não acontecia há muitos anos. 
Agora, no dizer dos mesmo especia- 
listas em futebol, a questão é que os 
Grandes estão a ter uma época atípi- 
ca. Pode parecer o mesmo, mas há 
muitas diferenças. Pergunto eu: o 
que ganha o futebol se a Liga não for 
a sério, mesmo de verdade, uma SU- 
PERLIGA, como está a acontecer este 
ano? 

Um clube pentacampeão? Com vá- 
rias presenças na Liga dos Cam- 
peões?.E.C. Porto nos quartos de fi- 
nal da UEFA e da Liga Milionária? . 
Vencedor da Taça UEFA? Campeão 
Europeu? Taça Intercontinental? Ou, 
quiçá, um dos momentos menos im- 
portantes da futebol português, 
BOAVISTA E FC do PORTO na 
meia-final de uma competição euro- 
peia? 

Parece que isto não tem muito inte- 
resse para o caso, pelo menos na opi- 
nião de alguns, porque a Liga foi 
sempre nivelada por baixo até atingir 
esse novo estágio que é o A-T-Í-P-I- 
C-O. Interessante verificar que as 
tendências mudam consoante a can- 
deia que vai na frente. 

Interessante verificar que se a nossa 
Liga não tivesse no passado recente 
clubes líderes tão pouco inspirados 
como nos querem fazer crer, e espe- 
cialmente se lá continuassem os atí- 
picos, já nem um clube entrava di- 
rectamente nas competições euro- 
peias. Iam todos a pré-eliminatórias. 

Interessante verificar que para 
quem só analisa futebol, o coração 
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PS/Porto: 
um tiro no pé 


Membro da Comissão de Jurisdição 
do PS/Porto 
Alberto Martins d'Alte 


á alguns dias a esta parte, neste 

mesmo jornal, tive a oportunida- 

de de exprimir a minha opinião 
acerca da escolha do candidato do 
PS./Porto à respectiva Câmara Municipal. 
Tive então a oportunidade de "alertar" (se 
a expressão me é permitida), o Engº. José 
Sócrates para a importância de ouvir a ci- 
dade, assim como soube ouvir o país, na 
escolha do candidato. 

Com alguma incredulidade, mas, con- 
fesso, sem surpresa, vejo a candidatura do 
Dr. Francisco Assis ganhar corpo na cor- 
rida eleitoral ao Porto. Espero, sincera- 
mente, estar enganado, e, de facto, ser esta 
a melhor escolha para o Porto. Em caso 
de derrota eleitoral, o candidato, recolher- 
se-á no "paraíso dourado" do Parlamento 
Europeu para onde foi eleito. E como en- 
tão disse, inevitavelmente um desaire no 
Porto, terá consequências, quanto à sua 
leitura, ao nível da governação do país. 
Resta-me confiar na convicção do Dr. 
Francisco Assis de que a sua candidatura 
contra a do Dr. Rui Rio, serão "peannuts”. 

Também em relação a Matosinhos, a 
meu ver o PS. terá de ponderar bem a sua 
escolha. Aqui, uma má escolha pode 
igualmente comprometer a liderança de 
uma Câmara Municipal que, historica- 
mente, é PS. É minha convicção que, cair 
na tentação de não candidatar Narciso 
Miranda, é deitar tudo a perder na autar- 
quia de Matosinhos. Será que o dossier 
"lota" já não estará historicamente releva- 
do? E será que há (havia) algo a relevar? 

Não será antes a altura de sermos objec- 
tivos e fazermos o balanço de uma activi- 
dade autárquica (2), para se apurar se será 
ou não positiva e, em função disso, deci- 
dir-se o candidato? É este, para mim, o 
critério principal e objectivo para se fazer 
uma boa escolha. E não será que a popu- 
lação pensa da mesma forma? Afinal, a 
população, os eleitores, esses que votam 
não se preocuparão mais com o seu bem- 
estar e o da sua comunidade mais próxi- 
ma onde se integram (a autarquia), do 
que com as intrigas politicas internas dos 
partidos? 

Privilegiar o coração em desfavor da ra- 
zão, não será um risco demasiadamente 
elevado? E será que o P.S. de hoje pode 
correr esse risco? 

É tempo de decisões, decisões importan- 
tes, de escolhas, mas sobretudo de agir 
com. sabedoria, a força e a habilidade de 
evitar dar ....um tiro no pé! 
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Coragem e fé 
“inabalável na vida 


Jornalista 


Carlos Pontes 


Papa João Paulo II tem 

demonstrado aos longo 

dos últimos anos, e 
particularmente desde que foi 
operado à traqueia, em 24 de 
Fevereiro deste ano, uma 
enorme coragem e sentido de 
missão. 

Crentes e não crentes, críti- 
cos ou não de determinados 
dogmas da Santa Sé, todos re- 
conhecem neste homem, che- 
fe da Igreja Católica, uma fé 
inusitada no seu papel peran- 
te o mundo, creditada na 
sua constante presença junto 
daqueles que mais necessi- 
tam, nos locais onde os pro- 
blemas se agudizam, como fi- 
cou demonstrado nas suas 
inúmeras viagens pelos qua- 
tro cantos do mundo. João 
Paulo II nunca perdeu a 
oportunidade, em qualquer 
local que se encontre, de 
apregoar a paz e denunciar as 


injustiças, sem medo de en- 
frentar as orientações políti- 
cas e sociais adversas e de re- 
cear a debilidade física que 


* desde há muito tempo trans- 


porta consigo. 

A vontade de falar sobre a 
humanidade e os seus proble- 
mas sempre ultrapassou todas 
estas fraquezas. 

Nos últimos dias tem de- 
monstrado, mais do que nun- 
ca, essa força de se mostrar e 
difundir a sua mensagem. Os 
problemas de saúde que o 
afectam deixariam qualquer 
mortal resguardado do exte- 
rior, à espera de melhores 
dias. Mas o Papa faz questão, 
como ontem aconteceu, de 
abrir a janela e de tentar - 
desta vez a voz não se fez ou- 
vir - falar aos fiéis na Praça 
de S. Pedro. 

Mas a sua postura emocio- 
nou e o esforço que fez para 
se fazer ouvir não terá sido 
em vão. Da sua janela do Va- 
ticano foi entendido por to- 
dos. Não conseguiu falar, mas 
a mensagem passou. E passou 
sobretudo a coragem que não 
esmorece em momentos difí- 
ceis... uma fé inabalável na vi- 
da. 


om a entrada em vigor 

das alterações ao Códi- 

go da Estrada notou-se 
uma maior preocupação 
por parte dos condutores 
em não "pisar o risco", mas 
a falta de civismo continua a 
ser uma constante. No 
passado fim-de-semana utili- 
zei por várias vezes a auto- 
estrada e constatei a preocu- 
pação dos automobilistas 
em não ultrapassarem a 
velocidade estabelecida por 
lei, mas verifiquei igualmen- 
te que muitos continuam 
a circular pela faixa da es- 
querda ou na faixa central, 
obrigando a ultrapassagens 
pela direita. Verifiquei 
também que nas cidades se 
continua, por exemplo, a es- 
tacionar em cima dos pas- 
seios e em segunda fila, pro- 
vocando problemas no trân- 
sito. 

Não saberão estes senhores 
condutores que essas 
práticas são igualmente pu- 
nida por lei e que as multas 
são a doer? E será que o novo 
Código irá resolver estas e 
outras demonstrações de fal- 
ta de civismo? 


“Mas a sua postura emocionou e o esforço que fez para se fazer ouvir não 
terá sido em vão. Da sua janela do Vaticano foi entendido por todos. Não 
conseguiu falar, mas a mensagem passou. E passou sobretudo a coragem 

que não esmorece em momentos dificeis... " 


CLAUDIO ONORATUEPA 
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Simbólica - 
e fulanização 


As de os analistas darem o benefício da dúvi- 


da ao governo ora em plenitude de funções e sa- 
Jientarem as notas positivas que o exornam - 
designadamente a firmeza, a sobriedade de afirma- 

ções, a justeza de algumas medidas - não é de somenos 
sublinhar o ambíguo, ou mesmo negativo, que já é 
preocupante. A mor parte das medidas anunciadas são 
de mero impacto social, como a redução das férias ju- 
diciais; de natureza cirúrgica, como o fim do monopó- 
lio (2) das farmácias; de rótulo simbólico, como a “re- 
capitalação” das Secretarias de Estado; de desnorte, 
como a hesitação sobre mexida ou não no capítulo 
dos impostos frente ao despesismo em nome da preo- 
cupação social. 

Significativa se afigura a inoperacionalidade de algu- 
mas direcções-gerais. 

Refira-se, como exemplo, o da DGV: Novo código de 
estrada entrou em vigor a 26 de Março. Como era na- 
tural, estavam 21 artigos por regulamentar. E a estru- 
tura encarregada de propor as minutas de regulamen- 
tação parece ter 

adormecido no tempo, chegando a sugerir ao gover- 
no o adiamento da vigência do código. Depois, em 
meia dúzia de dias, as regulamentações são produzi- 
das, aprovadas e publicadas, embora com efeitos no- 
venta dias depois. Pode uma direcção-geral, que se 
preze, entrar em regime de hibernação mal se adivinhe 
a queda de governo em funções? 

No debate parlamentar sobre programa do governo, 
que passaria sem dificuldade, afloram três dados cu- 
riosos: o da sua coincidência com o programa eleitoral 
do partido que apoia o governo com base em maioria 
absoluta e homogénea; o da verificação da existência 
de metade de personalidades independentes no elenco 
ministerial; e a prestação do MNE no plenário. 

Quanto ao primeiro, pergunta-se se a dinâmica go- 
vernativa coincide com a pura perspectiva eleitoralis- 
ta, sem qualquer novidade topada após a entrada em 
funções. Ou o conhecimento anterior era absoluta- 
mente certo e seguro ou a leveza com que seremos go- 
vernados é de mau tom. 

O segundo aspecto, pese embora o valor dos inde- 
pendentes, implica falta de respeito pelo eleitorado, 
que votou massivamente no PS e não em independen- 
tes. 

Quanto ao Professor de Direito, se tivesse explicado a 
linha de rumo sobre as opções do governo sobre polí- 
tica externa, dispensando-se de se justificar minucio- 
samente sobre as suas perspectivas pessoais, o seu pa- 
pel ficaria bem desempenhado sem a desnecessária ex- 
posição às sucessivas contradições e prováveis 
inverdades. Passando ao lado de antigas posições con- 
tra políticas concretas de Portugal e de alegados juízos 
de valor depreciativos sobre altas figuras da cena in- 
ternacional, convém: duvidar do seu estatuto de ver- 
dadeiro independente, após declarações públicas não 
muito remotas; distinguir o apoio institucional ao II 
governo constitucional - fruto de acordo de incidência 
parlamentar e com participação governativa de seus 
pares partidários, para “meter o socialismo na gaveta e 
salvar a democracia” (assim se justificaram então os lí- 
deres) - da mera adesão pessoal ao programa do PS e 
inclusão individualizada no governo; e ter como ex- 
crescente o seu tímido pedido da defesa da honra pes- 
soal, já que foi ele quem personalizou a questão de 
não ter mudado de ideias, podendo mesmo subvalori- 
zar tiradas de carácter pessoal eventualmente citáveis 
por outrem. 

Fulgiu, como evento de mau gosto a fulanização ex- 
cessiva na discussão de matéria de Estado. 

Mas a nota mais chocante reside no facto de tal 
figura pública com experiência parlamentar e interna- 
cional ter-se permitido deixar para a próxima a 
resposta a questões suscitadas no areópago da 
democracia. Mais: chamou-lhe símbolo, espaço sim- 
bólico! E 

Ora, se o Terreiro do Paço ficou na memória colecti- 
va como símbolo do poder, o Palácio de São Bento po- 
de bem ficar como símbolo do poder democrático. 

Todavia o Parlamento ou a Assembleia da República 
não se reduzem a mero símbolo da democracia, mas 
serão, sim, a pública expressão máxima da democra- 
cia, da democracia representativa. 


Abílio Louro de Carvalho 
São João de Ver 
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Um animal 
“muito comilão 


| É “ Jennifer Mota 


em uma boca “santa”, 
Ts come muito e de 

tudo. Chama-se leitão 
quando é bebé e porco quando 
cresce. Tem quatro patas, foci- 
nho redondo e pêlo curto. A 
cauda é curta e enrolada. Na 
Quintinha do Zoo da Maia, 
pode-se apreciar esta espécie. 
Se estiver chateado ou com fo- 
me, pode-se mesmo ouvir este 
animal a chiar e a guinchar. 
Enquanto leitão, alimenta-se 
do leite materno. Quando cres- 
cido, come de tudo, sendo, co- 
mo o Homem, omnívoro. 

O local onde os porcos vi- 
vem são apelidados de chiquei- 
ro. Ao contrário do que as pes- 
soas pensam, os porcos são 
animais inteligentes e afáveis. 
Os porcos conseguem viver em 
comunidade e, se tivessem, o 
mesmo estatuto que os cães 
possuem, revelar-se-iam ópti- 
mos companheiros. Inclusivé, 
estes animais têm uma noção 
de espaço semelhante ao do 
Homem e escolhem locais di- 
ferentes para cada actividade. 
No entanto, devido à criação 
para sustento, existe uma ima- 
gem simplista da espécie. 

O porco doméstico é origi- 
nário do porco selvagem - ja- 
vali. Mas as oito espécies de 
porcos bravos conhecidas não 
se parecem muito com o porco 
doméstico. As espécies selva- 
gens são muito peludas e têm 
os caninos desenvolvidos. 


A domesticação do porco 
data de 6500 a.C na Europa e 
um pouco mais tarde na Ásia. 
O porco foi, desde sempre, um 
dos animais domésticos cuja 
criação e consumo possui 


Ordem 

Artyodactila 

Gestação 

4 meses 

Longevidade 

10 anos 

Habitat 

Campos abertos, junto a locais 
com alimentos 

Alimentação 

Batatas, legumes, cereais, fruta, 
sementes 

Família 

Suidae 


maior relevo entre os portu- 
gueses. É opinião generalizada 
a de que abandonando o porco 
a uma vida selvagem, este ani- 
mal depressa se comportará 
como o javali. 

Os porcos são também uti- 
lizados como animais de expe- 
rimentação médica e biológica 
devido à sua grande semelhan- 
ça com o Homem. Trata-se de 
mais um aspecto em que os 
porcos se revelam grandes 
amigos do Homem. 

O porco é também identifi- 
cado com a gula, a voracidade, 
a sujidade, simbolizando, 
igualmente, a obscenidade, a 
ignorância, a luxúria e o egoís- 
mo, sendo considerado um 
animal impuro em várias reli- 
giões, e, por consequência, o 
consumo da sua carne é proi- 
bido ou restringido em várias 
culturas. 


Catarina Filipa Branco Pereira Camilo 


10anos-4ºB 
Externato Santa Joana - Ermesinde 


Sobre a vida animal 


Eu vou falar de um leão. O habitate natural do leão é a selva. Sa- 
biam o leão é um mamífero, felino muito, muito perigoso. Por 
exemplo: é carnívoro, às vezes até come os seus próprios filhotes. 
Os leões t-em uma longa juba. Vivem nas savanas e campos arbus- 
tivos. Eles caçam principalmente mamíferos grandes . como antilo- 
pes, zebras e javalis. Revela força, vigos, violência e coragem. E 
acaba a história sobre a vida animal, 

Adeus amiguinhos!... 

Obrigada Comércio do Porto. 


Carolina Lemos Vieira 


Colégio Nossa Senhora da Bonança 


Morada 


Idade, Ano. Turma 


Estabelecimento de Ensino, 
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Mariana Sofia Francisco Silva 
Martinho Correia Magalhães Mota 
7anos-2ºA 7 anos 


2º A Externato Santa Joana - Ermesinde 


Externato Santa Joana - Ermesinde 


A Primavera A Primavera 

A Primavera tem o seu início a 21 ou 22 de Março. É 
uma estação do ano muito bonita porque surgem as 
primeiras flores e voam os pássaros. O tempo come- 
ça a ficar morno e, às vezes, cai no céu um lindo ar- 


A Primavera é uma das estações mais bonitas do ano 
porque fica tudo mais florido. 

As andorinhas regressam ao nosso país porque o 
tempo começa a ficar mais quente. As pessoas an- 


dam mais felizes porque com o aquecer do tempo co-íris. 
Na Primavera gosto de brincar e correr no jardim. 


vestem roupas mais frescas, nos campos ouve-se o 
chilreal dos pássaros e as paisagens ficam mais bo- 
nitas. 


à - Beatriz Carvalho 
Gonçalves 


Colégio Nossa Senhora da Esperança 


A Primavera 


E uma estação do ano. Na Primavera eua faço 
anos. Na Primavera crescem as flores e as fo- 
lhas das árvores. Os passarinhos fazem os ni- 
nhos. 

Eu gosto muito da Primavera. 

A Páscoa é na Primavera e eu com a minha família 
vou para Fiornos e brinco com as minhas irmãs. 


Maria Ferreira Mariana Costa 


- da Silva Braga Soares 


Colégio Nossa Senhora da Esperança 


Sanos - 4º ano 
Colégio do Sardão 


A Primavera é quando os 
pássaros começam a can- 
tar, as flores a aparecer 
eas borboletas a voar... 


Gabriela 
Colégio Nossa Senhora da Esperança 


Pr O cuosia o É 
gyadbictale 


Era 
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por isso gosto tanto da 
Primavera! 


Afonso 


6 anos - Colégio Nossa Senhora da Esperança 


O sol brilha, os dias são 
compridos e as pessoas 
brincam sem parar, ale- 
gres como o céu. 


Hoxia Sogxen 


Pedro Lourenço Santos 
6 anos - Colégio Nossa Senhora da Esperança 
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O Comércio do Porto dá-lhe a oportunidade de oferecer aos seus filhos autênticos 
minilivros Disney com os últimos sucessos do cinema. 


Mostre o carinho que tem pelos seus filhas e proporcione-lhes 
uma colecção de histórias maravilhosas da Disney, 
fantasticamente ilustradas e que vão fazer sonhar e 

e gosto pela leitura das mais novos. 

101 Dalmatas, Flubber, Mulan, Toy Story 2, Tarzan, 

Dinossauro, Hércules... 


Ao sábado um minilivro com O Comércio do Porto, 
mais 3,30 euros. 


“preço mediante apresentação do cupão promocional publicado na última página do jornal 


18 ocomérciodoPorto 
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Coelho dá espaço a Assis mas alega 
que coligação no Porto tem de ter o BE 


= Secretariado do PS/Porto contornou crispações 
= para “evitar que sejam assacadas culpas no futuro” 


MRE 


Secretariado Nacional 
O: PS aprovou ontem, 

por unanimidade, a can- 
didatura de Francisco Assis ao 
Porto (o mesmo sucedendo em 
relação a Manuel Maria Carri- 
lho, para a Câmara Municipal 
de Lisboa). 

No final do encontro, Jorge 
Coelho, responsável pela coor- 
denação autárquica do PS, pre- 
sidindo também à Comissão 
Permanente do partido, definiu 
aos jornalistas os três objectivos 
com que o PS parte para as au- 
tárquicas de Outubro, sendo 
que um deles é a vitória em Lis- 
boa e no Porto. Jorge Coelho 
perfilou os outros dois objecti- 
vos, ou seja a obtenção do maior 
número de votos e o aumento 
do número de presidências de 
Câmara. 


“São dois candidatos 
fortissimos” 

Questionado sobre o cenário 
de coligações à esquerda, em 
Lisboa e no Porto, Jorge Coelho 
salientou: “Do nosso ponto de 
vista, uma coligação à esquerda, 
para essas duas câmaras, tem de 
incluir o Bloco [de Esquerda)”. 

Mas este cenário não é 
dramático para o PS, já que o 
partido, vinca Jorge Coelho, 
“tem votos e força suficiente pa- 
ra ganhar, com ou sem coliga- 
ção”. 

O coordenador autárquico 
socialista chutou, de certa for- 
ma, a bola para Francisco Assis e 
Manuel Maria Carrilho: “Deve 
haver um esforço para existir 
coligação se os candidatos assim 
o entenderem”, já que, salientou, 
“eles têm de ser os motores da 
transformação no Porto e Lis- 
boa”. 

O dirigente socialista enfa- 
tizou particularmente a apos- 


” Assis não é melhor, nem pior candidato que 
Cardoso. Ele é o candidato” - disse Jorge Coelho 


Assis foi apresentado como um candidato fortíssimo do PS para o Porto /PG 


ta do partido nas duas prin- 
cipais cidades do país, muni- 
cípios que, referiu, “estão para- 
lisados”. “São dois candida- 
tos fortíssimos” - considerou, 
referindo-se a Carrilho e a As- 
sis. 

Jorge Coelho colocou tam- 
bém uma pedra sobre o assunto 


da manifesta preferência que a 
Concelhia do Porto tinha em re- 
lação a Nuno Cardoso. 

É Assis melhor candidato? - 
questionaram os jornalistas. 
“Nem é melhor, nem pior. O 
candidato é Francisco Assis. 
Acabou-se o passado” - respon- 
deu Jorge Coelho. 


Concelhia “respeita” 
decisão 

Em sede da Concelhia do 
Porto há um visível esforço para 
construir a imagem da consen- 
sualidade. 

Na reunião de anteontem 
do Secretariado concelhio, 
na qual Nuno Cardoso co- 
municou a decisão de José 
Sócrates, foi apresentado como 
um lapso - relativamente ao ór- 
gão em causa - o facto de o co- 
municado de apoio a Francisco 
Assis ter sido emitido horas an- 
tes da reunião que suposta- 
mente o aprovaria. Por uma 
questão de “solidariedade e pa- 
ra que não possam ser assaca- 
das responsabilidades” ao su- 
cesso da candidatura de Fran- 
cisco Assis, o Secretariado, isto 
é alguns dos seus membros 
mais relutantes optaram por 
não se demitir. 

A hipótese de demissão, que 
chegou a ser tida como cenário 
a avaliar, também foi afastada, 
pelo facto de que podia ser in- 
terpretada, disse ao COMÉR- 
CIO uma fonte contactada “co- 
mo um acto de hostilidade para 
com o secretário-geral”, que to- 
mou a decisão e - também aí - 
há o endosso de responsabili- 
dade. 


Convenção autárquica 
em Setembro 
O PS já tem escolhidos, de 
acordo com Jorge Coelho, cer- 
ca de 80 por cento dos candi- 
datos a presidentes de câmara, 
estando prevista a efectivação de 
uma Convenção Nacional Autár- 
quica no início de Setembro. 
Jorge Coelho anunciou tam- 
bém, no final da reunião do Se- 
cretariado, a realização a 29 de 
Abril, no Porto, e no dia 30, em 
Lisboa, de dois colóquios ten- 
dentes a preparar o manifesto 
eleitoral socialista. 


BE TRÊS PERGUNTAS A 


CANDIDATO DO PS AO PORTO 


“Vamos reiterar 
propostas de coli- 
gação à CDU e BE” 


Jorge Coelho afirmou que 
uma coligação à esquerda, 
em Lisboa e Porto, tem de 
contar com o Bloco de Es- 
querda. A sua posição, fa- 
ce ao facto de o Bloco no 
Porto já ter recusado inte- 
grar esse cenário, é a de 
que o PS pode avançar só 
com a CDU... 

Vamos reiterar uma propos- 
ta de coligação, quer à CDU, 
quer ao BE e depois avaliar 
a respectiva receptividade. 
Isso não quer dizer que o PS 
não tenha condições para 
ganhar a Câmara sozinho, 
mas entendo que, para a ci- 
dade, era positivo um bloco 
de alianças à esquerda. Se 
forem colocadas objecções 
avançamos sozinhos. 


Já tem traçada alguma 
bandeira de campanha, ou 
mesmo áreas-chave de in- 
tervenção? 

O programa do PS não vai 
sair estritamente da minha 
cabeça. Haverá muita gente 
do PS e fora do PS a traba- 
Ihar nele. Mas há desde lo- 
go pontos-chaves. Devolver 
ao Porto a sua posição eco- 
nómica, imprimir a dimen- 
são da inovação e conheci- 
mento, dar à cidade a face 
de grande pólo cultural e, 
obviamente, as questões so- 
ciais, que passam pela vi- 
vência em bairros degrada- 
dos. Vou valorizar muito es- 
ta última temática. 


Vai prosseguir, de alguma 
forma, o chavão de fazer 
do Porto capital do no- 
roeste peninsular? 

Não se pode escamotear es- 
sa dimensão. A Câmara do 
Porto é essencial. Quando 
esta Câmara se constipa, 
constipa-se toda uma re- 
gião. 


No próximo Sábado, dia 2, GRÁTIS, com o nosso jornal a revista "DEPENDÊNCIAS" 


Saiba o que faz notícia nesta edição: 


« Lisboa acolhe nos dias 14 e 15 de Abril o "XVII Encontro 
das Taipas" - um espaço de reflexão sobre o consumo de 
substâncias psicoactivas ilegais e o consumo danoso de 
substâncias psicoactivas legais 


* Conheça ainda as novas prevalências nos consumos de 
drogas e os testemunhos de alguns doentes aditivos 


Revista mensal, edição "O COMÉRCIO DO PORTO”, sobre o uso de substâncias psicoactivas 


» Após a criação do blog (http:// hepatitec blog sapo.pt) o 
mês de Março ficou marcado pela apresentação da 
"Associação Grupo de Apoio SOS Hepatites Portugal" 


« Depois das jornadas “Vícios no Meio Académico”, 
Coimbra secebe nos dias 28 e 29 de Abril o seminário: 
"Prevenção de Dependências em Meio Escolar" 


O Comércio do Porto 
Quintafeira, 31 de Março de 2005 


Catarino indigitado candidato PS 
à Maia com 90 por cento dos votos 


Comunicado da votação arrasa gestão de Bragança 
Fernandes e denuncia situação de “bancarrota” 


Po PaulaEsteves 
orge Catarino é o candidato 

do PS à Câmara da Maia. O 

nome foi votado na Comis- 

ão Política Concelhia, que de- 
correu na noite de terça-feira, e 
o actual vereador na oposição 
recebeu uma expressiva e lapi- 
dar votação de 44 votos a favor, 
trés contra e dois brancos, num 
universo de 49 votantes, ou seja 
a totalidade da Comissão Polí- 
tica Concelhia. 

“Senti uma pequena, grande 
alegria. Estou entusiasmado 
para o trabalho que me espera” 
- disse ao COMÉRCIO Jorge 
Catarino. 

Médico e líder concelhio do 
PS, apoiante de Francisco Assis, 
ex-presidente da Câmara maia- 
ta e ex-responsável da Admi- 
nistração Regional de Saúde 
(afastado por Manuela Arcanjo 
depois de admitir com frontali- 
dade a uma estação de rádio 
que, entre um amigo e um es- 
tranho, para funções idênticas 
e currículos similares optaria 
pelo amigo), Catarino sempre 
recusou praticar uma política 
de terra queimada. 

Adepto do consenso, avesso 
a fundamentalismos, Catarino 
chegou a ser criticado por Nar- 
ciso Miranda e seus apoiantes 
por posições assumidas relati- 
vamente à maioria que lidera a 
autarquia maiata (como o facto 
de ser administrador com re- 
muneração parcial dos SMAS). 

Num comunicado emitido 
após a votação alcançada, Cata- 
rino realça a existência de um 


PS acusa autarca do PSD de não respeitar trabalho 
desenvolvido por Vieira de Carvalho 


Jorge Catarino é a aposta do PS para destronar Bragança Fernandes na Maia /FEANANDO FONTES 


PS “unido e coeso em tormo de 
um projecto polítivo alternati- 
vo à maioria PSD-PP”. 

Paralelamente, o candidato 
socialista denuncia a situação 
de “bancarrota, sem norte e 
sem estratégia” que o executivo 
autárquico gere e pratica. 

No comunicado são igual- 
mente aflorados problemas so- 
ciais como o “aumento da cri- 
minalidade, a miragem da ha- 
bitação social, o betão armado 
e o compadrio”. 

Acusações graves que culmi- 


nam com a constatação: “ A so- 
ciedade civil vive espartilhada e 
temerosa”, 


Descolar Bragança 
de Vieira de Carvalho 
Outra das acusações de que 
o comunicado faz eco diz res- 
peito à “delapidação de patri- 
mónio, amealhado ao longo 
dos anos, em sucessivas hastas 
públicas apressadas”. 
Uma das ideias que, de for- 
ma flagrante, será explorada na 
campanha socialista tem a ver 


Teixeira Lopes definido candidato 
do BE à Câmara do Porto 


— 

João Teixeira Lopes deverá ser 
indicado candidato do Bloco de 
Esquerda (BE) à presidência da 
Câmara Municipal do Porto no 
próximo dia 8 de Abril. A possibi- 
lidade já é vista como certa entre 
os bloquistas, apesar de, inicial- 
mente, o deputado não se ter 
mostrado interessado em ceder à 
pressão exercida pelo interior do 
partido, atitude que se alterou 
após a possibilidade de o BE inte- 
grar uma frente tripartida de Es- 
querda para a autarquia portuen- 
se se ter revelado inconcretizável. 

Contactado pelo COMÉRCIO, 
Teixeira Lopes não quis confir- 
mar a informação, mas assumiu 
que a reunião que o Bloco vai le- 
var a cabo em Abril poderá resul- 
tar na definição do nome do can- 
didato. 


André Baptista 


O BE diz-se disponível 

para discutir com o PS 
a possibilidade de 
aliança, mas só sea CDU 
ficar de fora 


No dia em que Francisco Assis 
revelou que pretende reiterar a 
proposta de coligação à CDU e ao 
BE (ver página 18), Teixeira Lopes 
vaticinou que a possibilidade de 
uma convergência com a CDU só 
se coloca após as eleições. Admi- 
tiu, contudo, que se os socialistas 
abrirem a hipótese de uma aliança 
a dois, está disponível para discu- 
tir o assunto”O BE pensaria na 
proposta em função dos projectos 
que fossem apresentados, mas o 
que nos foi dito [por Assis] é que 
com o PCP já estava tudo muito 


avançado. Por outro lado, o PS 
não demostrou interesse em coli- 
gar-se só connosco porque crê 
que os votos da CDU são mais es- 
táveis”, esclareceu. 

Teixeira Lopes aproveitou para 
responder aos ataques que lhe fo- 
ram dirigidos por Jerónimo de 
Sousa e Rui Sá na apresentação da 
candidatura deste último à presi- 
dência da Câmara do Porto: “Não 
houve um único ataque à maioria 
de Direita. Isso mostra que o Bloco 
tinha razão em não querer coligar- 
se com esta força política no Por- 
to”. Para o deputado do BE, os diri- 
gentes comunistas estão a tentar 
operar uma “tentativa de passar 
para o todo nacional o ataque ao 
Bloco”, mas sublinha que, se em 
Lisboa, “a CDU critica um verea- 
dor do PS por ter aceite o pelouro 
de Carmona Rodrigues, aqui, Rui 
Sá é o braço direito de Rui Rio”. 


com o desaparecimento de 
Vieira de Carvalho. 

O alvo é obviamente a gestão 
do actual autarca social-demo- 
crata, Bragança Fernandes: “Fe- 
chou-se um ciclo” - pode ler-se 
no comunicado, que alude 
a “uma estratégia sem futuro 
e respeito pelo trabalho desen- 
volvido pelo anterior presiden- 
te”, numa clara tentativa 
de descolar a gestão de Bragan- 
ça Fernandes do legado e pe- 
so histórico de Vieira de Carva- 
lho. 


POLÍTICA 


BETRÊS PERGUNTAS À 


Jorge Catarino 
CANDIDATO DO PS À MAIA 


"Vamos reconduzir 
pessoas e pôr não 
militantes nas listas” 


Que análise faz da reunião 
da Comissão Política e vo- 
tação do seu nome como 
candidato socialista à 
Maia? 

Antes de mais quero realçar 
a expressividade da votação 
(90 por cento da totalidade 
dos membros do órgão). 
Traduz o reconhecimento 
de um projecto, mas impor- 
ta sublinhar que não há 
vencedores nem vencidos. 
Devo dizer que vivi uma pe- 
quena grande alegria com a 
votação do meu nome. Es- 
tou entusiasmado para o 
trabalho que me espera. 


Já estão equacionados no- 
mes para integrar as lis- 
tas? Já pensou num núme- 
ro dois? 

Vamos reconduzir muita 
gente, quer nas listas da 
Câmara, quer da Assembleia 
Municipal e vão também 
entrar outras pessoas não 
militantes. Eles têm lugar, 
quer para trabalhar, quer 
para integrar os órgãos au- 
tárquicos. 


Quando é que vai apresen- 
tar oficialmente a candi- 
datura e quais os próximos 
passos? 

Vou esperar pela apresenta- 
ção conjunta dos candida- 
tos da Area Metropolitana. 
Vamos trabalhar numa es- 
pécie de pré-programa, que, 
ao fim e ao cabo, consiste 
na compilação de todo um 
trabalho que tem sido feito 
ao longo deste mandato 
autárquico. 


Teixeira Lopes vai mesmo ser o candidato do BE à Câmara do Porto /FF 


Teixeira Lopes reafirma con- 
vicção na existência de um acordo 
tácito entre PSD e CDU no execu- 
tivo camarário e diz que o enten- 
dimento está bem patente nas 
“aprovações sistemáticas dos or- 
çamentos com a abstenção da 
CDU que permite a Rio utilizar o 
voto de qualidade”. “A CDU está 
no Porto com esta maioria por 
uma questão de poder e em trai- 


ção aos ideias de Esquerda”, acres- 
centou, sublinhando que a apre- 
sentação da candidatura de Rui Sá 
é uma “caricatura” que visa dois 
objectivos: ganhar peso negocial 
face ao PS e, por outro lado, salvar 
a posição para o caso de não haver 
coligação e de Rui Rio voltar a ga- 
nhar: “Riu Sá consegue a proeza 
de salvaguardar a possibilidade de 
voltar a ser muleta de Rio”, atirou. 
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PS/Ermesinde pede intervenção dos 
órgãos nacionais nas eleições para a JS 


F “José Carlos Gomes 


O Secretariado da Secção de 
Ermesinde do PS quer a interven- 
ção dos órgãos nacionais do par- 
tido e da Juventude Socialista (JS) 
nas eleições de hoje para a direc- 
ção da “Jota” local. 

Os dirigentes do partido en- 


tendem que a lista de Pedro Vi- 
deira usou “métodos menos cla- 
ros para alcançar o poder a qual- 
quer preço”. Na base da tomada 
de posição do PS/Ermesinde es- 
tão as acusações da candidatura 
de Juliana Cardoso da Silva de 
que o opositor inscreveu militan- 
tes unicamente com o intuito de 


participarem nas eleições de hoje. 
Pedro Videira nega as acusações, 
admitindo que inscreveu jovens 
de outros concelhos, mas assegu- 
rando que são militantes que es- 
tão disponíveis para o trabalho 
político em Ermesinde e que não 
se limitarão a exercer o direito de 
voto no acto eleitoral de hoje. 


As justificações de Pedro Vi- 
deira não convenceram, contudo, 
os dirigentes do PS/Ermesinde. O 
Secretariado local do partido ale- 
ga que Pedro Videira não se limi- 
tou a inscrever alguns jovens, ten- 
do mesmo procedido à transfe- 
rência de militantes de outros 
concelhos. Pedro Videira nega 
que tenha operado qualquer 
transferência. 

“São processos velhos e que 
julgávamos já ultrapassados”, de- 
clara a direcção do PS/Ermesin- 
de, que apela aos órgãos nacionais 
do partido e da JS para “corrigi- 
rem de imediato tal situação, que 


Faustino Bernardo e Raul Almeida 
disputam liderança do CDS/Aveiro 


Eleições para a 

Distrital prevista para 
o próximo dia 8 de 
Abril. Sucessão de 
António Pinho está 
garantida 


[Francisco Manuel e Luís Ventura 


austino Bernando e Raul 

Almeida são os dois candi- 

datos à sucessão de Antó- 
nio Pinho à frente da Distrital 
do CDS/PP de Aveiro. As elei- 
ções estão marcadas para O pró- 
ximo dia 8 de Abril. 

O primeiro encabeça uma 
lista onde consta também o no- 
me do actual presidente da Me- 
sa da Assembleia Distrital, Mi- 
guel Paiva, entre outros apoian- 
tes. Faustino Bernardo foi 
candidato do CDS/PP à Câmara 
da Feira, em 2001, e já presidiu à 
Concelhia local, apostando com 
a sua candidatura à Distrital na 
organização dos concelhos para 
ganhar ou recuperar algumas 
câmaras perdidas pelo partido: 
já nas próximas eleições autár- 
quicas. 

Por seu turno, Raul Almei- 
da, único representante do 
CDS/PP na Assembleia Munici- 
pal de Ovar, reclama o apoio de 
grande parte das concelhias do 
distrito, onde terá colhido já 
“bons e fortes apoios”, segundo 
revelou ao COMÉRCIO fonte 
da sua candidatura. Isto porque, 
garantiu a mesma fonte, Raul 
Almeida “só avança com segu- 
rança dos passos que pode dar”. 
O candidato conta, entre ou- 
tros, com o apoio de Capão Fili- 
pe, membro da Comissão Políti- 
ca Distrital. 

A pesada derrota nas eleições 
de 20 de Fevereiro e a conse- 
quente demissão do líder da 
Distrital, António Pinho, leva- 
ram Faustino Bernardo a avan- 
çar com uma candidatura. “De- 
pois dos resultados das autár- 
quicas de 2001 e legislativas do 
dia 20 de Fevereiro, o distrito, 
que sempre foi um baluarte do 
CDS, ficou numa situação com- 
plicada, tendo perdido câmaras 
eeleitorado que tem de ser recu- 


Faustino Bernardo é um dos dois candidatos à liderança da Distrital do CDS/PP de Aveiro /LUME FELIX 


“Estaremos abertos a entedimentos políticos [para 
as autárquicas)”, diz Faustino Bernardo 


perado”, disse o candidato ao 
COMÉRCIO. 

O economista de Mozelos, de 
62 anos, impõe como objecti- 
vo a reorganização do partido 
para que possa apresentar can- 
didatos a todas as câmaras nas 
próximas eleições autárquicas. 
Faustino Bernardo admite tam- 
bém concorrer em coligação, 
nomeadamente com o PSD, no 
acto eleitoral previsto para Ou- 
tubro próximo. “Vamos estar 
atentos às propostas dos outros 
partidos e estaremos a abertos a 
entendimentos políticos”, afir- 
ma. 

Entre os concelhos onde a 
coligação pode ser uma realida- 
de, está Arouca, onde o CO- 
MÉRCIO sabe que o próprio 
PSD veria com bons olhos um 
entendimento para ganhar a cà- 
mara ao PS. “Arouca pode ser 
uma hipótese, que pode passar 
por uma coligação, ou por outro 
entendimento político que per- 


mita ganhar essa câmara”, expli- 
ca. “Esse é um exemplo de uma 
autarquia que precisa de dina- 
mismo para poder resolver os 
problemas do concelho”, reforça 
Faustino Bernardo. 

Para já, a aposta do candida- 
to vai ser na sede distrital, que 
deverá ficar dotada com equipa- 
mentos e recursos humanos pa- 
ra funcionar como centro de 
apoio administrativo, jurídico e 
operacional a todas as comis- 
sões políticas concelhias e que, 
ao mesmo tempo, sirva de liga- 


"Só avança com 
segurança”, diz uma 
fonte próxima de Raul 
Almeida 


ção entre os concelhos, distrito e 
secretaria geral do partido. O 
passo seguinte será recuperar os 
militantes e simpatizantes que 
nos últimos anos se afastaram 
do partido, promoção de uma 
campanha de novas filiações 
que mobilize pessoas de todas as 
idades e de todos os sectores da 
sociedade civil, com maior inci-. 
dência nos jovens e mulheres. 


António Pinho regressa ao 
Parlamento 

As eleições antecipadas para 
a Distrital de Aveiro realizam-se 
dia 8 de Abril, duas semanas an- 
tes do congresso extraordinário, 
em Lisboa, que marcará o fim 
do ciclo de Paulo Portas na pre- 
sidência do partido. 

A antecipação das eleições foi 
anunciada pela Comissão Políti- 
ca Distrital, marcando a demis- 
são da direcção política a meio 
do mandato, devido aos maus 
resultados das legislativas. Antó- 
nio Pinho, líder demissionário, 
não se recandidata ao cargo. Su- 
cederá a Paulo Portas no Parla- 
mento, entrando o lugar de de- 
putado por Aveiro num esque- 
ma de rotatividade dos 
primeiros nomes da lista. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 31 de Março de 2005 


certamente não aprovam, e para 
repudiarem este tipo de procedi- 
mento”. 

O Secretariado da Secção do 
PS vai mais longe e afiança que 
“não reconhecerá os órgãos da Ju- 
ventude Socialista que venham a 
ser eleitos com base num caderno 
eleitoral não verdadeiro”. 

O candidato Pedro Videira é 
filho do presidente da Comissão 
Política Concelhia de Valongo do 
PS, Jorge Videira. A secção de Er- 
mesinde do PS tem estado na li- 
nha da frente da contestação in- 
terna à direcção concelhia do par- 
tido. 


PS de Viana do 
Castelo com lista 
de candidatos 
quase fechada 


| Ivone Marques 


Falta apenas o nome do 
candidato à Câmara de Cami- 
nha para que a Federação Dis- 
trital de Viana do Castelo do 
Partido Socialista (PS) encerre 
a lista de candidatos às próxi- 
mas eleições autárquicas. 

Caminha é o único dos dez 
concelhos do Alto Minho on- 
de ainda não está definido o 
nome do candidato socialista, 
isto porque o potencial candi- 
dato seria Jorge Fão, que, no 
entanto, decidiu ocupar o lu- 
gar de deputado para o qual 
foi eleito no sufrágio de 20 de 
Fevereiro. 

De resto, o PS vai avançar 
com alguns “repetentes” na 
corrida às autárquicas, nomea- 
damente os actuais presidentes 
das seis autarquias detidas pelo 
PS. São eles Defensor Moura, 
em Viana do Castelo, José Ma- 
nuel Carpinteira, em Vila No- 
va de Cerveira, José Emílio 
Moreira, em Monção, Rui So- 
lheiro, em Melgaço, José Luís 
Serra, em Valença, e António 
Pereira Júnior, em Paredes de 
Coura. Outro repetente na 
corrida é Vassalo Abreu, que 
vai disputar a Câmara de Pon- 
te da Barca, actualmente deti- 
da pelo PSD. 

As novidades ficam reser- 
vadas para os dois concelhos 
em falta. Em Ponte de Lima, a 
lista vai ser encabeçada por um 
jovem, Montenegro Fiúza. Já 
em Arcos de Valdevez, o candi- 
dato é Fernando Cabodeira, 
que, até à última legislatura, 
ocupou o lugar de deputado 
eleito pelo PS no círculo eleito- 
ral de Viana do Castelo. 


Defensor Moura 
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Militante do PS/Gondomar informava 
Valentim sobre reuniões da Concelhia 


Escutas no âmbito do 

“Apito Dourado” 
revelam que Fernando 
Cerqueira dava 
conhecimento de 
reuniões do PS local 


* Paulo Alexandre Neves 
e Paula Esteves 


presidente da Câmara de 
Gondomar, Valentim 
Loureiro (PSD), era regu- 
larmente informado do que se 
passava nas reuniões da Comis- 
são Política Concelhia do PS local 
por parte de um dos seus dirigen- 
tes. Segundo o COMÉRCIO sabe, 
na passada segunda-feira, o presi- 
dente do PS/Gondomar, Ricardo 
Bexiga, foi surpreendido, no âm- 
bito do processo “Apito Doura- 
do”, com transcrições de conver- 
sas mantidas entre o dirigente 
concelhio socialista Fernando 
Cerqueira e Valentim Loureiro. 
“Não faço declarações dequal- 
quer espécie sobre o assunto”, dis- 
se ontem ao COMÉRCIO Fer- 
nando Cerqueira, que pertence 


também aos órgãos distritais e assunto. 


BREVES 


YDE: 


Assembleia da República vai ru de 12 
comissões parlamentares permanentes 


EM CONFERÊNCIA Di 


A Assembleia da República vai dispor na X legislatura de 12 comissões 
parlamentares permanentes, oito das quais serão presididas pelo PS, 
cabendo as restantes quatro ao PSD, decidiu hoje a conferência de li- 
deres. O aumento das comissões parlamentares - mais uma do que na 
anterior legislatura - vai ao encontro da vontade ontem expressa pela 
bancada do PS, que conseguiu impor a separação da Saúde em rela- 
ção ao Trabalho e Assuntos Sociais. Por outro lado, os Negócios Es- 
trangeiros terão uma comissão autónoma em relação aos Assuntos 
Europeus, ao contrário do que acontecia na anterior legislatura, e é 
extinta a Comissão de Agricultura, Desenvolvimento Rural e Pescas. As 
presidências das comissões são distribuidas através do método de 
Hondt, com base nos resultados eleitorais de 20 de Fevereiro, em que 
o PS alcançou pela primeira vez a maioria absoluta. 


Y ABORTO EM DISCUSSÃO 


Projectos de resolução para referendo só vão ser ; 
votados dia 20 de Abril 


Os projectos de resolução para a realização de um referendo sobre o 
aborto só vão ser votados no Parlamento dia 20 de Abril, o que torna 


dos líderes parlamentares, os socialistas propuseram marcar a votação 
da sua proposta de referendo para a sessão plenária anterior, dia 13 de 
Abril, mas o PSD opôs-se, segundo o lider parlamentar social-demo- 
crata, Marques Guedes, por considerar “não haver fundamento” para 
esse agendamento. Com a votação das propostas de referendo sobre o 
aborto do PS e do Bloco de Esquerda (BE) dia 20, torna-se muito difi- 
cil que a consulta popular se realize antes do Verão, no final de Junho, 
como defendem o BE e a Juventude Socialista. Para que o referendo 
ocorresse no último domingo de Junho, o Presidente da República te- 
ria de o convocar até dia 26 de Abril, uma vez que a convocação tem 
de ser feita entre 60 a 90 dias antes da data da consulta. Entretanto, o 
Parlamento vai votar a 7 de Abril os projectos do PS e PSD sobre a 
abertura de um processo extraordinário de revisão constitucional para 
alterar os artigos sobre referendos. 


“ acionais do PS. Também, Ricar- 
do Bexiga escusou-se a fazer qual- 
quer tipo de comentários sobre o 


muito difícil a realização da consulta popular em Junho. Em reunião . 


O PS mostra-se supreendido com a actuação de Fernando Cerqueira /PAULO ESTEVES/ASF 


O COMÉRCIO tentou, igual- 
mente ouvir o autarca de Gondo- 
mar, mas Valentim Loureiro este- 
ve incontactável. 


Foi pelo nosso jornal que o 
presidente da Federação Distrital 
do PS/Porto e, desde ontem, ofi- 
cialmente candidato socialista à 


Câmara Municipal do Porto, 
Francisco Assis, teve conheci- 
mento da notícia. “Estou a ter co- 
nhecimento da notícia pelo CO- 
MÉRCIO”, disse, escusando-se a 
fazer mais qualquer tipo de co- 
mentário. No entanto, é de prever 
que o caso possa chegar aos ór- 
gãos de jurisdição do partido, a 
fim de se saber da aplicabilidade 
ou não de uma sanção a Fernan- 
do Cerqueira. 


“Estou a ter 
conhecimento da notícia 
pelo COMÉRCIO", disse 
Francisco Assis 


Tal como o COMÉRCIO 
adiantou na sua edição de ontem, 
o dirigente da Concelhia do 
PS/Gondomar e líder do Movi- 
mento de Recandidatura de Pinto 
da Costa à presidência do Futebol 
Clube do Porto foi constituído 
arguido no processo “Apito Dou- 
rado”. 
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Cerca de 200 mil portugueses apresentam hipertensão ocular /EPA 


Metade dos portugueses vê mal 
e não encontra resposta no Estado 


Um quinto das 

crianças e metade da 
população adulta 
portuguesa sofrem de 
erros refractivos como a 
miopia ou astigmatismo 


etade da população 
portuguesa vê mal e 
são cada vez mais os 


que precisam e não têm cuida- 
dos oftalmológicos no Serviço 
Nacional de Saúde, segundo o 
Programa Nacional para a 
Saúde da Visão. O programa 
foi aprovado em Janeiro últi- 
mo e está a ser distribuído pela 
Direcção Geral da Saúde 
(DGS) às Administrações Re- 
gionais de Saúde e serviços 
prestadores de cuidados de 
saúde. 

Segundo o documento, “as 
necessidades não satisfeitas em 
cuidados oftalmológicos têm 
aumentado em Portugal”, ape- 
sar da “evolução da técnica em 
geral e das ciências médicas 
em particular” permitirem 
“evitar, em elevado número de 
pessoas, não apenas a diminui- 
ção da acuidade visual, como 
também a cegueira”. “As doen- 
ças dos olhos e do sistema vi- 
sual são extremamente fre- 
quentes na população em ge- 
ral, sendo o envelhecimento 


progressivo da população por- 
tuguesa um dos factores que 
mais contribuiu para esta si- 
tuação”, lê-se no documento. 

No Programa é traçado um 
diagnóstico à visão dos portu- 
gueses, baseado em vários es- 
tudos que estimam que “cerca 
de metade da população sofra 
de alterações da visão, desde a 
diminuição da acuidade visual 
até à cegueira”. 

Outro dado indica que um 
quinto das crianças e metade 
da população adulta portu- 
guesa sofrem de erros refracti- 
vos (miopia, hipermetropia e 
astigmatismo) significativos. 
Os estudos revelaram que cer- 
ca de metade das pessoas com 
cegueira está em plena idade 
produtiva. 

Mais de um terço dos dia- 
béticos nunca foi examinado 
ou não é examinado regular- 
mente por um oftalmologista e 
há perto de 15 mil diabéticos 
em risco de cegar por retino- 
patia e maculopatia diabéticas. 
A maioria destes casos, segun- 
do o documento, poderia ser 
prevenida ou tratada através 
de tratamentos específicos. Os 
estudos consultados para o 


Programa Nacional para a 
Saúde da Visão indicam que as 
doenças da córnea (uma 
membrana espessa e transpa- 
rente situada na parte anterior 
do olho) são responsáveis por 
cerca de 210 mil casos de dimi- 
nuição da visão e por cerca 
1.300 casos de cegueira. 


170 mil pessoas 
sofrem de cataratas 
Apontam ainda que cerca 
de 170 mil pessoas sofrem de 
catarata, sendo que seis em ca- 
da dez pessoas com mais de 60 
anos apresentam sinais desta 
doença. 

Por seu lado, cerca de 200 
mil pessoas apresentam hi- 
pertensão ocular, das quais 
um terço sofre de glaucoma, 
enquanto perto de seis mil 
pessoas sofrem de cegueira ir- 
reversível por glaucoma. 
O glaucoma - doença do olho 
caracterizada por um aumen- 
to de pressão intra-ocular que 
aumenta a dureza do globo 
e provoca a diminuição 
da acuidade - tem uma evolu- 
ção para a cegueira que pode, 
em muitos casos, ser “preve- 
nida através de assistência 


As necessidades não satisfeitas em cuidados 
oftalmológicos têm aumentado em Portugal 


oftalmológica adequada” 

Cerca de 300 mil pessoas 
sofrerão de ambliopia e estra- 
bismo. 

Os autores do programa 
consideram que o país se en- 
contra “perante um problema 
de saúde pública que urge 
combater e cuja magnitude re- 
quer medidas planeadas a ní- 
vel nacional que atravessem 
todo o sistema prestador de 
cuidados de saúde”. 

O Programa Nacional Para 
a Saúde da Visão será aplicado 
através de “estratégias de inter- 
venção, de formação, de co- 
lheita e análise de informação 
e através do desenvolvimento 
de produtos e acções a nível 
nacional”. Para tal, a DGS ele- 
geu a Sociedade Portuguesa de 
Oftalmologia e os serviços 
com responsabilidade de ensi- 
no universitário de Oftalmolo- 
gia como seus interlocutores 
científicos permanentes. Os 
objectivos do Programa Na- 
cional são a redução da inci- 
dência de casos de perda de vi- 
são associados a patologias 
acessíveis a tratamento. 

Reduzir a proporção de 
problemas de saúde da visão 
não diagnosticados, bem co- 
mo a de problemas oftalmoló- 
gicos determinantes da perda 
de funcionalidade e indepen- 
dência nas pessoas com 55 e 
mais anos são outros dos ob- 
jectivos do programa. 


Governante 
angolano pede 
ajuda contra 
vírus de Marburg 


O vice-ministro da Saúde 
angolano, José Van-Dúnem, 
apelou ontem à comunidade 
internacional para que apoie 
o governo de Angola na luta 
que está a travar para conter a 
propagação do vírus de Mar- 
burg, que já provocou 119 
mortos. “Angola precisa do 
apoio da comunidade inter- 
nacional com meios logísti- 
cos, recursos humanos e 
meios de transporte para con- 
seguir travar este vírus”, afir- 
mou José Van-Dúnem, numa 
intervenção que proferiu pe- 
rante o corpo diplomático 
acreditado em Luanda. 

O mesmo apelo foi tam- 
bém feito por Amílcar Ta- 
nouari, do Centro de Contro- 
lo de Doenças de Atlanta, 
EUA, um dos dois únicos la- 
boratórios do mundo com ca- 
pacidade para manusear o Ví- 
rus de Marburg. “A comuni- 
dade internacional deve 
ajudar Angola”, afirmou, refe- 
rindo, como exemplo, o envio 
de material descartável de uso 
médico, que permitirá ajudar 
a “interromper a transmissão 
do vírus”. 

Na intervenção que profe- 
riu perante representantes do 
corpo diplomático acreditado 
em Luanda, o vice-ministro 
angolano da Saúde fez uma 
análise da actual situação da 
epidemia de febre hemorrági- 
ca em Angola e explicou as 
medidas que foram tomadas 
para conter a doença. “Da 
parte do governo, tudo está a 
ser feito para a contenção do 
surto de Marburg”, frisou José 
Van-Dúnem, salientando que 
as medidas em curso incluem 
“o treino de segurança de to- 
dos os profissionais de saúde e 
da população”. 

O vice-ministro abordou 
também a questão da elevada 
taxa de mortalidade que esta 
epidemia tem revelado em 
Angola, bastante superior à 
que era habitualmente atri- 
buída a este vírus. Segundo 
informou ontem o ministro 
da Saúde angolano, Sebastião 
Veloso, as autoridades angola- 
nas registaram, até terça-feira, 
124 casos da doença provoca- 
da pelo vírus de Marburg, de 
que resultaram 119 mortos. 

Comentando esta elevada 
taxa de mortalidade, José 
Van-Dúnem admitiu que a 
doença está a registar em An- 
gola “uma mortalidade da or- 
dem dos cem por cento”. 

“Isto faz pensar que se trata 
de uma cepa muito mais viru- 
lenta ou que os nossos servi- 
ços não conseguiram dar res- 
posta eficiente”, afirmou, ad- 
mitindo ainda que se poderá 
tratar de “uma combinação 
dos dois aspectos” 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 31 de Março de 2005 
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Empreiteiro Joaquim Camilo calou-se 
no dia em que ele e o major foram à PJ 


Valentim Loureiro apresentou provas e testemunhos que, 
segundo a defesa, o ilibam de quaisquer suspeitas de corrupção 


Tr — JoaquimGomes 


major Valentim Loureiro 
O: ontem interrogado 

na Polícia Judiciária do 
Porto, até ao princípio da tarde, 
prestando várias declarações no 
caso “Apito Dourado”. No mes- 
mo dia, a Judiciária chamou o 
empreiteiro Joaquim Camilo, 
constituído arguido, que recu- 
sou prestar declarações aos ins- 
pectores, referiu ao COMÉR- 
CIO fonte daquela polícia. 

Valentim Loureiro entrou de 
manhã no parque privativo da 
Judiciária, na viatura oficial da 
Câmara de Gondomar, condu- 
zida pelo seu motorista, tendo 
saído apenas às 15H10, altura 
em que foi almoçar, assim como 
a equipa da PJ que o interrogou. 

O carro saiu das instalações e 
prosseguiu pela Rua de Augusto 
Lessa, em direcção ao antigo Es- 
tádio de Vidal Pinheiro. 

Fonte da PJ do Porto disse 
que Valentim Loureiro, como 
autarca, entrou directamente 
nas instalações pela rampa de 
acesso, a fim de não ser con- 
frontado com jornalistas. Esta 
parece ter sido uma maneira de 
compensar o major, em relação 
a Abril do ano passado (ainda 
aquando da primeira fase da 
operação “Apito Dourado”), al- 
tura em que foi sujeito a um 
“vai-vém” entre a PJ e o Tribu- 
nal de Gondomar, chegando a 
ser empurrado por um inspec- 
tor da Judiciária, quando sauda- 
va a multidão que o aplaudia. 


Judiciária evita 
espectáculo 

De acordo com a mesma fon- 
te,a PJ não quer repetir espectá- 
culos em redor do “Apito Dou- 
rado” e daí ter, não só Valentim 
Loureiro como Rui Rio, entrado 
pelo sistema de emergência. Es- 
ta entrada dispensa a identifica- 
ção imediata à chegada das ins- 
talações, sendo apenas feita na 
garagem por um segurança des- 
tacado para esse efeito. 

O interrogatório de Valentim 
Loureiro decorreu sempre num 
clima de grande cortesia com a 
presença de mais do que um 
inspector. O major foi assistido 
pelo seu advogado, Amílcar Fer- 
nandes, um antigo juiz de Ma- 
tosinhos. 

As mesmas fontes policiais 
referiram ao COMÉRCIO que, 
durante os últimos meses, a Cà- 
mara de Gondomar tem dispo- 
nibilizado à investigação crimi- 
nal todas as informações e do- 
cumentos solicitados, mesmo 
sem ser necessário formalizar os 
pedidos nesse sentido, devido à 
postura de franca colaboração, 


Procuradoria Geral da República vai mesmo acompanhar 
as acusações do Ministério Público de Gondomar 


Valentim Loureiro esteve ontem pela primeira vez na Directoria do Porto da Polícia Judiciária a prestar declarações /PEDRO GRANADEIRO 


Valentim Loureiro, que entrou de manhã no parque 
privativo da Judiciária, só saiu ao princípio da tarde 


por parte de Valentim Loureiro. 
Aliás, postura idêntica teve Rui 
Rio, autarca do Porto, que igual- 
mente abriu as portas da autar- 
quia para facultar documentos 
solicitados pela polícia. Como 
sucedeu em Gondomar, não foi 
necessário sequer fazer sequer 


qualquer busca judicial, ao con- 
trário do que foi então noticia- 
do. 


Autarca respondeu 

a todas as perguntas 
Valentim Loureiro respon- 
deu a todas as perguntas, já que 


dispõe inclusivamente de vários 
documentos, entretanto obti- 
dos, que, segundo a defesa, con- 
firmam a sua versão, em con- 
fronto com as indiciações do 
processo “Apito Dourado”, que 
decorre na PJ do Porto sob tute- 
Ja do Ministério Público de 
Gondomar. 

Valentim Loureiro esperava 
há muito ser ouvido pela PJ, 
uma vez que tendo sido sur- 
preendido com a sua detenção, a 
20 de Abril de 2004, além do seu 


primeiro interrogatório judi- 
cial, pela juíza Ana Cláudia No- 
gueira, nunca mais teve oportu- 
nidade de dar a sua versão dos 
factos, o que fez ontem, a três 
semanas do MP de Gondomar 
deduzir o despacho de acusa- 
ção. 

O procurador-adjunto Car- 
los Teixeira vai subscrever o do- 
cumento do MP, mas sob a 
orientação directa do actual 
procurador geral distrital interi- 
no Alberto Pinto Nogueira. 


“Camilo, um homem destroçado com a morte do filho 


Joaquim Camilo, empreiteiro da construção 
civil, ontem constituído arguido no processo 
“Apito Dourado”, era bem a imagem de um 
homem destroçado, com a morte do filho, 
vítima de um acidente de viação, em Leiria, 
poucos dias depois de ver a sua casa alvo de 
uma busca domiciliária, na madrugada de 20 
de Abril de 2004. Joaquim Camilo Nunes da 
Silva, de Vila do Conde, perdeu o filho, jovem 
arquitecto, na sequência do despiste da mo- 
to que este conduzia na zona de Leiria. 

As ligações do empreiteiro com o major Va- 
lentim Loureiro teve a ver com o facto de te- 
rem filhos arquitectos e a amizade dos jo- 
vens ter passado para os pais. 


Valentim Loureiro e Joaquim Camilo nem se- 
quer iam ser alvo de buscas nas suas residên- 
cias, quando já nas férias pascais do ano pas- 
sado, o procurador-adjunto, Carlos Teixeira, 
solicitou vários mandados de busca domici- 
liária à juíza de instrução criminal, Ana Cláu- 
dia Nogueira de Sá Rosas de Castro. 

A célebre frase de Valentim Loureiro, em que 
o major pedia a devolução de um cheque 
pessoal ao filho, João Loureiro, levou a PJ do 
Porto a precipitar a operação “Apito Doura- 
do”. O Ministério Público solicitou nessa oca- 
sião mandados de busca para as casas de Va- 
lentim Loureiro (Porto e Lisboa) e Joaquim 
Camilo Nunes da Silva (Vila do Conde). 


Logo nos primeiros dias da operação “Apito 
Dourado”, Valentim Loureiro juntou provas 
documentais para provar que o cheque era 
seu; e que se tratava de uma garantia do pa- 
gamento de um empréstimo, entretanto sal- 
dado, ao Boavista, efectuado por Joaquim 
Camilo e cujas contas estavam já resolvidas. 
Mas esta operação levantou suspeitas à Ju- 
diciária, que interceptou conversas telefóni- 
cas. Joaquim Camilo deslocou-se ontem à PJ 
do Porto, na companhia do seu advogado, 
José Pedro Gomes, ao princípio da tarde. Mas 
foi coisa de poucos minutos, saindo a seguir, 
já depois de ser constituído arguido e de se 
ter recusado a prestar declarações. 


24 E] SOCIEDADE. 


Dois terços dos ecossistemas da 
Terra encontram-se degradados 


Essa é a principal 
conclusão do maior 
estudo jamais 
realizado sobre 
o estado ambiental 
do planeta 


|] O og 


s rios são os que estão 
em pior estado dos 33 
ecossistemas analisados 


a nível nacional, num conjunto 
em que o montado (sobreiros e 
azinheiras) sobressai pela posi- 
tiva, segundo um estudo con- 
duzido por investigadores por- 
tugueses ontem divulgado. 

O relatório dos cientistas 
portugueses, cujos dados preli- 
minares foram ontem apresen- 
tados, enquadra-se no âmbito 
da Avaliação dos Ecossistemas 
do Milénio, o maior estudo ja- 
mais realizado sobre o estado 
ambiental do planeta e que en- 
volveu mais de 1.300 especia- 
listas de 95 países. 

O cenário traçado é negro: 
dois terços dos ecossistemas 
que suportam a vida na Terra 
estão degradados e poderão 
provocar o aumento da preva- 
lência de várias doenças e o 
surgimento de outras. 

Em Portugal, o estudo 
abrangeu todo o território e 
considerou os seguintes ecos- 
sistemas: marinho, ilhas, cos- 
teiro, águas interiores, floresta, 
montanha, cultivado e urbano, 
além do montado, área flores- 
tal característica da Península 
Ibérica e constituída, sobretu- 
do, por sobreiros e azinheiras. 

Foram também analisadas 


Em Portugal os rios são o ecossistema em pior 
estado entre os 33 analisados a nível nacional 


duas bacias hidrográficas (Mi- 
ra e Mondego) e quatro estu- 
dos de caso a nível local. 

A equipa, liderada pelos in- 
vestigadores Henrique Pereira 
e Tiago Domingos, concluiu 
que “o estado dos ecossistemas 
é muito variável, com as águas 
interiores tendo mais proble- 
mas do que qualquer outro sis- 
tema”, 

“O sistema semi-árido de 
montado tem um desempenho 


bastante bom”, contrariando as 
tendências que se verificam a 
nível internacional nas zonas 
secas, considerou. 

O documento refere que 
“existem problemas sérios de 
qualidade da água”. Vários 
aquíferos subterrâneos locali- 
zados em zonas de agricultura 
intensiva apresentam proble- 
mas de poluição de nitratos e 
intrusões salinas (Algarve, Te- 
jo-Sado, Aveiro, Mondego, Be- 


ja, Caldas da Rainha, Escusa e 
Campo Maior). Além disso, 
“vários rios estão fortemente 
poluídos devido a actividades 
industriais, agrícolas e domés- 
ticas”, 

Os especialistas concluíram 
que as grandes alterações dos 
ecossistemas em Portugal nos 
últimos 50 anos foram promo- 
vidas essencialmente pelo regi- 
me de fogo, as mudanças no 
uso do solo, incluindo abando- 
no das terras agrícolas, flores- 
tação e urbanização, a Política 
Agrícola Comum, os mercados 
globais e o crescimento econó- 
mico. 

Além das situações de polui- 
ção nos aquíferos, as alterações 


Provedora da Casa Pia relata conversas 
com menores sobre filmes pornográficos 


Rapazes iam para a 

casa de Colares na 
sexta-feira à noite e as 
filmagens, feitas por 
franceses, eram na praia, 
no sábado de manhã 


Fr edad Lusa 


A provedora da Casa Pia de 
Lisboa, Catalina Pestana, referiu 
ontem em tribunal relatos de an- 
tigos alunos sobre filmagens por- 
nográficas que seriam feitas nu- 
ma casa da instituição em Colares 
(Sintra). Interrogada pelo repre- 
sentante do Ministério Público 
(MP), João Aibéo, a provedora 


começou a relatar em tribunal as 
conversas que teve com as alega- 
das vítimas. 

Na 33º sessão do julgamento 
de pedofilia na Casa Pia, a decor- 
rer no Tribunal de Santa Clara, 
Catalina Pestana confessou que 
durante muitos meses duvidou 
de algumas das confissões dos an- 
tigos alunos, nomeadamente por 
dizerem que nas filmagens esta- 
vam implicadas duas pessoas que 
conhece bem, uma delas um 
grande amigo “de há 30 anos”. 

Os alunos terão implicado 
nessas conversas um educador, de 
apelido Magalhães, e um antigo 
director do colégio Maria Pia, de 
apelido Pires, que fez ao longo de 
30 anos um “excelente trabalho” 
na instituição, segundo Catalina 
Pestana, e de quem a provedora 


disse ser amiga. “Por isso, quando 
me diziam estes dois nomes, isto 
não me fazia sentido. (?) Era mi- 
nha inabalável convicção que ne- 
nhum dos dois podia ter partici- 
pado em actos deste teor”, acres- 
centou a provedora. 

Catalina Pestana explicou que 
apenas mudou de ideias no se- 
gundo semestre do ano passado, 
quando leu uma reportagem da 
jornalista Felícia Cabrita onde 
apareciam fotografias de um dos 
jovens e que este disse terem sido 
tiradas na casa de Colares e na 
praia da Adraga (perto da casa), 
embora a provedora tenha dito 
no Tribunal não poder identificar 
cabalmente nas fotografias os lo- 
cais. 

Segundo o testemunho de um 
dos jovens, contado pela prove- 


dora, os filmes faziam-se ao fim- 
de-semana, com os alunos, do 
Colégio Maria Pia, a serem leva- 
dos muitas vezes pelo chefe dos 
educadores. Iam para a casa de 
Colares na sexta-feira à noite e as 
filmagens, feitas por franceses, 
eram na praia, no sábado de ma- 
nhã. Os alunos “faziam coisas 
com adultos e uns com os outros 
e eles filmavam”, disse a provedo- 
ra, acrescentando que durante a 
tarde o esquema era idêntico mas 
dentro de casa. 

Nestes fins-de-semana por ve- 
zes estavam presentes, segundo o 
relato feito por um aluno à prove- 
dora, o arguido neste processo 
Manuel Abrantes (ex-provedor) e 
o “dr. Pires”. Outro dos antigos 
alunos ouvido por Catalina Pesta- 
na terá confessado também que 
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das últimas décadas fizeram 
diminuir significativamente a 
área agrícola a favor da urbani- 
zação. “Em 2015, todos os solos 
agrícolas de qualidade da área 
de Lisboa terão sido ocupa- 
dos”, estimam os autores do es- 
tudo. 

Na floresta verificou-se uma 
expansão acentuada da área de 
eucalipto, substituindo áreas 
agrícolas ou de pinhal ardido. 

Dos serviços de ecossiste- 
mas analisados pelos investiga- 
dores, cerca de 70 por cento es- 
tão em estado mau ou sofrível. 
A biodiversidade e a protecção 
do solo são os serviços em pior 
estado, destacando-se pela po- 
sitiva a produção de alimentos, 
a madeira e a cortiça. 

A apresentação dos primei- 
ros resultados da Avaliação dos 
Ecossistemas do Milénio, estu- 
do de avaliação científica inter- 
nacional promovido pelas Na- 
ções Unidas, que equaciona os 
cenários para os próximos 50 
anos em Portugal e no Mundo, 
teve ontem lugar em Lisboa e 
noutras oito cidades mundiais 
(Pequim, Tóquio, Londres, 
Nova Deli, Nairobi, Brasília, 
Cairo e Washington). 


“Sinais preocupantes” 

O secretário de Estado do 
Ambiente, Humberto Rosa, 
admitiu que “existem sinais 
preocupantes” no que respeita 
à qualidade da água, mas des- 
tacou também os sinais positi- 
vos do montado de sobro, “ao 
qual o Governo presta a maior 
atenção”. 

Os ministros do Ambiente, 
Agricultura e Economia revo- 
garam segunda-feira um des- 
pacho do anterior Governo 
que considerava de “impres- 
cindível utilidade pública” a 
construção de um empreendi- 
mento em Benavente que im- 
plicava o abate de 2605 sobrei- 
ros. 

“A conservação da natureza 
não é um luxo, é uma necessi- 
dade, porque está associada à 
qualidade de vida”, destacou 
Humberto Rosa. 


ajudava Carlos Silvino (“Bibi”), o 
principal arguido, a distribuir jo- 
vens por várias casas, onde antes 
esse mesmo jovem levava envelo- 
pes com fotografias e com o que 
ele disse julgar serem exames mé- 
dicos. O jovem terá dito que era 
muito amigo de Carlos Silvino e 
que ainda continua a ser e admiti- 
do que com ele manteve relações 
sexuais. 

Esse jovem terá implicado em 
actos de pedofilia todos os ho- 
mens arguidos neste processo: 
Carlos Silvino, Carlos Cruz, Hugo 
Marçal, Ferreira Diniz, Jorge Ritto 
e Manuel Abrantes. 

Além destes implicou outro 
educador, que ainda se encontra 
em funções na Casa Pia. Catalina 
Pestana disse que o jovem lhe 
contou na altura que tinham sido 
abusados outros dois alunos, em- 
bora estes tenham negado tal si- 
tuação em conversa com a prove- 
dora. Os dois jovens ontem cita- 
dos por Catalina Pestana no 
tribunal são já maiores e não es- 
tão na Casa Pia. Os factos que re- 
lataram à provedora terão ocorri- 
do quando eram menores. 
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Mais de três mil milhões de pessoas vivem em áreas expostas a desastres naturais /EPA 


Metade do planeta está 
exposto a desastres naturais 


Mais de três mil milhões de pessoas vivem em áreas onde as secas 
extremas, cheias, vulcões, ciclones e sismos afectam gravemente a vida 


Fr Paulo Ferraz 


ais de metade da po- 
Meio mundial vive 
nas zonas do mundo 


mais expostas a desastres na- 
turais, indica um relatório do 
Banco Mundial e do Instituto 
da Terra, da Universidade de 
Columbia (EUA). 

Na vertente sísmica, que 
volta a estar na ordem do dia, 
“é pequena a probabilidade de 
ocorrer em Portugal um fenó- 
meno da magnitude daquele 
que atingiu há dias a Indoné- 
sia”, explicou ao COMÉRCIO 
Carlos Félix, investigador da 
Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto. E 
acrescentou que “o nosso país 
está bem posicionado a nível 
mundial em termos de regula- 
mentação” da construção de 
estruturas. 

“As regras que nós segui- 
mos são aquelas que existem 
na generalidade dos países eu- 
ropeus. O que é preciso é veri- 
ficar se são cumpridas”, consi- 
derou Carlos Félix. 

O investigador indicou que 
nos países mais desenvolvidos 
a estratégia de intervenção as- 
senta, por um lado, “na educa- 
ção da população em termos 
de procedimentos a adoptar 
em caso de acidentes” e, por 
outro, na construção de “es- 
truturas preparadas para su- 
portar acções sísmicas”. 

Só que isso “tem um custo 
elevado e os países mais desen- 
volvidos podem investir mais 
nesta área, ao contrários dos 
menos desenvolvidos”, acres- 
centou Carlos Félix, subli- 
nhando que'“os conceitos de 
segurança estão muito ligados 
aos conceitos económicos”. 

Segundo o relatório “Natu- 
ral Disaster Hotspots: A Glo- 
bal Risk Analysis”, cerca de 3,4 


mil milhões de pessoas resi- 
dem em áreas onde pelo me- 
nos um desastre natural lhes 
pode afectar gravemente a vi- 
da. 

Para Jeffrey Sachs, director 
do Instituto da Terra, o objec- 
tivo do documento é ser uma 
“ferramenta” para prevenir os 
efeitos dos desastres naturais e 
pôr em marcha políticas que 
contribuam para o desenvolvi- 
mento das zonas com maior 
risco. 

“Depois do tsunami (de 26 
de Dezembro passado no 
oceano Índico) falou-se muito 
de sistemas de avisos preventi- 
vos, mas isso é só parte de um 
problema mais vasto”, afir- 
mou. 

Investigadores da Universi- 
dade de Columbia, do Banco 
Mundial e do Instituto Geo- 
técnico da Noruega estudaram 
durante quatro anos os riscos 
económicos e para a popula- 
ção das secas extremas, cheias, 
vulcões, ciclones, deslizamen- 
tos de terras e tremores de ter- 
Ta. 


Há mais de 600 
desastres por ano 
A nível global, ocorrem to- 


dos os anos mais de 600 desas-- 


tres naturais, responsáveis por 
milhares de mortos e dezenas 
de milhar de milhões de dóla- 
res em prejuízos. Cerca de 70 
por cento da população mun- 
dial corre risco de seca e 82 
por cento está em áreas propí- 
cias a cheias. 

Mais de 90 países têm mais 
de dez por cento da população 


em áreas com alto risco de 
mortalidade associada a dois 
ou mais riscos naturais, segun- 
do o relatório. 

Taiwan é o país mais vulne- 
rável a perigos naturais, por 
ter 73 por cento da população 
e do território expostos a três 
ou mais dos seis fenómenos 
analisados. Mas também no 
Burundi, Bangladesh, Repú- 
blica Dominicana, Haiti, 
Honduras e El Salvador mais 
de 90 por cento da população 
reside em zonas de alto risco 
de morte de dois ou mais pe- 
rigos naturais. 

Entre 1980 e 2003, o Banco 
Mundial contribuiu com 14,4 
mil milhões de dólares em 
ajuda de emergência a 20 paí- 
ses e, à excepção de um, todos 
tinham metade da população 
a residir em áreas de alto risco 
de mortalidade associada a 
um ou mais perigos naturais. 

Segundo o Banco Mundial, 
uma boa política de governo, 
de gestão de riscos e recursos, 
é crucial para antecipar e re- 
duzir os efeitos devastadores 
dos perigos naturais. 

O Japão e o Peru têm um 
nível semelhante de vulnera- 
bilidade, mas, no primeiro ca- 
so, registando-se uma dezena 
ou menos de mortes por ano, 
sendo mais de um milhar no 
segundo. 

O Banco Mundial quer 
passar de uma atitude de reac- 
ção às catástrofes para outra 
tendente a incorporar o risco 
de desastre numa estratégia 
mais ampla de desenvolvi- 
mento. 


É pequena a probabilidade de ocorrer em 


Portugal um sismo idêntico ao da Indonésia 


Sobe para 518 mortos o 
número de vítimas mortais 
do último sismo na Indonésia 


Uma mulher que 
estava soterrada 
na ilha de Nias foi 
salva 39 horas depois 
do abalo que varreu 
as ilhas indonésias 


A ONU divulgou ontem um 
novo balanço de 518 mortos 
confirmados no sismo de segun- 
da-feira na Indonésia, no mesmo 
dia em que uma equipa de so- 
corristas franceses salvou uma 
mulher soterrada há 39 horas na 
ilha de Nias. 

Segundo o coordenador-ad- 
junto da operação humanitária 
da ONU na Indonésia, Masood 
Hyder, 500 pessoas morreram 
em Nias, a zona mais afectada 
pelo sismo de magnitude 8,7 na 
escala aberta de Richter, nove na 
ilha de Simeulue e outras nove 
em Sumatra e no pequeno arqui- 
pélago de Banyak. 

As autoridades indonésias fi- 
zeram uma estimativa de “um a 
dois milhares de mortos” em to- 
da a região, a maior parte dos 
quais em Nias. 

Nesta ilha, uma equipa de so- 
corristas da organização huma- 
nitária francesa Pompiers sans 
Frontitres (Bombeiros sem 
Fronteiras) anunciou ontem ter 
conseguido retirar com vida dos 
escombros uma mulher, soterra- 
da quando o abalo fez ruir a sua 
casa. 

Christian Lantonnet, um dos 
cinco socorristas que integram a 
equipa, disse à imprensa que a 
mulher “estava muito fraca e foi 


transportada de urgência para 
um hospital”, 


Número de pessoas 
soterradas é desconhecido 
Lantonnet disse ainda que, 
“segundo os habitantes locais, há 
muitas pessoas sob os escom- 
bros” e que, “nalguns locais, de- 
vido ao calor, começa a sentir-se 
o cheiro de cadáveres em decom- 
posição”. 

O presidente da Indonésia, 
Susilo Bambang Yudhoyono, 
anunciou ontem que vai visitar a 
ilha de Nias amanhã, para avaliar 
a destruição causada pelo sismo 
e encontrar-se com sobreviven- 
tes e socorristas. 

O vice-presidente, Yusuf Kal- 
la, desloca-se no mesmo dia à 
ilha de Simeulue, cuja principal 
povoação, Sinabang, foi ontem 
palco de importantes incêndios 
que destruíram vários prédios e 
casas já danificados pelo sismo. 

Entretanto, a Grécia disponi- 
bilizou 200 mil euros para ajudar 
as vítimas do sismo. Segundo 
um comunicado governamental, 
esta verba será retirada de uma 
conta especialmente criada pelo 
ministério no Banco Central da 
Grécia, após o tsunami mortífe- 
ro de 26 de Dezembro. Esta aju- 
da financeira será enviada ao Co- 
mité de Coordenação para as ca- 
tástrofes naturais e a reabilitação 
dos refugiados (Bakornas PBP) 
constituído pelo governo indo- 
nésio, precisa o comunicado. A 
Igreja ortodoxa da Grécia infor- 
mou que a sua ONG “Solidarie- 
dade” fretará um navio para 
transportar cerca de 1.500 tone- 
ladas de ajuda humanitária. 


Ga 


FAP e IPS dinamizam VI 
Mega-dádiva de sangue 


A Federação Académica do Porto (FAP) está a promover durante os meses 
de Março, Abril e Maio a VI Mega-Dádiva de Sangue nas instituições de ES 
que acolhem as associações de estudantes federadas na FAP em associação 
com o Instituto Português do Sangue. Acompanhando esta dádiva, desen- 
volve-se também uma campanha de inscrições para o Banco de Dadores de 
Medula, em conjunto com o Centro de Histocompatibilidade do Norte. Para 
Predro Esteves, presidente da FAP a dádiva está a correr bastante bem “nota- 
mos que existe uma maior sensibilização potenciada quer pela realização diá- 
ria de acções de sensibilização, quer pelo facto de a dádiva ser acompanhada 
também por uma acção de rastreio de dádiva de medula óssea”. Para o mês 
de Abril as dádivas são as seguintes: dia 6 na Faculdade de Letras (9h ás 
16h); dia 13 — FEUP (9h às 19h) e Lusíada (9h às 16h); dia 14 — FEP (9h às 
16h) e ISEP (9h às 19h); dia 19 — FEUP (9h às 19h); dia 20 — Portucalense 
(9h às 16h); dia 21 — ISEP (9h às 19h); dia 27 — Biotecnologia (9h às 12h30); 
dia 28 — FCUP (9h às 16h). Em Maio dia 17 — ESEIG (9h às 16h) e ISSSP (9h 
às 12h30) e ICBAS (9h às 16h); dia 18 — ESE (9h às 16h) e dia 19 — Católica 


Pólo Foz (9h às 16h). 


Comunicado de Imprensa 


Há só 800 crianças em condições de adoptação das quase 11 mil que estão em casas e famílias 


Menores em instituições devem 
preocupar mais que número 
de crianças à espera de adopção 


Dulce Rocha, da Comissão de Protecção de Menores, reage aos dados da 
Segurança Social que detectam 800 crianças para adopção num total de 10.800 


| Arminda Rosa Pereira 


ndo sido identificadas 

| pelo Instituto de Segu- 
rança Social (IPS) 800 
crianças em condições para se- 
rem adoptadas, das 10.800 que 
se encontram em acolhimento 
institucional e familiar em Por- 
tugal, Dulce Rocha, presidente 
da Comissão de Protecção de 
Menores, considera o número 
para adopção muito bom - “dos 
mais altos da Europa”, aliás. 
“Preocupante” é, antes, o facto 
de manter-se o número de 
crianças institucionalizadas 
desde as anteriores radiografias. 

Segundo a responsável pela 
área social do IPS, Maria Joa- 
quina Madeira, estes dados re- 
sultaram de um levantamento 
realizado em 2004 pela entida- 
de às crianças que se encontram 
acolhidas em instituições da re- 
de solidária: Segurança Social, 
Casa do Gaiato e Santa Casa da 
Misericórdia. Das 16 mil crian- 
ças que se estimava estarem em 
acolhimento institucional ou 
familiar, o estudo apurou ape- 
nas a existência de 10.800, com 
idades compreendidas entre os 
zero e os 21 anos. Dessas, 800 
estão em condições de ter um 
projecto de adopção, segundo 
Maria Joaquina Madeira. 

Para Dulce Rocha, estes da- 
dos devem ser analisados em 
duas vertentes. Por um lado, “é 
grave continuarmos a ter o 
mesmo número de crianças em 
instituições, quando deveriam 
ser menos. Significa que algo fa- 
lhou”. Por outro lado, “as crian- 
ças disponíveis para adopção - 
do total em casas de acolhimen- 
to - é bastante bom e devem ser 
acelerados os processos para 
encontrar novas famílias”. 

Da esmagadora maioria das 


crianças que se encontram ac- 
tualmente em acolhimento ins- 
titucional e familiar- e que 
nunca serão adoptadas - fazem 
parte “crianças com deficiên- 
cias, que exigem cuidados espe- 
ciais, com pais muito doentes 
ou idosos”. São, portanto, fruto 
de famílias que, apesar de não 
poderem cuidar delas, também 
não querem entregá-las às insti- 
tuições em definitivo e defen- 
dem a manutenção de laços 
muito fortes. 

Existe uma percentagem sig- 
nificativa que pode voltar para 


a família. Aliás, Dulce Rocha 
defende que, “mal uma criança 
dá entrada numa destas casas, 
deve procurar-se um projecto 
de vida”. Estruturação que, “em 
primeiro lugar, passa por tentar 
a integração da criança no lar 
de origem”. Segundo a presi- 
dente da Comissão de Protec- 
ção de Menores “é na procura 
imediata desse projecto que es- 
tamos falhar”. Ideal seria “con- 
seguir que a sociedade se movi- 
menta-se para Os processos se- 
rem mais céleres e serem 
adoptadas as 800 crianças”. 


Cadeira de rodas é obstáculo 
para ser pai adoptivo 


Um deficiente motor que 
aguarda há oito anos uma 
resposta à candidatura para 
adopção de uma criança quei- 
xa-se de ser discriminado pe- 
los serviços oficiais, que acusa 
de alegarem que a sua cadeira 
de rodas poderia traumatizar 
o menor. 

Alberto Patrício, 39 anos, e 
Conceição Lopes, 46 anos, de- 
cidiram candidatar-se à adop- 
ção de uma criança em 1997. 
Entregaram a proposta no 
Serviço de Adopções do Cen- 
tro Distrital de Segurança So- 
cial de Lisboa e os documen- 
tos solicitados: registo crimi- 
nal, declaração de 
rendimentos, atestados médi- 
cos. "Nunca escondi que era 
deficiente, mas sempre fiz 
questão de lembrar que a mi- 
nha deficiência nunca me im- 
pediu de ter um emprego [é 
funcionário público], conduzir 
e ter duas casas”, afirmou. 


Entre 1997 e 2004, o casal 
aguardou resposta dos servi- 
ços. Numa reunião com uma 
responsável do serviço, em Fe- 
vereiro deste ano, o casal terá 
obtido uma resposta, ainda 
que não definitiva: "Disseram- 
nos que, por causa da minha 
deficiência, dificilmente pode- 
ríamos adoptar uma criança”, 
disse Alberto Patrício. Actual- 
mente, aguardam uma res- 
posta definitiva, tendo recebi- 
do como indicação que espe- 
rasse até ao final do ano, pois 
se até lá não fosse chamado, 
deveria desistir. 

Dulce Rocha diz-se “chocada” 
com a situação e espera que o 
candidato a pai adoptivo “re- 
corra aos tribunais” já que 
nem cor, nem condição física 
podem ser obstáculo. Maria 
Joaquina Madeira também 
garante que a deficiência mo- 
tora nunca pode inviabilizar 
uma candidatura à adopção. 
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Exploração espacial de Marte 
e Vénus discutida por 
especialistas em Espinho 


= Investigadores portugueses reúnem-se com 
= responsáveis da missão espacial europeia a Marte 


r opere 

Marcello Coradini, director 
do Programa Ciêntífico para o 
Sistema Solar da Agência Espa- 
cial Europeia (ESA), fez um ba- 
lanço positivo, ontem, em Espi- 
nho, sobre a missão espacial da 
“Mars Express” e confirmou que 
a mesma vai continuar mais um 
ano marciano, o equivalente a 
aproximadamente dois anos ter- 
restres. 

O responsável italiano esteve 
ontem em Espinho, a convite da 
equipa de investigadores portu- 
gueses do Projecto MAGIC 
(Mars Atmospherical Geophysi- 
cal and Exobiological characteri- 
sation),para participar no en- 
contro bianual do PFC - Atmos- 
pheric Fourier Spectrometer, um 
dos sete instrumentos de medi- 
ção embarcados na Mars Ex- 
press. 

“Sem problemas”, aclarou Co- 
radini sobre a extensão da pri- 
meira missão espacial exclusiva- 
mente europeia a outro planeta 
do sistema solar. “Outros pro- 
gramas espaciais começaram 
com orçamento para apenas um 
ano e foram sempre prolongados 
como este”, referiu. 

A missão Mars Express foi 
lançada a 2 de Junho de 2003 e 
previa dois anos de recolha de 
informação, antes do regresso 
previsto para o terceiro trimestre 
deste ano. 

Ontem, em Espinho, a discus- 
são do papel europeu na investi- 
gação espacial não se findou na 
extensão da missão espacial a 
Marte. Vittorio Formisano, in- 
vestigador responsável pelo PFC, 
recuperou algumas das pergun- 
tas-chaves da actualidade cientií- 
fica em Marte, descoberta a so- 
breposição de camadas de gelo e 
de metano, composto orgânico 
que indicia a presença de vida: 
“Será o metano de origem bioló- 
gica? E se for, em que fonte teve 
origem? Em bactérias ou seres 
mais complexos?” 

Para o investigador transalpi- 
no, parte da resposta estará a bai- 
xo da superfície, com o desenvol- 
vimento do estudo da crosta mar- 
ciana, focando a procura de água. 


Enio ao O 
O queéa 
“Mars Express” 


A Mars Express é a primei- 
ra missão espacial europeia 
a Marte, financiada em 
cerca 300 milhões de euros 
pela ESA que soma ao seu 
orçamento as quotas 
anuais dos estados-mem- 
bros que a constituem. 
Portugal faz parte da ESA 
desde Novembro de 2000. 
A missão foi lançada a 2 
de Junho de 2003 tendo 
alcançado a órbita de Mar- 
te em Dezembro desse ano. 
A bordo seguiram sete ins- 
trumentos de recolha de 
dados sobre a atmosfera 

e estrutura da crosta mar- 
ciana. 

A missão apresenta objec- 
tivos distintos em diversas 
áreas: elaboração do mapa 
global mineralógico, prever 
a composição da estrutura 
da crosta, a circulação e 
composição da atmosfera, 
a elaboração de mapas 
fotogeológico e outros. 
Conta com a colaboração 
de cientistas portugueses 

e é financiado pela Fun 
dação da Ciência e Tecno- 
logia. 


Na agenda da missão, o pró- 
ximo mês de Maio deverá co- 
meçar a revelar novos dados so- 
bre a constituição da parte su- 
perficial da crosta marciana 
com a entrada em funciona- 
mento do MARSIS, uma antena 
de 40 metros que usará ondas 
rádio de alta frequência sondar 
a profundidade superficial da 
crosta e mapear o subsolo de 
Marte. 

“Com ou sem vida em Marte 
é necessário estudar os recursos 
disponíveis e regressar, pelo me- 
nos, por duas vezes”, referiu For- 
misano, que integra equipa da 
próxima missão espacial da 
ESA, a Venús Express, com lan- 
çamento previsto para Outubro. 


O cientista Marcello Coradini (ao centro) explica missão a Marte /FERNANDO FONTES 
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Programa Empreendedoras resulta 
na criação de centenas de empregos 


- À Associação PME - 

- Portugal deu ontem a 
conhecer as duzentas 
mulheres que criaram 
novas empresas e 
pequenos negócios 


— 


associação PME - Portu- 
Ás realizou ontem, no 

Porto, o Encontro Na- 
cional de Empreendedoras, 
que pretendeu apresentar as 
mais de duas centenas de mu- 
lheres (oriundas do Porto, Bra- 
ga, Vila Real, Bragança, Aveiro, 
Coimbra, Leiria, Pombal e Pó- 
voa de Varzim) que participa- 
ram no “Programa Empreen- 
dedoras”, que resultou na cria- 
ção de 100 novas empresas e de 
300 a 450 postos de trabalho 
directos. 

Garantindo que as expecta- 
tivas iniciais em relação a este 
programa “foram superadas”, 
Joaquim Rocha da Cunha, pre- 
sidente da PME - Portugal, 
exeemplificou, referindo que 
“os 35% de mulheres a consti- 
tuir novas empresas que apon- 
támos como objectivo inicial 
foi um número superado em 
7% e com indicadores de po- 
der até chegar aos 75%”. 

O líder desta associação 
aproveitou ainda a oportuni- 
dade para, perante uma plateia 
onde pontificava Manuel Mo- 
reira, governador civil do Por- 
to, assim como representantes 
da Câmara Municipal da Pó- 
voa de Varzim e do IAPMEI, 
lançar algumas críticas, no- 
meadamente aos que têm vin- 
do a defender cláusulas de sal- 
vaguarda para os têxteis nacio- 
nais. 


Rémulo Jónatas 


Joaquim Rocha da Cunha e uma das participantes no Programa Empreendedoras /PEDRO GRANADEIRO 


“Quem diz que é possível fe- 
char o mercado não sabe o que 
está a dizer. Tal não era possível 
há dez anos, e agora muito me- 
nos. Os Estados Unidos até o 
costumam fazer, mas na União 
Europeia não existe coesão 
económica nem força política 
para tomar medidas desse gé- 
nero”, disse, explicando que a 
solução passa, então, por 
“manter a capacidade de apre- 
sentar iniciativas e de as con- 
cretizar”. 

“O mundo anda muito de- 
pressa e não é com lamentos 
ou esperando que a União Eu- 
ropeia ou o Estado português 
acccionem cláusulas de salva- 
guarda que vamos a algum la- 
do. Temos de nos tentar supe- 
rar todos os dias, e foi exacta- 
mente isso que estas mulheres 
fizeram neste programa. Arris- 


caram, apostaram e apresenta- 
ram resultados, o que é muito 
raro neste país”, elogiou, con- 
cluindo de seguida: “Só com 
este tipo de energia se ultrapas- 
sa a recessão e a crise económi- 
ca que o nosso país vive. Só as- 
sim se contribui para a regene- 
ração da economia 
portuguesa”. 

Na impossibilidade de, como 
chegou a estar previsto, poder 
estar presente, Vieira da Silva, o 
recém-indigitado Ministro do 
Trabalho e da Solidariedade So- 
cial, fez chegar uma mensagem 
de apoio à PME - Portugal e às 
duas centenas de empreende- 
doras. No texto, assinado pelo 
secretário de Estado Fernando 
Medina, os governantes respon- 
sáveis por este ministério quise- 
ram expressar o seu apreço para 
com “a PME - Portugal, promo- 


tora do programa, e às mulhe- 
res cujo empenho resultou em 
criação de novas empresas e no- 
vos negócios”. “A vossa dedica- 
ção a este programa, e o facto 
de o mesmo resultar em criação 
de empregos, é motivo de rego- 
zijo e a razão para que este go- 
verno continue a apostar neste 
tipo de projectos”, lia-se na 
mensagem, reproduzida por 
Paulo Peixoto, “vice” da PME - 
Portugal. 

Recorde-se que a PME - 
Portugal (Associação das Pe- 
quenas e Médias Empresas de 
Portugal), é uma associação de 
âmbito nacional, criada em 
1998, cujas funções passam pe- 
la defesa dos interesses de to- 
dos os empresários e empresas 
com estatuto de PME, que 
exerçam uma actividade eco- 
nómica em Portugal. 


Produção de novo modelo permite à 
Autoeuropa ficar em Portugal mais 20 anos 


Lusa 


O director-geral da Autoeuro- 
pa, Emílio Sáenz, afirmou on- 
tem, em Setúbal, que a produção 
do novo automóvel de luxo Ca- 
brio deve permitir à fabricante 
de automóveis da Volkswagen 
permanecer em Portugal por 
mais 20 anos. 

Em declarações aos jornalistas 
num encontro para fazer o ba- 


lanço da actividade em 2004 e 
das perspectivas para este ano, 
Emílio Sáenz adiantou que a fa- 
bricação do cabriolet é "a base" 
para a Autoeuropa permanecer 
em Portugal "por muitos anos", 
especificando que este novo mo- 
delo deve permitir à empresa fi- 
car "pelo menos 20 anos" no país. 

A empresa apostou numa no- 
va escola de formação, em forne- 
cedores de "alto nível" e em uni- 


dades de utensílios e de pintura, 
pelo que tem já uma base sólida 
para prosseguir as suas activida- 
des. 

Apesar destas declarações, 
Emílio Sáenz lembra que "o fu- 
turo é feito dia-a-dia", pelo que a 
empresa tem de assegurar que é 
"muito competitiva e muito boa" 
em cada dia que passa para po- 
der ficar em Portugal durante 
mais anos. 


A Autoeuropa é responsável 
por cerca de 10 por cento das 
exportações portuguesas. 

O Cabrio é "um carro de lu- 
xo a preços moderados", se- 
gundo o director-geral da 
Volkswagen Autoeuropa, e 
acessível para o bolso dos por- 
tugueses. 

O início da sua produção na 
fábrica de Setúbal está previsto 
para 2006. 


Turismo 
diminuiu 0,3 por 
cento em ano 

do Euro'2004 


Portugal foi um dos quatro 
países europeus onde o turis- 
mo diminuiu em 2004, na or- 
dem dos 0,3 por cento, apesar 
da realização do Campeonato 
Europeu de Futebol, revela um 
estudo do Eurostat divulgado 
ontem em Bruxelas. 

Segundo os dados da Ofici- 
na Estatística da União Euro- 
peia (UE) sobre "O turismo na 
UE alargada", registaram-se, 
entre Janeiro e Setembro do 
ano passado, 27.566 noites nos 
hotéis e estabelecimentos simi- 
lares em Portugal (por residen- 
te e não residentes no país), 
pouco menos do que em igual 
período do ano anterior 
(27.640). 

O pico da procura aconte- 
ceu, tal como no resto da Euro- 
pa, à excepção dos países nór- 
dicos, no mês de Agosto, sendo 
que os meses do Euro 2004 - 
Junho e Julho - registaram 
uma média de 3.200 camas 
ocupadas. 

Reino Unido e Eslováquia 
(menos 10 por cento) e Itália 
(menos 1 por cento) foram os 
outros três países europeus que 
registaram uma diminuição da 
procura turística no ano passa- 
do. 

No lado oposto, novos paí- 
ses como a Estónia (mais 30 
por cento), Polónia (mais 29 
por cento), Letónia (16 por 
cento) e República Checa 
(mais 10 por cento) apresenta- 
ram o maior crescimento do 
fluxo turístico. 

Na UE, o turismo depende 
essencialmente dos cidadãos 
comunitários, sendo que cerca 
de três quartos (74 por cento) 
das noites dos não residentes 
em 2003 nos países comunitá- 
rios pertenceram a cidadãos 
provenientes da UE a 25. 


Atendimento 
telefónico para 
dúvidas fiscais 
com no número 


Os contribuintes portu- 
gueses podem desde o início 
da semana utilizar um novo 
número de telefone para es- 
clarecerem dúvidas fiscais 
junto da Direcção-Geral de 
Impostos. 

Desde o início da semana 
qualquer pessoa pode ligar o 
707 206 707 entre as 9h00 e as 
18h00 e aceder à linha de 
atendimento da Direcção-Ge- 
ral dos Impostos, pagando o 
preço de uma chamada local 
de qualquer parte do país 
donde esteja a telefonar. 
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As dificuldades de João Paulo II para falar são bem evidentes nestas imagens /CLAUDIO ONORATVEPA 


Papa com problemas de deglutição 
alimentado por sonda nasogástrica 


Papa João Paulo II come- 
Os a ser alimentado por 
uma sonda nasogástrica 
(introduzida através do nariz), 
anunciou ontem o porta-voz do 
Vaticano Joaquin Navarro-Valls. 

"Para melhorar o consumo de 
calorias e favorecer a sua recupe- 
ração", o Papa começou a ser ali- 
mentado "devido à colocação de 
uma pequena sonda nasogástri- 
ca", segundo uma nota do Vati- 
cano. 

A sonda nasogástrica é um tu- 
bo introduzido pelo nariz, que 
percorre o esófago, até ao estô- 
mago. É utilizado para retirar o 
conteúdo gástrico ou para injec- 
tar líquidos (particularmente 
nutrientes) directamente no es- 
tômago, em doentes com dificul- 
dades de deglutição. 

O porta-voz referiu que o Pa- 
pa está num processo "lento e 


progressivo" de convalescença. 

O Vaticano desmente assim 
notícias divulgadas, segundo as 
quais João Paulo II poderia ser 
hospitalizado novamente para 
lhe ser colocada, desta vez, uma 
sonda gástrica. 

João Paulo II apareceu ontem 
cerca das 11h00 (10h00 em Lis- 
boa) à janela dos seus aposentos 
no Vaticano para benzer os fiéis e 
tentou, em vão, dirigir-lhes a pa- 
lavra, tendo depois desistido. 

O Papa permaneceu junto da 
janela durante quatro minutos, 
enquanto um de seus colabora- 
dores saudava os fiéis em vários 
idiomas. Num determinado mo- 
mento o Papa parecia que ia falar, 
mas depois desistiu de o fazer. 

As imagens que o Centro Te- 
levisivo do Vaticano divulgou 
davam a impressão de que o San- 
to Padre estava contraído e com 


a boca aberta em várias ocasiões, 
para respirar. 

Ontem foi o dia da semana 
em que tradicionalmente o Papa 
celebra a audiência pública geral, 
que foi suspensa, o mesmo acon- 
tecendo em geral a toda a sua 
agenda de actividades. 


Regresso ao hospital? 
Simultaneamente, uma outra 
fonte do Vaticano admitiu sob 
anonimato "se a sua saúde não 
melhorar depois da Páscoa, um 
novo internamento poderá ocor- 
Tex". 

O Papa, de 84 anos, tem a 
doença de Parkinson e ainda não 
recuperou da operação à tra- 
queia a que foi submetido em 24 
de Fevereiro último. 

João Paulo II tem problemas 
de passar o bolo alimentar para o 
estômago, é alimentado apenas 


artificialmente e deve tomar fer- 
ro para evitar uma anemia, o que 
lhe causa dores de cabeça e náu- 
seas, indicou a mesma fonte. 

O professor Renato Buzzo- 
netti, médico pessoal de João 
Paulo II, declarou ao diário "La 
Repubblica" estar "razoavelmen- 
te tranquilo sobre a evolução 
pós-operatória do Papa". 

Segundo o "Corriere della 
Sera”, "um internamento será 
necessário para efectuar exames 
a João Paulo II impossíveis de 
realizar no Vaticano, nomeada- 
mente uma radiografia aos pul- 
mões”. 

Dois pontos de vista confron- 
tam-se sobre a saúde do Papa: 
uma mais tranquilizadora, ba- 
seada nas declarações dos médi- 
cos que assistem João Paulo II, e 
outra mais preocupante, baseada 
em peritos externos. 


Israel usa ambulâncias para transportar 
os seus soldados envolvidos em combates 


O exército israelita utiliza 
ambulâncias para fazer trans- 
portar os seus soldados arma- 
dos nos combates contra os 
palestinianos, violando assim 
a Convenção de Genebra, no- 
ticiou ontem o canal televisivo 
privado israelita "10", 

A televisão divulgou teste- 
munhos de militares na reser- 
va, com a face encoberta para 
preservar o anonimato. "Eu e 
outros membros da minha 
unidade vimos combatentes 
com as suas armas, colete à 
prova de bala e capacete a en- 
trarem numa ambulância na 


qual.aparecia.o-símbolo- da. . sulta da falta de veículos mili. 


Magen David Adom (o equi- 
valente israelita à Cruz Verme- 
lha)", referiu um dos reservis- 
tas. 

"A utilização de ambulân- 
cias vai contra a Convenção de 
Genebra que Israel assinou. 
Além disso, a partir do mo- 
mento em que ambulâncias 
são utilizadas para fins milita- 
res, elas tornam-se alvos legíti- 
mos”, declarou por sua vez o 
doutor Rafi Waldman, mem- 
bro da organização "Médicos 
para os Direitos do Homem". 

Segundo a cadeia televisiva, 
o recurso às ambulâncias re- 


tares blindados para transpor- 
te de tropas. 

Para poder utilizar as am- 
bulâncias, os soldados devem 
disfarçar a estrela de David 
vermelha, símbolo da Magen 
David Adom. No entanto, essa 
precaução é em muitos casos 
desrespeitada, testemunharam 
os militares. 

"O meu comandante apre- 
sentou queixa junto dos seus 
superiores, mas foi-lhe expli- 
cado por um oficial que não ti- 
nha outra escolha, pois a am- 
bulância é muitas vezes o úni- 
co veículo disponível”, 


-acrescentou.outro reservista: - -cias-palestinianas ou daONU:. - - - 


O porta-voz do exército is- 
raelita indicou que as ordens 
relativas ao uso de ambulân- 
cias foram renovadas. 

O uso de ambulâncias para 
necessidades operacionais de 
unidades militares no terreno 
é interdito, excepto em casos 
de urgência e à condição de 
que todos os sinais que indi- 
quem que seja uma ambulân- 
cia sejam disfarçados, acres- 
centou. 

Israel denunciara por diver- 
sas vezes no passado o uso por 
parte de palestinianos arma- 
dos ou em fuga de ambulân- 


Al-Zargawi 
planeia um 
ataque químico 
na Europa 


O jordano Abu Mussab al- 
Zarqawi, líder da rede terro- 
rista Al-Qaeda no Iraque, pla- 
neia um ataque com armas 
químicas na Europa, noticia a 
edição de Abril da revista ale- 
mã “Cícero”, citando fontes 
dos serviços secretos alemães 
(BND). 

"Um dia teremos, aqui na 
Europa, um “big bang, e será 
al- Zarqawi quem o organiza- 
rá", declarou à revista um res- 
ponsável dos serviços secretos 
alemães. 

O jordano terá procurado 
componentes para fabricar 
tais armas na tumultuosa re- 
gião russa do Cáucaso-Norte 
e na Geórgia. O responsável 
citado pela “Cícero” disse ig- 
norar até que ponto os esfor- 
ços do terrorista terão sido 
bem sucedidos. "Sabemos 
apenas que ele (al-Zarqawi) 
trabalhou aí”, assinalou. 

Os serviços secretos ale- 
mães, segundo a revista, ava- 
liam em pelo menos 150 o 
número de adeptos do terro- 
rista mais procurado do Ira- 
que que terão formado células 
para a sua "guerra santa” 
principalmente no sul da Ale- 
manha e em Berlim. 

O jordano e os seus segui- 
dores no Iraque são acusados 
de atentados sangrentos, de 
sequestros e de decapitações 
de reféns. Os Estados Unidos 
prometeram uma recompen- 
sa de 25 milhões de dólares 
(20 milhões de euros) pela sua 
captura. 


EUA apoiam 
processo político 


em curso no 
Quirguistão 

Os Estados Unidos garan- 
tiram ontem o seu apoio ao 
processo político em curso no 
Quirguistão tendo por objec- 
tivo uma estabilização da si- 
tuação e a organização de 
eleições livres no país. 

"Há um processo em curso 
no país para preparar as elei- 
ções com o objectivo de poder 
existir um governo que reflic- 
ta plenamente a vontade po- 
pular", afirmou o porta-voz 
adjunto do departamento de 
Estado Adam Ereli. 

Ereli indicou que o novo 
primeiro-ministro Bakiev e o 
seu governo foram "confir- 
mados pelo parlamento" e 
destacou que os novos diri- 
gentes da república se com- 
prometeram a realizar elei- 
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Estados Unidos defendem eleições 
no Líbano antes do final de Maio 


= Washington também exige a mais rápida saída 
= das tropas da Síria estacionadas no país desde 75 


Departamento de Esta- 
O: norte-americano 

considerou ontem que o 
Líbano deveria realizar eleições 
antes do final de Maio, confor- 
me planeado. 

"Não vemos razão ou justifi- 
cação para as adiar”, disse o por- 
ta-voz Adam Ereli, rejeitando os 
pedidos de alguns libaneses que 
reclamam o adiamento das elei- 
ções. 

Referindo-se ao pedido nor- 
te-americano para a total retira- 
da das tropas sírias em território 
libanés, Ereli disse que o povo li- 
banês deve ter a “oportunidade 
de escolher o seu governo livre 
da interferência externa e de in- 
timidações". 

Para que as eleições se reali- 
zem, o Líbano tem que formar 
um governo para redigir leis 
eleitorais para serem aprovados 
pelo parlamento. O primeiro- 
ministro libanês Omar Karami 
deverá apresentar hoje a demis- 
são, depois de não ter consegui- 
do formar governo. 

Entretanto, o ministro sírio 
dos Negócios Estrangeiras, Fa- 
ruk al-Shara, anunciou que Da- 
masco vai retirar todas as tropas 
do Líbano antes das eleições li- 
banesas previstas para Maio. 

Numa carta enviada a Kofi 
Annan, Shara revela que a coo- 
peração entre a Síria e o Líbano 
já permitiu a Damasco reduzir 
as suas forças a 10.000 homens e 
evoca "a plena retirada das suas 
tropas antes das eleições a reali- 
zar no Líbano”. 

Esta carta surge após a publi- 
cação, na semana passada, de 
um relatório de uma comissão 
de investigação da ONU que 
aponta o dedo à Síria após o as- 
sassinato do antigo primeiro- 
ministro libanês Rafi Hariri no 
passado mês de Fevereiro. 


- Damasco comprometeu-se entretanto a efectuar 
- essa retirada antes das eleições gerais libanesas 


A população continua a sair à rua em protesto pela situação política que se vive no Líbano /NABIL MOUNZERVEPA 


Hariri foi assassinado alguns 
meses depois de ter abandona- 
do a liderança do governo liba- 
nês num gesto de protesto pe- 
rante o domínio político exerci- 
do pela Síria no seu país. 


ONU reclamou retirada 
siria em 2004 
O Conselho de Segurança da 
ONU aprovou em 2004 uma re- 
solução que reclamou a retirada 
completa das forças sírias, que 
entraram no Líbano durante a 
guerra civil libanesa, entre 1975 
e 1990. 
"A guerra civil, que durou vá- 
rios anos, a juntar a uma ocupa- 


ção israelita de grandes partes 
do sul do Líbano, tornou neces- 
sária uma cooperação militar e 
em matéria de segurança entre a 
Síria e o Líbano”, explicou al- 
Shara na sua carta, assegurando 
que essa cooperação visou man- 
tera paz no Líbano. 

Na mesma carta, a Síria des- 
mente um relatório de uma co- 
missão da ONU, segundo o qual 
o presidente sírio Bachar al-As- 
sad terá ameaçado o antigo pri- 
meiro-ministro libanês Rafic 
Hariri. 

O ministro sírio dos negócios 
estrangeiros pede, na sua missi- 
va, que a referência a Bachar al- 


General Sanchez, principal responsável 
americano no Iraque, permitiu abusos 


O principal responsável mili- 
tar norte-americano no Iraque 
até meados de 2004, general Ri- 
cardo Sanchez, autorizou o re- 
curso a técnicas de interrogató- 
rio mais duras, incluindo a "ex- 
ploração do nojo dos árabes 
pelos cães", segundo um memo- 
rando divulgado terça-feira. 

O memorando, datado de 14 
de Setembro de 2003, foi divul- 
gado pela União Americana pa- 
ra as Liberdades Civis (ACLU), 
que obteve o documento do go- 
verno através de uma ordem ju- 
dicial emitida ao abrigo da lei da 
liberdade de informação. 

Segundo a ACLU, o Pentágo- 
no começou por recusar a di- 


vulgação do memorando ale- 
gando "razões de segurança na- 
cional" mas, para a organização, 
"o motivo aparente dessa recusa 
foi a necessidade de se proteger 
de um embaraço”. 

No documento, cuja existên- 
cia já tinha sido referida mas cu- 
jo conteúdo era desconhecido, 
lê-se por exemplo que o uso de 
cães do exército permite "explo- 
rar o nojo dos árabes pelos cães 
e, ao mesmo tempo, garantir a 
segurança durante os interroga- 
tórios”. 

Segundo Amrit Singh, da 
ACLU, o documento autoriza 
um total de 29 técnicas de inter- 
rogatório, "12 das quais ultra- 


passam claramente os limites 
estabelecidos pelo Manual do 
Exército" e as Convenções de 
Genebra. 

Sanchez escreve no memo- 
rando que a utilização de várias 
das técnicas referidas, incluindo 
o recurso a cães, teria de ser 
aprovada por si. Esta determi- 
nação contradiz as declarações 
feitas pelo general sobre o es- 
cândalo gerado pelos abusos co- 
metidos sobre prisioneiros ira- 
quianos de Abu Ghraib, quando 
afirmou repetidamente, nomea- 
damente no Senado, nunca ter 
autorizado pessoalmente o uso 
de técnicas contrárias às Con- 
venções de Genebra. 


Assad seja retirada do relatório 
sobre as circunstâncias da morte 
de Hariri. O relatório indica que 
Assad ameaçou fisicamente Ha- 
riri e o líder druze Walid Jum- 
blatt. 

Segundo al-Shara, as afirma- 
ções evocando um "suposto diá- 
logo inadequado" entre Assad e 
Hariri são “muito estranhas" e 
devem ser retiradas do relatório. 
"Esta referência nunca será acei- 
te porque é falsa, não existindo 
qualquer prova material", escre- 
veu o chefe da diplomacia síria 
na sua missiva, acrescentando 
que se trata de preservar a "cre- 
dibilidade da ONU”. 


O general Ricardo Sanchez 


morando, incluindo o recur- 
so a cães, foram abolidas ainda 
no último trimestre de 2003, de- 
vido à forte oposição dos con- 
sultores jurídicos do exército 
norte-americano. 


Quinta-feira, 31 de Março de 2005 
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Massacres no 
Darfur causaram 
cerca de 300 mil 
vítimas mortais 


O balanço dos massacres 
no Darfur foi "grosseiramente 
subestimado" e o número de 
vítimas deverá situar-se em 
"cerca de 300.000" mortos, se- 
gundo um relatório parla- 
mentar britânico ontem pu- 
blicado. 

O número de vítimas é 
“muitas vezes superior" aos 
70.000 mortos avançados pela 
Organização Mundial de Saú- 
de (OMS), afirmou o presi- 
dente da Comissão da Câma- 
ra dos Comuns sobre o desen- 
volvimento internacional, 
Tony Baldry, segundo o qual o 
número da OMS "não é mais 
do que uma estimativa míni- 


Acusando a comunidade 
internacional de uma "respos- 
ta escandalosamente ineficaz" 
face à situação, este relatório 
dos deputados britânicos in- 
dicou que os crimes cometi- 
dos pelas milícias árabes pró- 
governamentais no Sudão 
contra a população do Darfur 
"não foram nem menos gra- 
ves, nem menos detestáveis 
que um genocídio”. 

"O Darfur é um teste real 
para a comunidade interna- 
cional e a civilização no seu 
conjunto no início do século 
XXI e se não conseguirmos 
resolver a situação no Darfur, 
isso deixa antever o mal que 
nos espera no futuro", insistiu 
Baldry, um deputado traba- 
lhista. 

"O governo britânico está 
determinado em fazer com 
que os responsáveis pelos cri- 
mes contra a humanidade se- 
jam levados ao Tribunal Penal 
Internacional, porque peisa- 
mos que o TPI é o tribunal 
apropriado", acrescentou. 


Comissão do PE 
dá “luz verde” 

à adesão búlgara 
e romena 


A comissão de Assuntos 
Externos do Parlamento Eu- 
ropeu deu ontem "luz verde" à 
adesão da Bulgária e da Ro- 
ménia à UE em 1 de Janeiro 
de 2007, medida que o plená- 
rio deverá votar a 13 de Abril. 
Este é o primeiro passo para 
que os dois países possam as- 
sinar o tratado de adesão a 25 
de Abril no Luxemburgo. Se- 
gundo as fontes, a Bulgária 
obteve 67 votos a favor, dois 
contra e seis abstenções. A 
adesão da Roménia, mais 
controversa devido às várias 
reformas que tem de realizar 
antes de 2007 para cumprir 
os requisitos da UE, teve votos 
a favor de 58 deputados, dois 
contra e 11 abstenções. As 
preocupações quanto à Ro- 
ménia são a luta contra o cri- 
me organizado e a corrupção. 
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FUTEBOL Polémica 
Luís Guilherme 
ameaça demitir-se 


Presidente da Comissão de 
Arbitragem da Liga e saí- 
da de Júlio Mouco Pág.39 


Hugo Almeida 
representa o 
Boavista e torce 
pelo FC Porto 
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PORTUGAL 


Tiago espera um 
triunfo axadrezado 
frente ao Sporting 
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Galos de Barcelos 
querem aproveitar 
mau momento do 
FC Porto em casa 
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Bracarenses 
recorrem 

da indemnização 
a Castro Santos 
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Assaltar o castelo eslovaco 
com entrada pelo Postig(o)a 


(6) 

t E” 94d 
Contofalsky - Ricardo 9 -- 
Tabamik - - PauloFereira 63 - - 
Varga - - Ricardo Canalho90 - - 
Hanek Jorge Andrade 90 - - 
Petras NunoValente 90 - - 
Mintal - - Costinha 91 - 
Karan 90 1 - Deco Sous = 
Hinka 90 - - Maniche 9º - = 
Michalik 36 - - CRonado 9 -- 
Nemeth 90 - - Pauleta 58 = - 
Jakubko 66 - - SimãoSabrosa 89 - - 
Had 54 - - HélderPostga 34 - - 
Reiter 3 - - Miguel 2 == 
Kisel lo - - HugoVana 01 -- 
Selecconador: Dusan Galis — Selecdonador: LF. Scolari 
GoLos 

EE)karhan (7, de grande penalidade) EE] Hélder 
Postiga (61º) ESEIGoleador y desc 

ÁRBITRO 

Alain Sars (França) m Cartões amarelos: Hanek (15, 
Kathan (87) e Costinha (89) 

INCIDÊNCIAS 


Estádio Tehelné Pole (Bratislava). Cerca de 30000 
espectadores lotaram o recinto do Slovan de Bratislava... 


” Bernardino Barros 
Enviado especial 


Luiz Felipe Scolari caracterizou os jo- 
gos decisivos de “mata-mata”, mas seria 
necessário que se fosse para essa guerra 
municiado das melhores armas, de uma 
estratégia bem montada e que não aba- 
nasse ao primeiro percalço. Saber reagir 
nas adversidades é um paradigma das 
grandes equipas, as que não reagem ou 
tardam a reagir.... 

Foi precisamente por aí que a história 
deste jogo começou a ser contada, um 
exército que tentava assaltar o castelo es- 
lovaco com velocidade, arte e engenho 
dos seus soldados, perante uma equipa 
que tinha como armas, e empregou-as e 
bem, a capacidade fisica, o jogo aéreo, a 
capacidade de bem defender e um contra- 
ataque rápido e eficaz. Logo aos oito mi- 
nutos e depois de uma primeira jogada 
em velocidade pela ala direita de Cristi- 
nao Ronaldo, numa jogada envolvente e 
de bom entemdimento pelo lado esquer- 
do da defensiva portuguesa, Paulo Ferrei- 
ra derrubou Mintal e o árbitro Alain Sars 
apontou a marca da grande penalidade. 
Karhan, o médio dos lemães do Wolfs- 


A selecção portuguesa não conseguiu ultrapassar o obstáculo eslovaco mas garantiu um precioso ponto / Pavel Neubauer 


burgo, bateu Ricardo (ainda tocou na bo- 
la) com um remate forte e rasteiro. Apa- 
nhada a ganhar bem cedo a formação 
orientada por Dusan Galis, alicerçada no 
habitual 4x4x2, cerrou fileiras, defendeu 
dentro do seu meio campo com todos os 
jogadores, deixando que Portugal pudesse 
ser a dona da bola, mas nunca pelo menos 
nos primeiros quarenta e cinco minutos a 
dona do jogo, esse foi sempre controlado 
pelos eslovacos. 

Convém aqui acrescentar que o técni- 
co eslovaco fez uma alteração importante 
no seu posicionamento táctico, com Ha- 
nek, habitual central de marcação, a en- 
carregar-se disso mesmo mas no meio- 
campo, a marcação à maior dor de cabeça 
dos homens de leste, Deco. Funcionou a 
estratégia porque Deco nunca foi o dese- 
quilibrador que a equipa necessitava, por- 
que foi obrigado a organizar jogo muito 
longe da área contrária, com as lalas lusas 
a não funcionarem, e com o avançado 
Pauleta “ensanduichado” no meio das 
torres do eixo defensivo contrário, sempre 
de costas voltadas para a baliza contrária e 
sem que a bola lhe chegasse em condi- 
ções, era um açor de cativeiro metido na 
gaiola eslovaca. Durante a primeira parte 
a selecção de Scolari , teve duas jogadas 
individuais e em velocidade por Cristiano 
Ronaldo, um remate de fora da área de 
Maniche, e uma perdida flagrante por Si- 
mão, que aos 34 minutos poderia ter mar- 
cado o golo do empate, num jogo pouco 
ligado, sem velocidade (a excepção era 
Cristiano Ronaldo) e sem grandes ideias. 

A segunda parte precisava de um Por- 
tugal mais forte e com outras armas para 
dar a volta a um resultado adverso, só que 
as mudanças não foram efectuadas logo 
de início, mas a partir dos 61 minutos, 


onde o sacrificado foi Pauleta, entrando 
para o seu lugar Hélder Postiga, com ca- 


* racteristicas mais móveis que o melhor 


marcador da selecção, entrou cvom o pe 
direito e logo no minuto seguinte fez o 
golo do empate, recebeu a bola em posi- 
ção legal depois de um pontapé de canto, 
desviando na pequena área para o fundo 
da baliza eslovaca. Verdade que o golo não 
foi fruto de uma melhoria da equipa por- 
tuguesa, mas finalmente trouxe a tranqui- 
lidade que raramente teve, podendo a 
partir dessa altura ter maior tempo de 
posse de bola, maior controlo da mesma e 
obrigar o adversário a jogar ao ritmo lusi- 
tano. 


O MOMENTO DO JOGO 


Minuto 91 


Ricardo segura o ponto 
para as cores nacionais 


Havia dúvidas sobre a entrega da ba- 
liza portuguesa de Portugal: se a 
Quim (utilizado contra o Canadá) se 
a Ricardo (habitual titular), mas Sco- 
lari não as teve e confiou no guarda- 
redes do Sporting, que aos 22 minu- 
tos evitou com uma boa defesa o se- 
gundo golo do adversário, voltando a 
cometer a mesma proeza, sacudiu 
um remate para golo num pontapé 
de ressaca de Nemeth, aos 91 minu- 
tos. Ricardo foi o verdadeiro guar- 
dião do templo luso. 


Deu até a entender, face à exibição das 
duas equipas que o resultado servia a am- 
bas, com a contenção e circulação de bola 
a ser privilegiada por Deco e companhei- 
ros, enquanto que os pupilos de Dusan 
Galis tentavam nos minutos finais, depois 
da entrada do rápido extremo Kisel, fazê- 
lo através do contra-ataque e de uma 
maior pressão no meio campo. Scolari 
meteu mais velocidade na capacidade de- 
fensiva da sua ala direita, com a troca de 
Miguel para o lugar de Paulo Ferreira, e 
consequentemente dar tambvém mais 
acutilância ofensiva, face à propensão do 
defesa do Benfica para essas funções. Foi a 
melhor fase de Portugal, com um jogo a 
roubar a bola ao adversário, trocando-a a 
propósito entre os seus jogadores, mais na 
tentativa, concretizada, de roubar qual- 
quer reacção aos eslovacos, do que cair 
em cima da defensiva à guarda de Kopn- 
tofalsky. Uma outra substituição foi efec- 
tuada pelo treinador brasileiro, a saída de 
Simão para a entrada de Hugo Viana, mas 
seria a equipa da casa a tentar nos minu- 
tos finais o golo da vitória, mas com o 
guardião do templo português a evitar es- 
se desiderato com uma boa defesa mesmo 
no final do jogo. 

Estava encerrado o pano para uma pe- 
ça que pareceu ter o guião definitivo es- 
crito antes do jogo começar. É que se o 
técnico eslovaco dizia que pretendia con- 
quistar 4 pontos nos dois jogos efectua- 
dos (conseguiu-o com a vitória na Estó- 
nia e o ponto hoje conquistado), a comiti- 
va portuguesa tinha anunciado na 
véspera do encontro que o empate pode- 
ria ser um bom resultado. Foi, e deixou 
satisfeitos os dois técnicos, atirando a de- 
cisão da qualificação para o jogo entre es- 
tas duas mesmas equipas em Portugal. 


O Comérciodo Porto 
2005 


Qualificação 


Faltou rasgo à esmagadora maioria dos nossos 
elementos e poucos foram os que saíram da 
mediania. Deco quis fazer tudo, pois nem 
sempre teve as ajudas devidas; foram várias 

as falhas defensivas e Ricardo acabou por evitar 
o pior; e no ataque somente Cristiano Ronaldo 
colocou toda a (sua) argumentação em campo. 


: JORGE ANDRADE 


! Foi o “central” que ficou sem- 
: pre no seu lugar e viu-se na 

! primeira parte perante algu- 

Í mas situações nada fáceis de 

! resolver. Em todo o caso, no 

; seu raio de acção tudo foi re- 
solvido a contento. 


t ; PAULETA 


! Uma missão impossível pois! 
! raramente teve possibilidades 
| de se libertar da proximidade |! 
| de três unidades. Acabou por | 
| ser sacrificado (56") para a 1 
: entrada de Postiga numa : 


! substituição pouco ortodoxa. 


NUNO VALENTE 

Sem adversário directo a mar- 

: car, acabou por funcionar 
! muito mais no apoio ao meio- 
! ! campo e ataque. Tal como ha- 
! bitualmente esgrimiu com vo- 
luntariedade, mas nem sempre 
esteve preciso nas solicitações. 


SIMÃO SABROSA 


! Muito mais mexido e luta- : 
! dor do que costuma. Andou : 
! numa roda-viva da direita | 
| para a esquerda, mas rara- | 
mente as suas iniciativas t 
| veram o êxito desejado . Fa- 
: lhou um golo certo (34). 


A FIGURA DA EQUIPA 


C. Ronaldo 


Foi o elemento que mais desesta- 
bilizou o muito bem acantonado 
reduto defensivo dos eslovacos. O 
extremo do Manchester United fez 
quase sempre tudo muito bem, tan- 


! RICARDO 

! Foi por um triz que não dete- 

! ve o penálti, pouco depois foi 

: determinante ao evitar o que - 
: seria o dois-a-zero, graças ao 

! seus bom jogo de rins, e mes- 

: no no final disse presente com 
: nova intervenção de vulto. 


' 
' 
' 
: 
' 
4 
; COSTINHA : 
: Não está num momento par- : 
! ticularmente famoso de for- 
: ma, mas Scolari insistiuna 1 
! sua utilização. Funcionou co- : 
! mo o principal apoio aos mu- | 
| niciadores e envolveu-se na | 
! batalha a meio-campo. : 


+ 
! HÉLDER POSTIGA ! 
! O mínimo que se poderá di- ! 
: zer é que teve a sorte que fal- | 
! tou a Pauleta e que tem f 
: acompanhado também Sco- | 
: Jari, Acabado de entrar, fezo 1 
! desvio que proporcionou o i 
: | golo do empate. ! 


“Nenhuma das equipas 
fez por merecer a vitória” 


Luiz Felipe Scolari teceu palavras bem carinhosas para o “menino” Hélder Postiga 


Enviado especial 


Satisfeito com o resultado, o 
seleccionador nacional Luiz Feli- 
pe Scolari surgiu sorridente na 
sala de imprensa, falando do jo- 
go ladeado pelo seu colega Du- 
san Galis, que também não se re- 
velou desagradado com o empa- 
te. Na verdade, este 1-1 serve 
a preceito o seleccionado luso, 
até porque, em Junho, recebe a 
Eslováquia.“Nenhuma das equi- 
pas fez por merecer a vitória, 
mas creio que mostraram os 
motivos porque ocupam os pri- 
meiros lugares do grupo. Não 
estou a ver que uma se possa dis- 
tanciar da outra”, referiu Scolari, 
que depois valorizou a capacida- 
de de entrega das duas forma- 
ções. 

“A Eslováquia esteve muito 
bem, mas nós também mostrá- 
mos boa condição física. Penso 
que se assistiu a um bom jogo, 
vibrante, entre duas equipas 
com características diferentes. 
Houve muito empenho por par- 
te de todos os jogadores. O re- 
sultado é excelente para ambas”, 


sustentou o treinador brasileiro, . 


Instado a comparar o adversário 
de ontem com a Rússia - a outra 
equipa que do grupo que poderá 
ainda pensar na qualificação pa- 
ra o Mundial de 2006 -, Scolari 
não teve dúvidas em afirmar de 
que o opositor de Bratislava pos- 
sui mais argumentos do que os 
russos. “A Eslováquia tem mais 
sentido de equipa, para lá de 
possui um porte físico com uma 
média de altura de 1,87 metros. 
É um conjunto dinâmico, hu- 
milde e que joga a pensar no re- 
sultado”, sustentou. 

Curiosa foi a apreciação de 
Luiz Felipe Scolari ao portista 
Hélder Postiga, que ontem 
apontou mais um golo, depois 
de ter marcado frente ao Cana- 
dá, no “particular” que Portugal 
efectuou recentemente em Bar- 
celos. O jogador parece, efecti- 
vamente, diferente: “O Hélder 
Postiga é um menino com 22 
anos. Eu podia ser pai dele, pois 
tenho um filho com a sua idade. 
Por vezes, estes jogadores preci- 
sam de um pouco de carinho, 
mas não estou a fazer nada de 
especial. Ele trabalha bem no seu 
clube, na selecção procuro apro- 


.veitar as suas características. 


Sempre que tenho possibilida- 
des coloco-o em campo”. 

Hélder Postiga mostrou-se 
satisfeito com o tento apontado: 
“As coisas têm-me corrido me- 
lhor aqui do que no FC Porto, 
mas mais importante do que o 
individual é o facto de termos 
conseguido o objectivo colecti- 
vo. Defrontámos uma grande 
equipa e penso que conseguimos 
um bom resultado. Os golos são 
sempre bem vindos, mas não são 
só os golos a dar motivação”. 

“Conseguimos um ponto, 
mas esperamos fazer melhor no 
próximo jogo. Viemos para ga- 
nhar, mas o 1-1 será um bom re- 
sultado se conseguirmos vencer 
em Portugal”, referiu o capitão 
Costinha. Deco alinhou pelo 
mesmo diapasão: “Pretendíamos 
ganhar mas, face ao que se pas- 
sou, com aquela grande penali- 
dade que nos fez ficar em des- 
vantagem muito cedo, penso 
que não foi mau. Tivemos de 
trabalhar muito para chegar ao 
empate, frente a uma equipa di- 
fícil, que joga um futebol muito 
directo e pressiona muito bem. 
Penso que estivemos muito 
bem”... 


to no que concerne às sucessivas 
mudanças de velocidade, como na 
apresentação do seu repertório de 
simulações. Foi o primeiro, e às ve- 
zes único, a remar contra a maré, e 
soube romper nos momentos cer- 
tos. O madeirense também foi de 
longe o mais rematador e só foi pe- 
na que os desequilíbrios que criou 
não provocassem mais danos mui- 
to.por força da diminuta presença 
de finalizadores na área e rigor. 


; PAULO FERREIRA : 
! Um desempenho que tem ' 
: sempre de ser analisada em ' 
! função do castigo máximo | 
' 
: 


Mintal. Incorporou-se nas 
! manobras tendentes a abrir 
+ a muralha eslovaca. 


! E MANICHE 


: Foi importante nos momentos 
: em que a turma das quinas 

! empurrou os eslovacos para O 
! último terço do campo, mas 

! não foi um verdadeiromuni- 

: ciador e como tal nunca foi 

: capaz de um golpe de asa. 


: MIGUEL 


! Actuou cerca de meia-hora, e 
! rendeu Paulo Ferreira. Scolari 
: quis imprimir um cunho 

! mais ofensivo à manobra da 

! equipa lusa, mas raramente o 
! 1 lateral do Benfica conseguiu 

: pichegan à linha de fundo. 


Selecção russa 
cede empate 
na Estónia 


A selecção russa, que ocupa 
O terceiro posto do Grupo 3 de 
apuramento para o Campeona- 
to do Mundo de 2006, a reali- 
zar na Alemanha, não foi além 
de um empate na Estónia, fren- 
te ao seleccionado local, que 
permitiu a descolagem da Letó- 
nia. 

A Rússia colocou-se em van- 
tagem ao minuto 18, por inter- 
médio de Arshavin, mas a Estó- 
nia viria a restabelecer a igual- 
dade na etapa complementar, 
com um tento de Terechov. 
Com este resultado, a selecção 
russa não conseguiu aproveitar 
o empate verificado no Eslová- 
quia-Portugal e continua no úl- 
timo lugar do pódio. 

A Letónia foi a grande bene- 
ficiada da ronda, ao golear, em 
casa, a frágil selecção luxem- 
burguesa (4-0). Os letãos ga- 
nharam vantagem sobre a Estó- 
nia e colocaram-se em igualda- 
de pontual com a Rússia, com 
10 pontos, embora com um 
“goal average” menos favorável. 
Verpakovskis, máximo golea- 
dor da selecção de Leste, bisou 
na partida. Bleidelis e Laizans, 
na sequência de uma grande 
penalidade, selaram o resultado 
final. O Luxemburgo continua 
no fundo da tabela, sem qual- 
quer ponto conquistado. 


DESPORTO 


i R. CARVALHO 

: 1 Dada a situação de desvanta- 
! gem, nunca hesitou no apoio 
+ às linhas mais adiantadas, o 

: que até gerou algumas des- 

! pompensações na sua área de 
! jurisdição que poderiam ter 

| comprometido. 


! Viu-se quase sozinho no que 
! toca ao arrumar da equipa. 

! Batalhou bastante, percorreu 

! quilómetros, mas foram pou- 

! casas brechas que criou num 

| adversário que não hesitou 

1 em fechar-se. 


: HUGO VIANA 


! Não há técnico que não te- 
: nha manias e Scolari não 
| foge à regra. Neste contexto 
: cabe a chamada do esquer- 
! : dino do Sporting que en- 
: trou para nem tocar na bo- 


Letónia - Lechtensten 08-06-2005 
Lineemburpo - Eslováquia 08-06-2005 
Letónia - Rússia 17-08-2005 
lensten - j 1708-2005 
Rissia - Lechtenstem 03-09-2005 
PORTUGAL - 03-09-2005 
Estónia - Letónia 03-09-2005 
- PORTUGAL 07-09-2005 

Letónia -| 07-09-2005 
itenstem - 07-09-2005 
PORTUGAL -| 08-10-2005 
- Estónia 08-10-2005 

Rússia - 08-10-2005 
- Rússia 12-10-2005 
PORTUGAL - 12-10-2005 
emburgo - Estónia 12-10-2005. 


pu 


lificação 
A <a 


Líderes não se distrairam 
e mantêm-se firmes 


Derrota com a Ucrânia atira Dinamarca para a quarta posição do Grupo 


A Holanda continua a liderar 
o Grupo 1 de qualificação para o 
Mundial"2006, ao ter vencido on- 
tema Arménia, por 2-0. 

A equipa laranja apenas cedeu 
um empate nesta sua caminhada, 
frente à Macedónia (2-2), estan- 
do a ser seguida muito de perto 
pela selecção da República Checa. 
Separada do líder por apenas um 
ponto, ontem a formação checa 
não deu quaisquer hipóteses à 
Andorra, impondo-se de uma 
forma incontestável, construindo 
uma vitória folgada (4-0). 

A Ucrânia, do Grupo 2, é a se- 
lecção que ocupa o primeiro lu- 
gar . Conseguiu ontem uma vitó- 
ria muito magra, mas importante 
(1-0) sobre a Dinamarca. Um re- 
sultado nada agradável para os 
dinamarqueses que para além de 
terem de digerir a derrota com os 
ucranianos, desceram para a 
quarta posição, uma vez que a 
Turquia conseguiu vencer de 
uma forma categórica, ante a 
Geórgia (5-2). 

No Grupo 4, a França deixou- 
se apanhar por Israel, ao ter emp- 
tado a partida (1-1), partilhando 


Milan Baros prepara mais um ataque da Rep. Checa / Alberto Estevez/EPA 


ficativa com a formação israelita. 
No outro embate deste grupo, a 
Suíça venceu o Chipre, por 1-0. 
No Grupo 5, não houve grandes 
mudanças, pois a Itália mesmo 
sem jogar continua na linha da 
frente com uma vantagem consi- 
derável, já que nos jogos disputa- 
dos ontem a Noruega empatou a 
zero bolas na casa da Moldava, ao 
passo que, a partida entre a Eslo- 


minou empatado (1-1). 

A Espanha, do Grupo 7, que 
tinha uma deslocação complica- 
da à casa da formação da Sérvia e 
Montenegro não conseguiu me- 
lhor do que um empate (0-0). 
Desta forma, os espanhóis não 
conseguiram tomar de assalto a 
liderança do grupo que continua 
a pertencer aos sérvios, os quais 
usufruem apenas de dois pontos 


izaquisião - 
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agora a liderança da tabela classi- | vénia e a Bielorússia também ter- de vantagem. 
ED CO 

Rep. Iênda - Chipre 3-0 Eslovénia - Moldávia 3-0 Itanda Norte - Polónia 0-3 Bélgica - Lituânia 1 a - Bulgái E 
Suiça - Ilhas Faroé 6-0  Itála- Nonega 2-1 Áustria Inglaterra 2-2 S Maino-S. Montenegro 0-3 = Suéd: 0- 
França - Israel 0-0 Escócia - Eslovénia. 0-0 Azesbaijão - País de Gales. 1-1 Lituânia-S. Marino 4-0 5 fi 3 
Ilhas Faroé - França 0-2 — Nonuega- Blelomsisa 1-1 Pais de Gales-rtanda Norte 2-2  BHergovina- Espanha 1-1 Suécia- Croácia 0-1 
Suiça - Rep. Ianda 1-1  Moldáva-téla 0-1 “Polóia- Inglatera 1-2 Espanha- Békgica 2-0 Hungia-lslênda 3-2 
Isrel- Chipre 2-1  Esovénia-háia 1-0 Austia- Aresbaião 2-0 Bérgovna-S. Montenegro 0-0 — Crodcia- Bulgária 2-2 
Chipre -Ihas Faroé 2-2 — Bielomissia- Moldávia 4-0 Inglatera - Pas de Gales 2-0 Lituânia Espanha 0-0 — Mata-Islânda 0-0 
Israel - Suíça 2-2 —Escódia- Noruega 0-1 Áustria- Polónia 1-3 — S.Montenegro- S. Marino 5-0 — Suécia- Hungria 3-0 
França - Rep. anda 0-0 ft - Bielomússia 4-3 Azerbaijão - Ianda Norte. 0-0 S. Marino - Lituânia. 0-1 Islândia - Suécia 1-4 
Rep. Ilanda - has Faroé 2-0 —Moldávia- Escócia 1-1 anda Norte - Austria 3-3 —Bégia-S Montenegro 0-2 Bulgtia- Mata a] 
Chipre - Fança 0-2 — Nontega-Esbvénia 3-0 Aredbaijão- Inglatera 0-1 Espanha-S. Maino 5-0 Mata-Hungia 0-2 
Chipre - sl 1.2  Jia-Escóca 2-0  PaiscdeGales- Polônia 2-3 Bégia-B Hergoina 4-1 Bulgára-Suéda 0-3 
França - Suíça. 0-0 Moldávia Noruega 0-0  Inglatema - Ifanda Norte 4-0 -S Montenegro- Espanha 0-0 — Crojca- Islândia 4-0 
Israel - Rep. Ianda TEi Eslovénia - Bielomússia. 11 País de Gales - Áustria 0-2 BHerzgovina - Lituânia. 11 Croácia - Malta 3-0 
[srel - Fança 1 Ê Polónia - Azerbaijão 8-0 — S.Maino- Bélgica 1-2 Hungria - Bulgária 11 
Suiça - Chi 1-0 Polónia - Ifanda Norte 1-0 SMontenegro- Bélgica 04062005 Bulgária - Croácia 04-06-2005 
Ilhas Faroé - Suíça 04-06-2005 Áustria - País de Gales 1-0 — Espanha- Lituânia 04-06-2005 Islândia - Hungria 04-06-2005 
Rep. Inda - Israel 04-06-2005 “Inglaterra - Aesbaijão 2-0 —S.Marno-B. Hergovna 0406-2005 Suécia - Matta 04-06-2005. 
Ilhas Faroé - Rep. Ianda 08-06-2005 Azerbaijão - Polónia. 04062005  Espanha- B. Hergovina 08-06-2005 Islândia - Matta 08-06-2005. 
Ilhas Faroé - Chi 1708-2005 País de Gales - Inglatera 05092005  -S. Montenegro - Lituânia 05092005  Hungria- Mata 03-09-2005 
França has Faroé 05-09-2005 Polónia - Austria 05092005 B.Hergovna - Bélgica 03092005 Islândia Crodcia 03-09-2005 
Suiça - Israel 05-09-2005. Ianda Norte - Azebaião 05092005 Espanha  S. Montenegro 0709-2005 Suécia Bulgária 05-09-2005 
pre - 07:09:2005 Ianda Nore - Ingatera 07-09-2005 “Bélgica S. Marino 0709-2005 — Mata- Croóca 07-09-2005. 
Ilhas Faroé - Israel 07:09-2005. Polónia - Pais de Gales. 07092005 Lituânia - B. Herzgovina 0709-2005 Bulgária - Islândia 07-09-2005 
Rep. iênda - França 07:09:2005 Apesbaião - Áustria 0709-2005 Lituânia -S. Montenegro 08102005 Hungria- Suécia 07-09-2005. 
Chipre - Rep. anda. 08-10-2005. landa Norte-Palsde Gales 08-102005  BHemgovina-S.Maino 08102005 Grécia - Suécia 08-10-2005 
Israel has Faroé 08-10-2005. “Inglatera - Áustria 08-10-2005  Békgica- Espanha 08102005  Bulgária- Hungria 08-10-2005 
Suiça - França 08-10-2005 Áustria -Ianda Norte 12-10:2005  -S. Montenegro B.Hergovina 12-10-2005 Hungria- Croácia 13-10:2005) 
França - Chipre 12-10:2005 Inglaterra - Polônia. 12-10-2005 Lituânia - Bélgica 12-10:2005 Malta - Bulgária 13-10:2005 
Rep. Itanda - Suíça. 12-10-2005 Pais de Gales - Azerbaijão 12-10:2005  S. Marino - Espanha 12102005 Suécia - Islândia 13-10-2005 
VED 
1. França 62405 110 Aháia 54019 512 JIigiem 651015 316 ISniaeMonL5 32010 0N JICoda 541013213 
2 Ispel 62408 61 2Nomega 52216 38 2Plíii 650119515 2Epaha 52308 19 Suécia 5.401 1% 1 
3 Repllanda 5 23:07 29 SElowéria 52215 468 3 Áusria 63210 8 luna 523072 3Bugáia 52211088 
4. Suíça 5230139 ABeonsia 41219 65 AllandNote 60335 133 Aba 5212777 Abuga 5212697 
5. Chipre 60154121 SEcia 4022142 s5PisdeGles 60245 2 5Bónaler 40313 63 Siinia 50144 41 
6lhsfoé 40132 121 GModáa 5023192 Ghebião 50231 22 GSnMaiino 60061 200 GM 50141 161 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 31 de Março de 2005 


SuperLiga = Jornada 27 


FC Porto 


Gil Vicente 


“Se o Boavista for campeão tudo 
bem... se for o FC Porto ainda melhor” 


Avançado aposta forte nó regresso ao Dragão e quer ver os azuis e brancos campeões 


|] : Vaz Mendes 


Herói na Eslováquia ao 
apontar o único golo da parti- 
da que colocou mais perto os 
sub-21 dos play-offs de apura- 
mento para o Europeu da cate- 
goria, o avançado do Boavista 
Hugo Almeida assume-se co- 
mo portista de coração. É ao 
Dragão que pretende regressar 
e já projecta o seu futuro, de- 
pois de ter sido emprestado, 
até final da presente tempora- 
da, ao clube do Bessa, onde se 
vem destacando. 

“O Boavista tem os seus ob- 
jectivos, que passam pela con- 
quista por um lugar na Taça 
UEFA. Tudo o que vier acima 
disso será uma vitória para 
nós. Se formos campeões tudo 
bem, naturalmente que será 
uma grande alegria... se for o 
FC Porto ainda melhor. O meu 
clube sempre foi esse e é pelo 
FC Porto que estou a torcer”, 
referiu, ontem, o jovem Hugo 
Almeida. 

Mesmo perante a “ameça” 
benfiquista, pois o clube da 
Luz já leva seis pontos de van- 
tagem para a restante concor- 
rência - refira-se, a propósito, 
que os dragões jogam no Bes- 
sa, com o Boavista, daqui a 
pouco mais de uma semana, 
logo a seguir à partida deste 
domingo a realizar no Dragão 
com o Gil Vicente -, o possante 
avançado ainda vislumbra o tí- 
tulo. 

“Há muito jogo para fazer, 
creio até que as jornadas que 
faltam disputar favorecem 
mais o FC Porto, pois tem jo- 
gos teoricamente mais fáceis. É 
preciso esperar para ver quem 


Hugo Almeida veste o xadrez do Boavista mas eontinua a preferir o sucesso do FC Porto / João Abreu Miranda 


será o campeão, referiu, para 
depois admitir que o Bessa po- 
derá ser o “palco” de todas as 
emoções, tanto mais que o 
Boavista irá receber as equipas 
que estão na luta pelo título 
nacional. 

“Todos os grande têm de ir 
jogar ao Bessa, creio que quem 
conseguir lá passar tem muitas 
possibilidades de ser campeão. 
Da mesma forma, se ninguém 
passar, o Boavista irá ser um 
pouco mais ambicioso e tam- 


bém pensar no título, referiu o 
avançado, titular dos axadre- 
zados e da selecção sub-21, 
que não se conseguiu impor na 
equipa do FC Porto. 


Falta de oportunidades 
Confrontado com a situa- 
ção, a resposta saiu de pronto. 
“Não sei, essa é uma questão 
que terá de ser colocada aos 
técnicos. o que faço no Boavis- 
ta fazia no FC Porto. Tive pou- 
cas oportunidades, mas graças 


Treinar em casa para 
superar o trauma do Dragão 


FC Porto continua a preparar a recepção ao Gil Vicente e José Couceiro marcou o 
treino de hoje, onde são esperados os intemacionais AA portugueses, para o Dragão 


Po Miguei Pataco 


O FC Porto continuou a pre- 
parar o duelo de domingo com 
o Gil Vicente, numa sessão on- 
de ainda não estiveram presen- 
tes os internacionais sub-21 
portugueses, que chegaram à 
Invicta apenas ontem à tarde. 
Para o treino de hoje já são es- 
perados os elementos da selec- 
ção AA, que ontem estiveram 
em acção na Eslováquia, mas 
nem assim o grupo de trabalho 
de José Couceiro ficará comple- 


to, porque Seitaridis não deve 
chegar a tempo de participar no 
treino do Estádio do Dragão. 
Sem saborear uma vitória 
em casa para a SuperLiga há 
mais de três meses, o FC Porto 
volta hoje a treinar no palco do 
encontro com o Gil Vicente, 
opção que visa dar maior con- 
fiança aos seus atletas de forma 
a ultrapassarem o trauma de 
alinharem perante os seus 
adeptos. E a estratégia para o 
encontro com os gilistas tam- 
bém vai começar a ser afinada, 


uma vez que José Couceiro já 
poderá contar com a maioria 
do seu plantel. As excepções são 
Seitaridis e Benni McCarthy 
que, juntamente com Pedro 
Emanuel, não poderão alinhar 
devido a castigo. O grego cam- 
peão da Europa esteve ontem à 
noite em actividade pela sua se- 
lecção e não vai chegar a tempo 
do treino, enquanto McCarthy 
ainda está a recuperar de uma 
mialgia na face posterior da co- 
xa direita. Ontem, o ponta-de- 
lança trabalhou de forma con- 


a Deus que estou a tê-las agora 
no Boavista. Penso que me en- 
contro num bom momento de 
forma. O mais importante é 
estar a jogar, a fazer golos e a 
mostrar o meu trabalho”, refe- 
riu Hugo Almeida. 

Quanto a contactos com os 
dirigentes portistas, para já, 
não há nada. “Ainda não falei 
com ninguém, espero saber lá 
para o final do campeonato”, 
observou o jovem ponta-de- 
lança. 


DESPORTO 


R. QUARESMA 
“Jogo nas 
posições que 
entenderem” 


Ao ser utilizado num deter- 
minado esquema por Agos- 
tinho Oliveira nos 

sub-21 - atrás do ponta-de- 
lança -, Ricardo Quaresma 
admite que se tem saído 
bem, ainda que essa não se- 
ja uma questão importante, 
pois limita-se a acatar com 
o que lhe é pedido, tanto na 
selecção como no FC Porto. 
“As decisões passam pelos 
treinadores, jogo nas posi- 
ções que entenderem. Não 
quer dizer que eu não goste, 
mas também gosto muito 
de jogar a extremo direito. 
O que mais quero é jogar, 
pouco importa se a extremo 
ou segundo avançado. Para 
mim é igual”, sustentou o nº 
10 do FC Porto, garantindo 
estar bem fisicamente para 
o encontro com o Gil Vi- 
cente. 

Aliás, Quaresma apontou 
um golo erm Barcelos, na 
primeira volta do campeo- 
nato, mas também não está 
ansioso pelo confronto com 
os “galos” para tentar voltar 
a fazer o gosto ao pé. 

“Se eu puder marcar... mar- 
co em todos os jogos. Mas 
era importante fazer um go- 
lo para ajudar o FC Porto a 
voltar às vitórias”, disse, 
ciente de que os dragões 
irão fazer tudo para ganhar 
ao Gil Vicente, quebrando, 
dessa forma, um longo je- 
jum de triunfos, que já dura 
desde meados de Dezembro 
do ano passado. 

“Sempre acreditei nesta 
equipa do FC Porto e espe- 
ro regressar às vitórias”, dis- 
se Ricardo Quaresma, excli- 
sivamente “concentrado” na 
formação azul e branca, 
pois ainda acredita na reno- 
vação do título nacional de 
futebol. 


O FC Porto continua a preparar a recepção ao Gil Vicente / Paulo Santos/ASF 


dicionada, fazendo ainda giná- 
sio e tratamento, programa que 
deve repetir esta manhã. 

Para o treino de hoje, Cou- 
ceiro, que ontem não esteve 
presente na fase inicial do trei- 


no por ainda se encontrar en- 
gripado, já vai poder contar 
com os regressados Ricardo 
Costa, Nuno Valente, Costinha, 
Maniche e Hélder Postiga 
(AA). 


SUPERLIGA Boavista 


“O nosso objectivo 


] DESPORTO 


não é o campeonato 
mas sim a Taça UEFA” 


Tiago respira confiança para o jogo com o Sporting, no Bessa, mas 
afasta a pressão do Boavista referindo que os leões são os favoritos 


I Fernanda Rossi 


Confiança é a palavra-chave 
dos jogadores do Boavista. Os 
axadrezados recebem depois de 
amanhã o primeiro dos três 
principais candidatos ao título 
da SuperLiga, o Sporting, mas 
já retiraram das costas a pressão 
da conquista do campeonato, 
ainda que, matematicamente, 
tenham possibilidades. Tiago, 
foi ontem o porta-voz da for- 
mação boavisteira e explicou 
que os leões são os favoritos no 
encontro, porque o objectivo do 
conjunto comandado por Jaime 
Pacheco é disputar as competi- 
ções europeias. Mas confessou 
que se os axadrezados sentirem 
que há hipótese de vencer a Su- 
perLiga... com 


eles”, explicou Tiago em confe- 
rência de imprensa no Estádio 
do Bessa. 

Da equipa leonina, o médio 
axadrezado não destacou qual- 
quer jogador, justificando que a 
equipa leonina vale pelo con- 
junto. “O Sporting é forte. Uma 
boa equipa e joga bem. Sabe- 
mos que esse jogo é importante 
para eles serem campcões. Nós 
estamos bem confiantes e só 
pensamos em fazer um bom jo- 
go e conquistar três pontos”, 
afirmou, argumentando que o 
técnico Jaime Pacheco está a 
preparar bem o jogo durante 
toda a semana. 

Tendo em conta que Spor- 
ting, FC Porto e Benfica deslo- 
cam-se ao Bessa, Tiago admitiu 

que o campeo- 


“ | nato poderá ser 
deixá-la escapar. 0 Sporting decidido no ter- 
Antes mesmo é favorito; reno axadreza- 


de entrar em cam- 


certeza não vão | 
po para disputar 
| 


Eles estão 


do e, nesse sen- 
tido, o Boavista 


os 90 minutos | a lutar terá uma pala- 
com a formação | lo título” vra a dizer. 
leonina, os axa- | pelo titulo | Mas no que 


drezados já come- 

çaram a fazer um jogo inteli- 
gente, atribuindo toda a pressão 
da partida ao Sporting e de- 
monstrando muito tranquilida- 
de para a próxima jornada. 

“O Boavista não é favorito. O 
favorito é o Sporting. Eles é que 
estão a lutar pelo título. É um 
jogo importante. Se perderem 
será muito complicado para 


SUPERLIGA Sporting 


toca a entrar na 
luta pelo título, aí o pensamen- 
to muda: “Não é o nosso objec- 
tivo. Nosso objectivo é um lu- 
gar nas competições europeias. 
No momento, nosso pensa- 
mento é a UEFA, mas óbvio 
que se sentirmos que será pos- 
sível vencer o campeonato, não 
vamos deixar a oportunidade 
fugir”, frisou. 


Sobre a nomeação do árbitro 
Lucílio Baptista para o jogo, 
Tiago considerou: “Não é cor- 
recto falarmos da arbitragem 
antes dos jogos. Penso que é um 
árbitro que merece todo o res- 
peito e que vai fazer uma boa 
arbitragem”. 


Tofiito ausente 

O médio espanhol Tonito, 
que deixou o treino de terça- 
feira mais cedo devido a um 
problema no pé esquerdo, fa- 
lhou a sessão de ontem que de- 
correu no Campo da Pasteleira. 
Contudo, o jogador deverá re- 
cuperar a tempo do embate 
com o Sporting. 

Na sessão de ontem, que du- 
rou cerca de uma hora e um 
quarto, Cadu, Cafú, Éder, Flo- 
res, Fary, Hélder Rosário e Am- 
bassa fizeram trabalhos de fina- 
lização para afinar a pontaria e 
não serem surpreendidos por 
“ferozes” leões. O restante plan- 
tel trabalhou posse de bola com 
Jaime Pacheco. Os jovens Hugo 
Almeida e Diogo Valente, que 
defrontaram a Eslováquia ao 
serviço da selecção Sub-21, só 
serão reintegrados no treino da 
manhã de hoje, que decorrerá 
no Estádio do Bessa, à porta-fe- 
chada. Jaime Pacheco falará à 
comunicação social no final do 
apronto. 

A partida com o Sporting es- 
tá agendada para depois de 
amanhã, às 21h25, no Bessa. 


Rui Jorge transmite confiança 


Defesa espera um jogo de “combate” e diz que o Sporting está pronto para ganhar 


Rui Jorge sabe que não será 
fácil, mas ainda acredita que os 
leões podem conquistar o título 
desta edição da SuperLiga. Ga- 
nhar todos os jogos é essencial 
para que tal aconteça, por isso, 
o defesa leonino alertou que 
acima de tudo é preciso não 
perder a motivação. 

“Quem vai na frente está 
com confiança e quer aguentar- 
se na primeira posição. Quem 
vai atrás sabe que não pode per- 
der a motivação”, disse ontem 
em conferência de imprensa. O 
jogo no Bessa será muito com- 
plicado, segundo o lateral es- 
querdo da equipa de Alvalade, 
que revelou não ter boas recor- 


dações dos encontros com o 
Boavista: “Estamos preparados 
para um jogo difícil e de algum 
combate”, Quanto à sua conti- 
nuidade no Sporting, Rui Jorge 
revelou que ainda não foi con- 
tactado pela SAD leonina para 
renovar: “É lógico que preferia 
ter sido contactado, mas a von- 
tade tem que partir dele”, con- 
cluiu. 

“Representei a Selecção, mas 
depois deixei de ser opção para 
o seleccionador. Não me parece 
lógico, por isso, que seja chama- 
do para o Mundial”, concluiu 
Rui Jorge, sobre a sua carreira 
na selecção nacional, interrom- 
pida após o Euro'2004. 


Rui Jorge (Sporting) 


Quinta-feira, 31 de Março de 2005 


O Comércio do Porto 


Axadrezado Tiago atribui o favoritismo ao Sporting / Eduardo Oliveira/ASF 


Boavista impedido 
de transferir jogadores 


O Boavista está impedido de 
transferir jogadores por or- 
dem judicial do Tribunal de 
Trabalho do Porto. De acor- 
do com o desportivo, o clube 
axadrezado apresentou re- 
curso, referindo que a deci- 
são é ilegal e sugeriu que fos- 
sem dados como garantias os 
passes dos jogadores Marteli- 
nho e Fary. À ordem judicial 


SUPERLIGA Benfica 


foi dada no âmbito do pro- 
cesso do médio Gouveia, que 
representa actualmente o Na- 
cional da Madeira. O jogador 
reclama dois anos de salários 
em atraso. Para além disso, o 
FC Maia também processou 
recentemente o clube, recla- 
mando uma dívida de 425 
mil euros referente ao passe 
do avançado Yuri. 


Petit com bola 


Se a recuperação correr como o previsto, o trinco 
pode regressar aos relvados frente ao Marítimo, na Luz 


Petit corre contra o tempo 
para recuperar de uma lesão 
na grelha costal e defrontar o 
Marítimo no Estádio da Luz. 
Ontem de manhã, o trinco já 
fez trabalhos com bola, embo- 
ra acompanhado do fisiotera- 
peuta do clube encarnado. De 
tarde, o médio falhou a sessão 
no Estádio Nacional, que já 
contou com João Pereira. 

Petit tenta debelar uma le- 
são contraído no encontro 
com o V. Setúbal, no Estádio 
do Bonfim. Devido à lesão, o 
jogador acabou por ser dispen- 
sado da Selecção Nacional, 
mas tudo aponta para que re- 


gresse aos relvados frente ao 
Marítimo, na próxima jornada 
da SuperLiga, visto que ainda 
faltam alguns dias para a re- 
cepção à equipa madeirense. 

Na sessão vespertina, o téc- 
nico italiano Giovanni Trapat- 
toni não contou com Petit, 
mas por outro lado teve o jo- 
vem João Pereira à disposição, 
depois de este ter representado 
a selecção nacional de sub-21, 
que venceu na Eslováquia. 

A equipa encarnada volta a 
treinar hoje, às 16 horas, no 
Estádio Nacional e já deverá 
contar com todos os interna- 
cionais. 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 31 de Março de 2005 


SUPERLIGA Gil Vicente 


“Capitão” Casquilha acredita que 


DESPORTO 


o Gil Vicente pode pontuar no Dragão 


Capitão dos “galos” reconhece o favoritismo do FC Porto, mas lembra que a sua equipa vem de uma moralizante vitória 


| José Pedro Gomes 


Depois da vitória da última 
jornada, frente ao Nacional da 
Madeira, que veio por fim a 
um ciclo de cinco derrotas 
consecutivas, será um Gil Vi- 
cente mais forte em termos 
anímicos, aquele que no do- 
mingo se apresentará no Está- 
dio do Dragão, para defrontar 
o FC Porto. Esta é a convicção 
de Casquilha, capitão dos “ga- 
los”, que apesar de reconhecer 
que os azuis-e-brancos são cla- 
ramente favoritos neste jogo, 
acredita que o Gil Vicente po- 
derá pontuar. 

“A vitória da última ronda 
foi importante, porque veio 
por fim a uma série de resulta- 
dos negativos. Mostramos gar- 
ra e atitude, foi bom para ele- 
var os índices de confiança. Sa- 
bemos que o FC Porto parte 
como favorito, mas o Gil Vi- 
cente vai tentar impor o seu 
jogo para pontuar”, disse o ca- 
pitão do Gil Vicente. 

Apesar dos dragões ainda 
não terem vencido no seu re- 
duto neste ano de 2005, Cas- 
quilha mostrou-se consciente 
das dificuldades que a sua 
equipa irá encontrar, avançado 
a postura para contrariar o fa- 
voritismo dos azuis-e-brancos. 

“Temos de ser um conjunto 
com muita coragem e coração, 
mas ao mesmo tempo com in- 
teligência. Sabemos que vamos 
encontrar um FC Porto ainda 
a lutar para o título, e a querer 


SUPERLIGA Sporting de Braga 


Casquilha espera que o Gil Vicente traga pontos da viagem até ao Dragão / Simão Freitas/ASF 


limpar a sua imagem. teremos 
uma tarefa complicada”. 


Gilistas vão hoje a votos 

Os sócios do Gil Vicente vão 
hoje eleger os novos corpos so- 
ciais do clube para o próximo 
biénio. A única lista que vai a 
sufrágio é encabeça por Antó- 
nio Fiúza, actual presidente- 


adjunto do emblema de Barce- 
los, que assim comandará os 
destinos do clube nas próxi- 
mas duas épocas. A nova com- 
posição directiva do Gil Vicen- 
te será semelhante à actual, 
mantendo os nomes de João 
Trigueiros, como presidente da 
assembleia-geral, Joaquim Nu- 
nes de Oliveira, como presi- 


dente do concelho fiscal, e Abí- 
lio Martins, actual líder máxi- 
mo dos gilisitas, que apesar 
dos problemas de saúde, ocu- 
pará o cargo de presidente-ad- 
junto. 

A urna de voto estará no Es- 
tádio Cidade de Barcelos, e 
disponível aos sócios entre as 
10 e as 21 horas. 


Sporting de Braga vai recorrer 


da indeminização a Castro Santos 


Advogado alega que a defesa da posição do clube foi prejudicada pela ausência de duas testemunhas 


po Vitor Santos 

O advogado do Sporting de 
Braga, Orlando Carvalho, con- 
fidenciou ontem, ao COMÉR- 
CIO, a decisão de recorrer da 
sentença do Tribunal do Traba- 
lho de Braga, que condenou o 
clube ao pagamento de uma 
indemnização de 830 mil euros 
ao ex-técnico Fernando Castro 
Santos. 

O técnico espanhol foi des- 
pedido à 27.º jornada da época 
2002/03, no rescaldo de uma 
derrota com o Marítimo (0-1). 
No dia seguinte, António Sal- 
vador anunciava a decisão, ale- 
gando justa causa, o que aca- 


bou por não ser provado em 
sede jurídica. Confirmada a 
decisão, com a recepção da no- 
tificação do tribunal, a defesa 
dos minhotos anunciou que o 
recurso será entregue no Tri- 
bunal da Relação do Porto, no 
prazo de 20 dias, período de 
tempo permitido por lei. 

Segundo Orlando Carvalho, 
existe uma base sólida para 
apresentar recurso, mas o cau- 
sídico admite que a defesa foi 
prejudicada pela ausência, à úl- 
tima hora, de duas testemu- 
nhas, Pedro Machado e Fran- 
cisco Duarte, ex-presidente e 
antigo director-geral, respecti- 
vamente. 


“A posição do Sp. de Braga 
no que respeita ao suporte para 
fundamentar a justa causa foi 
prejudicada pela ausência de 
duas testemunhas”, lamentou o 
advogado dos bracarenses. No 
entanto, acrescentou, o Braga 
vai recorrer porque “entende 
que há um conjunto de ques- 
tões que estão em desacordo 
com o sentido da decisão do 
tribunal”. 

Como exemplo, Orlando 
Carvalho enumera verbas, em 
sua opinião indevidas, que o 
Sp. de Braga foi condenado a 
liquidar - “prémios de jogos, de 
presença na final da Taça de 
Portugal e de vitória na mesma 


prova”, explica. 

Quando disse adeus à Cida- 
de dos Arcebispos, Castro San- 
tos ainda tinha para cumprir 
mais um ano de contrato com 
a SAD bracarense. Neste mo- 
mento, o técnico encontra-se 
sem clube, depois de ter sido 
despedido do Almeria, da II li- 
ga espanhola, no passado mês 
de Janeiro. 


Paulo Sérgio em recuperação 

À margem da batalha jurídi- 
ca, que, curiosamente, abriu as 
portas à entrada de Jesualdo 
Ferreira em Braga, a equipa de 
futebol, instalada num notável 
segundo posto, continuou a 


Marcos António em dúvida 

A utilização do defesa-cen- 
tral gilista Marcos António na 
partida de domingo, frente aos 
dragões, é ainda uma incógni- 
ta. 

O jogador está em Barcelos 
emprestado pelo FC Porto, e 
apesar de não haver qualquer 
directiva que o impeça de de- 
frontar os azuis-e-brancos, 
existe um acordo verbal que 
salvaguarda essa situação. 

Os responsáveis dos dois 
clube vão encontrar-se hoje, 
para discutir o assunto, e tudo 
indica que até ao final da se- 
mana chegarão a uma conclu- 
são. Entretanto, o defesa-cen- 
tral mostrou vontade de ali- 
nhar na partida de Domingo. 


Três Ausências 

São três as “baixas” no plan- 
tel do Gil Vicente para deslo- 
cação de domingo ao Estádio 
do Dragão. Os avançados To- 
nanha e Paulo Alves, e o guar- 
dião Paulo Jorge, estão lesio- 
nados, e nesta ronda ainda não 
poderão dar o seu contributo à 
equipa. 

O guarda-redes fez ontem 
uma ecografia, para avaliar a 
extensão da lesão numa perna, 
enquanto que Tonhanha e 
Paulo Alves, limitam o traba- 
lho a sessões de ginásio. Carli- 
tos e Braima, que na semana 
passada acusaram ligeiras ma- 
zelas, estão recuperados e po- 
dem ser opção para o embate 
com os azuis-e-brancos. 


Castro Santos 
mudo... até à 


“vitória final” 


Contactado pelo COMÉRCIO, o 
técnico espanhol, Fernando Cas- 
tro Santos, foi comedido nos co- 
mentários à decisão do Tribunal 
do Trabalho de Braga, tudo por- 
que o processo ainda não se en- 
contra encerrado. “O Braga vai 
interpor recurso, portanto, antes 
da vitória final, não quero pro- 
nunciar-me sobre o tema” afir- 
mou o ex-técnico dos bracaren- 
ses, ainda assim, naturalmente, 
“satisfeito” pelo triunfo no pri- 
meiro “round”. 


preparar a recepção à União de 
Leiria. Ontem, em sessão mi- 
nistrada no Campo da Ponte, 
Paulo Sérgio continuou ausen- 
te. Ainda a recuperar de uma 
entorse, o extremo é o único 
elemento indisponível para o 
jogo que encerra a 27.º jornada 
da SuperLiga. 
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SUPERLIGA Penafiel 


] DESPORTO 


O Comérciodo Porto 
intafeira, 31 de Março de 2005 


“Podemos garantir a manutenção 
ao vencer os próximos dois jogos” 


Fernando Aguiar mostra confiança na vitória frente ao Beira-Mar, seu anterior clube, na luta pela permanência 


Sérgio Pires 


Fernando Aguiar esteve em 
destaque no treino de ontem 
dos penafidelenses ao sair com 
um estiramento na coxa es- 
querda. Na sessão verpertina, 
que decorreu no campo de 
treinos do Estádio 25 de Abril, 
o técnico Luís Castro apenas 
não pôde contar com o lateral 
direito Pedro Moreira, a recu- 
perar de uma rotura de liga- 
mentos no joelho, para além 
de Edgar Marcelino e Bruno 
Amaro, que estiveram ao servi- 
ço da selecção nacional de 
sub-21. 
Com Clayton a integrar o 
treino, após quinze minutos de 
tratamento, Aguiar seria o úni- 
co factor de preocupação para 
a equipa técnica, tendo vindo a 
abandonar o apronto já na sua 
parte final. Mesmo assim, o lu- 
so-canadiano voltará a ser ava- 
liado hoje, pelo que a sua par- 
ticipação na deslocação ao ter- 
reno do Beira-Mar, no 
próximo domingo, a contar 
para a 27º jornada do campeo- 
nato, não parece estar em ris- 
co. 
No final da sessão da tarde 
de ontem, Fernando Aguiar 
adiantou a O COMÉRCIO a 
sua convicção em recuperar a 

* tempo do jogo de domingo, 
que poderá ser decisivo para o 
Penafiel, no que toca à perma- 
nência na SuperLiga. 

“Se nós ganharmos, damos 
um passo importante na luta 
pela permanência. O outro po- 
demos dar na próxima jorna- 
da, em casa com o Moreirense, 
que também é um adversário 


SUPERLIGA Beira-Mar 


Fernando Aguiar quer ajudar o Penafiel a garantir a manutenção na Superliga / Carlos Gonçalves 


directo. Ou seja, penso que po- 
demos garantir a manutenção 
em dois jogos”, defendeu o jo- 
gador. 

Depois de ter passado três 
épocas no Beira-Mar, antes de 
rumar ao Benfica em 2001/02, 
o jogador reconhece que nesta 
edição da SuperLiga os avei- 
renses estão abaixo das espec- 
tativas . No entanto, o jogador 
também não sobrevaloriza a 


Médio inglês Paul Murray 


de novo operado 


Aveirenses voltaram a treinar à porta fechada para prepararem duelo com o Penafiel 


= 
O plantel do Beira-Mar trei- 
nou ontem à tarde à porta fe- 
chada, no novo Estádio Munici- 
pal de Aveiro/Mário Duarte, 
com a equipa orientada por 
Luís Campos a optar por cha- 
mar a equipa de juniores para 
“adversário” dos seniores. 
Curiosamente, o Beira-Mar 
tem um duplo compromisso 
com o Penafiel, uma vez que no 


Jacinto Martins 


sábado os juniores recebem os 
penafidelenses para o nacional 
de juniores A, enquanto no do- 
mingo será a vez da equipa sé- 
nior enfrentar a formação trei- 
nada por Luís Castro. 

O treino, ao que foi possível 
apurar serviu para o técnico 
testar um onze em tudo seme- 
lhante ao que no dia anterior 
havia formado a equipa mais 
próxima da titular, sendo certo 
que Kinglsey e Rui Lima devem 


sua prestação individual no 
campeonato, ao serviço do Pe- 
nafiel. Justificando-a da se- 
guinte forma: “Falhei a pré- 
época, tinha vindo de uma le- 
são e, no início, faltou-me 
alguma motivação porque ti- 
nha saído de um grande como 
o Benfica”. 

Contudo, o médio do Pena- 
fiel garante que tem vindo a 
subir de rendimento e respon- 


de aos críticos, traçando o seu 
perfil como jogador. “Eu sei 
que não sou um jogador com 
muito estilo, como as pessoas 
gostam de ver, mas sou eficaz 
naquilo que faço. E por isso 
acho que ainda tenho lugar em 
qualquer das equipas em que 
já joguei”, explicou o possante 
médio. O Penafiel volta a trei- 
nar hoje, pelas 15h30, à porta 
fechada. 


"O Benfica tem 
deslocações 
complicadas” 


Aos 33 anos, Fernando 
Aguiar guarda as duas épo- 
cas em que actuou no Benfi- 
ca como momentos mais al- 
tos da carreira. Com os en- 
carnados cada vez mais perto 
de conquistarem o seu pri- 
meiro título desde 1993/94, o 
jogador mostra-se convenci- 
do do favoritismo da sua ex- 
equipa para o triunfo nesta 
SuperLiga: “O Benfica tem 
deslocações complicadas. 
Tem de vir aqui a Penafiel e 
vai também ao Bessa e a Vila 
do Conde. Contudo, penso 
que se vencer dois dos três 
jogos fora pode ganhar o tí- 
tulo”. 


= "Tinha lugar 
- na selecção 
do Canadá” 


Como internacional pelo 
Canadá, Aguiar não deixou 
de abordar o encontro par- 
ticular do passado sábado 
entre Portugal e a sua selec- 
ção, mostrando o seu desa- 
grado por já não ser convo- 
cado: “O Canadá apenas fez 
cócegas a Portugal. Só tem 
dois ou três jogadores de 
qualidade. Acho que ainda 
tinha lugar neste meio- 
campo da selecção do Ca- 
nadá”. 


recuperar a titularidade, sain- 
do Tanque Silva e Ali. Uma no- 
tícia preocupante está relacio- 
nada com nova operação ao 
joelho esquerdo de Paul Mur- 
ray, que foi intervencionado a 
esse joelho em Janeiro passado, 
em Inglaterra, mas a recupera- 
ção não correu pelo melhor e 
agora o médio terá de ir de no- 
vo “à faca”, ficando com o resto 
da época irremediavelmente 
perdido. 


Filipe e Heitor preparam futuro 

Entretanto dois jogadores do 
Beira-Mar parecem já preparar 
o futuro. Isto porque Filipe e 
Heitor estão entre os 120 candi- 
datos que frequentam o curso 
de treinadores de futebol, 1 Ní- 
vel, que durante três meses de- 
corre no salão dos bombeiros 
voluntários de Albergaria-a-Ve- 
lha, organizado pela Associação 
de Futebol de Aveiro (AFA). 

Na sessão de abertura parti- 
ciparam Carlos Santos, vice- 
presidente da AFA, Manuel 
Sousa, vice-presidente da Asso- 
ciação Nacional 
de Treinadores 
de Futebol, em 


| Filipee Heitor | 


selecções nacionais e Adelino 
Teixeira, também dirigente da 
estrutura nacional dos treina- 
dores de futebol e um dos vá- 
rios prelectores do curso, que 
irá ter uma carga horária de 100 
horas e que faz parte do plano 
de actividades da AFA para o 
ano em curso. 

Carlos Santos justificou a au- 
sência do presidente da Direc- 
ção, Elísio Amorim Carneiro, 
no estrangeiro em funções pro- 
fissionais, lembrando que na as- 
sociação aveirense, “a formação 
sempre foi e será questão muito 
séria e quem ficar 
aprovado, decer- 
to que terá con- 


[ 


substituição do frequentam | dições para exer- 
presidente José | q ta | cer as funções de 
Pereira, ausente o curso | treinador de for- 
na Eslováquia, a | de treinadores | ma cabal e com- 


acompanhar as | 


petente”. 
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SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


Rafael deverá abandonar o Vitória de Guimarães no final da presente temporada / Simão Freitas/ASF 


Castelo em obras 


Rafael e Orahovac deixam Guimarães no final da temporada 


I ge Vitor Santos 


O desempenho recente do Vi- 
tória de Guimarães justifica a 
aposta na continuidade da espi- 
nha dorsal do conjunto coman- 
dado por Manuel Machado, mas 
a Direcção liderada por Vítor 
Magalhães prepara-se para pe- 
quenos retoques na estrutura de 
um castelo que se revela cada vez 
mais forte. À contratação de um 
guarda-redes e de um médio de 
ataque são prioridades, bem co- 
mo as renovações. No meio das 
obras, há dois pilares que, em 
breve, dirão adeus a Guimarães: 
Orahovac e Rafael, ambos em fi- 


nal de contrato, são elementos 
que não cabem no Vitória versão 
2005/06, idealizado por Manuel 
Machado. 

No clube desde 2002/03, re- 
crutado ao FC Porto, Rafael nun- 
ca conseguiu brilhar na Cidade- 
Berço, não obstante ser um dos 
jogadores mais bem pagos do 
grupo de trabalho. Esta época, à 
semelhança do que aconteceu 
nos anos anteriores, as lesões não 
têm largado o brasileiro, impe- 
dindo-o de justificar o avultado 
investimento. E como as contas 
vimaranenses ainda não atingi- 
ram o equilíbrio reclamado por 
Vítor Magalhães aquando da to- 


mada de posse, o criativo não de- 
verá ser convidado a renovar. 
Num plano distinto encontra- 
se Orahovac. Emprestado pelo 
Estrela Vermelha no início da 
temporada, o esquerdino não se 
revelou a mais-valia esperada pa- 
ra o plantel, como atestam os es- 
cassos 76 minutos em jogo na Su- 
perLiga. Ao contrário de Palatsi, 
Miguel, José Nando, Bessa, Me- 
deiros, Paulo Turra, Alexandre, 
Luís Mário e Romeu, atletas em 
final de contrato que poderão ser 
convidados a renovar (Djurdjevic 
já está em negociações), Rafael e 
Orahovac têm as portas do caste- 
lo abertas... de dentro para fora. 


Manuel Machado contra 
o deslumbramento 


p—— 


O trajecto recente do Vitória 
deixou a Cidade-Berço em pol- 
vorosa, ansiosa pelo regresso à 
competições europeias. No en- 
tanto, na antevéspera da recepção 
ao Rio Ave, Manuel Machado co- 
locou alguma água na fervura, 
socorrendo-se de um discurso 
cauteloso, alérgico a euforias. 
“Não nos podemos esquecer que 
o Rio Ave é a equipa com menos 
derrotas da SuperLiga”, constata, 
numa análise ao adversário de 
amanhã (21h30, Sportv). Macha- 
do lamentou a paragem do Cam- 
peonato, sempre prejudicial para 
um conjunto “em curva ascen- 
dente”, e voltou a deixar alertas ao 
grupo de trabalho e a todo o uni- 
verso vitoriano. 

“As euforias nunca são benéfi- 


— Vitor Santos 


cas. Podem mesmo provocar des- 
lumbramentos com custos altís- 


Manuel Machado (V. Guimarães) 


simos. Tenho-me preocupado 
em passar essa mensagem junto 
dos jogadores. Não foi por acaso 
que apenas concedi uma folga na 
Páscoa”, concretizou. 


Alex recua 

Ontem, o central húngaro 
Dragóner, que tinha estado ao 
serviço da sua selecção, reinte- 
grou os trabalhos do Vitória, de- 
pois de ter sido dispensado pelo 
seleccionador, Lothar Matthaus, 
da partida frente à Bulgária. 

Numa sessão de trabalho es- 
sencialmente táctica, realizada à 
porta no Estádio D. Afonso Hen- 
riques, Marco Ferreira foi testado 
na direita do ataque, bem como o 
recuo de Alex para a defesa, por 
força da ausência de Bessa, que 
cumpre castigo frente aos vila- 
condenses. 


DESPORTO 


FUTEBOL Liga Portuguesa de Futebol Profissional 


Luís Guilherme exige 
saída de Júlio Mouco 


Presidente da CA ameça apresentar demissão 


O presidente da Comissão de 
Arbitragem (CA) da Liga Portu- 
guesa de Futebol Profissional 
(LPFP), Luís Guilherme, incom- 
patibilizou-se com Júlio Mouco, 
vogal do referido organismo, 
constituído por três elementos, e 
exige a efectiva demissão deste, 
até à próxima terça-feira. Findo 
esse prazo, Luís Guilherme deve- 
rá avançar com a sua demissão, 
uma tomada de posição que, se- 
gundo o próprio, será secundada 
pelo outro vogal, Mário Graça, 
provocando suam situação que 
redundaria na queda da Comis- 
são de Arbitragem. 

“Se, até à próxima terça-feira, 
Júlio Mouco não se demitir, pos- 
so apresentar a minha demissão 
para a Comissão de Arbitragem 
cair. Não compreendo a postura 
desse senhor e posso garantir que 
Mário Graça está comigo. Não 
volto a trabalhar com Júlio Mou- 
co”, começou por dizer o presi- 
dente da CA, agastado com a 
confusão gerada em torno da ale- 
gada auto-suspensão de Júlio 
Mouco, ouvido recentemente no 


âmbito do processo “Apito Dou- 
rado”. “A saída de Júlio Mouco fi- 
cou definida em Leiria, na passa- 
da semana, e logo aí comunicada 
aos árbitros. Nessa altura, combi- 
námos que a decisão só seria tor- 
nada pública mais tarde mas, en- 
tretanto, parece que esse senhor 
voltou com a palavra atrás”, refe- 
riu, agastado, Luís Guilherme. 


José Guilherme Aguiar crítico 

José Guilherme Aguiar, ante- 
rior director-exectutivo da Liga 
de clubes, criticou ontem, entre 
algumas revelações, a postura de 
Luís Guilherme. “Se Júlio Mouco 
praticou actos ilícitos, deve sair. 
Mas o senhor Luís Guilherme de- 
via seguir o mesmo caminho. 
Não pode vir dizer que não sabia 
o que toda a gente sabe: que há 
clubes que sabem, com 15 dias de 
antecedência, quem são os árbi- 
tros dos seus jogos, que existem 
almoços e lanches suspeitos, etc”, 
referiu. Em resposta, Luís Gui- 
lherme exigiu provas a José Gui- 
lherme Aguiar: “Desafio-o a pro- 
var o que está a dizer”. 


Luís Guilherme incompatibilizou-se com Júlio Mouco / Humberto Almendra 


SPORT COMÉRCIO 
E SALGUEIROS 


ASSEMBLEIA GERAL 


Nos termos estatutários convocamos, para as 20h30m do 
dia 8 de Abril, na Junta de Freguesia de Paranhos uma 
reunião Extraordinária da Assembleia Geral com a 


seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 
1.º - Prestação de contas da Comissão Administrativa 
2.º - Apresentação do Calendário Eleitoral 
Se, à hora marcada, não se verificar maioria absoluta dos 
Associados, a reunião funcionará, uma hora depois, com 
qualquer número de presenças (8 2.º do art.º 107.9). 


Porto, 31 de Março de 2005 


Pela Comissão Administrativa 
(Assinatura ilegível) 
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LEIXÕES 


LIGA DE HONRA Leixões 


“Eles é que têm a responsabilidade.” 


DESPORTO 


Quatro tiros” na nau leixonense 


Dois castigados e dois não recuperáveis são as “baixas” de José Gomes 


[——— 


São quatro as ausências cer- 
tas na formação do Leixões: 
Joel e Elvis vão cumprir um jo- 
go de castigo, enquanto Cleu- 
ber e Cadinha estão afastados 
do duelo com a Naval 1º de 
Maio devido a lesão. 

A “culpa” foi do jogo com o 


Maria João Leite 


Estrela, pois foi na Amadora 
que Elvis viu o cartão verme- 
lho e que Joel foi admoestado 
com o quinto amarelo, ficando 
assim de fora do importante 
encontro do próximo domin- 

O. 
Por outro lado, também foi 
na ronda passada que Cleuber e 
Cadinha se lesionaram, embo- 


ra o primeiro - a contas com 
uma rutura muscular - já faça 
treino progressivo e seja recu- 
perável para o encontro com a 
Naval. Cadinha, que sofreu 
uma entorse no joelho direito, 
não vai ficar apto a tempo, ten- 
do sido ontem a única ausência 
do treino matinal por ter ficado 
a efectuar tratamento. A quarta 


“baixa” certa continua a ser De- 
tinho, que ainda não está apto 
para regressar à competição. 

Com especial atenção do de- 
partamento clínico do Leixões 
está também Bruno China, que 
ainda apresenta queixas de 
uma lesão muscular no abdó- 
men, mas o jogador ficará dis- 
ponível para domingo. 

O conjunto matosinhense 
regressa hoje ao trabalho, às 
10h, para continuar a preparar 
a recepção à Naval 1º de Maio, 
num encontro que se adivinha 
muito emocionante, tendo em 
conta a classificação das duas 
equipas (3º e 4º classificados). 


Quinta-feira, 31 de Março de 2005 
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Detinho 


Rui Duarte sacode a pressão do duelo de domingo para a Naval. "Para nós vai ser o jogo pelo jogo”, acrescentou o médio 


F — MariaJoão Leite 


Domingo vai ser dia de reen- 
contro entre Rui Duarte e a sua 
anterior equipa, a Naval 1º de 
Maio. Vai ser também dia de 
emoções fortes no plano des- 
portivo, porque afinal - e mes- 
mo que esse não seja o objecti- 
vo - o Leixões poderá aproxi- 
mar-se ainda mais dos lugares 
de subida... Embora a equipa 
esteja confiante, o médio garan- 
te que o jogo vai ser encarado 
como todos os outros e com a 
mesma meta: ganhar. 

Embora feliz por voltar a ver 
antigos companheiros de equi- 
pa, Rui Duarte não mistura as 
emoções e já joga... sacudindo a 
pressão para a formação da Fi- 
gueira da Foz. “É sempre bom 
reencontrar antigos colegas. 
Mas vai ser um jogo igual aos 
outros. Todos sabem que eles 
têm uma equipa muito forte, 
um ataque muito forte, e que 
estão a jogar para subir, como 
no ano passado”, começou por 
dizer ao COMÉRCIO o médio 
leixonense, alertando: “Mas eles 
é que vêm cá com o objectivo de 
ganhar e para nós vai ser o jogo 
pelo jogo. Vamos entrar neste 
jogo com muita concentração, 
mas eles é que têm a responsa- 
bilidade”. 


Sempre a matemática... 

A distância entre o Leixões e 
a Naval (quarto e terceiro classi- 
ficados, respectivamente) é de 


Rui Duarte coloca a pressão sobre a Naval / Fotos: Jorge Miguel Gonçalves 


cinco pontos. O conjunto ma- 
tosinhense, em caso de vitória, 
reduz para apenas dois os pon- 
tos de diferença não só em rela- 
ção à turma da Figeira da Foz, 
mas também em relação ao ter- 
ceiro posto que dá acesso à su- 
bida à SuperLiga. É sabido que 
o objectivo traçado pelo Leixões 
não é esse, a meta passa pela 
permanência na Liga de Honra, 
mas é certo que a equipa já não 
perde há cinco jornadas, pelo 
que tudo pode acontecer. Rui 
Duarte joga pelo seguro. 
“Depois destes jogos, em que 
em cinco ganhámos quatro 
consecutivos, a equipa está mais 
forte, mais confiante, mas no 
fundo vamos encarar este jogo 
como temos feito até aqui, res- 
peitando o adversário e tentan- 
do ganhá-lo”, afirmou Rui 
Duarte, acrescentando: “Em ca- 
so de vitória vamos ficar mais 
perto [da subida], mas temos 
que pensar que o nosso objecti- 
vo, que é a manutenção, ainda 
não está cumprido, porque ma- 
tematicamente os pontos que 
temos podem não chegar para 


O grupo de trabalho, orien- 
tado pelo técnico José Gomes, é 
bom e capaz de tudo... “Temos a 
consciência de que a nossa 
equipa é formada por jogadores 
jovens, mas que têm muita von- 
tade de vencer, têm muita am- 
bição”, por isso - e como se diz 
no “futebolês” - prognósticos só 
no fim do jogo... 


"Adeptos são 
exigentes mas 


espectaculares” 


Nasceu em Lisboa há 26 
anos e, depois de uma pas- 
sagem de um ano pela Fi- 
gueira da Foz, Rui Duarte 
veste a camisola de um clu- 
be nortenho, cuja massa as- 
sociativa é, como é sabido, 
muito exigente... caracteris- 
tica própria de quem vive e 
se entrega de uma forma in- 
tensa ao seu emblema de co- 
ração. “Tem que haver inte- 
ligência da nossa parte, pois 
temos que saber trazê-los 
para o nosso lado. Eles são 
muito exigentes, mas são es- 
pectaculares”, explicou o 
médio, realçando que a rela- 
ção entre a equipa e os 
adeptos leixonenses é boa. 
“Dá gosto jogar num clube 
com uma massa associativa 
assim”, acrescentou Rui 
Duarte, com um sorriso que 
demonstra bem que não es- 
tá arrependido de ter ruma- 
do a Norte. O contrato que 
liga o conjunto de Matosi- 
nhos ao jogador, que antes 
de actuar na Naval 1º de 
Maio representou o Bele- 
nenses durante quatro anos, 
termina'no final da presente 
temporada, mas o Leixões 
ainda tem mais uma época 
de opção. 
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TÉNIS XIl Taça Internacional Maia Jovem 


Martim Trueva sofreu um pouco 


A russa Hesnia Pervak parece disposta a não facilitar 


Martim Trueva, o mais cota- 
do dos jogadores nacionais pre- 
sentes na XII Taça Internacional 
Maia Jovem, não teve tarefa fácil 
para conseguir a passagem à se- 
gunda ronda da competição que 
decorre até domingo e é pon- 
tuável para o ranking da Asso- 
ciação Europeia de Ténis. De- 
frontando o seu compatriota 
Rodrigo Carvalho, Trueva co- 
meçou de forma razoável (6-4) 
para depois experimentar difi- 
culdades inesperadas no segun- 
do set onde apenas se impôs pe- 
lo parcial de 7/5. Algum cansaço 
poderá ter estado na base da 
quebra do madeirense de quem 
se espera possa vir a reeditar o 
triunfo lusitano de 2004 que foi 
assinado por Gastão Ellias. 

Dos resultados do dia a nota 
de maior saliência ainda assim 
vai para a vitória do britânico 
Jonathan Brooklin que afastou o 
16.º pré-designado, o suíço Luca 
Margaroli. Pelo quadro masculi- 
no destaque ainda para o facto 
de seis portugueses terem con- 
seguido o visto para a segunda 
ronda sendo certo que, pelo me- 
nos, um deles segue em frente já 
que o sorteio ditou um confron- 
to entre Pedro Palha e Francisco 
Charters. No quadro feminino 
o destaque vai por inteiro para a 
russa Ksenia Pervak, que parece 
disposta a não facilitar. Pouco 
mais de 35 minutos foi quanto 
precisou para vencer Nino Me- 


O Torneio Internacional Maia Jovem continua a despertar a atenção dos amantes da modalidade / Fernando fontes 


buke (Georgia). Pervak (a de- 
fender a liderança do ranking 
europeu e o triunfo alcançado 
no ano passado na Maia) não 
deu qualquer hipótese, cimen- 
tando assim a sua condição de 
principal favorita ao triunfo fi- 
nal. 


Circuito Sport Zone/Head 
Apesar da chuva ter atrasado 


ATLETISMO Taça da Europa de 10000 metros 


os encontros da primeira ron- 
dada segunda etapa do Circuito 
Sport Zone/Head, os courts do 
Estrela e Vigorosa continuam 
"encharcados” de juventude e 
dinamismo que . Desta forma, 
em cadetes, Tiago Soares ven- 
ceu, em três partidas 6/4, 6/7 
(3), 7/5, o bracarense Carlos 
Caldas. Pedro Nunes, um dos 
representantes algarvios nesta 


competição, afastou facilmente 
Eurico Germano com os par- 
ciais 6/3 ; 6/1, engaunto com 
um duplo 6/1, Rui Silva venceu 
Miguel Trigo. Já em infantis, 
Gustavo Costa veio de Carcave- 
los para "cilindrar" 6/0 ; 6/0, Rui 
Lima, enquanto que Tiago Viei- 
ra teve que disputar três sets 6/2 
; 1/6; 6/4. para levar de vencida 
João Maio. 


GOLFE Estoril Open de Portugal 


Adélia e Ornelas são 
baixas de última hora 


A selecção nacional que vai 
disputar este fim-de-semana a pri- 
meira edição da Taça da Europa 
de 10.000 metros, em Barakaldo 
(Espanha), sofreu duas baixas de 
última hora, com as desistências 
de Adélia Elias e Hélder Omelas. 

Com efeito, de acordo com um 
comunicado da Federação Portu- 
guesa de Atletismo (FPA), Adélia 
Elias está lesionada num pé e Hél- 
der Ornelas solicitou dispensa por 
motivos de saúde, tendo-se enten- 
dido, “dadas as particularidades da 
prova”, ser aceitável a não partici- 
pação de ambos, “apesar dos mes- 
mos terem manifestado disponi- 
bilidade caso fosse imprescindível 
a sua presença”. Só que, refere a 
nota da entidade federativa, “co- 
mo no caso em apreço tais limita- 
ções poderiam conduzir a desis- 
tências forçadas, entendeu o selec- 
cionador nacional que seria 
preferível a não participação, até 
porque se mantêm as condições 
de classificação colectiva”, 

Deste modo, as cores nacionais 
serão defendidas por : Manuel 


Magalhães (Joane, 28.25,05 minu- 
tos), José Ramos (Conforlimpa, 
27.56,30), Ricardo Ribas (Skoda, 
sem marca), Fernando Silva (Ma- 
ratona, 29.26,31); Inês Monteiro 
(JOMA, 33.20,73), Fernanda Ri- 
beiro (Valência, 30.22,88) e Móni- 
ca Rosa (Maratona, 32.22,25). 

Portugal, que tem o mais im- 
pressionante palmarés colectivo 
nas oito edições, está apostado em 
chegar ao pódio tanto em homens 
como em senhoras. Aliás, em fe- 
mininos, Portugal sempre esteve 
nos lugares de pódio e apenas não 
ganhou em 2001, ano em que foi 
terceiro, e no ano passado quando 
foi segundo. E este ano as indica- 
ções são, de novo, francamente 
positivas, depois do brilharete que 
foi a conquista da medalha de 
bronze no Mundial de corta-ma- 
to. 

Após a vergonha que foi não ter 
apresentado equipa em 2004, o 
sector masculino regressa com 
um quarteto bastante equilibra- 
do, liderado por Fernando Silva 
(Maratona), campeão nacional. 


Filipe Lima assume 
algum favoritismo 


Filipe Lima confessou o sonho 
de ser um dia “número um mun- 
dial», quando se apresta para par- 
ticipar no 49º Estoril Open de Por- 
tugal/Caixa Geral de Depósitos, o 
torneio da Federação Portuguesa 
de Golfe (FPG), organizado pela 
Amen Corner, que abre a época 
europeia do European Tour, na 
Quinta da Marinha Oitavos Golfe, 
em Cascais. 

«Sei que é muito difícil, mas 
com muito trabalho e paciência é 
possível. Sei que os melhores joga- 
dores do Mundo são altos, mas eu, 
apesar de ser mais baixo, também 
bato bem na bola e tenho de acre- 
ditar que o sonho é possível», 

Filipe Lima participou ontem 
no “Pro-Am?, ao lado dos amado- 
res Manuel Dias Loureiro, Antó- 
nio Costa e Fernando Sequeira, is- 
to após ter efectuado, dois dias an- 
tes, uma clínica de golfe, 


ministrada no Centro Nacional de * 


Formação do Jamor, cumprindo 
uma das cláusulas do seu contrato 
com a federação que prevê acções 
de promoção da modalidade e de 


relações públicas 

Sobre a sua primeira participa- 
ção no maior torneio de profissio- 
nais que a partir de hoje se realiza 
em Portugal, com prémios na or- 
dem dos 1.25 milhões de euros. Fi- 
lipe Lima referiu que, teoricamen- 
te, parte em “vantagem”, pois co- 
nhece bem o campo de Oitavos e, 
em princípio, terá o apoio do pú- 
blico. 

“Sem a presença de grandes ve- 
detas, como por exemplo o Ernie 
Els, é mais fácil chegar à vitória, 
mas depende da semana em que 
estamos a jogar, do tempo, etc, etc. 
É dificil saber se vamos jogar bem 
ou mal, mas, de qualquer forma, 
abdiquei de dois torneios do Eu- 
ropean Tour para treinar duas se- 
manas para o Estoril Open e es- 
tou bem preparado. Sinto-me 
bem», assegurou o jovem de 23 
anos, antes de recordar a sua pres- 
tação no Estoril Golf Challenge 
Portugal Telecom, prova do Chal- 
lenge Tour disputada no ano pas- 
sado, também na Quinta da Mari- 
nha Oitavos Golfe. 


DESPORTO 


CICLISMO 
Volta ao Chile 


Rui Sousa 
é o “rei” 
da montanha 


Rui Sousa ascendeu ao sé- 
timo posto da geral individual 
e lidera a lista dos melhores 
trepadores da 18º edição da 
Volta ao Chile, prova em que 
a LA Alumínios/Liberty é 
uma das quinze equipas pre- 
sentes, após ter sido o terceiro 
a cortar a linha de chegada na 
terceira etapa disputada entre 
Curicóe Rancagua, na distân- 
cia de 165 km e ganha pelo 
chileno Richard Rodriguez 
(Publiguias), sendo que a li- 
derança passa a pertencer ao 
argentino Gabriel Brizuela 
que a roubou ao seu compa- 
triota Edgardo Simon. 


FUTSAL 
Entre 7 e 10 de Abril 


Benfica na 
disputa da Taça 
Intercontinental 


O Benfica participará, de 
7a 10 de Abril, na Taça In- 
tercontinental 2005, que terá 
lugar na cidade espanhola de 
Puertollano, a sul de Ma- 
drid.Para além da formação 
encarnada, na qualidade de 
vice-campeã da europa, tam- 
bém estarão presentes o Boo- 
merang Interviú (Espanha) 
as formações brasileiras do 
Carlos Barbosa e Malwee Ja- 
raguá (Brasil), a ques ejun- 
tam os “cincos” do Pitsburgh 
Futsal Club (EUA) e do Fie 
Fix (Japão). 


ANDEBOL 
Campeonato da Liga 


FC Porto 
quebrou 
invencibilidade 
do Madeira SAD 


O FC Porto veio ao Fun- 
chal colocar ponto final na in- 
vencibilidade do Madeira 
SAD. Em partida referente à 
jornada 14 do Campeonato 
da Liga, os dragões venceram 
(29-28) o “sete” madeirense, e 
encurtaram para um ponto a 
distância que os separa. Os in- 
sulares têm 24 pontos, averba- 
dos em 13 jogos e com menos 
um ponto e mais um jogo se- 
gue o Porto. 


Esclarecimento 


Por motivos editorais, nomea- 
damente a cobertura do Eslová- 
quia-Portugal, não é possivel 


publicar a habitual rubrica 
“Olho Vivo”, sendo a mesma 
publicada na edição de amanhã 
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Corrida aos bilhetes da Casa da Música 
esgota Lou Reed e Philharmonia Orchestra 


= O presidente do Conselho de Administração da Casa da Música 
= apresentou novidades no dia de abertura das bilheteira 


— 


Casa da Música, no Porto, 
Ag ontem uma anima- 

da manhã. A fila que 
fronteava as recém inauguradas 
bilheteiras serviu de pano de 
fundo para uma conferência de 
imprensa promovida por Couto 
dos Santos, presidente do Con- 
selho de Administração da Casa 
da Música. O objectivo foi 
anunciar algumas novidades. 

Mantidos em segredo até ao 
dia de abertura das bilheteiras, 
os preços dos ingressos foram 
finalmente conhecidos: variam 
entre os 10 e os 35 euros (e entre 
2e5 euros para eventos na área 
da educação). E a julgar pelo rit- 
mo ciclónico com que estão a 
ser absorvidos terão merecido o 
assentimento do público. 

Até às 18 horas, as bilheteiras 
do edifício (sito à Avenida da 
Boavista) mantiveram uma 
afluência contínua. 

Na hora de encerramento (20 
horas) estavam esgotados os 
concertos de Lou Reed e da Phi- 
lharmonia Orchestra. Ainda pa- 
ra o grande auditório regista- 
ram grande procura os concer- 
tos de Mariza, de Alfred Brendel 
e de Joe Lovano & Hank Jones 
Quartet. 

Comparativamente, o con- 
certo de Pedro Abrunhosa regis- 
tou fraca adesão. 

Impossibilitados de aceder ao 
concerto de gala da Orquestra 
Nacional do Porto (ONP), re- 
servado para convidados, os in- 
teressados optaram por adquirir 
bilhetes para o concerto da 
ONP no dia 24. 


Salomé Castro (textos) 


A administração da Casa da Música promoveu uma conferência para apresentar alguma novidades /PEDRO GRANADEIRO 


Para o pequeno auditório, a 
procura teve como principais 
destinatários a ópera infantil 
Momo e o Remix Ensemble. 


“O primeiro passo” 
As bilheteiras foram inaugu- 
radas às 10 horas. Cerca de uma 


centena de pessoas formava en-" 


tão uma longa fila. À venda, 
apenas os ingressos para os es- 
pectáculos do festival de abertu- 
ra do edifício. A compradora 
pioneira foi Maria de Fátima, 
no local desde as 7h20. Com- 
prou dois bilhetes para o espec- 


Ho NÚMERO 


3.511 


* bilhetes vendidos durante 
o dia de ontem 


táculo de Lou Reed, a 14 de 
Abril. 

"Constatar esta adesão à bi- 
lheteira, mesmo sem termos fei- 
to divulgação da sua abertura, é 
um bom sinal de que tudo o que 


Ansiosos pela dinâmica cultural 
que o novo equipamento vai criar 


"As pessoas comprando o 
seu bilhete contactam pela pri- 
meira vez com a Casa da Músi- 
ca”, declarou ontem Couto dos 
Santos, descrevendo assim a 
efectiva realidade ontem vivi- 
da no edifício. 

Alexandra Soares foi disso 
exemplo. Ao COMÉRCIO con- 
fessou ter muita curiosidade 
em conhecer o edifício e estar 
ansiosa pela dinâmica cultural 
que o novo equipamento vai 
criar na cidade. 

Já com bilhetes na mão - e 


após quase duas horas de espe- 
ra -, esta professora de 31 
anos, declarou ter gasto apro- 
ximadamente 400 euros. “Co- 
mo bilhetes para concertos 
isolados não acho caros, mas 
comprando para vários espec- 
táculos claro que se gasta mais 
dinheiro", disse. 

Questionada sobre de que 
forma tomou conhecimento 
da abertura das bilheteiras, 
Alexandra Soares respondeu: 
"Fui passando por cá e per- 
guntando". 


Também de bilhetes na 
mão, estava José Maia. Abor- 
dado pelo COMÉRCIO este 
motorista de 44 anos, disse es- 
tar ali a cumprir a missão de 
mensageiro. 

"Cheguei às 9h20 [saiu às 
11h15] e vim comprar bilhetes 
para várias pessoas e para dife- 
rentes concertos", disse - asse- 
gurando ter gasto mais de 500 
euros. 

Preparando uma divulgação 
essencialmente concentrada 
no Porto - num investimento 


de negativo abalou a Casa da 
Música vai ser esquecido e o pú- 
blico vai aderir ao projecto", 
sustentou Couto dos Santos, na 
conferência de imprensa. 

Descrevendo a abertura da 
bilheteira como "o primeiro 
passo efectivo para pôr em fun- 
cionamento o equipamento”, o 
mesmo responsável acrescen- 
tou: "São sinais claros de que o 
Porto precisa de uma casa como 
esta; uma casa com capacidade 
para oferecer aquilo que há de 
melhor nas principais capitais 
europeias”. 


Os preços dos bilhetes para o programa de abertura variam entre 
os 10 e os 35 euros e estão a ser vendidos a grande velocidade 


Durante a sua oratória, Cou- 
to dos Santos explicou o funcio- 
namento da bilhética para o 
programa de abertura: nas bi- 
lheteiras do edifício são vendi- 
dos um máximo de 12 bilhetes 
(por espectáculo) por compra- 
dor; on-line (www.casadamusi- 
ca.com) cada cartão pode fazer 
cinco transacções, sendo que ca- 
da transacção pode comprar 
quatro bilhetes; não são aceites 
reservas. 

Para o programa de abertura 
os bilhetes são vendidos por es- 
pectáculo mas, posteriormente 
(recorde-se que os ingressos pa- 
ra a restante programação 2005 
não estão ainda à venda) serão 
também vendidos por ciclos, o 
que permitirá beneficiar de des- 
contos superiores a 30 por cen- 
to. 

Couto dos Santos notou ain- 
da outras regras: os espectáculos 
começam à hora marcada e 
quem chegar atrasado só entra 
no intervalo; o portador de um 
telemóvel que toque na sala de 
espectáculo será convidado a 
sair. 

A partir do mês de Maio, a 
Casa da Música terá ao dispôr 
do público um programa de vi- 
sitas guiadas, especialmente de- 
dicado a escolas e famílias. 

"As visitas serão complemen- 
tadas com workshops e partici- 
pação em alguns concertos, e 
têm por objectivo promover o 
contacto com a música. Ajudar 
na formação de público é aliás 
um dos objectivos que se pro- 
põe a direcção de Educação e 
Investigação”, declarou o admi- 
nistrador. 


Centenas de euros foram ontem deixados nas bilheteiras /PEDRO GRANADEIRO 


total/anual a rondar os 700 mil 
euros - a administração da Ca- 
sa da Música prevê uma recei- 


ta de bilheteira nunca superior 
a dois milhões de euros. A 
atender pelo primeiro dia... 


O Comérciodo Porto 
Quinta-fei 31 de 


WWw.casadamusica.com 
um site renovado e funcional 


Ficou ontem disponível o 
renovado site da Casa da Mú- 
sica(www.casadamusica.com). 
Cujo impacto foi imediato 
porque ao final do dia já tinha 
sido visitado por aproximada- 
mente seis mil pessoas. 

Bem organizado em termos 
estruturais e com uma aparên- 
cia dinâmica, o site disponibi- 
liza a Agenda Cultural (com 
uma breve descrição dos even- 
tos e respectivos preços de in- 
gressos), apresenta os agrupa- 
mentos residentes e fornece 
informações sobre a venda de 


bilhetes (também disponível 
on-line), sobre estacionamen- 
to, visitas guiadas, entre outros 
dados. 

Uma das grandes novidades 
do site só se tornará operacio- 
nal em Maio. Trata-se de um 
sistema que permitirá ao es- 
pectador escolher, com preci- 
são, o lugar onde pretende fi- 
car para assistir aos espectácu- 
los, uma vez que terá acesso a 
uma panorâmica do que pode 
ver a partir desse lugar. 

No pós-programa de aber- 
tura, a Casa da Música irá dis- 


ponibilizar aos espectadores 
vários tipos de bilhetes: singu- 
lares, sazonais e ainda bilhetes 
a preços especiais para os es- 
pectadores mais assíduos. 

Em destaque na página ini- 
cial de visualização do site está 
o concerto dos Xutos & Ponta- 
pés a realizar a 16 de Abril: 
“um espectáculo oferecido à 
cidade” - nas palavras de Cou- 
to dos Santos, o administrador 
não executivo em final de 
mandato. O evento vai ter lu- 
gar na Praça exterior à Casa da 
Música. 


O contracto a prazo que liga Couto dos Santos à Casa da Música termina em Abril / FiaMa Foto 


“Desejo que possa ser gerida 
sem interferências políticas” 


ERRA 


Salomé Castro (textos) 


O final de Abril termina 
N: contrato a prazo que 

liga Couto dos Santos à 
Casa da Música. O COMÉR- 
CIO convidou o presidente do 
Conselho de Administração, a 
fazer um balanço do trabalho 
feito: "Não me compete a mim 
avaliar o meu trabalho mas, 
naquilo que tive oportunidade 
de fazer, penso que atingi os 
objectivos que me propús: aca- 
bei as obras, fiz o programa de 
abertura e tracei a estratégia 
para 2006". 

Tendo em conta o recente 
veto, pelo Presidente da Repú- 
blica, do decreto-lei que cria- 
ria a Fundação Casa da Músi- 
ca, Couto dos Santos poderá 
ter de permancer no cargo até 
que o modelo de gestão fique 


definido. Sobre esta possibili- 
dade, o nosso interlocutor 
sustentou: "Tenho confiança 
que tudo estará resolvido até 
lá, até porque tenho a certeza 
que esta é uma questão priori- 
tária para a senhora ministra 
da Cultura”. 

Defensor do modelo funda- 
cional, Couto dos Santos reite- 
rou "o desejo de que a Casa da 
Música possa ser gerida sem 
interferência política”. 

Questionámos então se não 
se agudizará essa "indesejada" 
interferência política caso a 
ministra da Cultura atenda aos 
argumentos que justificaram o 
chumbo da participação da 
Câmara do Porto na Casa da 
Música, ou seja, se ela concor- 
dar que não deve existir uma 
posição maioritária dos priva- 
dos no Conselho de Adminis- 


Às portas de deixar a Casa da Música onde desempenha as funções de 
administrador, Couto dos Santos mostra-se satisfeito com o seu legado 


tração, quando é o sector pú- 
blico a assumir a maior parte 
do financiamento. 

Furtando-se a grandes co- 
mentários, o administrador 
respondeu apenas: "O que me 
parece que vai acontecer é que 
esta instituição vai adquirir 
um peso tal que quaisquer in- 
terferências serão minimiza- 
das”. 

“A Casa da Música é um dos 
mais importantes projectos 
para o país e algo de que o Por- 
to se deve orgulhar; isto com- 
pensa todo o mal que se disse e 
algumas polémicas geradas até 
de forma inconsciente”. 

Couto dos Santos disse, ain- 
da, não ter recebido [até on- 
tem] qualquer comunicação 
oficial do ministério da Cultu- 
ra no sentido de agenciamento 
de um eventual encontro. 


CULTURA 


CASA DA MÚSICA Contagem decrescente para a abertura 


A partir de Maio será possível visualizar a panorâmica de cada lugar da sala 


As formas arquitectónicas 
do edifício vincam o novo 
logótipo da instituição 


FREGE 


A Casa da Música conta ago- 
ra com um novo logótipo. Esco- 
lhido por uma comissão de aná- 
lise e após uma democrática vo- 
tação pelos funcionários da 
instituição, o logótipo "pretende 
transmitir o carácter sólido da 
Casa da Música”, sustentou 
Couto dos Santos. 

Marcado essencialmente pe- 
las formas arquitectónicas do 
edifício, o novo logótipo revela- 
se pela cor cinza (de novo em 
sintonia com o edifício). "A op- 
ção pela cor cinza relaciona-se 
com a intenção de criar uma 
imagem, ao mesmo tempo, só- 
bria e contemporânea. Esta cor, 
associada a eventos culturais e 
artísticos, comunica igualmente 
a solidez de um projecto ambi- 
cioso”, justificam os responsá- 
veis. 

A tipografia usada, embora 
algo vulgar, ganha "pontos" pela 
legibilidade. 

No essêncial, este novo "car- 
tão de visita" vinca o ineditismo 
do projecto, nomeadamente pe- 
las suas características únicas 
em termos de concepção arqui- 
tectónica, valências e equipa- 
mentos. 

Ainda uma nota de atenção 
para a frase que em jeito de slo- 
gan acompanha o logótipo "Ca- 


"A opção pela cor cinza relaciona-se com a intenção 
de criar uma imagem sóbria e contemporânea” 


sa da Música. Tantas Músicas, 
uma Casa" - que serve o intento 
manifestado pelas sucessivas ad- 
ministrações que passaram pela 
instituição: uma programação 
ecléctica. 

Concebida pelo arquitecto 
holandês Rem Koolhaas, a Casa 
da Música é um espaço multi- 
disciplinar e polivalente, com 
infra-estruturas, espaços, meios 
técnicos e acústicos para a pro- 


“Tantas Músicas, uma 
Casa" é o slogan 

que acompanha o 
programa de abertura 


dução e acolhimento de diversi- 
ficados espectáculos musicais. 
Para além da música clássica, 
nas suas múltiplas vertentes, a 
Casa da Música reúne as condi- 
ções para o acolhimento de 
acontecimentos de índole rock, 
de jazz, de fado, festivais diver- 
sos, espectáculos de dança ou 
ópera de câmara. 


CASA DA 
MUSICA 


Casa da Música 


O antigo logótipo 


O novo logótipo 


CULTURA 


ESTREIAS 


A falta de comunicação familiar 
solucionada com o “Espanglês” 


= O problema trazido, 

= de forma cómica, por 
“Espanglês” é a falta 

de comunicação entre 
pessoas que vivem sob o 
mesmo tecto... 


Ê Susana Ribeiro 


streia hoje "Espanglês" (tí- 
Es original "Spanglish"), 

fa mais recente comédia 
dramática do realizador James L. 
Brooks (já premiado com vários 
Óscares em "Melhor é Impossí- 
vel" e "Laços de Ternura"). 

Espanglês é um híbrido de 
Espanhol e Inglês, um dialecto 
falado pelos cerca de 40 milhões 
de latinos que habitam nos Esta- 
dos Unidos da América. 

Flor (Paz Vega) é uma bela 
mexicana abandonada pelo ma- 
rido e com uma filha menor. 
Deixa o México e nos EUA con- 
segue dois empregos para viver 
mais desafogadamente. Mas ao 
ver que a filha precisa de mais 
atenção acaba por deixar o em- 
prego da noite e, por sorte, ar- 
ranja um trabalho melhor re- 
munerado com mais tempo li- 
vre, 

Passa então a ser a governanta 
na casa da família Clasky onde o 
par Deborah (Téa Leoni, "Holly- 
wood Ending") e John (Adam 
Sandler, "A Minha Namorada 
Tem Amnésia") atravessam um 
mau momento no casamento. 

Sem saber falar inglês, Flor 
não percebe o que se diz, mas a 


“Espanglês” conta com Adam Sandler, Téa Leoni e Paz Vega nos principais papéis /DIREITOS RESERVADOS 


verdadeira dificuldade advém da 
não compreensão dos costumes 
de uma casa americana e do dis- 
tanciamento entre pessoas que 
habitam sob o mesmo tecto. O 
filme apresenta a frase "às vezes 
faz falta um tradutor na família”, 
quando de facto é a própria vi- 


vência familiar que necessita de 
uma pausa para fazer a tradu- 
ção. 

John é um conceituado chefe 
de cozinha, dono do seu próprio 
restaurante, enquanto a mulher 
Deborah reserva o seu tempo 
para os dois filhos e para a mãe 


É a própria vivência familiar que necessita de uma 
pausa para fazer a tradução 


(avó Evelyn, actriz Cloris Leach- 
man) que vive com eles. 

A apresentação de vidas frus- 
tradas, sempre sob uma perspec- 
tiva cómica dos acontecimentos, 
transforma este filme numa pe- 
lícula que é capaz de fazer rir e 
chorar ao mesmo tempo. 

As interpretações são verda- 
deiras pérolas sobressaindo a de 
Téa Leoni (uma mulher frustra- 
da com a sua vida de dona de ca- 
sa) e, claro, a do carismático 
Adam Sandler, sempre calmo, 
mas com explosões de fúria. 


John Travolta e Uma Thurman de novo 
juntos em comédia sobre indústria musical 


John Travolta veste de novo 
a pele de Chili Palmer, o 
gangster/produtor de cinema 
de “Get Shorty” (que estreou 
em 1995) no filme em tom de 
comédia “Be Cool”, onde con- 
tracena com Uma Thurman - 
aqui será uma espécie de “Re- 
viver o Passado em Pulp Fic- 
tion”. 

O filme é realizado por F. 
Gary Gray a partir de-um ar- 
gumento de Peter Steinfeld, 
baseado num romance de El- 
more Leonard, autor também 
de “Get Shorty”. 

Em “Be Cool”, Chili Palmer 
troca a indústria cinemato- 
gráfica pela da música, onde 
se envolva com a máfia russa, 
com rappers gangsters, 
enquanto tenta lançar uma 
jovem e talentosa canto- 


ra chamada Linda Moon. 
Chili Palmer, através da 
suas tácticas nebulosas, move 


influências para promover a 
“sua” cantora e interfere nos 
estúdios assim como em 


eventos como um concerto 
dos Aerosmith ou os MTV 
Awards. 

Quando um amigo de Chili 
é assassinado ele tenta con- 
vencer a viúva a fazer em par- 
ceria uma sociedade numa 
editora de discos . 

Mas depois, para salvar a 
editora da falência, tem de en- 
ganar o manager de Linda 
Moon, o seu guarda-costas 
“gay”, os mafiosos russos e um 
gangster produtor musical. 

Depois, só tem de eviatar 
que o matem, porque este é 
um negócio perigoso e anda 
toda a gente à procura do 
“next big hit”. 

O elenco, para além de Tra- 
volta e Thurman, inclui Har- 
vey Keitel, The Rock e Danny 
DeVito. 


O Comércio do Porto 
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Preconceito” 
em versão 
Bollywood 


“Bride & Prejudice - A 
Noiva Indecisa”, realizado por 
Gurinder Chadha, é uma co- 
média musical indiana (em- 
bora produzida pelos Estados 
Unidos e Reino-Unido), uma 
versão “Bollywood” do ro- 
mance de Jane Austen, “Pride 
and Prejudice” (“Orgulho e 
Preconceito”). 

No filme participam Ais- 
hwarya Rai, Martin Hender- 
son, Daniel Gillies e Naveen 
Andrews. 

Neste filme é dado um tra- 
tamento à Bollywood para o 
romance de Jane Austen. Se- 
gundo a realizadora, Gurin- 
der Chadha (autora entre ou- 
tros filmes de “Joga como 
Beckham”), “é uma combina- 
ção de Bollywood e Holly- 
wood, com uma total sensibi- 
lidade muito britânica”. 

Tudo começa numa peque- 
na vila indiana, quando a Sra. 
Bakshi decide que está na hora 
de arranjar casamento para as 
suas belas quatro filhas. Só 
que, para tormento da mãe, a 
inteligente e teimosa Lalita, 
anuncia que só se pretende ca- 
sar por amor. Balraj, um novo 
vizinho recentemente regres- 
sado de Londres, é o par ideal 
para a filha mais nova Jaya. 
Numa das festas dadas pelos 
Bakshi Lalaita conhece Darcy, 
o melhor amigo de Balraj. Mas 
este homem perfeito tem dois 
defeitos, é americano e com- 
prometido. Entretanto, Darcy 
apaixona-se por Lalita. A ideia 
é cativar os amantes de musi- 
cais Bollywood, mas também 
os do cinema romântico. 


O Comércio do Porto 
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: ESTREIAS — e 


Casa de campo esconde 
algo maligno nas fundações 


aume Balagueró 

é o realizador de 

“Darkness- As 

revas”, filme de 
terror que tem por 
protagonista Anna 
Paquin, a miúda de 
“O Piano”. 

A acção tem iní- 
cio três semanas an- 
tes de um eclipse lu- 
nar, quando Regina 
(Paquin) uma ado- 
lescente americana 
e a sua familia mudam-se para 
uma casa de campo no interior 
de Espanha. 

A partir de então, uma estra- 
nha força parece estar a destruir 
a família e Regina é a única com 
presença de espírito suficiente 
para procurar respostas. No en- 
tanto, o vai descobrir é que as 


respostas às suas dúvidas se en- 
contram “enterradas” nas funda- 
ções da nova casa. Percebemos 
então que algo, antigo e maligno, 
esteve escondido nas trevas à es- 
pera desta família. 

O elenco fica completo com 
Lena Olin, Iain Glen e Giancarlo 
Giannini. 


Uma nova vida para 
um condenado à morte 


Em “Controlo”, de 
Tim Hunter, Lee Ray 
Oliver (Ray Liotta) é 
um brutal assassino 
que é condenado à 
morte por injecção 
letal. Contudo, é lhe 
dada secretamente 
uma segunda opor- 
tunidade de viver 
sob a condição de se 
submeter a um trata- 
mento experimental 
e ultra secreto, com 
uma nova droga, desenvolvido 
por uma empresa farmacêutica. 
A experiência pretende encon- 
trar uma forma de curar os seus 
instintos assassinos. 

O inventor da droga, chama- 
da Anagress, é o Dr. Michael Co- 
peland (Willem Dafoe) que vai 


supervisionar a transformação 
de Lee Ray, num ser humano 
normal que, espera-se, dê o seu 
contributo para sociedade. Lee 
Ray aceita participar nesta expe- 
riência, onde num nova vida co- 
nhece Teresa, uma jovem cati- 
vante. 


CULTURA 


Resultados dos concursos 
plurianuais do IA colocam 
região Norte em último lugar 


= Agentes culturais do Porto mostram-se indignados com distribuição 
dos apoios e ameaçam desde logo encerrar as portas das estruturas 


NA Anastácio Neto com Lusa 


pior pesadelo dos 
agentes culturais do 
Norte do país concreti- 


zou-se ontem com a divulga- 
ção dos resultados dos Progra- 
mas Plurianuais do Instituto 
das Artes (IA). O Norte ficou 
com a média mais baixa de 
apoios de todas as regiões na- 
cionais, (90 mil euros contra 
131 de média), tendo o Algarve 
triplicado as verbas e Lisboa 
confirmado a liderança no to- 
tal dos subsídios atribuidos pe- 
lo Ministério da Cultura. 

Os agentes culturais do Por- 
to não tardaram em reagir. Pe- 
dro Aparício, co-fundador da 
Academia Contemporânea do 
Espectáculo/Teatro do Bolhão, 
considera os resultados do 
concurso uma “vergonha”, 
ponderando mesmo “fechar as 
postas da Academia”, pois “não 
podemos continuar a ser sem- 
pre os últimos e a ser os mece- 
nas de nós próprios” afirmou 
ao COMÉRCIO. 

Para Catarina Martins, da 
Plateia - Associação dos Pro- 
fissionais das Artes Cénicas, 
“quem fica prejudicada é, des- 
de logo, a população do Norte 
que paga os seus impostos e 
tem direito a ter bens culturais; 
depois, os próprios agentes 
culturais, companhias e estru- 
turas de produção que rece- 
bem menos dinheiro e por isso 
têm de trabalhar mais para 
manter a qualidade dos espec- 
táculos”. Segundo a responsá- 
vel, outro dos problemas do 
concurso é “não se saber qual o 
critério do júri”. A Plateia pro- 
jecta para hoje enviar uma no- 
ta à ministra da Cultura, fazen- 


do ouvir a voz de preocupação 
dos agentes culturais. 


Área por Area 
No Teatro, a companhia de 
Seiva Trupe foi a entidade que 
recebeu maior apoio sustenta- 
do às artes até 2008, tendo- lhe 
o IA atribuído 275 mil euros 
anuais, seguida pelo FITEI - 
Festival Internacional de Tea- 
tro e de Expressão Ibérica, com 
uma verba de 160 mil euros 
garantida até 2008. A terceira 
posição da lista é ocupada pelo 
Teatro de Marionetas do Porto, 
com um subsídio de 157,1 mil 
euros até 2008, seguindo-se a 
Companhia de Teatro de Braga 
(CTB), com 200 mil euros por 
ano até 2006 e a Assédio, com 
120 mil euros até 2006. 


HÍ REGIÃO NORTE 


-329% 


e do que a média nacional 
de subsídios por estrutura 


Em último lugar da tabela - 
cada um com um subsídio 
anual de 50 mil euros este ano 
e no próximo - estão as com- 
panhias Comédias do Minho, 
Entretanto Teatro, Jangada 
Teatro e Urze Teatro. 

Na Música, a Fundação Ca- 
sa de Mateus é a entidade que 
vai receber a maior fatia de 
subsídios, contando com 200 
mil euros anuais até 2008. Se- 
gundo os mesmos dados, na 
área da música cifram-se em 
sete as entidades contempladas 
na região Norte, cinco recebem 


subsídios para quatro anos 
(deste ano até 2008) é duas pa- 
ra este ano e 2006. Em último 
lugar está a Oficina Musical, 
com 30 mil este ano e no pró- 
ximo. 

O Ballet Teatro Contempo- 
râneo do Porto conquistou es- 
te ano a maior fatia de apoios 
do IA na área de transdiscipli- 
nares, tendo-lhe IA atribuído 
110 mil euros anuais até 2006. 
Em último lugar está o Teatro 
Plástico, com 65 mil euros 
anuais este ano e em 2006. 

Na área da dança, o número 
de companhias subsidiadas as- 
cende a três - todas com subsí- 
dios garantidos para os próxi- 
mos quatro anos. O Núcleo de 
Experimentação Coreográfica 
(com 70 mil anuais) está em 
primeiro lugar desta tabela, se- 
guida da companhia Arte To- 
tal (com 39 mil euros) e, por 
último, da Fábrica de Movi- 
mentos (com 36 mil euros 
anuais). 


Região a Região 

Em termos nacionais a re- 
gião que mais cresceu foi o Al- 
garve que triplicou os apoios, 
recebendo 756 mil euros, atin- 
gindo uma média de 151 mil 
euros por estrutura. Na origem 
desta subida deverá estar a no- 
meação de Faro com Capital 
Nacional da Cultura. 

Lisboa e Vale do Tejo conti- 
nua a receber a fatia mais gros- 
sa com uma subida de 1,6 por 
cento para 8,4 milhões de eu- 
ros, sendo que cada uma rece- 
berá, em média, 115 mil euros, 
cerca de oito mil euros a mais 
que a média de 107 mil euros 
recebidos por cada estrutura 
no ano passado. 


TODOS 
OS DOMINGOS 


JORNAL + CD 
por apenas 2€' 


ATÉ O PREÇO 
SOA A MÚSICA. 


* OComérció” 


DT doPorto 


“praço mediante apresentação do cupão promocional publicado na última página do jornal 
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Y ÓPERA SERVIDA ONLINE 


versidades. 


Universidade do Minho recebe hoje 
o “Elixir do Amor” pela internet 


A Universidade do Minho emite hoje, a partir 
das 19h30, a opera "L Elisir d'Amore”, de Gae- 
tano Donizetti, através da internet. 

A transmissão em directo a partir do Teatro 
Gran Liceu de Barcelona para Universidade 
do Minho é já a terceira de um conjunto de 
cinco emissões que trouxeram até Braga as 
óperas "Boris Godunov”, de Modest Mus- 
sorgski, e “Rigoletto, de Giuseppe Verdi. 

Na iniciativa, organizada pelo citado Teatro 
Gran Liceu de Barcelona, participam 37 uni- 


Y HOLLYWOOD EM AGITAÇÃO 


Fundadores da produtora Miramax 
divorciam-se da gigante Disney 


Os criadores da produtora cinematográfica 
norte-americana Miramax, os irmãos Bob e 
Harvey Weinstein, anunciaram na passada 
terça-feira a desvinculação da chefia da em- 
presa pertencente à Disney. 

O anúncio põe fim a meses de uma conturba- 
da relação entre a administração da Disney e 
Bob e Harvey Weinstein. A Miramax defendia 
a compra do estúdio Artisan Films, vetada pe- 
la Disney, e a aposta em filmes de maior pro- 
dução, logo mais dispendiosos, como a trilo- 
gia "O Senhor dos Anéis”. 


Carta para uma Europa da 
Cultura poderá ser adoptada 
no mês de Maio em Paris 


Documento visa, sobretudo, proteger a diversidade cultural e a 
legitimidade dos Estados em defenderem e promoverem a sua cultura 


Lusa 


ma “Carta para a Euro- 
[ | pa da Cultura” deverá 
ser adoptada em Maio, 
durante os Encontros que irão 
reunir centenas de artistas e in- 
telectuais dos 25 Estados 
membros da União Europeia 
(UE), anunciou ontem o mi- 
nistro francês da Cultura. 

“Espero que seja adoptada 
em Maio”, admitiu Renaud 
Donnedieu de Vabres durante 
uma conferência de imprensa 
na qual manifestou o desejo de 
encontrar um consenso de to- 
dos os países para a aprovação 
do documento. 

A ideia foi lançada em Ber- 
lim em Novembro de 2004, 
numa iniciativa dos ministros 
francês, alemão e polaco e, até 
agora, aderiram 17 ministros 
da Cultura, adiantou Vabres, 
sem enumerar quais. 

“Estamos em conversações 
para fazer mais algumas emen- 
das e espero que o texto seja 
aceite pelos 25 países”, frisou. 

Segundo o governante fran- 
cês, a Carta defende essencial- 
mente a especificidade da acti- 
vidade cultural, dos seus acto- 
res e produtores, a necessidade 


13º Festival 
de Música para 
Jovens em Gaia 


O Auditório Municipal de de Vila 
Nova de Gaia recebeu anteon- 
tem à noite a abertura oficial da 
13º edição do Festival Interna- 
cional de Música para Jovens. O 
evento, que reúne na margem 
esquerda do Douro mais de 500 
músicos vindos de todo o mun- 
do, promete fazer de Gaia, até 
sábado, uma cidade musical. 


de proteger a diversidade cul- 
tural e a legitimidade dos Esta- 
dos em defender a sua cultura. 

A adopção do documento 
será um dos pontos altos dos 
Encontros de Paris para a Eu- 
ropa da Cultura, que terão lu- 
gar nos dias 2 e 3 de Maio, na 
sequência da reunião de Ber- 
lim em Novembro passado de- 
dicada ao tema “Dar uma alma 
à Europa”. 


Os “Encontros” 
contarão com as 
presenças de José 
Lello e Paulo Branco 


Durante dois dias serão or- 
ganizados debates com cerca 
de 500 cineastas, escritores, ar- 
quitectos, actores, músicos, co- 
reógrafos, artistas plásticos, in- 
telectuais, historiadores, mi- 
nistros da Cultura e 
representantes de instituições e 
organizações ligadas a este as- 


sunto nos 25 países da UE. O 
objectivo é mobilizar os res- 
ponsáveis políticos europeus 
para “dar uma verdadeira am- 
bição cultural à Europa políti- 
ca que se constrói hoje” e colo- 
car a Cultura na lista das prio- 
ridades. 

O encerramento do evento 
será feito pelo primeiro-minis- 
tro luxemburguês e presidente 
em exercício da UE, Jean- 
Claude Juncker e pelo presi- 
dente da Comissão Europeia, 
Durão Barroso, estando ainda 
prevista uma intervenção do 
presidente francês, Jacques 
Chirac. 

Os Encontros serão antece- 
didos por uma série de oficinas 
temáticas que terão início na 
quinta-feira também em Paris 
e que terão a presença, entre 
outros, do editor José Lello, do 
produtor de cinema Paulo 
Branco e do director do Museu 
Calouste Gulbenkian, João 
Castel-Branco Pereira. 

Actualmente, existem na 
UE 4,2 milhões de postos de 
trabalho ligados a Cultura, o 
que representa 2,5 por cento 
da população activa, de acordo 
com dados fornecidos pelo 
Ministério francês. 


FERNANDO FONTES 


MEDIA 
Morreu o poeta e jornalista 


madeirense José António 
Gonçalves aos 50 anos 


Er TE hs 


O poeta e jornalista José An-. 


tónio Gonçalves, de 50 anos, 
morreu anteontem na sua casa 
em Santa Luzia, Madeira, disse 
hoje à agência Lusa fonte fami- 
liar, admitindo não saber ainda a 
causa da morte. 

José António de Freitas Gon- 
çalves, natural de S. Martinho, 
Funchal, pertencia aos órgãos di- 
rectivos da Associação Portugue- 
sa de Escritores (APE) e era pre- 
sidente da Associação de Escrito- 
res da Madeira (AEM), da qual 
foi co-fundador em 1989. 

Jornalista profissional desde 
1971 no “Jornal da Madeira”, re- 
velou-se como escritor em 1973, 
quando escreveu um dos capítu- 
los do livro de Maria Alberta 
Meneres, "O Poeta Faz-se aos 
Dez Anos”. 

O jornalista dirigiu, na década 
de 1970, a página literária do 
“Jornal da Madeira”, intitulada 
"Poesia 2000", e, a partir de 1993, 
o Suplemento de Cultura do si 
tícias da Madeira. 

Escreveu quase duas deseo 
de livros e várias antologias, en- 
tre os quais se incluem títulos co- 
mo "Réstia de Qualquer Coisa", 
“O Sol na Gaveta", "O Esconderi- 
jo do Caruncho" e "Memórias 
das Cãs de Pedra". 


= Natural de S. Martinho, no Funchal, trabalhava no 
Jornal da Madeira” e dedicou-se também à literatura 


José António Gonçalves /DR 


Foi autor e guionista da RTP- 
Madeira em obras como "Ora 
«O Mar","Retratos da Madeira" 
e"O Morto”. 

José António Gonçalves fez 
ainda guiões para documentá- 
rios no cinema como "Açores 
Outono" e "Madeira, Bordado 
de Sonho". Várias vezes galar- 
doado, recebeu recentemente o 
galardão de Mérito Cultural 
pela obra desenvolvida na Re- 
gião da Madeira. 


Revista “Atlântico” a editar 
hoje não teme opinião nem 
o politicamente incorrecto 


Com a intenção de assumir 
opiniões, promover o debate e 
confrontar o politicamente cor- 
recto, surge esta quinta-feira nas 
bancas a revista Atlântico, cujo 
primeiro número será distribuído 
com o jornal “Público”. 

“Trata-se de uma revista mais 
de reflexão do que de informação, 
embora inclua reportagens de 
curta ou média dimensão e per- 
fis", explicou Helena Matos, di- 
rectora da nova publicação men- 
sal, em declarações à Lusa. 

As reportagens vão ser sempre 
ilustradas, "já que esse é um as- 
pecto que a revista privilegia”, e 
os perfis serão de figuras nacio- 
nais ou internacionais que susci- 
tema controvérsia, o que se insere 
no espírito da publicação. 

De acordo com a responsável, 
"não existe o receio de expressar 
opiniões ou quebrar com o politi- 
camente correcto”, pois a Atlânti- 
co - que se preocupa, "antes de tu- 
do, em escrever bem para os seus 
leitores" - vai "assumir rupturas e 
confrontos". 

A revista, que nos meses se- 


guintes será publicada indepen- 
dentemente, ou seja, sem utilizar 
um veículo difusor, inclui, "políti- 
ca, muita política”, nacional e in- 
ternacional, como afirmou Hele- 
na Matos. 

Disponibiliza um espaço para 
que jovens jornalistas portugue- 
ses escrevam sobre locais, usos e 
costumes, e inclui uma área dedi- 
“cada ao cinema e outra a recen- 
sões de livros, encerrando com 
"um conto de um jovem escritor”. 

Fazendo jus ao nome, a Atlân- 
tico pretende representar a liga- 
ção de Portugal ao Brasil, bem co- 
mo a outros países falantes do 
português, apostando para isso 
na publicação de textos de auto- 
res da Comunidade dos Países de 
Língua Portuguesa., 

Contando, no primeiro núme- 
ro, com uma peça sobre José Só- 
crates, um perfil da jornalista e es- 
critora italiana Oriana Fallaci e 
um conto de João Tordo, entre 
outros textos, a revista espera ter 
um "forte apoio publicitário" pa- 
ra rumar em frente, concluiu He- 
lena Matos. 
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PORTO 
ALUGO QUARTO, a caval- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H 


Santa Maria. telem. 
968018176 - 914745135. 


T2, à Praça Velasques 
(Fernão Magalhães), mobi- 
lado e equipado. Tels. 
223752884 / 963774707 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“como nexo, licença de habi. 
eterraço. Tels. 226067210 
1967197417 


T1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio 
do ronda jovom. Tolof. 
223403606 - 98788600. 


APARTAMENTO MOBI- 
LADO, R. Nau Vitória (F. 
Magalhães), divisões inde-. 
pendentes. Telef. 
222050101 


TZ, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
go, arrumos e garagem. 
Tels. 226067210 / 
967197417 


T1, na Rua Nau Vitória, 
próximo de Fernão Magal- 
hães. R/c em prédio com 
jardim, totalmente restau- 
rado, Tel. 222050101 


SALAS-ESCRITÓRIOS, 
R. Ferreira Cardoso, R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC. 
privativo, elevador. Tele. 
222050101-919002494 


ANTAS, Fernão Magal- 
hães, com condomínio 
incluído, equipado e mobi- 
lado. Boas áreas. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bar- 
xa. Tels, 966470378 / 
969300693. 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. 
222086712 / 918788600 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
facilidades em ambiente 
familiar. Tel. 225363285, 


TI,T2ET3, Mob.e Equip. 
Porto. C/ subsídio de ren- 
da jovem. Telef. 222089033. 
193415621 


T2, mobiliado e equipa- 
do, ao Marquês, com licen- 
ga de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940790. 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 
934156217 


egaragem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1, mob. e equip. de luxo, 
Foz Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3, à Manutenção Militar, 
na Boavista. Tels. 933211357 
/ 226002904 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa. Falar com o Sr. Gomes. 
Teis. 966480378 / 969480699. 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusíada. Entrada 
independente. Tels. 
229752884 | 963774707 


T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 
Tels. 225098496 / 966470978 


A RAPAZES, quartos a 
estudantes, em casa inde- 
pendente, de respeito, com 
cozinha, roupa de cama, per- 
to do Marquês. Tel. 
225024586 


73+1, Rua Júlio Di com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 

Teis. 223752884 / 963774704 


T3, em Arca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 
Teis.226067210/967197417 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit. mobilado 
e equipado. Tels. 226067210 
1967197417 


TI, T2 E T3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 23403606 - 
967254312. 


T1, à VCL. 2.º andar sem 
elevador. Tels. 223752884 / 
963774707 


APARTAMENTO T1+1, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e por- 
teiro. Telef, 222050101 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
“com condomínio incluído. 
Teis.223752884 / 963774707 


T3+1, na Rua de Ceuta, 
mesmo no centro da cida- 
de. Muito bom. Áreas gran- 
des. Tels. 223752884 / 
963774707 


cave, lc e 4 andares p/mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial. Todo junto ou sepa- 
tado. Telef. 934160084. 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por piso. 
Venha conhecer hoje. Tels. 
229578400 / 967042843. 


T1, na Boavista, ao Capi- 
télio, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem. Tels. 
229752884 / 963774707 


T1, Galiza, mobilado e equi- 
pado. Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
969774707 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Ferreira Cardoso e R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC pri- 
vativo, elevador. Tel. 
222050101. 


MORADIA, 3 frentes c/ 3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Conde, alu- 
ga-se ou vende-se. Bom 
estacionamento. Teles. 
934160084. 


2 QUARTOS, bons, a 2 ou 
3 meninas, com cozinha e 
sala de banho independen- 
tes, boas condições na Car- 
valhosa. Tels. 225506982 / 
964610073. 


ça de habitabilidade, Telet. 
967254312. 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des- 
pensa. todo restaurado - a 
estrear. Telef. 222050101. 


lugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual Tels. 
222087080 / 934160084 


TI, na Foz, mobilado e equi- 
pado. Tels. 222089035 / 
934160084 


TI,TZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
222086712/918788600. 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho Clien- 
tes interessados, com fia- 
dores e referências. Tels. 
229829752 | 919254430 


300 M2, para LOJNARMA- 
ZEM, à Boavista, grande 
montra, boa para Empresa, 
Clínica, companhia de segu- 
ros ou concessionário de 
autómóveis. Tem excelente 
acesso para cargas e des- 
cargas. Tels. 223323752 / 
919254430 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso. Tel. 226166650 


TRET3, MaiaCentoc/ gara- 
gem e fogão do sala c/licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impecável. 
Tels. 223752884 / 9637747 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit, roupeiros 
e garagem. Tels. 226067210 
1967197417 


T2, em Antunes Guimarães, 
como novo, mobilado e equi 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 


ESCRITÓRIO, C/30 m2em 
Cedofeita, com muito esta- 
cionamento, renda barata. 
Tels. 22 3323752 / 91 
9254430 / 91 4569095. 


T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. 
Teis. 222080030 / 964229133. 


T1,T2 E T3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef.23403606. - 
934156217. 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/ todas as serventias 
e parqueamento automóvel. 
Telef. 225500157 ou 
963085866, 


ARMAZEM, à Santa Cata- 
rina. Dá para Oficina. Tel. 
222089034 


EXCELENTE, em casa sos- 
segada, junto à Av. Fernão 
de Magalhães. Tel 
225378586 


Ti,T2,T3 ETA, Mobilados, 
com licença de habitabili- 
dade, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria e Suite. Tels. 223752884. 
1963774707 


T1, mobilado e equipado 
na Rua de Camões, com 
divisões muito amplas. Tels. 
229752884 / 963774707 


T3FOZ, na Praça do Impé- 
tio, a estrear, com roupei- 
tos, garagem e arrumos. 
Teis. 226002338 / 967197417 


GRANDE PORTO. 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/ todas 
as serventias. Telef. 
225500157 ou 933201760 


Ta, emvilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


Ti+1, em Gaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
/ 963774707 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite, Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033 


T2, em Miramar, com sui- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 
de garagem. Tels. 223752884. 
/ 963774707 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual. Tels. 223752884 / 
963774704 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518 
1965148778 


T1, na Boavista, (Jardins 
de France), mobilado e equi- 
pado. Tels. 223752884 / 
963774707 


Ti+1, ao Parque da Cida- 
de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos. Tels. 
222080030 / 964229133 


PINHEIRO MANSO, com 75 
mê, possibilidade de hote- 
laria e similares. Tol. 
226168650 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
« OU sem garagem. Muito bom. 
para habitação/Empresa. 


T1, mobilado ao Liceu Fili- 
pa de Vilhena, 375 Euros. T, 
919456240. 


T1, à Lapa, com placa de 
forno. Tels, 222086712 / 
918788600 


Tels. 223752884 / 963774704 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e des- 
cargas. Tels. 914569095 / 
919254430 


T3 ERMESINDE, à Aveni- 
da João de Deus, como novo, 
com antumos e varanda. Teis. 
222080030 / 964229133 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suit, cozinha equi- 
pada é garagem individual. 
Tels. 222089033 / 918788600 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2 ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Tell. 223403606 - 93415627. 


TI, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


T1,T2,13 ETA, Gondomar 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telet.222087080/918788600. 


Ti, T2 ET3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef, 
223403606 - 934156217. 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T,T2ET3, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Tele. 
222089033 / 933636279. 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 
222087080/967254912. 


TI, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor 
unidades. Bons acessos. 
Tels. 222086712 /918788600 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das, suite e cozinha equi- 
pada. Tels. 222089033 / 
934156217 


T1, T2 e T9, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
abilidade. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080 
/ 934160084 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado cy lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222086712 /918788600 


T1 ET2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subs 
dio de renda jovem. Telef. 
22207080 7 934158217. 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suite e 
aquecimento central. Impe- 
cável. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1 ET2, Gondomar, c/ lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


Ta, à Boavista. Mobilado. 
Impecável Tels. 222087080 
1934160084 


T2 E T3, Valbom, Gondo- 
mar, c lugar de garagem e 
liçença de habitabilidade. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


933304652 


T1,T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
ec/licença de habitabilida- 
de.Telef. 2220867 12/918788 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


TO, Pedras D'EI Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
ao mês ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535303. 


1 IMOBILIÁRIO 4 IMOBILIÁRIO 7 
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934160084 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel. 
934160084, 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279 
(222086712 


FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras. 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas, 
Motivo falta 


[934160084 


2 JOB ILIÁRIO 
E comem 
PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 
Telel. 914569095/ 919254 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095. 


3 IMoBiLtáRIO 


PORTO. 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista, 
Tel. 965057696 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças o fru- 
tas. Só visto. (a20) Tels, 22 
5188614 / 96 5737179 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 E 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém, Preço acessível. (214) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telef. 
934160084 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712 
1934160084 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação, Tel. 934160084 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. Dá 
para 2 casais ou dois sócios. 
Telm. 962300666 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


RESTAURANTE, ao tros- 
passa c/ pequena entrada. 
Telel. 934160084. 


TI, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels, 
222086712 / 918788600 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração Teis. 994156217 
1222089033 


T1+1, ao Gaiahotel. Possi- 
bilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


DISCOTECA, Modema, com 
940 mê, dev, licenciada. Faci- 
lidades. Pronta a trabalhar. 
Teis. 222087080 / 934160084 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telel. 
934160084. 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


FLORISTA, com bom movi- 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportuni- 
dade. (a19) Tels.22 5188614 
196 5737179 


tar. (a6) Tels. 22 5188614 
1965737179 


CAFETARIA, em Maia con- 
tro, em funcionamento. Ópti-. 
mo preço e condições de 
pagamento. Motivo à vis- 
ta. Telm. 919378221 


ALFENA, Ermesinçã, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


CAFETARIA, em Erme- 
sindo, com BO m2. Local 
espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Peque- 
na entrada o restante a 
combinar. Trata o próprio. 
Tels. 968800574 / 
936010779 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação 
renda, movimento e preço. 
(218) Tols.225188614/96 
5737179 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 994156217 
1222089033 


GRANDE PORTO 


CONFEITARIA, e Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima loca- 
lização. São 300 m2 mais 
arrumos. Só visto. Telem. 
934551841. 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Preço 
de ocasião. (a21) Tels: 22 
5188614 / 96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
e tabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (a5) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guiões. Telm. 914937249 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulicontact. Tels. 
968281831 / 919729548 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
licão, a funcionar em pleno, 
otalmente licenciada até às 
4 horas. C/habitação e par- 
que privativo. Tels. 9) 
1914235032 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a1) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
tom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo, (a2) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


CAFÉ, em RioTintoaS. 
Caetano por motivos de saú- 
de. Venha conhecer. Tels. 
229713943 / 963384124. 


CAFETARIA, emVila Nova 
de Gaia, com bom movi- 
mento. Fecha aos domin- 
gos, sem contrato. C/ espla- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (216) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto,lota- 
ria e raspadinhas. Preço só 
visto. (323) Tels. 22 5188614 
1965737179 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom 
movimento. C/ facilidades. 
(a7) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 pronto a 
funcional em Santo Tirso. 
&O lugares. Possibilidade 
de habitação. Tels. 
252855565 / 936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, gara- 
gem para 3 carros é jar- 
dim. Excelente local. Telm. 
918617400 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2, Espectacu- 
lar, A trabalhar muito bem. 
Só visto. Tels, 252855565 
1936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimen- 
to diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só vis- 
to. Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibil- 
dade de duplicar factura- 
ção. Negócio a não perder. 
Teis. 252855565 /| 
936130537 


4 IMOBILIÁRIO 
E VENDA 


PORTO 


T1 ET2, Porto, c/lugar de 
garagem. Telef.223403606 
- 934156217. 


CASATÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (a30) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179, 
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MORADIA ANTAS (À 
IGREJA), 2 frentes, sala 
coz. 3 quar- 
tos, aq. central, Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telel. 226006437. 


CONSTITUIÇÃO, T1 -kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telel. 223403606 
- 934156217. 


ANTAS, (Estádio), T3, 
amplo, 2 frentes. Impecá- 
vel, Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


T3 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 m2, [. sala, aq.cen- 
tral. Acabamentos de luxo 
2.L garagem. Visite, Tolo. 
226006437 


T1 E T2, Junto às Facul- 
dades, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com 
cozinha — equipada. 
229534661 


GRANDE PORTO 


TB, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e aca- 
bamentos de luxo, com 
garagem. Telef. 
2egria9risa - 914731348 
- 938322414 - 063384124. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ we, Urbanização Mai 
ni, Gaia, 12.500 Euros, 
negociáveis. Óptima opor- 
unidade Telm. 968493215. 
(Das 20 às 22 horas). 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas 
áreas e acabamentos. Tele. 
2297139914 3 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 223403606. 
- 934156217, 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 20.000 Euros. 
Telm. 919456240. 


TO, Rua Alegria. Óprimo 
estado. 60,000 Euros. Tele. 
2297 1391/43 - 914791348 
- 938322414 - 963384124. 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas. 
áreas, garagem Individual. 
Teis. 229713991 /963384124, 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar do garagem. Particu- 
lar. Acolto permuta. Telm. 
917226454 


COSTA CABRAL, 1241 c/ 
terraço,2 Wc, coz. e copa. 
Telel.225072750963040077. 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Óplimo inves- 
timento. Tels. 222086712 / 
918788600 


ALFENA, Ermesinde, bal- 
xo preço, negociável. Urgen- 
to. Tels. 222086712 / 
934160084 


HOSP.S. JOÃO, T3+1, larei- 
ra, suite, aquec, cent. luxo. 
Telef. 225072750/963040077. 


T1, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


A GONÇALO CRISTÓVÃO, 
T1, divisões indopendentes. 
Telef. 2250727508963040077 


T4 GAIA, bem localizado, 
óplimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3- ERMESINDE, (J Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
caros. Só Eur 87.289 (17500 
c). Telot. 229594661 - 
969002744. 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos. Pintura recente. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130597 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2,T3 ETA, MAIA, Ci gara- 
gem. Tel 


T4, em Gaia, com garagem. 
Tels. 222086712 / 918788600 


3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312, 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes. 
e 4 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros. A preci- 
saride pintura geral e calei- 
ras. Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 / 
996130537 


MORADIAT4, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
dicionado instalação de aque- 
cimento central, lareira. 
Garagem 3 carros. Telef. 
253423290. 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 mê, garagem, 
piscina - vista mar. Telef. 
916798546. 


— ZONANORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 
lugar garagem. Centro Pare- 
di 66580285. 


MORADIATS, em Guima- 
rãos. Com sótão, logradou- 
to, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 mê, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290, 


PENAFIEL, T3+ 1, próximo 
da Câmara, o! terraço, lavan- 
daria e garagem individual. 
Tel. 933304652. 


T3,om Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


GUILHUFE, Penaf 
dia com área de 0 mB. 
Bem situada. Preço surpre- 
dente. Tel. 255776647. 


Ti, com aquecimento+aspi- 
ração central c/ lugar de 
garagem+arrumos em Cani- 
delo, como novo. Telet. 
938575664. 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos, A precisar 
pintura geral. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
e c/ 3 frentes (351 a 370 
m2). Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
mê. Cozinha mobilada, terra- 
qo e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo 
da ENS. Excelente fegó- 
clo. Telm. 918617400 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


MORADIA, em Altena, Erme- 
sinde. Valores negociáveis 
- Urgente, Tele!. 967254312. 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3. Ver hoje. Telet. 
916798546. 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, semi- 
novos. Telef. 2234093606 - 
Sa4156217. 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, RioTinto, c/lugar gara- 
gem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3, no Padrão da Lógu 
110 m2, com garagem. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, em Valongo, novo, 
grandes áres, com gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
como novo. Tels. 222089033 
1934160084 


T3, cl garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, c/ licen- 
ça de habitabilidade. Telel. 
223403806 - 934156217. 


À PRAÇA DAS FLORES, 
Te /lerraço, gar. etc. Telel. 
225072750/963040077. 


T4, novo, na Maia, com 
Garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T1, Guilões, com g 
gem, como novo. Licença 
de habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem é 
licença de habitabilidado. 
Te. 222089033 / 933636279 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
“com garagem, como novo. 
Tels. 222086712 / 918788600 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadra- 
dos. Bom preço. Tels. 
225509192 / 936255339 


LOTE, na Zona Industrial 
de Allena, com 1.179 mê. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + r/c). Tels. 
252855585 / 936130537 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. 
completamente equipada 
aquecimento central com- 
pleto, estores eléctricos, 
hidromassagem, lug. de 
gar. e arrumos. Telm. 
967042867. 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em 
dois artigos, para quinti 
has ou indústria, Preço de 
ocasião. (a24) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frantes, jardim, 
boas áreas o acabamen- 
tos, Telol, 229713991/4 3 
- 914731348 - 938322414 
- 963384124, 


MAIA-ALTOS, T3, lareira, 
garagem, urgente. Telef. 
225072750/963040077. 


T2- GONDOMAR, (J/á IC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000 0). Telef. 
229534661 - 969002744. 


T2CITERRAÇO, em Erme- 
sinde. Terraço de 30 m2, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1, Guifões, com garagem, 
“como novo. Tels. 2220867 12/ 
918788600 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas do 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas, Tels. 229323752 
1919254430) 


T3- MONTE DOS BURGOS, 
Nascente/poente, 2 lugares 
garagem e arrumos. Bom 
preço. Telol, 229534661 - 
969002744. 


ANDAR/MORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou Simples. Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 
936130537 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar. Tels. 252855565 
1936130537 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 m2 faco á Estra- 
da Nacional 105 em Santo 
Tirso. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 mz, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade hori 
zontalc/T3+1 6 T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Tell. 
255776647. 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada lipo Ta. Terreno 
com 600 mê, Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cidade, 
rloemar. . 258807400 / 
967042845. 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042646. 


TATA TZ, 3,13 ETA, 
no centro da cidade da Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 
1.º qualidade, Telm. 
933304652 


BESTEIROS, Paredes, terre- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 
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VWGOLFIV, 1106. High- 
line. Nac./1.º mão/senhora. 
914119889. 


ALFA ROMEO, 156 2.4 JTD 
1999, full extras, particular, 
Telem. 914265562. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, de 
2000. em rigoroso estado, 
de garagem, está muito boni 
to c/ J.EJD.A. [LE JFN. 
A.C.J/ABS/Hi-fi c/ caixa CD 
IFC/RE/AibagsNol pele/B. 
anatómicos. Poss. crédito 
até 72 meses sem entrada. 
Garantia de um ano. Preço 
9750 Euros. Tm. 912262131- 
917246559. 


HONDA CBR SO0RR , 2000, 
bom preço, Telem 
918443972. 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tes e pneus (inverno e verão), 
manómetros, tampa da baga- 
“geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CD's, caixa aut. e sequen- 
cial, livro de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros. Telm: 
935435799. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro revi- 
sões, 935435799. 


SUSUKIVITARA 2.0 D, ilc- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCNEJDAJREJNE. Hi- 
Fi bom de pneus. Poss. cró- 
dito, Garantia de 1 ano. Pre- 
ço: 8250 Euros (1880 cts). 
Tm 912262131-917246559. 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem 
CECIAVEJREJENÍDA. 
airbag/Est Veludo, rádio, tem 
tudo à cor. Familiar e eco- 
nómico, Poss. de crédito até 
72 meses. Garantia de um 
“ana. Preço: 5750 Euros (1150 
cts). Tm. 912262131 - 
917246550. 


OPEL ASTRA 1.416V, Sport 
- Preto de 2000, em rigoro 
estado de garagem, está 
muito bonito cf 
JE/DAJEN/ACJABS/Hi- 
Fic/ caixa CD c/ com. volan- 
te/FC/RE.ABS/Airbags Volt 
Pele/B, anatómicos. Poss. 
crédito até 72 meses, sem 
entrada. Garantia tano. Pre- 
ço: 9450 Euros (1890 cts). 
Tm. 912262131 - 917246559. 


HONDA HRV DE 1999, mui- 
to estimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigoroso 
estado, só visto c/ 
FCNE/DAITA/A CHE Mi 
fi. Só 8950 Euros(1790 cts). 
Poss. de crédito até 72 meses 
sem entrada. Garantia 1 ano. 
Tm.912262191-917246559. 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
936033276. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.416V, cinza prata 3p. de 
2000, um único dono de gara- 
gem c/ poucos kms 
temoDANEIFCIREITAE. 
NL. EJAirbags etc. Poss. crá- 
dito até 72 meses sem entra- 
da. Garantia 1 ano. Preço 
11.000 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


RENAULT, Clio, 1.2 RT de 
96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65 CV, 2 lugares de Mailo1. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio C 1.2 16, 
salvado. 3 portas, de Jul99. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


MERCEDES, A 170 CDi, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678 


3 FORD, Escort, de 87,92 
e 95, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
17534197 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


LANCIAY, 10, 1.1Le do 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VENDO AUDI A4, Ano 99, 
cinza prata. Impecável. 
916899536, 917553164, 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110 CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salva- 
do. Telem. 964646429 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390930 / 962629138 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, Z32.0, de 2000, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504. 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Telem. 914939234 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 / 
962629138 


MOTO YAMAHA, Ri, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
2277295935 [227729536] 


RENAULT, Laguna, 2.2 
TD, AXE de 97, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534137 


IVECO, 35-13, carrinha, 
com caixa térmica, de 2000. 
Telm. 918687417 


RENAULT, 19 AT de 95, full 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Teis. 

225096454 / 917534137 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, C 220 CDi, 
de 1999, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, R6, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


OPEL, Corsa, 1.216vde 
2001. Tel. 229686678 


FORD, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
Abril'96. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


MOTO 4, 50 CC Adi nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


CITROEN, C 156 1.1, 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Telm. 936255339. 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa tér- 
mica, Telm, 918687417 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 1996, 
com livro de revisões, Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia e facilidades de 
pagamento Tels. 225096423 
1229547504 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


HONDA, Civic 1.41, de 98, 
c/3 portas. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VWPOLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729595 | 227729536 


MOTO YAMAHA, 1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


MERCEDES, E 250 TD, de 
1992, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tel 
225096454 / 917534137 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000, Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revis?oes, 120.000 
kms. Telem. 968493242. 


HONDA CIVIC LS1 1.5, 1994. 
Impecável. Particular, C/ 
extras, Telem. 938517441. 


Tá, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels, 


253609400 / 967042846 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do CEJFCIDA.NE.. 
Garantia de 1 ano. Poss. cré- 
dito. Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 o 


APRILIA, ASV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tia e faciidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, de 
3 portas. Set/99. Salvado. 
Telem. 964646429 .. 


SUZUKI, GSXR 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60. 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729596 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Set/96. A trabalhar e 
andar, Telm. 964646429 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
-c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


HONDA, Goldwings 95, mui 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p. de 
2000, um único dono de 
garagem, c/ poucos kms. 
Tem livro rev. 
ODANEJFCIREITAENE 
., airbags etc., 1 ano, Pre- 
qo: 11.500 Euros (2300 cts.) 
Tm:912262131 - 917246559. 


MERCEDES, E, 220 CDi, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


OPEL, Astra, 1.4 de 16v 
de 2001. Tel. 229686678 


NISSAN, PatrolGR 28 SE, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.5TD Sport 
de 1999, garantia é facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel. 
229686678 


MOTO HONDA, CBR 900 
RA, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
[227729536 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
RID, de 1995, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MERCEDES, Sprinter 212 
D/30, de 99, com garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis.225096423/ 220547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


FORD, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 por- 
tas. Salvado. Telm. 
919462301 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678. 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com B4 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tes. Tels. 225390330 / 
962629138 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


APRILIA, RS 50, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VW PASSAT, 1.9 TD), de 
1999, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 o 


CITROEN, 2X, 1.1 Avan- 
tage de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cv, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca. Dez/97. 
Telm. 919462301 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 RT de 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301. 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, 320 | de 4 portas, 
de 92, c/ Garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3 
16V, 4x4, com 9 mil kms. 
de Dez/00. Salvado, Telem. 
964646429 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
2277295935 | 227729536 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet 
de 95, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas. JuV2002. impe- 
cável. Salvado. Telm. 
919462301. 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 31 de Março de 2005 


PRECISA-SE 


COLABORADORYA, para 
imobiliária, c/ carro. Zona 
do Grande Porto, arren- 
damentos, vendas e tres- 
passes. Bons ganhos c/ 
futuro. Com ou sem expe- 
riência, nós damos for- 
mação. Telef. 934160084 
- 223403606 


JOVENS, com disponibi- 
lidade imediata, ambício- 
sos, temos para si rendi- 
mento base, comissões 
mais prémios, formação 
de base contínua e opor- 
tunidade de carreira. Tel. 
229432807 


OPERADORAS, Tele- 
marketing, para a zona da 
Maia, com ou sem expo- 
riência, das 21 aos 45 anos. 
Entrada imediata. Tel. 
229432899 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a 
partir de casa ou de outro 
local, 1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704. 


CABELEIREIRA, m/f, 
urgente. Entrada imedia- 
ta para Salão no Porto. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com 
tura própria, com ou sem 
experiência Tel. 934160084. 


COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro M/F, 
Zona do Grande Porto. 
Arrendamento, vendas e 
trespasses. Bons ganhos 
e/futuro. C/ ou sem expe- 
riência, nós damos for- 


RENDIMENTO 
EXTRA 


Actividade a tempo 
parcial. Só para pessoas 
empregadas. 


Contacto: 


968 777 466 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial, Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, vendas 
e trespasses. Bons ganhos, 
com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experiên- 
cia. Telm. 934160084 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º a 
sábado. Telm. 934160084. 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradoras/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432 


OFERECE-SE 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gaia 
e Centro do Porto. Telem: 
914128339. 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pessoa 
idosa das 21 horas às 9 
horas, com carta de condu- 
ção, 100% responsável. 
Telem. 968018176 - 
914745135. 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou refe- 
rências. Telm. 968277087 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo O hotmail.com. 
Telm. 934572676 


RENDIMENTO EXTRA, tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envia mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 


aos 25 anos. Entrada ime- 
diata. Telm. 917513599. 


5 PESSOAS, pretende- 
“se com boa apresentação, 
disponibilidade imediata 
e se tem idade entra os. 
186 05 45 anos, não exi- 
te, marque a sua entre- 
vista através do tel. 
229432807, 


COMISSIONISTAS, para 
empresa em expansão de 
uipamento hoteleiro. 
Telm. 966528417. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18a0s 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
253518502. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsá- 
veis, com viatura própria, 
para grando Campanha 
de Natal...e muito mais. 
Entrada imediata a tem- 
po inteiro. Tel. 229387492 


MANICURE/PEDICURE, 
MIF p/ trabalhar à per- 
centagem em salão de 
cabeleireiro, no Centro do 
Porto. Telef. 934160084. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
259518502. 


mação. Tim: 934160084/ | para qualquer serviço. Telm. 
222087080. 968277087 

SAIA, mf, com conheci | 

mentos de es: 18 


RESTAURANTE, ao tros- 


passe ou exploração. Telet. 
934160084. 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas é 
prensas sem cunhas em ópt- 
mo estado, Com pedras aga- 
rradas o aduelas. Bom pre- 
ço, Telef. 256890148, Fax: 
256892540, Telem. 
961043963, 969656372. 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro; 2 bancadas em 
granito c/ espelho+ 1 ram- 
pad lavagem. Design exclu- 
sivo Italiano. Contacto 
919128627. 


PÃO QUENTE; ao trespas- 
sec/ pequena entrada. Telef. 
934160084. 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


CURSO, de auto-maquil- 
hagem e maquilhagem para 
profissionais, Tele. 96 675 
0077, e-mail:infoBe-lis- 
ka.com, www.e-liska.com. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Espa- 
ços plrecolhas de autoca- 
ravanas, atrelados, barcos, 
motas água, automóveis, 
etc. Telef. 912262131 


LAR 3. IDADE, S. Mame- 
de Infesta, tem vaga em quar- 
to duplo e quarto individual 
c/ we privado- médica e enfer- 
meira. Telel. 22-9011733. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de tralha, pintor é 
Picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel 
225108624 / 967053747. 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber. Psifactor, Tels. 
229563088 / 229563446 


PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 
em poecelana da fábrica, 
Vista Alegre, policromado, 
Telef. 93-467.16.94, 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o tipo, Peq. e gran- 
des reformas. Tels. 
222087080 / 934160084. 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição. Orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ garan- 
tia, Facilidades. Envio para 
todo o País. Tels. 227120747 
9333547484 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telem. 
91 7944802. 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 / 224159032 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO e VN.GAIA, impecáveis, 
Execelentes documentos. 
Telm. 963105806. 


ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
nascidas em Jan. c/Lop e 
afixo. Pais à vista. Excelen- 
tes exemplares. Tels. 
256926831 /917774535 


8MOEDAS, antigas em pra- 
ta. Todas 10 euros. Telem. 
96 3105806. 


LIVROS, a colecção “Os 
Grandes Julgamentos” e “Os. 
Grandes Romances Histó- 
ricos”, em bom estado. Telm. 
963105806. 


CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com qua- 
lidade. Telm. 963105806 


ALVARÁ, firma de const. 
civil vende Alvara completo 
e obras públicas e particu- 
lares, com cedência de equip. 
e viaturas, Multo urgente por 
motivo de saúde, Tels. 
222086712 / 934160084 


FIO, de soldar, com 1.2mm 
de espessura, em grande 
quantidade, Vendo, bom pre- 
ço pela oportunidade, telt. 
22713715 


LANTERNA, de carruagem 
antiga de coche em metal e 
chapa com sistema de car- 
boneto, Telef. 91-896.90.28. 


FORMAÇÃO 
PEDAGÓGICA, Inicial de 
Formadores. Cursos de For- 
mação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959 


ANTIGUIDADES, restauro, 
todos os tipos. Orçamentos 
grátis. Tels. 225507106 / 
939741545. 


PÃO QUENTE, ao trospas- 
se c/ pequena entrada. Telef. 
934160084. 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueire- 
do Sobral e Pedro Olayo. 
Tele. 91 7944802. 


CRÉDITO, urgente, não exi- 
te em contactar-nos, Temos 
soluções financeiras para 
particulares, empresas e 
profissões liberais. Telm. 
917614372 


PINTURA, sobre vidro, repre- 
sentando jovens do século 
XIX em paisagem com ria- 
cho. Pintura artística de boa 
qualidade. Telem. 96 
3105806. 


PRATO, em faiança deco- 
rativo, com mais de cem 
anos, da Real Fábrica de 
Massarelos. Telem. 96 
3105806. 


LOTE, de 14 bonitas peças 
“de loiça fabricada em Macau. 
Telef. 93-467.16.94. 


TELEMÓVEL, Ericsson T66, 
como novo. 59 gramas, 
Wap(download de toques e 
imagens), agenda, cronó- 
metro e temporizador. Bom 
preço. Telm. 962793930 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. c/ reg. Telm. 
962303753. 


FIGURAS, 2 do Menino 
Jesus, muito antigas, uma 
em Terracota e outra em 
madeira. Impecáveis. Telm. 
917944802 


FAZEM-SE OBRAS, exe- 
cutam-se todas as obras 
necessárias no Porto ou are- 
dores, grandes ou peque- 
nas, particulares ou de con- 
domínio e damos orçamentos 
grátis. Tels. 225105048 / 
919652825 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e grandes 
reformas. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


VITRINE, frigorífica, estan- 
do a funcionar compro a bom 
preço. Telem. 919603991. 


CAFÉ, Bar ao trespasse ou 
à exploração. Telef 
934160084. 


TELEFONE, antigo anos 20 
em metal amarelo com aus- 
cultador em descanso c/ sis- 
tema de desligar. Telef. 91- 
896.90.28. 


DISCOS, em vinil, lotes de 
20 exemplares. Telm. 
963105806 


CÃES, Serra da Estrela, fil- 
hos de campeão mundial, 
prontos a entregar, muito 
dóceis, esp. p/ crianças Exce- 
lentes guardas. Facil paga- 
mento. Tels. 224898761 / 
919298900 


ROTTWEILER, com garan- 
tia, oferecemos treino na 
compra do cão. Treinamos 
todas as raças em obediência 
ou guarda e defesa pesso- 
al, Tels. 223791974 / 
937702220 


TENDAS, Alugam-se e ins- 
talam-se, em qualquer par- 
te, para qualquer tipo de 
evento. Vários tamanhos. 
Impecáveis. Orçamentos. 
Tels. 223720643 / 964666588 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira policromada, finais. 
do séc. XIX, princípio do séc. 
XX. Telef. 93.467.16.94 


FRASCOS, muito antigos. 
de Farmácia Tamanhos diver- 
sos, muito antigos. Bom pre- 
ço. Telm. 917944802 


VENDO, máquinas de apa- 
ratusar, barbequins, marte- 
os pneumáticos, serras cir- 
culares, moto-serras e 
moto-rossadoras a bom pre- 
ço, com facilidade de paga- 
mento. Tels. 918714509 / 
2e7na715 


LIVROS, lote de livros anti- 
905, em bom estado. Telm. 
963105806 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e moderna 
Preço por junto ao indivi- 
dual. Telem. 91 7944802. 


GRANDE CÓMODA, anti- 
ga com mais de cem anos. 
Telel. 93-467.16.94. 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis. Tel. 967568020. 


PICHELEIRO, executa todo 
o serviço, possibilidades de 
outros trabalhos comple- 
mentares, dando garantia. 
Telm. 963258340. 


SERVIÇO DE CHÁ, raro e 
antigo, completo, em por- 
celana da Vista Alegre, poli- 
cromada, com decoração 
geométrica. Telem. 91 
7944802. 


( 
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Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91414 3321 
EM PORTUGAL 


FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
rado. Vende alvará comple- 
to de obras públicas e par- 
ticulares, com cedência de 
máquinas, todo o equipa- 
mento e viaturas, etc. M/ 
urgente. Motivo: Falta de 
Saúde. Telef. 934160084. 


CORTADORA FIAMBRE, 
compro. Telem. 919603991. 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parte. Tels. 
223703934 / 222005848 / 
224225406 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em caixa de madeira e 
baqueite, Telem. 91 7944802. 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce. P: 
Tel. 229563088 


PEÇAS EM MARFIM, divor- 
sas, orientais e africanas. 
Só visto. Bom preço. Telem. 
91 7944802. 


REFORMADO Cy estabi- 
lidade financeira, pretende 
para convívio senhora até 
60 anos, viúva ou divorcia- 
da. Assunto sério. Telef. 
238979000. 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato. Telem. 
91 7944802. 


SAÚDE, com terapêutico e 
dietético nas especialidades 
de Iridologia, naturopatia, 
homeopatia, osteopatia, lin- 
foterapia, electroterapia e 
shiatsu, Tels. 223759813 / 
914043108 


SÃO BERNARDO, Paívice 
campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia, Facil 
dades. Envio para todo o 
País. Tels. 227120747 / 
9039547484 


CENTRO, de Explicações, 
individuais a todos os níveis. 
Rua de Camões no Porto. 
Tel. 222088844. 


PATO, em porcelana mol- 
dada e relevada da Vista 
Alegre com decoração poli- 
cromada, com complemen- 
tos a ouro, pintado à mão. 
Telem. 91 7944802. 


PISTOLA, antiga do sécu- 
lo XIX de 2 canos paralelos, 
gatilhos de recolher e sis- 
tema Lafouché. Telem. 96 
3105806. 


SERRA ESTRELA, ofere- 
cemos treino na compra do 
cão Treinamos todas as raças. 
em obediência ou guarda é 
defesa pessoal. Tels. 
223791974 / 937702220 


SALVA, em prata portu- 
guesa, contraste Lisboa 
coroa, Século XIX. Telem. 
96 3105806. 


SÃO BERNARDOS, Rott- 
welers, Dálmatas e Boxers. 
Telm. 936743386 


FRUTEIRO, imponente em 
prata portuguesa contraste 
javali, cinzelado artistica- 
mente. Telem. 96 3105806. 


MEDALHAS, originais da 
1.º Guerra Mundial. Telm. 
963105806, 


DISCOS, em vinil, grandes 
quantidades, lotes de 100 a 
400 exemplares. Telm. 
963105806. 


AQUECIMENTO, central, 
instalação e assistência. 
Orçamentos grátis. Tel. 
967568020) 


BALANÇA, compro a bom 
preço. Telem. 919603991 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cobertu- 
ras. Dou orçamentos grátis. 
Telm. 936321370. 


URGENTE, cavalheiro de 
bons sentimentos, com casa 
própria, pretende conhecer 
menina até aos 42 anos. 
Assunto sério, para possí- 
vel enlace, Resposta Apar- 
tado 36, 3780 Curia 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, colecção. Impecável. 
Telm. 963105806, 


EXPLICAÇÕES, de todos os 
anos. Sala de Estudo. Rua 
Álvaro Castelões em Mato- 
sinhos. Tels. 229350933 / 
918104465. 


BUFETE, ao trospasso c/ 
pequena entrada. Telef, 
934160084. 


CAMA, em madeira, esta- 


do impecável. Telm. 
963105806 
LAVANDARIA, ao traspas- 


se, Telef. 934160084. 


BRICOLAGE, se é adepto, 
temos os materiais que 
necessita e os melhores pre- 
ços. Produtos de qualidade. 
Tel. 227113715 


CRIANÇAS, intervenção 
naquelas com dificuldades 
de leitura e escrita. Cursos 
de Formação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


LIVRO, do São Cipriano. 
Telef. 91-896.90.28. 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, vários, alguns muito anti- 
905. Telem. 96 3105806. 


RUSSO, curso de Língua 
Russa. Todos os níveis. Cur- 
so do formação. Psifactor. 
Tel. 229563088 


MÁQUINA DE ESCREVER, 
comercial, impecável, como. 
nova. Bom preço. Tel. 
222081662. 


BRASEIRA, antiga, com 
base de madeira. Estado 
impecável. Telef, 91- 
896.90.28, 


JOVEM, pretendo conhe- 
cer Menina ou Senhora para 
amizade e convívio. Deixo 
contacto para Apartado 521 
= 2440 Marinha Grando 


DICIONÁRIOS, diversos e 
3 Missais antigos, para além 
de muitos outros livros. Telem. 
96 3105806. 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, sécu- 
lo XVIll, da Família Rosa. 
Telem. 96 3105806. 


ENCARREGO-ME, do todo 
o serviço de trolha. Orça- 
mentos grátis. Trabalho com 
garantia. Telm. 963258340. 


AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centraliza- 
do cy sirene auto alimenta- 
da. Bons preços. Tel. 
225027630 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


ELECTRICISTA, executa 
todo o serviço e dá orça- 
mento grátis. Aceita obras 
em subempreitada. Tel. 
92498200 


ALUGAM-SE, Solários. 
Colocam-se em casa. Con- 
tacte-nos. Telem. 969188447 


EstroLocia 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadeira. 
personalidade? Cartomân- 
cia - aconselhamento atra- 
vés das cartas. Psicologia, 
sabe vocação profissional 
a seguir? Consultas à dis- 
tância. Cursos de astrolo- 
gia. Tel. 916740897. 


RELÓGIO, de sol, muto anti 
go em pedra de granito. Tele. 
91-896.90.28 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. 
Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
223791974 / 937702220 


CONSULTA, Psicológica, 
curso pós-graduação. Psi- 
factor. Tel. 229563088 


2 RELÓGIOS, de bolso, 
antigos, impecáveis. Bom 
preço. Telm. 917944802 


DESENHO, assinado e data- 
do, Sec. XIX, de Eduardo 
Malta. Excelente. Telm. 
917944802 


ATELIER, reparação de 
violinos, violas d'arco, vio- 
Ioncelos e contrabaixos. Rua 
do Carmo, 10-2º Porto. Tel 
916078344 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas. Prepa- 
ração para exames. Rua 
Faria Guimarães. Tel. 
225099556, 


TODO O SERVIÇO, de 
picheleiro, electricista, pin- 
tor, carpinteiro e trolha. Tam- 
bém faço impermeabiliza- 
ções. Contacte. Tels. 
229546081 / 964895353 


DOCUMENTOS, "O Terror 
Nazi”, 12 volumes. só visto. 
Telem. 96 3105806. 


ESTÚDIO, no centro do Por- 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amo- 
rosos. Aluga-se à semana 
ou mês, Telef. 962003870. 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação. Travestimento.Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência inicial. 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina, 
Tel. 225106891. 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM PROSTÁTICA, 
uma festa dos sentidos! Fiela- 
xe com nível em ambiente 
não convencional. Só para 
senhores de alto nível. Uni- 
sexo. Tels. 965820118 / 
967594490 


FIXAÇÃO, temos para si 
todo o tipo de material de 
fixação aos melhores pre- 
ços. Tels. 918714509 / 
227113715 


FINANCIAMENTOS, somos 
os mais rápidos, eficiantes. 
e mais credíveis Ligue Telm. 
ELLA 


INFORMÁTICO, com tor- 
mação no Estrangeiro. Espe- 
cialista em Administração 
de Redes, base de dados e 
WebMaster. Teim. 934572676 


ORIENTAÇÃO, Escolar é 
Profissional. Curso pós-gra- 
duação. Psifactor. Tel. 
229563088 


RESTAURO, móveis e esto- 
fos. Vou ao domicílio. Tels. 
936252947 / 229546054. 


PORTO, em Pereiró, 2 menk- 
nas, 25 é 29 anos, meigas 
e elegantes. Domicílios e 
834316820 


MULATA, novidade brasi- 
eira de 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicílios. 
e hotéis, Tel. 916763960. 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
rinha, dotadíssima. Saídas. 
Ap. de luxo, discreto. 24 
horas. Tel. 964650424. 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satisfação 
total. Tels. 225099780 / 
967557205, 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escrt- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tol. 914680987 


FRASCOS, do vá 
hos e corês, antigos de far- 
mácia. Diversos. Telem. 91 
7944802. 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domícilios, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


SELOS, novos e usados. 
Lote barato. Telem. 91 
“TO4ABOD. 


VIANA, Amorosa, senho- 
raviúva, meiga, atende caval- 
heiros. Tal. 964782572 


EXECUTO, móveis de cozin- 
ha e casa de banho. Orça- 
mentos grátis. Tolm. 
919727460 


ADELAIDE, 6 amigas, 18, 
20, 24 e 30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer par- 
te do País. Tel. 939386268 
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“O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 31 de Março de 2005 


“Oni EO -NS, 


DE CAMINHA 


AVISO 


“CONCURSO INTERNO DE ACESSO GERAL 
PARA PROVIMENTO DE 5 LUGARES DE 
ASSISTENTE ADMINISTRATIVO PRINCIPAL 
- GRUPO DE PESSOAL ADMINISTRATIVO” 
(Mir) 


Nos termos do n.º 1 do art.º 28.º do 
Decreto-Lei n.º 204/98, de 11 de Jul- 
ho, faz-se público que se encontra 
aberto, pelo prazo de 10 dias úteis a 
contar do dia imediato ao da publi 
cação do aviso no “Diário da Repú: 
blica, 3.º série, n.º 62, de 30 de Março 
de 2005”, concurso interno de acesso 
geral para provimento de cinco luga- 
res de Assistente Administrativo Prin- 
cipal - Grupo de Pessoal Administra- 
tivo. 


Município de Caminha, 30 de Mar- 
ço de 2005. 


A Presidente da Câmara, 
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PROCESSO: SESOS.TBVFR - INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credor: Unicor- Unidade Industrial de Cortiça, Ld. 

Insolvente Alberto Oliveira, Cotas Ld 

Publicidade de sentença a citação de credores e outros interessa- 
dos nos autos de Insolvência acima identificados 

No Tribunal Judicial de Santa Maria da Fer, 4º Juzo Competência Cível 
de Sata Mari da Feia, no dia 0403.2005, às 17 horas, foi proferida sen: 
tença de declaração de insolvência do(s) devedortes): 

Alberto Oliveira, Cortçs Lê, NF 503209716, Endereço: Ra das gras, 
SN,AS35 Lourosa, om sede na morada indicada. 

Para Administrador da Insolvênci é nomeada a pessoa adiante identf 
cad, indicandose o respetivo domidio. Manuel Augusto da Sia Vieira e 
Sousa Pereira, Endereço: EN 109 n.º 1405 - 1.º Esq * Valadares, 4405-000 Vila 
Nova de Gaia. 

São administradores do devedor: Américo Gomes de Oliveira, quem é 
ado domidio na) morada indicada 

Conforme sentença proferida nos autos, verifica se que o património do 
devedor não é presumivelmente suficiente para satisfação das custas do pro- 
cesso e das dividas previsíveis da massa insolvente, não estando essa satisfa- 
cão por outra forma garantida, 

Ficam notificados todos os interessados que podem, no prazo de das, 
requerer que a sentença seja complementada com as restantes menções do 
artº 36 do CRE. 

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 10 dias 
(rt 42º do CRE, lou deduzidos embargos, no prazo de das (ar. 40 
e 42º do CIRE). 

Coma petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de pro- 
va de que o embargante disponha, ficando obrigado à apresentar as este 
munhas aroladas cujo número não pode exceder os limites peitos no art 
90 788º do Código de Process Ci nº 2 do art 25º do CRE. 

Fcam ainda notificados que se declara aberto o incidente de qualificação 
a insolvência com carácter imitado, previsto no artº 181º do CRE. 

Ficam ainda advertidos que os prazos só começam a correr finda a dilação 
“os ditos, dis, e que esta e conta da publicação do último anúncio, 

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais. 
(n.º tdo artº 9º do CIRE). 

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encetados trans 
fere-se o seu termo para o primeiro dia úti seguinte. 


“Odo RH, 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


A VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


PROCESSO: 2817/03.5TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Mário José das Neves Faria e outro(s... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 12-05-2005, 
pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribu- 
nal, pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 2035-N 

Art. Matricial: 2968-N 

Descrição: Fracção autónoma, designada pela letra "N', cor- 
respondente a uma habitação no terceiro andar direito frente, 
com entrada pelo n.º 682 da Rua Heróis do Ultramar, Vilar de 
“Andorinho, Vila Nova de Gaia, descrita na 2. Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Gaia na ficha n.º 2035-N de Vilar 
de Andorinho e inscrita na matriz predial urbana da referida 
freguesia no artigo n.º 2968-N. 

Penhorado em: 29-05-2003 - 09.00.00. 

Valor à anunciar: 70% do valor base de € 91.000,00 

Penhorado aos executados: Mário José das Neves Faria, docu- 
mentos de identificação: Bl 8189149, NIF 180518739, endereço: 
Rua Heróis do Ultramar, 682, 3.º frente, Vilar de Andorinho, 
4400-000 Vila Nova de Gaia; Mónica Elisa Silva Santos, casada, 
documentos de identificação: Bl 10667362, NIF 187965633, ende- 
reço: Rua Heróis do Ultramar, 682, 3.º Dt.º Frente, Vilar Andori- 
nho, 4400-000 Vila Nova de Gaia. 

tário: Albano Nogueira Mendes, casado, documentos. 
ção: NIF 116412631, endereço: Rua João de Deus, 
280 - 1.º esq., 4400-183 Vila Nova de Gi 


Vila Nova de Gala, 10-03-2005 


O Juiz de Direito 
Paulo Serafim 


A Oficial de Justiça 
Manuela Teles. 


“OG 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 


5: ÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 5248/03.3TBMTS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Exequente: Crédito Predial Português, SA 

Executados: Vitor Manuel Gomes da Silva Bento e 
outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
19-04-2005, pelas 14h30, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra dos seguintes bens abaixo mencionados, penho- 
rado aos executados: Vítor Manuel da Silva Bento e 
mulher, Maria José Pereira Bento, residentes na Rua D. 
Nuno Álvares Pereira, n.º 423, habitação 406, 4.º andar, 
Matosinhos, que será adjudicado a quem maior proço 
oferecer acima de €: 73.000,00 (setenta e três mil euros). 

Imóvel a vender: Fracção autónoma designada pela 
letra "AB" do prédio, sito na Rua D. Nuno Álvares Perei- 
ra, n.º 423, habitação 406, no quarto andar e, na sub- 
cave, lugar de aparcamento, designado pelas letras da 
fracção e com a entrada pelo n.º 441-B da mesma rua, 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Mato- 
sinhos sob o n.º 01582/221196 da freguesia de Mato- 
sinhos e inscrito na matriz predial sob o n.º 7472. 

É fiel depositário: Sérgio Carlos Santos Lopes Ferrei- 
ra, cd domicílio na Rua de Recarei, n.º 1035, Leça do 
Balio. 

Existem créditos reclamados e já graduados, pelo Cré- 
dito Predial Português, SA, no montante de € 25.638,79. 


Matosinhos, 24-02-2005 


A Juiza de Direito A Oficial de Justiça 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos legais e estatutários, convocam-se os accio- 
nistas da sociedade BERTEX - Fábrica de Confecções, S.A. 
para reunirem em assembleia geral no próximo dia 15 de 
Maio de 2005, pelas 10 horas, na sede social, Zona Indus- 
trial do Socorro, Lotes 62-63, Quinchães, Fafe, com a seguin- 
te ordem do dia: 

1. Deliberar sobre um projecto de cisão da sociedade, na 
modalidade prevista n alínea a) do n.º 1 do artigo 118: 
do Código das Sociedades Comerciais e mediante o des- 
taque de parte do seu património para com ela se cons- 
tituir uma nova sociedade; 

2. Designar representante ou representantes da socieda- 
de em todos os actos necessários à execução da delibe- 
ração prevista no número anterior. 

Foi efectuado, em 7 de Fevereiro de 2005, na Conserva- 
tória do Registo Comercial do Fafe, o registo dee projec- 
to de cisão da sociedade, mediante o destaque da parte 
do seu património para com ela se constituir uma nova 
sociedade. 

Encontram-se na sede social, à disposição dos accionis- 
tas e credores da sociedade, o projecto de cisão e o rela: 
tório do revisor oficial de contas, bem como os relatórios 
e contas relativas aos três últimos exercícios e as delibera- 
ções da assembleia geral sobre as mesmas contas. 


Fafe, 23 de Março de 2005. 


A Presidente da Assembleia Geral, 
Eng.º Paula Cristina Heriques Teixeira 


Júlia Paula Pires Pereira Seta 
da Costa, Dr.º A Juiza de Direito, A Oficial de Justiça, 
Drº Anabela Saraiva. Dalila Almeida 
ERA NIE TEESERE NE O 
BERTEX TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 
FÁBRICA DE CONFECÇÕES, S.A. crê e 
Sede: Zona Industrial do Socorro, » Quinchões - 4820-571 Fafe E 
a Ge ANÚNCIO 
do a Con ro Es poM pb OA PROCESSO: 5389/03.7TBVNG 
colada EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos 
Executado: Americo A. Silva Felgueiras e outro(s) 


Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos. 
que gozem de garantia real sobre os bens penhorados ao(s) execut 
do(s) abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos respect 
vos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o 
dos ditos, que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 2214-0, Vila Nova de Gaia - 2º Conservatória Registo Pre- 
dial 

At. Matricial; 3652 - D, Vila Nova de Gaia» Serviço de Finanças - 1 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra *D”, correspon- 
dente a uma habitação no 1º direito, com entrada pelo n.º 112 da Rua 
Estádio de Futebol de Avintes, freguesia de Avintes, concelho de Vila 
Nova de Gaia. 

Penhorado em: 20-10-2004 00:00:00 
horado 

Executado: Américo A. Silva Felgueiras. Documentos de identifica 
cão: 

NIF - 156991039, Endereço: Rua Estádio de Futebol Clube de Alvi 
tes, Nº 12, 1 Avintes, 4400-000 Vila Nova de Gaia 

Executado: Albertina Maria Loureiro Sousa Felgueiras. Estado civil: 
Casado, Documentos de identificação: NIF- 148109420. Endereço: Rua 
“da Cordoaria Velha de Lordelo, n.º 190, Lordelo do Ouro, 4000 Porto 

Fil Depositário: Albano Nogueira Mendes. Estado civil: Casado. 
Endereço: Rua João de Deus, N.º 280, 1.ºesqº, Mafamude, 4400-000 
VNova de Gai, 


Vila Nova de Gala, 08-03-2005. 


O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, 
João Pedro Nunes Maldonado Maria Fernanda Barbosa 


“ainda RT 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3967/03.3TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Marco Paulo Silva Moura e outro(s) 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 

conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 

penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 

marem q pagamento dos respectivos créditos, pelo pro- 

duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
ue se começará a contar da segunda e última publicação 
o presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 2850-0, Vila Nova de Gaia - 2.º Conservatória 
Registo Predial 

Art. Matricial: 5668-O, Vila Nova de Gaia - Serviço de 
Finanças- 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “O”, 
correspondente a uma habitação no primeiro andar, direi- 
to, frente, corpo |, com entrada pelo n.º 9 da Rua da Quin- 
ta do Pedrinho, freguesia de Oliveira de Douro, concelho 
de Vila Nova de Gaia. 

Penhorado em: 18-10-2004 - 00.00.00 

Penhorado ao executado: Marco Paulo Silva Moura, sol- 
teiro, documentos de identificação: NIF 205585639, ende- 
reço: Rua Alto da Bela, n.º 43 - 1, Campanha, 4300-000 Por- 
to, 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, solteiro, ende- 
reço: Rua João de Deus, n.º 280, 1.º esq.º, Mafamude, 4400- 
000 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 09-02-2005 


O Juiz de Direito 
João Pedro Nunes 
Maldonado 


A Oficial de Justiça 
Maria Fernanda 
Barbosa 


“OG 


“TRIBUNAL JUDICIAL DE GUIMARÃES 


seio ve 


ANÚNCIO 


(PROCESSO: 6066/08.TIVPRT- INSOLVÊNCIA PESSOA SINGULAR (REQUERIDA) | 


Requerente: Antero & Companhia, SA 

Devedor: Viglio Martins Rodrigues 

Publicidade de sentença e notificação dos interessados. 
res autos e Insovência acima identificados 

No Tribuna Judicial de Guimarães, 5º Jo Civel de Guimarães no dia 14403- 
2005, 10h45, oi proferida sentença de declaração de insolvência da devedor Vir 
lo Martins Rodrigues, IF 801 526 922 residente na Rua da Cruz do Romeu, n.º 
247, Ron, 4800 Guimarães. 

Para Administrador da Insana é nomeada a pessoa diante identificada indi 
cando seo respectivo domidi: Dx Dalla Paula Vasconcelos erera Lopes l dom 
lo profisional na Rua de Camilo Castelo Branco, 21, 1º rio 4760-127 Vila Nova 
defamalção. 

Conforme sentença proferida nos auto, veriica-se que o patrimôni do devedor 
não é presumivelmente suficiente para satisfação das custas do proceso e das di 
das previsveis da massa iniolvente, não estando esa satisfação por outra forma 
garantida. 

Ficam notificados todos os interessados que poder, no prazo de S da, requerer 
que a sentença eja complementada com as restantes menções doar" 36 do CRE. 

Da presente sentença pode ser intespsto recurso no prazo de 10 dias (at 42º 
o CRE, e ou deduridos embargos, no prazo de 5 das (at 40 e 42º do CRE) 

Com à petição de embargos, devem er oferecidos todos os meios de prova de: 
que o embargante disponha, ando obrigado a resetar a testemunhas arrola- 
das, cujo número não pode exceder os limites prevstos no artigo 789 do Código de 
Processo Cel (n* 2d artº 25º do CRE) 

Ficam inda notificados que e declara aberto o incidente de qualificação dainsal- 
vência com carácter limitado, previsto no at 191º do CRE. 

Ficam ainda advetidos que os prazes só começam a core finda ailação dos 
tos, 5dias e que esta se conta da publicação o último anúncio. 

Os prazos ão contnuos, não se suspendendo durante a férias judias (n.º 1 do 
arte 8º do CRE 

Terminando o praro em dia que stiburai estiverem encerrados, transre-seo 
seu termo parao primeiro da Ut seguinte 


Guimarães, 14-03:2005 
Oizde Direto AOficalde hstiça 
José Lino 5. R. Galvão Alvoeiro Maria Palmira Soares Castro 


Leia * Assine * Divulgue 
O Comércio 


- doPorto 


“Ola 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA GAIA 


sentzo Civel 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 975/03. 8TBVNG 
Acção de Processo Sumário 


Auta: Lua Duarte Sia Leite 
Rê Mari Gracinda Martins Fer. 
teia 
A Di Susana Agular Siva Mm* 
Juita de Dieio do 5. Juizo Ciel do 
Tibunal Juca de VN. de Gaia. 
Faz saber que nos autos acima 
Identificado, correm dito de 30. 
das, contados da datada segunda e 
“última publicação do anúncio ita 
o a vê: Maria Gracinda Martin Fer. 
ra, domidia: Rua dos Sagas, 
nº7,2º, Canelas, .N de Gai, com 
“tim residência conhecida na mora 
incicada para, noprazo de 20 ia, 
decorrido que seja o ds io, con 
testa querendo, a acção oma com 
nação de que a ata de contestação 


O Comércio 


NECROLOGIA 


doPorto 


imposta a confsão dos factos art 
culados pelos autores e que em subs. 
pedido 


tune de 1 44 tudo como melhor. 
consta do duplicado da petição ins- 
cal que ve encanta nesta Secreta- 
ria, à disposição do citando 

Fica advertido de que é cigato- 
ria constitição de mandatário ju 
ci 


Vila Nova de Gala, 04032005 


Aula de Direito 
Susana Aguilar 
A Oficial de Justiça 

Sofia Armanda À. N. 0. Cortez 


Todos os dias a partir das 18h30 


Rua Fernandes Tomás, 358 - R/ch e aos sábados e domingos 


(A partir das 18h30 - 1.º andar) 


AVISO 


.Para se prestar um bom serviço de recepção de todos os 
ANÚNCIOS DE NECROLOGIA 
Informamos os nossos clientes que deverão proceder do seguinte modo: 


De Seg. a 6.º Feira 
das 9h30 às 18h30 


Telef.: 225191977 * Fax: 225103206 
Email: publicidade O ocomerciodoporto.pt 


Telef.: 225191900 * Fax: 225369859 
Email: producao Gocomerciodoporto.pt 


PUBLICIDADE 51 


O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos 
tac 
No Sm 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 


1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICAN- 
E 


Organismo A atenção de 

Câmara Municipal de Gondomar | Departamento de Obras 
Municipais e Habitação 

Endereço Código Postal 

Praça Manuel Guedes 4420 - 193 Gondomar 

LocalidadeCidade País 

Gondomar Portugal 

Telefone 224660500 Fax 224660566 

Conreio electrónico: Endereço internet (URL) 

stom-emgondomarê sapo pt. 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIO- 
NAIS 

Indicado em E]. Se distinto, ver anexo A 

L3JENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 

Indicado em. 11) - Se distinto, ver anexo A 

14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS 
PROPOSTASIPEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 

IndicadoemL1 [7] Se diferente, er anexo A 

5 TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE (informação não indispensável à 
publicação do anúncio) 

Governo central O Instituição Europeia] Autoridade regionaltocal 

EB Organismo de Direito Público EI Outro 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 


1.1) DESCRIÇÃO 

11.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de obras) 
Becução (E) Concepção e execução 

Execução, seja por que meio for, de uma obra que satisfaça as necessidades 
indicadas pela Entidade adjudicante 1 

1.1.4) Trata-se de um contrato-quadro? (informação não indispensável 
à publicação do anúncio) . 

Não O Sm 

1115) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante 
Informação não indispensável à publicação do anúncio) 

"REMODELAÇÃO DO ANFITEATRO DO LARGO DO SOUTO - 5. 
Cosme". 

ILL6 Descriçãolobjecto do concurso 

A obra consiste essencialmente de uma remodelação e ampliação das ins- 
talões existentes que incluem demolições parciais construção de paredes 
e outros paint, construção de cobertura em estrutura metálica com orros 
diverso, equipamentos de instalações sanitárias e camarins Inluie ainda 
às pavimentações na área a ampliar é remate das pavimentações existen- 
tes. O valor para efeito de concurso é de 358.402,16, que não indi o 
Imposto sobre valor acrescentado. 
1117) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos 
ou a prestação de serviços 

LARGO DO SOUTO -5. COSME 

Código NUTS informação não indispensável à publicação do anúncio) 


1.1.82)0utra nomenclatura relevante (CPAMACEICPC) ** 
452166. 
114.9) Divisão em lotes (para fornece informações sobre os lotes utilizar 
o número de exemplares do anexo B necessários) 

NÃo sM O 

Indicar se podem apresentar propostas para: 

Umjote CJ vários lotes. Todos os lotes [) 

111.10) As variantes serão tomadas em consideração? (5 aplicável) 
NÃO 6 SIM O) 

112) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

112.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotes e opçã- 
es, se aplicável) 


11.22) Opções (se aplicâve) descrição e momento em que podem ser exer- 
cidas) (se possível) 


1L3) Duração do contrato ou prazo de execução 
Indicar o prazo em meses CIC) Efou dias em) a partir da data da 
Consignação (para obras) 

Em dias) CIO a partir da decisão de aciudicação (para fornecimentos e 
serviço) 

Ou: Ino DIO DIDO O Deu termo DIDO DO 
(ddimadaaas) 


SECÇÃO ll INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, 
FINANCEIRO E TÉCNICO 


WL1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 

1.1.1) Cauções e garantias exigidas (se aplicável) 

Caução de 5% do preço total do contrato e dedução da percentagem de 
5% em cada um dos pagamentos parciais para reforço da caução prestada. 
1.12) Principais modalidades de financiamento e pagamento elou 
referência às disposições que as regulam (se aplicável) 

A empreitada é por preço global sendo os pagamentos feitos ao empre- 
teiro nos termos do art 9º do Decreto-Lei nº 599 de 2 de Março, mensal- 
mente, tendo por base a quantia de trabalhos executados o que resulta da 
aplicação dos preços unitários previstos no contrato para cada espécie às 
quantidades desses trabalhos realizados. O financiamento terá como fonte 
o crçamento da Câmara Municipal de Gondomar e os pagamentos ao 
empreiteiro farse-3o por medição, com observância do disposto nos art 
go 202º e seguintes do referido Deceto-ei n. 5989, se outras condiçã- 


Obi ao 


es não fatem estabelecidas no caderno de encargos da empreitada 
1.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de empre 
teiros, de fornecedores ou de prestadores de serviços (se aplicável) 
Podem concorter empresas ou grupos de empresas, sem que entre elas 
esta qualquer vínculo mas, em caso de adjudicação da empreitada estas. 
assocarse-ão obrigatoriamente antes da celebração do contrato, na qua- 
lidade de consórcio extemo, em regime de responsabilidade solidária, 
agrupamento complementar de empresas ou agrupamento europeu de 
interesse económico 

HILZJCONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

12.1) Informações relativas à situação do empreiteiro, de forne- 

cedores ou de prestadores de serviços e formalidades necessárias 

para avaliar a capacidade económica, financeira técnica mínima 
exigida 

Os concorrentes devem apresentar os documentos indicados nos pontos 

211 0212) é 2.13), deste anúncio, para aplicação do disposto na 

Portaria nº 154712002, de 24 de Dezembro 

1.2.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos 

3) Documento comprovativo da regularização da situação contributiva 
pata com a segutança social portuguesa emitido pelo Instituto de 
Gestão Financeira da Segurança Soil e, se fr o caso, certificado equi 
valente emitido pelo autoridade competente do Estado de que a empre- 
sa seja nacional ou no qual se situe o seu estabelecimento principal; 
qualquer dos documentos referidos deve ser acompanhado de dedaa- 
ção, sob compromissa de honra, do cumprimento das obrigações respei 
tantes 30 pagamento das quotizações para a segurança social no espa- 
qo económico europeu; (alínea a) do ponto 15:1 do Programa de 
Concurso) 

b) Declaração comprovativa da situação tributária regularizada, emitida 
pela repartição de finanças do domiclio ou sede do contribuinte em 
Portugal, de acordo com o previsto no artigo 3º do Decreto-ei nº 
23695, de 13 de Setembro e se foro caso, certificado equivalente emi- 
tido pela autoridade competente do Estado de que a empresa seja 
nacional ou no qual se situe o seu estabelecimento principal, qualquer 
dos documentos referidos deve ser acompanhado de declaração, sob 
compromisso de honra, do cumprimento das obrigações no que respel- 
ta 30 pagamento de impostos e taxas no espaço econêmico europeu; 
falnea b) do ponto 15.1 do Programa de Concurso) 

d Alvará de empreiteiro de obras públicas (ou cópia simples do mesmo) 
emitido pelo IMOPPL contendo as seguintes habilitações nos precisos 
termos do DLL nº 12/2004, de 9 de Janeiro, conjugado com a Portaria 
nº 182004 de 10 de Janeiro: 1º categoria - edifícios de construção 
tradicional - Empreiteiro geral ou construtor geral, da classe 
correspondente ao valor da proposta e se for o caso, decaração 
que mencione os subempreiteiro, (alinea a) do ponto 15.2 do Programa 
de Concurso) ou caso o concorrente não possua este alvará, certificado 
de insaição em ita oficial de empreiteiros aprovados (ou cópia simples. 
do mesmo, adequado à obra posta a concurso, que indique os elemen- 
tos de referência relativos à idoneidade, à capacidade financeira e eco- 
némica e à capacidade técnica que permitam aquela inscrição e justi- 
que a classificação atribuida nessa lista, emitido por uma das entidades 
indicadas no número 1 do anexo Ie, se for ocaso, declaração que men- 
cone os subempreiteiros. (alinea. b do nº 152 do Programa de 
Concurso) 

112.12) Capacidade económica e financeira - documentos compro- 

vativos exigidos 

à) Documento emitido pelo Banco de Portugal no mês em que o concurso 
tenha sido aberto, no mês anterior ou posterior, que mencione as res- 
porsablidades da empresa no sistema financeiro e, se for ocaso, docu- 
mento equivalente emitido pelo Banco Central do Estado de que à 
empresa seja nacional ou no qual se situe o seu estabelecimento princ- 
pal (linea Q do n.º 15.1 do Programa de Concurso) 

b) Cópia simples da última declaração anual de rendimentos para efeitos 
de IRS ou IRC, na qual se contenha o carimbo “Recibo” que contenha os 
anexos que permitam extair a Liquidez Gera, à Autonomia Financeira 
eo Grau de Cobertura do Imobilizado e, se foro caso, documento equi 
valente apresentado, para efeitos fiscais, no Estado de que à empresa 
seja nacional ou no qual se situe o seu estabelecimento principal, se se 
tratar de início de acividade, a empresa deve apresentar cópia autenti 
cada da respectiva declaração; (alinea d) do n.º 15.1 do Programa de 
Concurso) 

“) Documento referido na lina a) do ponto 112.11 deste anún 
nea a) do nº 15.1 do Programa de Concurso); 

9) Documento referido na alinea c) do ponto [1.2.1.1 deste anúncio. (alinea 
b) don 152 do Programa de Concurso) 

1.2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos 

a) Certificados de habilitações literárias e profisionis dos quadros da 
empresa e dos responsáveis pela orientação da obra, designadamente 
Director técnico da empreitada e Representante permanente do empre 
teiro na obrasflina e) do n.º 15.1 do Programa de Concurso) 

) Usa das obras executadas da mesma natureza da que é posta a concur- 
so, acompanhada de certificados de boa execução relativos às obras 
mais importantes; Os certificados devem referir o montante, data e local 
de execução das obras e se as mesmas foram executadas de acordo com 
as regras da arte e regularmente concluídas; (línea 1) do nº 15.1 do 
Programa de Concurso) 

“) Declaração, assinada pelo representante legal da empresa, que mencio- 
ne o equipamento principal a utlizr na obra e, se for o caso, o equipa- 
mento de caraclerísticas especiais, indicando num e noutro caso, se se 
trata de equipamento próprio, alugado ou sob qualquer outra forma; 
linea 9) do n.º 15.1 do Programa de Concurso) 

) Desdaração, assinada pelo representante legal da empresa, que mencio- 
nar os técnicos, seviças técnicos e encarregados, estejam ou não inte- 
rados na empresa, a afectar à obra, para além dos indicados na prece- 
dente alínea a); (linea h) do n.º 15.1 do Programa de Concurso) 

3 Documento referido na alínea «) do ponto 2.1.1 deste anúncio; 
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SECÇÃO IV: PROCESSOS 
4) TPO DE PROCESSO 


Concurso público. [o] 
Concurso limitado (1 

Coneurso limitado com publicação de anúncio (1 
Concurso limitado sem publicação de anúncio [1 
Concurso limitado por prévia qualificação D 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
ANÚNCIO DE CONCURSO 


Concurso limitado sem apresentação de candidaturas [=] 
Concurso limitado urgente 

Processo por negociação [a 

Processo por negociação com publicação prévia de anúncio 
Processo por negociação sem publicação prévia de anúncio] 
Processo por negociação urgente [=] 


1V2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

A) preço mais baixa 

Ou 

8) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta (5 

BI) os critérios a seguir indicados (se possível por ordem decrescente de 
importância) 


1-Preço 50%. 4 1) 
2- Garantia de boa 
execução e qualidade. 
temia da proposta 40% 5 8, 
3-Prazo 10% 6 9 


Por ordem decrescente de importância NÃO) SM O 

ou 

82) os factores indicados no cademo de encargos [1 

IV 3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 

143.1) Número de referência atribuido ao processo pela entidade 
adjudicante (nformação não indispensável à publicação do anúncio) 
Processo nº 3530. 

1432) Condições para obtenção de documentos contratuais e adi- 
conais. 

Data limite de abtenção IVOTI DO O (ddimmaaa, ou DO 
(O Dias a contar da Publicação do anúncio no Diário da Republica 

Custo (se aplicável): 10,00€ AIVA 
Moeda 

Condições de pagamento : com a entrega. 
IV3.3)Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação 
(consoante se trate de um concurso público ou de um concurso limitado ou 
de um processo por negociação) IVO DV O OO (ddimmlaaaa) ou 
[BB Dias a contar do envio do anúncio para o Jornal Oficial da Unido 
Europeia ou da sua publicação no Diário da República. 

Hora (e aplicável) 1730 —— 
IV) Língua ou línguas que podem ser utilizadas nas propostas 
ou nos pedidos de participação. 

Es DA DE EL EN FR NL PT Fi SV Outra-paisterceio 
20 000000000 = 
143.9) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua pro- 
posta (no casa de um concurso público) 

AO DIO DIDO DO (adimanvasaa) ou O) Dime efou (3) dias 
a contar da data fixada para a recepção das propostas 

1V3.7) Condições de abertura das propostas 

143.7.1) Pessoas autorizadas a assistir abertura das propostas (se 
aplicável) 

Só poderão intervir no acto público do concurso as pessoas que para o efe- 
to estiverem legalmente credenciadas pelos concorrentes, as quai terão de 
fazer prova documental dessa qualidade. Poderão asstr todas as pessoas 
que o desejarem 

143.72) Data, hora e local 

Data DVD O/O OD Oédimndaaaa), dias a contar da publicação 
do anúncio no Diário da República ou no dia útil seguinte à data limite 
para a apresentação de propostas. m 

Hora 10, Local Salão Nobre dos Paços do 
Municipio. 


SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


VI.) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 
No E sM O 
Vi) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 
NonºIV2-B1 os factores indicados obedecerão ao seguinte: 
1-Preço 50% 
À proposta mais baixa será atribuida a classificação de 50%, atribuindo-se 
às restantes propostas notas inversamente proporcionais aos seus desvios 
em relação à proposta mai baixa, utilizando-se a seguinte fórmula: 


NC=[ 1: (EMB)] x som 


Em que: NC- Nota do concorrente em análise 
MP - Valor do preço da proposta mais baixa 
P-Valor do preço da proposta em análise 
2 Garantia de boa execução e qualidade técnica da proposta - 40% 
A valorização deste critério será feita tendo em conta os seguintes facto- 
res 
- memória descritiva e justificativa - 25% 
- plano de trabalhos - 25% 
- plano de mão de obra 25% 
- plano de equipamentos - 25% 
3-Prazo-10% 


NC= By 10% 


Nc- Nota concorrente em análise. 

Pr- Proposta de prazo mais baixo 
P-Proposta prazo concorrente em análise 

No nºIV 32 Os documentos serão fornecidos dentro de 5 dias após recep- 
ção do pedido dos mesmos. 


No nº IV 3,60 prazo referido conta-se a partir do acto público do concur- 
so, 


VLS) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO PARA PUBLICAÇÃO NO 
“Jornal Oficial da União Europeia 
DDIDD/DOD Olddimmvaaas) 


**Cr. descrito no Regulamento 3696/93, publicado no JOCE n. 1342, de 31 
de Dezembro, alterado pelo Regulamento 1232/38 da Comissão de 17 de 
Junho, publicado no JOCE n.º L177, de 22 de Junho 


Paços do Município, 14 de Marça de 2005 
Por delegação do Presidente da Câmara 


O Vereador 
(Engº Leonel Viana) 


E miar A NO 
JUÍZOS DE COMPETÊNCIA CÍVEL 
DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 


3.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 3664/04.2TJVNF - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


rs ep Soceddede ones a " 
Publicidade a ds tr ntereadas ns atos 
sentença a citação 1 


Ns ts de Compeno G e Va eFaa 3 to de omptna 
Cel de tha, o ca 10200, OA, fo proferida entnça de delação de 
sda do dedos 

Frage -Soindada de Construções Lda, NI SUM9730, endereço: Rua 25 de 
Ai Ef Prq, lc 2 Escrtrio ,76 Rada code ao 

SS óriadores do devedor Micha Go casado [game searação geral be, 
atual de ea, nona! de lean, estrangeiro EO, Under 
o, 1,614 Gr Uma Mano Cas Armed Pera, casado (regime: Comunhão 
Se cquido, endereço: Lugar o Paio, Deles, 7ES a de Av, a quem sado dom 
do namora cada 

Para Admsrador d Isle nomeada pesos cant etica nicindo- 
seo rspec domo: i* Da Lope, endereço. Cro Cat Braco, 11120, 


ANEO 1 Via Nova de Fauião. 

am ado cs dee do inoete de que prestações que estejam cn 
gado evrão e fe o adrntsds da nona no ao prógeoimolete 

Decdra aero o incidente de qualificação da irobêna com cut pleno laimea 
idoan36-CRE) 

Para citação ds credores e demais interessados 
comem tio de Sn 

iam caos tado os codes e em interestados de tuo o que antecde e anda 

O pato par a rcamação de cos o fado em 0 

O requerimento de reclamação de réis deve e apresentado cu remetido po ia 
postal egatada ao admito d ion omesda, pra a domo consarte do 
resete tal 21º Ada CRE, acompanhado do documentos prsbatóris de que 
deporham. 


Mesmo o ro que tera o se co po recenhio po decisa defina, nest 
“Spersado de  reclmar ra proceso de imolêna (nº do A 18º do CRE 
Do requerimento de reclamação de cbtos dee cosa (nº, rt 128! do CRE) 
A provendo ao(s data de vencimento mta de capta! de juros 
* Aco à que estejam boiada, ano supera coma rss, 
As tura comum, boina, peslegada cu grata nest Último casa, 
gem dt tod epi es dave 


ea de ext grata peso, com Metfcação dos arames, 

Auta d ro mari apl 

Edeignado oa 11.05.2005, pls 1400 oa par a realização de ambi de ce 
eder et ed erga puro com pe 

pura feto 

 Ectado a partpçã ea vs lmenc da Conido de baseou, na 
ft dest deb representante do tabaladors por este dead o 
NéoCRt) 

Da present sentença pode sr iterpnta rca na prato de TO a art 42º do CR, 
oudeóids embargo no prazo de as a” 0 2 do CRE) 

Com a petição de embaigos, devem er oltcioy todos ou meo de prova de que o 
embargante dpooha cando brigado a aeeertar as testemunhas anolada, come. 
Too pode exde o mes previsto no ara 788 do Chade Preco C lies 
Kdonº2 dot 4º do HE 

Fam inda aderido que o prazos par reu, ear ereamação de arts 
sb começ à ore Fi à ção e que esa e cota a pabcaão do tina anúncio 

Ones ado continuo, não se su pendendo durantes bi ja nº 1 doar -9 + 
docng. 

Terminando o prato em aque strunasestreem ceras rarlerese out. 
mo para o primero da ligue 


iara deriohência 
Pode sr aprovado Plana de Isla, om sta ao pagamento ds cito sotee a 


Inova administrador da inn, o 
“eve, qualquer peca resporsável pl das da ion ou qualguer redor ou 
go de credores que regresentem um quinto do tado crio não trnado reco. 
ea ea d ração de ct nada na tado 


Via oa de Fanta, 02005 


Aa de Dirt, 
Sivia Anevedo Eabosa 


Of de ht, 
Lu Mig! Castelo Branco Costa 


“OCnbiode O-S 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PENAFIEL 


auto 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1854/04.7TBPNF - ACÇÃO DE PROCESSO ORDINÁRIO 


Autores: José Tebeira da Silva e mulher Hermínia Manuela. 
Teixeira da Silva, residentes na Casa Vila Manue- 
ta, Freguesia de Guilhufe, Penafiel 

Ré: Apartela 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, con- 
tados da data da segunda e última publicação do anúncio, citan- 
doaré: 


”, Sociedade Comer- 
al por Quotas, de responsabilidade limitada, NIF 502645164, 
com sede no: Lugar de Capela, Balt 


no pra- 
zo de 30 dias, decorrido que seja o dos éditos, contestar, que- 
tendo, a acção, com a cominação de que a falta de contestação 
importa a confissão dos factos articulados pelos autores e que 
emsubstância o pedido consiste, em ser a ré condenada a pagar 
aos autores a quantia de 179.567,24 Euros (cento e setenta e 
nove mil quinhentos e sessenta e sete euros e vinte e quatro 
cêntimos) a titulo de indemnização por incumprimento do con- 
trato promessa de compra e venda em questão, em consequência 
resolução do contrato que ora se peticiona que seja decl 

o, e no que acresce os juros de mora, calculados à taxa legal 
desde a data da citação da ré até efectivo e integral pagamen- 
to tudo como melhor consta do duplicado da petição incial que 
se encontra nesta Secretaria, à disposição do citando. 

Fica advertido de que é obrigatória a constituição de man- 
datário judicial, 

Passei o presente e mais dois de igual teor para serem afixa- 
dos, 


Penafiel, 11-03-2005. 


A Juíza de Direito 
Dr: Marta Susana Mesquita 
Mendes 


A Oficial de Justiça 
Carla Matos 


“Oii RH 
JUÍZOS DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 
8 JO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: BETA NTIVNE- INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


topete tosgim coshiemes 
insolvente: Pincelarte- Pintura e Decoração, Unipessoal, 

Nos autos de Insolvência acima identificados em que é insolvente: 

*Pincelarte- Pintura e ção Unipessoal, Lda *, NIF 504130188, 
dereç: Rua Devesa do Picoto 99, Gavião, 476.070 V.N, fama: 

Administradores da insolvência: Dr! Dalila Lopes, endereço: R. Cam. 
lo Castelo Branco, 21 - 1.º Dt, 4760-127 Vila Nova de Famalicão. 

Ficam notificados todos os interessados, de que O processo supra 
identificado, fol encerrado. 

A decisão de encerramento do processo foi determinada por: nsu- 
ficiância da Massa Insolvente para a satisfação das custas do processo 
e das restantes dividas da Insolvent 

Efeitos de encerramento: Os previstos no n.º 1 da art. 233.º do CRE. 

Ao Administrador da insolvência, foram remetidos os respectivos 
anúncios para publicação. 


Vila Nova de Famalicão, 15-03-2005 


O Julz de Direito O Oficial de Justiça 
Manuel Alexandre G. Ferreira Jorge Augusto S. Novo 


É 
é 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
3º O COMPETÊNCIA VEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1099/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Caixa Geral de Depósitos, SA e outro(s)... 

Executados: Abílio Fernando Martins de Sá Cruz e 
outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
12-04-2005, pelas 09,30 horas, neste Tribunal, para a 
abertura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, nesta Secretaria, pelos interessados na com- 
pra do seguinte imóvel: 

Fracção autónoma designada pelas letras “EI”, cor- 
respondente a uma habitação no 6.º andar esquerdo 
traseiras, com entrada pelo n.º 273, do prédio urbano 
sito na Rua Dr. Severiano, n.ºs 267, 273, 275, 277, 279, 
289 e 291 e Rua Américo de Carvalho, n.ºs 170, 176, 
178, 188, 192, 200, 204 e 214, da freguesia de Fánze- 
res, Gondomar, descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Gondomar sob o n.º 02737/20032000 e ins- 
crito na matriz predial urbana da referida freguesia 
sob o art. n.º 2964. 

Preço minimo: € 49.000,00 (quarenta e nove mil 
euros). 

Fiel depositário: Camilo Ferreira Maia, com domici- 
lio na Rua de Real, 778, Vilar - Vila do Conde. 

Consigna-se que existem créditos reclamados e já 
graduados, no valor de € 385,47. 


Gondomar, 01-03-2005 


A Juiza de Direito A Oficial de Justiça 
Dr. Claudia Salazar Lígia Castro 


"Ono dt TS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 3471/03.0TBVLG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Isabel Maria Pinto Ferreira 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens. 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anún 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: Valongo - Conservatória Registo Predial 

Art. Matricial: 5674, Valongo - Conservatória Registo Pre- 
dial 

Descrição; Fracção autónoma designada pelas letras “BG”, 
correspondente a uma habitação localizada no 5.º dt.* e 
lugar de garagem "BG” na cave, com entrada pelo n.º 95 
e 71 da Rua Cidade de Trelazé, do prédio urbano em regi- 
me de propriedade horizontal (inscrição F-2) sito na Rua 
Cidade de Trelazé, n.º 95, 125, 165 e 171 da freguesia e 
Concelho de Valongo, descrito na Conservatória de Regis- 
to Predial de Valongo sob o n.º 03790/250599, freguesia 
de Valongo, inscrito na matriz sob o art.” 5674. 

Penhorado em: 15-04-2004 - 00.00.00 

Penhorado à executada: Isabel Maria Pinto Ferreira, sol- 
teira, documentos de identificação: BI 7884332, NF 185432719, 
endereço: Rua Tomás Ribeiro, 142, 1.º, 4450 Matosinhos. 


Valongo, 18-03-2005 


A Julza de Direito A Oficial de Justiça 
Dr. Carla Fraga Torres Maria Luísa Coelho 


“eai RE DS 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE GONDOMAR 


1º no comeerênca ce 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 2221/04 8TBGOM 
CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Liquidatário Judicial Eng * 
Manuel José Moreira D. Assun- 


cão. 
Requerido: Joaquim de Car- 
valho Ribeiro. 
Processo de origem: 
de Agremesão da Dare or 


de Gaia, 2º Juízo. 

Nos autos acima identifica 
dos foi designado o dia 12-04 
2005, pelas 14 horas, neste Tri- 
bunal, para à abertura de 
propostas, que sejam entregues 
até esse momento, na Secreta- 
ria deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra dos bens 
adhante indicados, sendo o valor 
a anunciar de é 12.250,00 e é 
9.738,75, ou seja, 70% do valor 
base 17.500,00 e € 1391250, 
respectivamente. 

Metade indívisa, em regime 
de compropriedade do segun 
do andar direito. Habitação. 
Entrada - 114, áreas de 1074 
“m2, garagem na cave com 14,3 
e entrada pelos nºs 40 e 
do prédio inscrito na matriz 
freguesia de Valbom, Gondo. 
marsobo art 3524-T e descri. 
tona Conservatória do Registo 
Predial de Gondomar sob o nº 
00424/270688:T e; 

Metade indivisa, em regime 
de compropriedade do prédio 
urbano. Terreno para constru: 


ão com 265 ma. Lote 5, Esta 
da de . Miguel, prého insr 
to na respectiva matriz da 
freguesia de 5 Pedro da Cova, 
Gondomar sob artigo 346 
e deito na Comsertatóia do 
Registo Predial de Gondomar 
sobon* 1658230996, preen. 
“das so Requerido: josquim 
de Carvalho Riber, domo 
R Prof. Georgina Nunes Neves 
Duarte nº 1140, 4420539 Val 
bom GOM 

É liquidatário judicial: Engº 
Manel José Moreita O, Assun 
ção, domíclio: Av. de França, 
"5,4250214 Porto, a quem 
compete à obrigação precei 
tuada no art 891º do CPC 


Gondomar, 15.02-2005. 


Juiza de Direto, 
Leonor Pimenta 
Ribeiro 


O Oficial de Justiça, 
Sérgio Gomes 


EE] 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA 
DEGAIA 


Exequente: Banco Comer- 
cial Português, SA. 
Executado: Francisco José 
Alves Mota Silva e outro(s)... 
Correm éditos de 20 dias. 
para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados 
abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos res 
pectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo 
de 15 dias, findo o dos édi- 
tos, que se começará a con- 
tar da segunda e última publi- 
cação do presente anúncio. 
Bens penhorados: 
Tipo de bem: Imóvel. 
Registo: 01096/231092-€. 
Art. Matricial: BO22. 
Descrição: Fracção autó- 
noma designada pela letra 
“F”, correspondente a uma 
habitação no rés-do-chão 


esquerdo, sito na Travessa 
General Torres, nº 49, do prê- 
dio descrito na 1.º Conserva- 


tória do Registo Predial de 
Vila Nova de Gaia sob o nº 
01096/231092.5, da fregue- 
sia de Santa Marinha, con 
celho de Vila Nova de Gaia e 
inscrito na competente matriz 
predial sob 
inscrito def 
favor dos executados pela 
inscrição G-2 e apresentação 
171270898. 

Penhorados aos executa- 
dos Francisco José Alves Mota 
Silva, Documentos de identi- 
ficação: BI: 3841006, NIF - 
107225891. Endereço: Tra: 
vessa General Torres, 49, tt 
esq. Mafamude, 4430-424 
Via Nova de Gaia; Paula Maria 
Martins Ribeiro e Silva, casa- 
da. Documentos de identifi 
cação; BI - 9485569, NIF 
127776931, Endereço: Tra- 
vessa General Torres, 49 - Rc 
Esq, Stº Marinha, 4400 Vn 
Gaia, 

Vila Nova de Gaia, 22-02- 
2005. 

O Juiz de Direito, 
Alberto Taveira 
A Oficial de Justiça, 
Teresa Jorge Si 


“Ole o” RN 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


vento” 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 42104.0TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Banco Espi- 
rito Santo dos Açores, S.A. 

Requerida: Maria de 
Fátima Gonçalves Lopes e 
outro(s 

Isabel Maria A. M. Faus- 
tino, Juiza de Direito do 1º 
Juizo do Tribunal do Comér- 
cio de Vila Nova de Gaia: 

Faz saber que por sen- 
tença de 07-02-05, profe- 
rida nos presentes autos, 
foi declarada a falência de 
Requerida: Maria de Fáti- 
ma Gonçalves Lopes, domi- 
cílio: Lugar de Vermoim, 
140, 3º kt, Vermoim, 4470- 
384 Maia, tendo sido fixa- 
do em 30 dias, contados da 
publicação deste anúncio 
no Diário da República, o 
prazo para os credores recla- 
marem os seus créditos, 
conforme o estatuído 
disposto no Art.º 128. 
nº1al.e)doCPEREF. 

Foi nomeado liquidatá- 
fio judicial: Dr. Ricardo Óscar 
Silva Alves Pinho Costa, 
NIF - 165771410, Endere- 
ço: Rua Ferreira de Castro, 
94-5.º-, 3880-218 Ovar. 

Vila Nova de Gaia, 10:02- 
2005 


A Juiza de Direito, 
Isabel Maria A. M. 
Faustino 


A Oficial de Justiça, 
Fábia Moreno 


“Ole DEUS 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 
OLIVEIRA DE AZEMEIS 


1º mizo comerÊncIA civeL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1704/04. 4TBOAZ 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Armando 
Jorge Soares Oliveira. 

Dr. João Severino, Juiz 
de Direito do 1.º Juizo Com- 
petência Civel do Tribunal 
Judicial de Oliveira de Aze- 
méis: 

Faz saber que por sen- 
tença de 04-03-2005, pro- 
ferida nos presentes autos, 
foi declarada a falência de 


tendo sido fixado em 30 
dias, contados da publica- 
ção deste anúncio no Di 

da República, o prazo 
para os credores reclama- 
rem os seus créditos, con- 
forme o estatuído no di 


Foi nomeado liquidatá- 
rio judicial: Dr. Manuel 
Augusto SY.e Sousa Perei- 
ra, Endereço: Estrada Nacio- 
nal 109, 4824 - 1º, Gulpi- 
lares, 4405-575 V.N. Gaia 
de Oliveira de Azeméis. 


Oliveira de Azeméis, 07- 
032005. 


O Juiz de Direito, 
Dr. João Severino 


A Oficial de Justiça, 
Teresa Lima 


a E 
TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MATOSINHOS DE FELGUEIRAS 
1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL a: nizo 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 261/2000 PROCESSO: 840/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA Acção de Processo Ordinário 
Bancos | | Ases Amém + 
Rb o Manuel Moreira Mar 
tis 
é rm td dl ces 
Correm éditos de 20 dias bares 
citada segunda eltima 
paro citação dscredoresdes- |. | cado ano, Cano ru 
conhecidos que gozem de José Manuel Morei Martin, divor- 
garantia real sobre os bens ciado, NIF 186985614, domicilio: 
penhorados aos executados Lugar da Igreja, Torrados, 4610- 
abaixo indicados, para recla- 000 Felgueiras, com última resi- 
marem o pagamento dos res- dência conhecida na morada indi 
pectivos créditos, pelo pro- | | cada para. no prazo de 3 dias 
luto de tais bens, no prazo | | decorido que to o den sin 
de 15 dias, findo o dos tdi- a coinação da que ala de com 
tos, que se começará a con- testação importa a confissão dos 
tar da segunda e última publi factos articulados pelos autores e 
cação do presente anúncio. que em substância o pedido com- 
Bens penhorados: siste tudo como melhor corsta do 
Tipo de bem: Veículo. Apa is pç Ng 
- encanta nesta Secretaria, cl 
Descrição: Veículo auto- Posição do citando 
móvel de matricula "94-22- Fica advertido de que é obriga- 
HD”, marca Jeep, modelo tória à constituição de mandatá- 
Grandecheroke, de cor azul. rio judicial 
Penhorado em: 31-03-2004, 
avaliada em € 15.000,00. Entes 20-05:3008, 
Penhorada à executada: O ju de Dieito 
Ribeiro & Abrantes, Ld”, Docu- Carlos Armando R. 
mentos de identificação: NIF de Carvalho 
- 503343013. endereço: Rua A Oficial de Justiça 
da Azenha, 147, 4200-000 Manuela Pereira 
Porto. 
Fiel depositário: Judite Bap- 
tista do Rio, Documentos de 
identificaçê | - 6588201, 
NF - 136438180, Endereço: 


Rua Dr. João Gomes Laranjo, 
128- 1. Esq Tras. 4460-331 
- Senhora da Hora. 
Porto, 18-03-2005 
O Juiz de Direito 
Luís Barros 
A Oficial de Justiça 


“O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 31 de Março de 2005 


D. Felisbela Diniz Barata 
Lima Felix 


FALECEU 


Seus filhos, genros, noras, netos e demais família participam às pessoas das suas 
relações e amizade o falecimento do seu ente querido e que o funeral se realiza 
amanhã, sexta-feira, pelas 10 horas, na Igreja de Cedofeita, onde o féretro se 
encontra depositado, seguindo após as cerimónias religiosas para jazigo de família no 
Cemitério de Agramonte, 


Maria José Lima Félix de Campos Pinto 
Mário Fernando Campos Pinto 

Francisco Manuel Lima Félix 

Maria Isolina Soares Lima Félix 

Maria dos Anjos Lima Félix Carvalho Morais 
Henrique de Carvalho Morais 

José Alberto de Lima Félix, já falecido 
Maria Teresa Henriques Lebre de Lima Félix 


fonmnões o A car] 
|mTovooTERRENO OPRÉDIOS O TEEcOMNCAÇÕES | 


| avoros O ARMAZÉNS DNEGÓcIOS PB 
OPEÇASE ACESSÓRIOS O QUNTAS ER [: 
CINÁUTICA O TERRENOS E OA É 
| TI ARRENDAMENTOS O TRESPASSES DANHAS . 
| OICONPRA E VENDA OI VENDAS VÁRIAS O OVERSOS 


OD INFORMÁTICA 


PORLNHA 


Dias úteis 


(Em cano de recepeção fora do prazo de pusicação, indique quais es datas atemativas) 


COMO ANUNCIAR 
» Preencha o quadri- | + O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 


culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. vale postal, para: 
pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- 
do. Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenchido deve- | “0 COMÉRCIO DO PORTO 


par um espaço e entre | + Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo | Depart da iicidad 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correlo (CTT), em enve- | Rua Ferndes Tás, 8 -R/G, 
xado um espaço livre. | cios para a Secção de | lope, acompanhado do | 4900-208 POR «Tel 22 541985 


: 


NPORTANTE eee, o dra da do pbcação aco as eta tação 6 da Pallas a caso at a cação da om, ada ten o anca 


Acelere a venda do seu automóvel. 


Anúncios Classificados de Automóveis d'O Comércio do Porto. 
Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 ric Apartado 4490 4000-209 PORTO 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 31 de Março de 2005 


Audiência (29/03) 


Share (29/03) 


TELEVISÃO E 


53 


Satélite e Cabo 


Senhora do Destino SIC 45,2% SIC 29,4% 
Quinta das Celebridades TVI 34,6% mv 28,8% 
Jornal Nacional TI 334% 

E = 23,5% 
Os Malucos das Arábias SIC 33,3%, 
Mistura Fina MI 32,8% Ei 5,9% 


= SS ATP) 


06.55 Boletim Agrário: 
O estado geral da agricultu- 
ra em Portugal 

07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informação da 
manhã. Com linguagem 
gestual 

10.00 Praça da Alegria: 
Talk-show da manhã apre- 
sentado por Jorge Gabriel e 
Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 A Lenda da Garça: 
Telenovela portuguesa 


17.00 Sheena: Reporter, Zazoo U, Talk-show com apresenta- 
Série O Homem-Aranha ção de José Figueiras e Fer- 
18.00 Tarzan: 14.00 Quiosque nanda Freitas 
Série 14.15 Euronews 1645 Gabriela: 
18.30 Regiões 14,30 Tudo em Família Telenovela brasileira 
19.15 O Preço Certo em Euros: 15.15 Mundos 17.15 Malhação: 
Apresentação de Fernando 16.00 National Geographic Telenovela brasileira 
Mendes 16.30 Hora Discovery 1745 Caboda: 


20.00 Telejornal: 
21.10 Contra-lnformação 
21.17 Voz 
21.20 Um contra Todos 
22.15 Debate da Nação 
23.15 Anne Frank: 
Série estrangeira (Estreia) 
01.15 Sessão da Meia-Noite: 
American Gun 
03.00 Providence: 


07.00 Repórter RTP- África 

0730 Zig Zag: 
Fimbles, Andy Pandy, The 
Busy World of Richard Scar- 
ny. A Família Galaró, Jack & 
JilVGil & Julie, Laços De 
Família, Bob, O Construtor, 
Lar Doce Lar!, Bom Dia Ben- 
jamim!, Os Vizinhos do 
Bosque, Os Três Ursos, As 
Aventuras de Marco e Gina, 
Lindo Cãozinho Barki, A 
Princesa Sherazade, Histó- 
rias De Sempre, Tony, A 


17.30 Entre Nós 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comuns 

19.30 Zig Zag: 
Plonsters, Tik Tak, Andy 
Pandy; As Aventuras de 
Hocus e Lotus; A Família 
Galaró; Adoro a Música!; As to 
Aventuras do Patinho 

20.15 Quiosque 


0645 loiô: 


10.30 Filme: 


11.30 SIC 10 Horas: 


ção de Fátima Lopes 
13.00 Primeiro Jornal 
14,00 Rex, o Cão-Polícia: 

Série de ficção 
15.00 As Duas por Três: 


Telenovela brasileira 
1845 Começar de Novo: 
Telenovela brasileira 
19.30 New Wave: 
Telenovela brasileira 
20.00 Jornal da Noite 


Sítio do Pica-Pau Amarelo; 
Wunschpunsch; SOS Croco; 
Campeões; Dora Explorer; 
Vandread; Pokémon; Snobs 


Talk-show com apresenta- 


21.15 Zero em Comportamen- 


2145 Os Malucos das Arábias 
22.15 Senhora do Destino 


07.00 Diário da Manhã: 


Notícias da manhã, 
informação do trânsito, bot- 
sa tempo... 


10.00 Você na TV!: 
Talk-show com apresenta- 
ção de Manuel Luís Goucha 
e Cristina Ferreira 

13.00 Jornal da Uma 

14.15 Inpector Max: 
Série portuguesa 

15.15 Notícias da Quinta 

16.30 Olhos de Água: 
Telenovela portuguesa 

17.15 Quem Quer, Ganha: 
Concurso apresentado por 
Carlos Ribeiro 

18.15 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Quinta das Celebridades 
2 

22.00 Mistura Fina: 
Telenovela portuguesa 

23.00 Baía das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 

00.00 Notícias da Quinta 


Série dramática 20.30 Bom Dia, Miami 2330 Cabocla 
03.55 21.10 Hora Discovery 00.00 CSI - Miami 00.15 Programa a designar 
06.30 Nós 22.00 Jornal 2: 01.00 Extase: 01.45 Cartaz das Artes: 
2230 Sem Rasto Com Sílvia Alberto, Carlos João Paulo Sacadura apresen- 
23.30 Magazine Dias da Silva, Liliana Cam- A A 


00.00 Contas em Dia 
00.15 Conselho de Estado 


pos, entre outros 
01.30 Cartaz Cultural 


01.15 National Geographic 
01.45 Livro Aberto 
02.30 Euronews 


02.30 Olhô Vídeo: 
Programa apresentado por 
Cláudio Ramos. 

02.15 TVI Negócios 

03.30 Marés Viva 

04,30 Charmed 


Pay 


Os Mortos Falam: 
Marilyn Monroe 


Continua a ser considerada um 
dos grandes mitos do cinema: Norma 
Jean Baker Mortenson, de baptismo, 
entraria para a Historia com o nome 
artístico de Marilyn Monroe. A sua 
morte prematura continua envolvida 
em polémica e mistério, contrapon- 
do-se teses que apontam para homi- 
cídio e para suicídio. O que terá real- 
mente acontecido é a questão que o 
Canal de História quer ajudar a des- 
vendar. 


Anne Frank 


A estação pública estreia hoje uma 
grande série com Ben Kingsley, Bren- 
da Blethyn, Hannah Taylor Gordon e 
Tatjana Blacher nos principais pa- 
péis. A série conta a história como- 
vente da vida de Anne Frank e sua fa- 
mília desde a infância antes da II 
Guerra Mundial em Amesterdão, os 
anos difíceis da ocupação do país pe- 
los nazis, e os seus últimos dias num 
campo de concentração. 


Realizado por Fred Zinnemann 
na década de 70, este filme é uma fiel 
adaptação do romance de Frederick 
Forsyth. Uma organização parami 
tar secreta planeia assassinar o presi- 
dente De Gaulle por não concordar 
com a política seguida durante a 
guerra da Argélia. Para tal, a organi- 
zação contrata um assassino profis- 
sional, conhecido apenas por Chacal. 


SPORTTV 

1400 -Informação; 1430 - Futebol: Golos do Brasil; 15.00 - Golfe: 
European Tour, Open de Portugal; 18.00 - Ténis: Masters Series, 
Torneio de Miami; 18.30 - Esqui: Taça do Mundo, Esqui Alpino 
Lenzerheide; 19.00 - Informação; 19.20 - Râguebi: World of Rugby, 
actualidade internacional; 19,50 - Futebol: Futebol Mundial; 20.20 
«Informação: Reportv; 20.50 - Informação; 21.00 - Ténis: Masters 
Series, Tomeio de Miami; 23.00 - Informação; 23.30 - Automo- 
bilismo: Campeonato Nacional de Ralis, Rali de Portugal, resumo; 
2340 - Informação: Grelha de Partida, Desportos Motorizados; 
01.10 - Kickboxing: Combate, Fernando Fernandes-Fernando 
China, peso médio; 02.00 - Basquetebol: NBA, Indiana-Miami. 


EUROSPORT 


14,00 - Futebol: Taça do Mundo, Alemanha, ronda de qualifi- 
cação; 15.00 - Snooker: China Open, 4º dia; 17.00 - Futebol: Taça 
do Mundo, Alemanha, ronda de qualificação; 19.00 - Ténis: Tomeio 
WTA, Miami, semi-finais; 20.30 - Boxe; 22.30 - Notícias; 22.45 - 
Desportos de Combate: Free Fight; 00.15 - Notícias. 


LUSOMUNDO GALLERY 


1235 -Ferro em Brasa, Don Siegel (realizador), Walter Matthau 
e Joe Don Baker (actores); 14.25 - Gene Kelly, Anatomia de um 
Bailarino, Robert Trachtenberg (realizador); 15.55 - O Espantalho, 
Jerry Schatzberg (realizador), Gene Hackman e AI Pacino (ac- 
tores); 17.45 - Um de nós tem de Morrer, Lamont Johnson (real- 
izador) Kirk Douglas (actor); 19.20 - O Fim da Aventura, Neil Jor- 
dan (realizador), Ralph Fiennes e Stephen Rea (actores); 21.00 - 
À Beira do Abismo, Bryan Forbes (realizador), Kim Stanley e 
Richard Attenborough (actores); 23.00 - Dinheiro Quente, Ben 
Younger (realizador), Giovanni Ribisi (actores); 01.00 - Há Lodo 
no Cai, Elia Kazan (realizador), Marlon Brando e Lee) Cobb (ac- 
tores); 02.50-O Fim da Aventura, Neil Jordan (realizador), Ralph 
Fiennes (actores), 


LUSOMUNDO PREMIUM 


1320- Amizade Arriscada, Zoe Clarke-Wiliams (realizador), Mia 
Kirshner (actriz); 14.50 - O Renascer dos Mortos, Zack Snyder (re- 
alizador), Sarah Polley (actriz); 16.30 - Alta Velocidade, Stuart 
Gillard (realizador), Johnny Griffin e Randy Quaid (actores); 18.00 
- Coisas de Bruxas, José Miguel Juárez (realizador), Jose Sancho 
(actores); 19.40 - Agenda da Semana; 20.00 - Antes que a Morte 
osSepare, Andrew Fleming (realizador), Michael Douglas (actor); 
21,40 - 35 mm; 22.00 - Desaparecidas, Ron Howard (realizador), 
Tommy Lee Jones (actores); 00.20 - Corpo a Corpo, François Hans 
(realizador), Emmanuelle Seigner e Philippe Torreton (actores); 
0220 - Encontros Fatídicos, Brian Gilbert (realizador), Christina 
Ricci e Kerry Fox (actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


1325 - Morte no Ar, Mike Robe (realizador), Robert Urich (ac- 
tor); 15.00 - Contra toda a Lei, Robert Young (realizador), Sam 
Neill (actor); 16.40 - Filhos da Terra 2, O Último Sacrifício, David 
E Price (realizador), Terence Knox (actor); 18.15 - A Sedução da 
Babysitter, David Burton Morris (realizador), Stephen Collins (ac- 
tor); 19.50 - A Sétima Profecia, Carl Schultz (realizador), Demi 
Moore (actriz); 21.30 - Os Olhos que Matam, Leon Ichaso (real- 
izador), Tim Matheson e Mimi Rogers (actores); 23.05 - A Nona 
Porta, Roman Polanski (realizador), Johnny Depp e Frank Lan- 
gella (actores); 01.15 - Táx, Inferno no Asfalto, Gérard Krawezyk 
(realizador), Samy Naceri e Frederic Diefenthal (actores); 02.40 - 
A Sétima Profecia, Carl Schultz (realizador), Demi Moore e Michael 
Biehn (actores). 


HOLLYWOOD 


14,09 - O meu Dia de Sorte, Nicolas Breviêre (realizador) 14.30 -De 
Olhos bem Fechados, Stanley Kubrick (realizador), Tom Cruise e 
Nicole Kidman (actores); 17.05 - Rio, Olivier Bardy (realizador), Nicky 
Naude (actriz; 17.16 - Voltar atrás no Tempo, Viko Niki (realizador), 
David Reily (actor); 17.30 - Noites Americanas, Jermy Kramer (real- 
izador, Daphne Zuniga (actriz); 18.53 - A Paragem do Autocarro, 
Blandine Le Cointe (realizador); 19.00 pelo Divórcio Carl 
Reiner (realizador), Bette Midler e Dennis Farina (actores); 20.45 - 
Quarto, Dean O'flaherty (realizador); 21.00 - Chacal, Fred Zinne- 
mann (realizador), Edward Fox e Michel Lonsdale (actores); 23.21 - 
Terible Kisses, Jill Robertson (realizador); 23.30 - Rápida e Mortal, 
Sam Raimi (realizador), Sharon Stone e Gene Hackman (actores); 
01,16-Temible Kisses, Jill Robertson (realizador), Saffron Burrows e 
Jack Davenport (actores); 01.23 - Desejo-te, Alex Norris (realizador), 
Loo Brealey e Bryan Dick (actores); 01.30 - O Amor não Acaba, Eve- 
gm Purcell (realizador), Rosanna Arquette e Eric Roberts (actores); 
03.16- Max e Zoe, Soon Won Lee (realizador), Craig Wamock e Kin- 
wun Perehinec (actores). 


AXN1 


4,00- A Relíquia, Peter Hyams (realizador), Penelope Ann Miller, 
Tom Sizemore (actores); 16.00 - Serviço de Urgência, George 
Clooney, Noah Wyle (actores); 17.00 - Sem Limites; 17.30 - A Agên- 
cia, Beau Bridges, Rocky Carroll (actores); 18.30 - CS.L Miami, 
David Caruso, Emily Procter (actores); 19.30 - Serviço de Urgên- 
cia, George Clooney, Noah Wyle (actores); 20.30 - A Agência, 
Beau Bridges, Rocky Carroll (actores); 21.30 - Os Homens do Pres- 
idente, Martin Sheen, Rob Lowe (actores); 22.30 - Comporta- 
mento Perturbado, David Nutter (realizador), James Marsden, 
Katie Holmes (actores); 23.59 - A América de Michael Moore; 
00.27 - Sem Limites; 00.52 - Serviço de Urgência, George Clooney, 
Noah We (actores); 01.42 - Os Homens do Presidente, Martin 
Sheen, Rob Lowe (actores); 02.33 - Comportamento Perturbado, 
David Nutter (realizador), James Marsden, Katie Holmes (actores). 


CINEMA-DESTAQUES 


“BECOOL “Ja vetdonevapeede ACAMQUEMEREES BIRTH O MISTÉRIO “36 ANTECORRUPÇÃO O ASSASSÍNIO DE RICHARO NOXON 
O Pam o rongstsproditor de peaiado: Miguel Goes Realizador: JmathanGlaer Realizador: Olivier Mahal Realizador: Nils Mueller, 
Intérpretes: José Airosa, Pedro Intérpretes: Nicole Kidman, Intérpretes: Daniel Auteuil, Gerard Intérpretes: Sean Penn, Naomi 
Caldas é Manuel Mozoz Cameron Bright, Lauren Bacall Depardieu, Andié Dussolie, Vias, Don Cheadie e Micheal 
Ficção Drama Roscthoy Zen e Valeria Golino. indi 
DramalCrime 
Prémio da Cica no ide, emLisboa, co Kidman está de regresso E 
poeira a si Proposta de qualidade à prova de 
a o Com “Brh-OMistfio fimo Cinema francês com marca bao, istibuida em Portuga pela 
simultâno, pardo de uma ideia fealizado por Jonathan Glazer. comercial pronto a satifazer o LNK Com um elenco dourado, “O 
comum: "aié aos 30 amos tensacara Trata-se de uma história de amor público Hollywood. “36 Anti- Assassínio de Richard Non! surge 
que Deus teu, depoistensacara metafísico que explora espaço Comupção” chega a Portugalcom Como uma poderosa 
(Eidos entre o que sabemos e o que oito nomeações para os prémios Eee) e 
Aaoçãoinicia-se emtomo do sentimos. Nicole Kidman é Anna,  Césares, os óscares do cinema. focada altos SN 
sta Francisco Úosé rosa) uma jovem viva que esta a galês. Dna O ad 
justamente quando estecelebra 30 entrar numa nova vida dez anos Numa Paris a ferro e fogo, dois fica. Samuel Bicke 
fe paergMdotesefalnça da polícias, pertencendo a duas DA TI 
tomando consciência então na sua vida um rapaz corporações rivais confrontam-se quer acreditar em algo- em 
PASSEIO DK FAMA DO COMÉRCIO para promover a “sua” cantora e bee ir Dod que diz ser a reencamaçao do seu num desafio em que a corrupção, os coisa. Porém, a confiança em si 
EE NOSSO EDS Ta ham interfere nos estúdios assim como em a! imaturidade terá mesmo falecido marido. Anna descobre métodos sujos e a falta de mesmo e no mundo quê o rodeia vai 
An 000 lis 00 RO Rito A dido Rea eventos como um concerto dos huma Segunda pat, arara então uma parte oculta em si,ao escrúpulos desempenham os sendo pouco a pouco.ca 
E 5 E —— Aerosmithouos MIV Awards. enfrentar um facto deveras principais papeis. Vinks e Klein, ex. preparada para conquistar públicoe 
Mbitiamação - ue - apresenta um grupo de sete amigos. crítica. Mais do que uma viagem pelos 
lia Doar SECAS E : que numa alegria nani Branca de estranho. O realizador, Glazer, amigos e colegas de profissão no - o 
E Er = = fores fd pe Neves set anões, iriotomarsobre. 3postou numa narrativa pouco mesmo departamento, enfrentam- 
Rudd RSS == = Fesp nel sia responsablade de audar convencional, para a qual criou se agora numa guerra sem tréguas, 
Sm 2099. E a pe Francisco a crescer à aniquilar 0 seu um mundo com tanto de estranho onde a morte e a suspeita irão dar percurso inteiro, numa busca de 
DD lado mais infantil para finalmente como de familiar, uma espécie de combustível a uma narrativa cheia don Mn à opta do 
abraçar a idade adulta. conto de fadas. de acção. 
Constantine SALA 6 « Million Dollar Uns Compadres do Pior SALA 7 * Heffalump - O SALA 7 * Birth- O 
x De Francis Lawrence, Kenue Bay - Sonhos al De Jay Roach, com Robert De Ni Filme Mistério 
Reeves, Rachel Weiz e Tia. int Eastwood, com Clint ro, Ben Stiler e Dustin Hofíman Animação de Frank Nissen. Ses- De Jonathan Glazer, com Nicole 
Daniel Gles Sessões às 16h10, Swinton. Sessões às 16h25, psi dona Sessões às 21h45 e 00h25. ões à TAN, 15H40, TIN, Kidman, Danny Huston, 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 e Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hiary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 14h1O, 
16h50, 19h25 e 22h00. W16 


SALA 2 * Birth - O 
Mistério 


De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Cameron Brit e au» 
ren Bacal Sessões às 13h50, 
SRS TRSO 19h50 eh. 


SALA « Robôs 
15, a 
E 
O Segredo dos Punhais 
Voadores 

De Zhang Yimou, com Andy 
Law, Takeshi Kaneshiro e Zhang 
Ti. Sessões às 19h10, 21h40. 
Mi 


4.º Um Peixe Fora 
de hua 


De Wes Anderson, com Bill Mur- 


19h00, 21h30. 12 


CINE- ESTÚDIO TEA- 
TRO CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 


Mar Adentro 
De Alejandro Amenábas, com Ja- 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078. 


O Assassínio de Richard 
Nixon 

De Niels Mueller, com Sean 
Penn, Naomi Watts e Don Chea- 
dler. Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. W12 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


Espanglês 
De James L. Brooks, com Adam 


18h35, 22h00, 00h40, M/12 


Controlo 

De Tim Hunte, com Ray Liota, 
Wilem Dafoe, Michelle Rodri- 
ques, Sessões às 14h05, 16h20, 
18h45, 21h55 e 00h15. M12 


Darkness - As Trevas 

De Jaume Balaguer, com Anna 
Paquin, Lena Oi, lin Glen. Ses- 
sões às 16h20, 19h05, 22h10, 
00h55, M/16 


O Assassínio de Richard 
Nixon 


De Niels Mueller, com Sean 
Penn, Don Cheadie e Naomi 
Watts. Sessões às 14h10, 
16h35, 19h10, 21h45 e 00h30. 
M6 


Birth - O Mistério 

De Jonathan Glazer, Clos Nicole 
Kidman, Danny Huston, 

Heche. Sessões às. Teo 
18h40, 21h50 e 00h25. M/16 


360 Anti-Corrupção 
De Olivier Marcha, com Daniel 
Auteuil, Gérard Depardieu e An- 
dlré Dussolher. Sessões às 21h55 
e00h40.M/16 


Watts,  Sissy Spa 
cek. Sessões às 14h15, 16h45, 


14h00, 16h15, 18h30. Versão 
original sessões às 21h25 e 
00h00. MO6 


'vo Canelas, Sessões às 16h30, 
22h05. W16 


Um Peixe Fora de Água 
De Wes Anderson, com Bil Mur- 
ray, Cate Blanchett, Wilem Da- 
foe. Sessões às 13h15, 16h00, 
18h40, 21h40 e 00h30. W12 


Hitch - A Cura Para o 
Homem Comum 


James, 
des. Sessões às 16h15, 18h55, 


19h00, 22h15 e 00h50. W16 


Freeman, Sessões às 
Tess, 15h40, 18h30, 21h25, 


Mar Adentro 00h15. MM6 

De Alejandro Amenábar, com Ja- 

vir Bardn Belnuedaeloa mação 
Duenas Sessões às 16h05, estes IRES VEM 
18h50, 21h50, 00h35. W16 18h50. M06 

Sideways 360 Anti-Corrupção 

De Alexandre Payne, com Paul De Olivier Marchal, com Daniel 
Giamatt, Thomas Haden Church Auteui, Gérard Depardieu e Am- 


e Sandra Oh. Sessões às 15h50, 
18h50, 21h50 e 00h45. M/12 


Million Dollar Baby - 
Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 


gan Freeman, Sessões às 15h50, 
18h45, 22h00 e 01h00, W/16 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ró, Ben Siler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 15h55, 18h25, 
21h30 e 00h05. W12 


GAIASHOPPING 
TeL223791697 


sões às 13h30, 15h45. 06 


Birth - O Mistério 

De Jonathan Glazer, com Nícole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche. Sessões às 18h00, 
21h00, 00h30. M12 


dré Dussolher. Sessões às 21h35, 
00h25. MM6 


SALA 6 e The Bing2-0 
vid Naa, com aci 
Watts, Simon Baker, Sissy Spa- 
cek. Sessões às 13h05, 15h35, 
18h15, 21h25, 00h00. M/16 


SALA liteh - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Will 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 12h50, 15h25, 
18h10, 21h45, 00h30. 16 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500 


SALA VIP * Um Tiro no 
Escuro 
De Leo Vi com oem 


de Almeida, Vanessa Machado: 
Ivo Canelas. Sessões às ass 
15h30, 18h20, 21h10, 23h50. 
M6 


SALA 2 e Hitch - A Cura 


Escala 


16h25 e 18h55. MO6 


Um Tiro no Escuro 

De Leonel Vieira, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado é 
No Canelas. Sessões às 21h50, 


22h05, 00h50. Wi2 00h40. W16 

O Segredo dos Punhais SALA3 Mais 

Voadores Dolgs 

Poa De F Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 


Yi. Sessões às 15h55, 18h35, 
22h10 e 00h55. Wi2 


Heffalump - O Filme 
Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 14h30, 16h20 e 18h20. 
Mos 


Saw - Enigma Mortal 


Sandler, Paz Vega, Téa Leoni. De James Wan, com Cary Elwes, 
Sessões às 15h45, 18h30, Danny Glover, Monica Potter. 
21h40, 00h15. M12 Sessões às 19h20, 00h35. M18 
Jogos Mais Perigosos Golpe no Paraíso 

De É. Gary Grey, com John Tra- De Brett Ratner, com Pierce Bros- 


19h00, 22h15 e 00h45. W/12 


nan, Salma Hayek, Don Cheadie. 
Sessões às 16h05, 18h55, 
21h35 e 00h10. Wi2 


16h25, 19h00, 21h35, 00h20. 
Mi 


SALA 4 e Espanglês 

De James L Brooks, com Adam 
Sandies, Paz Vega, Téa Leoni. 
Sessões às 14h00, 17h00, 
21h30, 00h25. MZ 


ses às 13h40, 16h15, 18h35, 
21h20, 00h05. MG 


Wiage. 

15h45, 18h00. MOS 
Milion Dollar Baby - 
Sonhos Vencidos 
Peida baita 
Eastwood, Hilary Swank, 


gen freran Sete MIS 
Coohis ie 


SALA 5 * Robôs 
De Chris Wedge - animação. 
Versão | 


Miz 


19h20. M04 


SALA 7 * Corrida 
(Alrriscada 

De Frederik Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 14h10 e 17h30. 06 


The Ring 2 - O Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, Sissy Spa- 
cek. Sessões às 21h30 e 00h30, 
M6 


Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton. Sessões às 21h50, 
00h30. W16 


SALA 8 * Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Will 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h55, 16h35, 
19h05, 21h40, 00h10. M12 


sõe ss 13hSO, 15h20, 18h50, 
21h40, 00h35. M16 


MAIASHOPPING 


Tel. 229770450 


SALA 1 « Espanglês 

De James L. Brooks, com Adam 
Sandier, Paz Vega, Téa Leoni. 
Sessões às 13h20, 16h05, 
18h50, 21h35, 00h20. M12 


SALA 2 * Jogos Mais 
Perigosos 

De E Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, 

Keitel. Sessões às 13h55, 16h20, 
18h45, 21h30, 23h55. W12. 


sões às 13h30, 15h50, 18h10, 
21h25, 23h45. W16 


SALA 4 * Robôs 

De Chris Wedge - animação, 
Sessões às 13h50, 15h55, 
18h00, 20h05. M06 


ne Moss. Sessões às 22h10, 
00h25. M16 


SALA 5 e Corrida 
(Alrriscada 


De Frederk Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whocpi 

Frankie Muniz. Ses- 
sões às 13h45, 16h10, 18h25. 
Wiz 


Ray 
Sessões às 21h10, 00h15. M12 


portuguesa: sessões às SALA 6 + Gaya 
13h15, 15h40, 18h30. M/06 [sn enarÃa 
360 Anti De Lenard E Krawinkel & Holger 
De Olivier Marchal, com Daniel Teppe, com as vozes de Patrick 
Auteuil, Gérard Depardieu e An- Stewart, Emily Watson, Glenn 
dré Dussolher Sessões às 21h35. . Sessões às 13h35, 
e 00h20. M2 15h35, 17h35, 19h35. MO6 
SALA 6 * Heffalump - O Um Tiro no Escuro 
Filme De Leonel Vieira, com Joaquim 
Animação de Frank Nissen. Ses- de Almeida, Vanessa Machado e 
sões às 13h10, 15h10, 17h10, vo Canelas. Sessões às 22h00, 
19h10. MOS 00h25. W16 


SALA 9 * The Ring 2 - O 
Aviso 


De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, Sissy Spa- 
cek. Sessões às 14h05, 16h30, 
19h00, 21h45, 00h20. 16 


SALA 10 e Estás Frito, 
Meul 


Sessões às 13h40, 15h45, 
N7h4S, 19h50, 21h55, 00h00 . 
Mi 


SALA 11 * Milion Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos. 
De Clint Eastwood, com Cint 
Eastwood, Hiary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 13h20, 
16h15, 18h50, 21h35, 00h20. 
M16 


PARQUE NASCENTE 
Tel 707220220, 


SALA 1 * Robôs 

De Chris Wedge - animação. 
Versão portuguesa: sessões às 
13h00, 15h10, 17h15, 19h15. 
Versão original: sessões às 
21h25 e 23h45. MO6 


SALA 2 e Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h00, 15h30, 
18h05, 21h40, 00h10. W12 


SALA 3 « Espanglês 

De James L. Brooks, com Adam 
Sander, Paz Vega, Téa Leoni. 
Sessões às 13h10, 15h55, 
18h35, 21h30 e 00h15. M/12. 


SALAS e Jogos Mais | 
Perigosos 
De F Gary Grey, com John Tra- 


volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel. Sessões às 13h30, 16h15, 
Wiz 


Watts, Simon Baker, Sissy Spa- 
ce. Sessões às 13h20, 15h45, 
18h10, 21h55, 00h25. M16 
SALA 6 « Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Cint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 13h00, 
sa 18h40, 21h30, 00h15. 


, Anne 
Heche. Sessão às 13h00, 15h15, 
17h30, 19h45, 22h00, 00h30. 
Mn6 


SALA 8 e A Noiva 

Indecisa 

Sessões às 13h30, 16h00, 

18h25, 21h35, 00h00. M/12 

SALA 9 * Heffalump - O 

Filme 

Animação de Frank Nissen, Ses- 

são às 13h15, 15h20, 17h25, 
Ms 


Reeves, 
Swinton. Sessões às 21h45, 
00h25. W16 


10 * Um Peixe Fora 
de Água 
De Wes Anderson, com Bil Mur- 
ray, Owen Wison e Cate Blan- 
che. Sessão às 13h05, 15h35, 
18h15. WiZ 


Almeida, 
Ivo Canelas. Sessões às 21h45 e 
00h20. W16 


SALA *OAmoré | 
Eterno 

Sessões às 13h10. M12Z 

Golpe no Paraíso 

De 


Sessões às 15h45, 17h55, 
21h50, 00h00, M12 


SALA 12 * 360 Anti- 
Corru 


15h40, 18h30, 22h10. W16 


Saw - Enigma Mortal 
Sessões às 00h35. W18 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 


Tel. 227331190 


Robôs 

De Chvis Wedge - animação. 

Versão portuguesa: sessão às 

17h00. Versão original: sessão 
às 22h00, M6 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
Tel. 252611797 


SALA 2 * Heffalump - O 
Filme 

Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 16h00, 18h30. 04 


Constantine 

De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton. Sessões às 21h30. 
M16 


SALA 3 e Saw - Enigma 
Mortal 

De James Wan, com Cary Elwes, 
Danny Glover, Monica Potter. 
Sessões às 16h15, 18h45, 
21h45. WI8 


SALA 4 « Robôs 
De Chris Wedge - animação. 
Sessões às 16h00, 18h30. M/06 


Um Tiro no Escuro 

De Leonel Vieira, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado é 
No Canelas. Sessões às 21h30. 
M6 


SALA 5 « Golpe no 
Paraiso 

De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie. 
Sessões às 16h30, 19h00, 
22h00.W/12 

SALA 6 e Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 

De Andy Tennant, com Wi 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 16h15, 18h45, 
21h65. M12 


SANTA CLARA 
Tel. 252624025 


Melinda e Melinda 
Sessão às 21h45. M/12 


MÚSICA... 


Auditório Municipal de 
Gaia 

XII FESTIVAL INTERNACIONAL 
DE MÚSICA PARA JOVENS. 
Moskovia- Rússia 

Artênsembl Lisboa 

Coro Juvenil e Orquestra de Ca- 
mara da AMVP Gaia 

As21h45 


Auditório de Gulpilhares 
XII FESTIVAL INTERNACIONAL 
DE MÚSICA PARA JOVENS 
Ensemble de Clarinetes da Aca- 
demia de Música de Castelo de 
Paiva 
Semibrevs- Polónia. 

da Academia de Mús- 
ca deS. Pio X Via do Conde 
As2ihas 


Caves Cálem 

XII FESTIVAL INTERNACIONAL 
DE MÚSICA PARA JOVENS. 
To Felice - Gra-retanha 
Ensemble Acordeorama do 
GCEA Madeira 

Orquestra de Sopros da 
Academia de 5. Maria da Feira 
As21has 


TEATRO. 


Auditório do Teatro do 
Campo Alegre 

AUTO DA ÍNDIA 

De Gi Vicente, pela Seiva Trupe, 
com encenação de António Du 
rães.De segunda a sexta às 
10h30 e 15h00. Até 31/03. 
VARIAÇÕES ENIGMÁTICAS 

De Eric-Emmanuel Schmitt. En- 
“cenação de Júlio Cardoso, com 
António Reis e Júlio Cardoso. As. 
21h45. Até 31/03. 


Edifício Alfândega 
RIO 


Produzido pela Panmisa - Asso- 
ciação Cultural. De terça a sába- 
do às 22h00. Domingo às 
18h00. Até 304 


Rivoli Teatro Municipal - 
GA 

CELADON 

Com Ana Bola e Maria Rueff. As. 
21h30, Até 3/04 


Rivoli Teatro Municipal - 
PA 


MAPA 

De João Pedro Vaz, coreografia 
Joana Providência. Às 19h30. 
Até 3/04 


Teatro Sá da Bandeira 
ARANHA DO FERRO-VELHO 
De Fipe La Férias. De terça à 
sexta às 21h30, Sábado às 
17h00 e 21h30. Domingos às. 
21h30 


O Comércio do Porto 


Arte Corrente 

PINTURA 

De Salvador De segunda a sexta 
das 10h00 às 13h00 e das 
14h30 às 19h00. Sábado das. 
10h00 às 13h00. Até 31/03. 


Arthobler.com 
PINTURA 


De Jules Maidoff. De terça a sá- 
bado das 15h00 às 19h30. Até 
904 


Café Concerto do Rivoli 
PINTURA 

De Benedita & Leonor Feijó. Até 
ama 


Casade3 

FOTOGRAFIA “PINTURAS DE 
GUERRA” 

De Nuno Feliz, 


Casa Jorge Sena 
PINTURA "PEDAÇOS DE UM 
SENTIMENTO” * 

De Lia Moniz De segunda a 
sexta das 9h30 às 17h30. Até 
804 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XIXEXK” 
De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa, Exposição permanente 


Caves Sandeman 

"O VINHO DO PORTO” 

Das Sh30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30, Exposição permanen- 
te 


Esteta Galeria 

PINTURA 

De Jules Maidoff. De terça a sá- 
bado das 14h30 às 19h00. Até 
1604 


Faculdade de Ciências 

A UNIVERSIDADE E A CIDADE - 

O PATRIMÔNIO EDIFICADO DA 
TT 


Até 01/05 


Fortaleza do Castelo do 
Queijo 

COLECTIVA DE PINTURA. 

Das 14h00 às 18h30 (dias úteis, 


excepto segunda e domingo das. 
10h30 às 13h00 e das 14h30 às 
18h30. Até 10/04 


Galeria 111 
PINTURA 
De Joana Salvador De segunda 


a sexta das 10h00 às 12h30 e 
das 15h00 às 19h30. Até 9/04. 


Galeria Alvarez 
COLECTIVA PINTURA. 
junda a sábado das 15h00 
Até 704 


Galeria Espaço T 
PINTURA 


De Carlos Almeida. De segunda 
a sexta das 10h00 às 13h00 e 
das 14h00 às 18h00. Até 4/05 


Galeria Geraldes da Silva 


PINTURA “ABSOLUTA. 
EMERGÊNCIA” 

De João Alexandre e Joaquin 
Balsa, De segunda a sábado das. 
10h00 às 13h00 e das 14h30 às 
19h00. Até 8/04 


Galeria Homo Habilis 


COLECTIVA PINTURA, ESCULTU- 


22h00. Até 31/03 
Galeria Minimal 
PINTURA 


De Belkiss Olioveira e Eduardo 
Verde Pinho. Até 14/04 


Galeria Quadrado Azul 


FOTOGRAFIA " ALHEAVA - 
NAMPULA” 

De Manuel Santos Maia. Das 
10h00 às 12h30 e das 15h00 às 
19h30, Até 5/04 


Galeria Inter Atrium 


Galeria Pedro Serrenho 
PINTURA “THE POETICS OF AC- 
TON” 

De Fernando Aguiar. De terça a 
sábado das 11h00 às 19h00. 
Até 904 


Galeria Presença 
PINTURA 


De Roland Fischer. Sábado e se- 
gunda das 15h00 às 19h30. Ter- 
qa a sexta das 10h00 às 12h30 

e das 15h00 às 19h30, Até 9/04 


Galeria Sala Maior 
PINTURA 

De Catarina Machado. De se- 
gunda a sábado das 15h00 às 
19h30. Terça a sexta das 10h00 
às 12h30 e das 15h00 às. 
19h30. Até 12/04 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luís Soares, De se- 
gunda a sábado das. 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Museu Nacional da 
Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
Ar 


SALA 2 * Million Dollar 
Baby 

Sessões às 14h45, 17h25, 
21h40. M12 


SALA 3 e The Ring 2 - O 
Aviso 

Sessões às 14h50, 17h00, 
19h10, 21h45 e 00h00. M/16 


Exposição permanente SALA 4 « O Segredo dos 

“PORTO CARTOON: O RISO DO Punhais Voadores 

MUNDO" Sessões às 14h45, 19h25, 

Exposição permanente 00h05. M/12 

“BORDALO PINHEIRO: UM GÉ- 

NIO SEM FRONTEIRAS” Mar Adentro 

Até 3105 Sessões às 17h00, 21h40. W/16 

“JÚLIO VERNE NA IMPRENSA ———— 

PORTUGUESA” SALA 5 « Robôs 

Até 17/04 Sessões às 15h00. M/06 

“A POESIA EM VINIL" " 

Até 17/04 Sideways 

De segunda a domingo das. Sessões às 17h00, 21h40 é 

15h00 às 20h00 00h05. M12 

Museu Serralves SALA 6 e Espanglês 

“AMÁLIA TRAÍDA” Sessões às 14h45, 17h15, 

De Francesco Vero. sé 1004 21h45, 00h15. M/12 

Pr SALA 7 * Jogos Mais 

“JOÃO PENALVA” Perigosos 

Até 1004 Sessões às 14h50, 17h10, 

ee eee 21h50 e 00h10. WIZ 

Museu dos Transportes 

“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 

poa BRAGA PARQUE. 

“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 

CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” SALA 1 e Jogos Mais 
permanente i 

“EÕES IDENTIDADE E Eai ne 


MEMÓRIA DE UM PORTO” 
De terça a sexta das 10h00 às. 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15h00 às 19h00. 


Ordem dos Médicos 
PINTURA "DOODLES” 

De Ana Azevedo. DAS 10h00 às. 
19h00, Até 29/04. 


Auditório Municipal de 
Gaia 

PINTURA “O MEU OLHAR SO- 
BRE O PORTO” 

De Júlio Costa. Todos os dias das. 
15h00 às 23h00. Até 30/03. 
PINTURA “IN MEMORIAM” 

De António Xavier. De segunda 
a sexta das 11h00 às 19h00. Sá- 
bado, domingo e feriados das 
15h00 às 19h00. Até 17/04 


Silo - Norteshopping 
"INLOCO3” 

De Blue Tears e Russell Mils. Até 
1504 


Auditório Municipal de 
Cias 


Da Aberino Valadares. De De terça 
a domingo das 10h00 às 12h00, 
das 15h00 às 19h90 e das 
20h00 às 23h00. Até 31/03 


Fórum Cultural de 
Ermesinde 

PINTURA “CIDADES” 

De Nadir Afonso. Até 30/04 
“INDONÉSIA - UM OLHAR POR- 


Salão Nobre da Piscina 
Solário Atlântico - 
Espinho 

“DO TEMPO AO CORAÇÃO” 
De David Mourão Ferreira. Até 
3005 


SALA 1 e Jogos Mais 
Perigosos 

Sessões às 15h30, 21h45. M/12 
SALA 2 » Golpe no 


raíso 
Secos 15480, 21h45.M1Z 


E 
CINEMAS 
BRAGASHOPPING 


SALA 1 * Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
Sessões às 14h50, 21h45. M/12 


Constantine 
Sessões às 17h05. W16 


Sessões às 13h25, 16h00, 
18h35, 21h30 e 00h05. M/12 


SALA 2 e Robôs 
Sessões às 14h00, 16h05, 
18h10. M/06 


Sonhos Vencidos 
Sessões às 21h25 e 00h10. 
M16 


SALA 3 e O Aviso 2 
Sessões às 13h35, 15h50, 
18h20, 22h00, 00h30. W/16 


SALA 4 e Corrida 
(Alrriscada 

Sessões às 13h30; 15h40, 
17h50. M06 


Tiro no Escuro 
Sessões às 21h20 e 23h50. 
M16 


SALA 3 e Saw - Enigma 
Mortal 
Sessões às 14h00, 16h45, 


19h10, 21h45. W18 EXPOSIÇÕES... 


Museu Regional 
DE BA Q "O CICLO DO LINHO” 
“EVOCAÇÕES DO MUNDO 


- AGRÍCOLA” 
“A CASA TRADICIONAL” 
EXPOSIÇÕES. A co oo 
às 18h00. Exposições permanen- 
tes 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às. E ERTA 
12h00 e das 14h00 às 19h00. DNA 
Exposição permanente 


ESPOSENDE BS 
EXPOSIÇÕES... CINEMAS CINEMAX 


SALA 5 « Espanglês 
Sessões às 13h45, 16h25, 
19h05, 21h45 e 00h25. M12 


SALA 6 e Heffalump - O 
Filme 

Sessões às 13h25, 15h00, 
16h35, 18h15 e 19h50. M/12 


360 Anti-Corrupção 
Sessões às 21h40 e 00h35. 
MZ 


SALA 7 * Hitch: A Cura 
para o Homem Comum 
Sessões às 13h50, 16h15, 
18h40, 21h55 e 00h20. W12 


Casa dos Crivos 


PINTURA FESTA” 
De Helena Santos. Até 404. 


Galeria Avonazaky 
PINTURA “BRAGA ANTIGA” 
De Casanova. Até 31/03 


Galeria Sépia 

COLECTIVA PINTURA 
AtÉ3UD3 

ESCULTURA 

De Antonieta Roque Gameiro. 
AtÉ3103 


Livraria Centésima Página 
FOTOGRAFIA "MÃO MORTA” 
De Pedro Sousa. Até 31/03 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA 


SALA 1 e Robôs 
Sessões às 13h25, 15h25, 
17h20, 19h15. MO6 


Constantine 
Sessão às 21h40. W16 


SAIA 2 + Gojpeno 
raíso 


Eee 15, 16h30, 
19h00, 21h30. W12 


Museu Municipal de SALA 1 e The Ring 2- O 
Esposende - Sala de Aviso 
Etnografia e Cultura Sessões às 15h30, 21h45. W16 
Material RICE RE 
SALA 2 « O Suspeito Zero 
OMAR,O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE gessdo ds [Sobe dido JA 
CADA VEZ - "O TRAJE FEMINI- a E 
NO DE 1980 A 1940" o Esto, 
Sala de Arqueolo Sessões às 15h30, 17h30, 
História (2º andar) 21h45. W06 
DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
SOS DIAS 
Sala dos Azulejos Õ 
"COMPOSIÇÕES NO ESPA- EXPOSIÇÕES 
ÇO-PINTURA” = — 
; Museu Municipal 
E 
eg portante EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA. 
Exposição permanente 
PD MA 
z MuseuRural 
GUIMARÃES SHOP- “O LINHO, O PÃO E O VINHO” 
e 
HNG... em PINTURA CNAFº 
———————  Deterçaa domingo das 14h00 
SALA 1 e As Paixões de às 17h45. 
Júlia Exposições permanentes. 
Sessões às 13h10, 16h00. W/12 
Kinsey ANTO TIRSO 
Sessões às 18h30, 21h10. M/16 Al A 


SALA 2 e Espanglês 
Sessões às 13h30, 16h10, ( INEMAS.. == 
18h50, 21h30. M12 


SALA 3 + Jogos Mais 


Perigosos 
Sessões às 13h40, 16h20, 
19h10, 21h40. M/12 
SALAS e Hitch=ACura -  Hitch- A Cura Para o 
para o Homem Comum Homem Comum 
Sessões às 13h50, 16h50, Sessão às 21h30. W12 
19h20, 21h50. W12 
SALA 5 * Robôs 
Sessões às 14h00, 16h40. MO6 ETTNTINTa 
ope po Parals a 
Sessões às 18h40, 21h00. 12 r 
suacemeningz-o EXPOSIÇÕES... 
Aviso dee 
Sessões às 13h20, 16h30, Arquivo Municipal 
19h00, 21h20. M/12 EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA. 
Exposição permanente 
M, CANA Galeria Antiguidades 
Dorian 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PIN- 
CINEMAS um 
Exposição permanente 
] Posto de Turismo 
CINEMA DA PRAÇA... EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 
ram remo inente 
SALA 1 e The Ring 2 - O pe rs 
Aviso 
Sessões às 15h30, 21h45. M12 DO CA O 


SALA 2 « Robôs 
Sessões às 15h30, 21h45. MO6 


CINEMAS 
VIANASHOPPING 


SALA 1 e Robôs 
Sessões às 13h40, 16h35. M/12 


ROTEIRO Fã 55 


SALA 3 e Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
Sessões às 13h30, 16h15, 
18h45, 21h30. M1Z 


SALA 4 « Espanglês 
Sessões às 13h10, 16h20, 
19h00, 21h40. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Soarte 
PINTURA 
Exposição permanente 


Museu do Traje 
“ALÃ EO LINHO NO TRAJE DO 
ALTO MINHO” 

Exposição permanente 


Sentidos - Espaço de Arte 
e Artesanato 
EXPOSIÇÃO/VENDA ARTESANA- 
To 

Exposição permanente 


DOLCE VITA DOURO 


SALA 1 « Espanglês 
Sessões às 14h00, 16h55, 
21h00, 23h55. M/12 


SALA 2 * Robôs 
Versão portuguesa: sessões às. 
13h40, 16h00, 18h20. M/06. 


Tiro no Escuro 
Sessões às 20h50, 23h30. W16 


SALA 3 e Hitch - A Cura 
para o Homem Comum 
Sessões às 14h10, 17h30, 
21h15, 00h00. W12 


SALA 4 e The Ring 2- O 
Aviso 

Sessões às 13h45, 16h30, 
19h00, 21h35, 00h10. M16 


SALA 5 e Darkness - As 
Trevas 

Sessões às 13h50, 16h20, 
18h50, 21h10, 23h40. W16 


SALA 6 * Enigma Mortal 
Sessões às 13h20, 15h40, 
21h20. W12 


Mar Adentro 
Sessão às 18h30 e 00h15. W16 


SALA 7 * Heffalump 
Sessões às 13h30, 15h25, 
17h20, 19h15. MOS 


Constantine 
Sessões às 21h35 e 00h20. 
M16 


OIMIBRA 


CINEMAS 


MILLENIUM - 
AVENIDA 


CINE TEATRO Cool - 
Jogos Mais Perigosos. 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. W12 


ESTÚDIO 1 e Golpe no 
Paraíso 

Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15 e 21h45. M12 


ESTÚDIO 2 « Robôs 
Sessões às 14h00. M06 


O Segredo dos Punhais 
Voadores 

Sessões às 16h30, 19h00, 
21h30. M12 


CENTRO COMERCIAL 
SIRASSOLUM 


SALA 1 « Jogos Mais 
Perigosos 

Sessões às 14h30, 16h45, 
19h00, 21h30. W12 


Casa Museu de Monção — 

MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DE- The Ring 2 - O Aviso 
CORATIVOS E COLECÇÕES DE Sessões às 18h40, 21h35. W16 
LOUÇA E PINTURA COM ELEVA- - 

DO VALOR PATRIMONIAL E SALA 2 * Saw - Enigma 
HISTÓRICO Mortal 

De terça a quinta das 15h00 às Sessões às 13h20, 16h30, 


17h00. Exposição permanente 18h55, 21h45. M18 


SALA 2 e The Ring 2 - O 
Aviso 

Sessões às 14h45, 17h00, 
19h15, 21h45. M12 


56 


- Cruzadismo temático - Geografia 


Problema nº 1264 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - QUEDA MAIS OU MENOS RÁPIDA DE MAS- 
SAS AO LONGO DE UMA VERTENTE, QUE IMPLICA UMA FRAG- 
MENTAÇÃO DE ROCHAS, MAIS FREQUENTE APÓS CHUVADAS 
INTENSAS, DEIXANDO UMA MARCA FRESCA DE LESÃO NUMA 
VERTENTE; Cabelos brancos. 2 - Perceber; Transpirada; Bário (sq). 
3-Vazia; Despido; Classificar. 4 - Género de plantas aquáticas fio- 
rais; Ruins; Fronteiras. 5 - Letras da palavra «mágico»; Aplanar; 
Catedral. 6 - Abalar; Terminar. 7 - Modo de dizer; Ali; Discursa. 
8- Lavrar. 9 - Dádiva; ACUMULAÇÃO DE AREIA, NO GERAL EM 
MONTÍCULOS OU FORMANDO COLINAS, POR ACÇÃO DE VENTO 
FORTE, EM REGIÕES ARENOSAS. 10 - Primeira mulher, segundo 
a Bíblia; Fogueira. 11 - Brisa; A cor azul. 12 - Cloro (5.9); Abrev. 
de página; Frâncio (sq). 13- Adornar; Guardavam segredos. 14 
- Nascido; Sinal utilizado em música; Murcho. 15- (CLIMA) - TIPO 
DE CLIMA GENERALIZADO NUMA ÁREA SITUADA APROXIMA- 
DAMENTE ENTRE 10 GRAUS NORTE E SUL DO EQUADOR, CA- 
RACTERIZADO POR TEMPERATURAS ELEVADAS E UNIFORMES; 
Vazia; Abrev. de recibo. 16 - Breves; Suf. de serventia; Reco. 17 
- Poeta entre os Gregos; Centúrio (5.9); Laço; Parte do rosto en- 
tre as fontes e as sobrance-lhas. 18 - Quinhentos e um, em ro- 
mano; Golpear; Vassourar o forno; Vogal (pl). 19 - Socos; Canta- 
rola; Antemeridiano. 20 - Fruto da ateira; Separara com objecto 
cortante; Ofereci. 21 - Naturais de Roma; ESTADO MÉDIO DA AT- 
MOSFERA NUM DADO LUGAR, DEFENIDO POR UM CERTO 
NÚMERO DE MÉDIAS QUE DIZIAM SOBRETUDO RESPEITO À 
TEMPERATURA, PRECIPITAÇÃO E VENTO. 


VERTICAIS: 1 - DISTÂNCIA ANGULAR DE UM LOCAL A ESTE OU 
OESTE DO MERIDIANO DE GREENWICH, QUE É ZERO GRAUS; 
Vaso pequeno, com asa, para liquidos; Oceano. 2 - Confeiteiro; 
Do feitio do ovo; Canal para condução de águas. 3 - Madeira ne- 
gra e rija de árvore da Índia; Sugar; Atordoaram. 4 - Abrev. de 
senhor; Atoarda. 5 - Líquido branco e nutritivo que circula nos 
vasos linfáticos; Porco; VENTO QUENTE MUITO SECO QUE DESCE 
DOS ALPES, SOBRETUDO PARA NORTE. 6 - Parecido; Atilhos; Es- 
tás. 7 - Ala de exército (invert); Graceja; Cromo (5.Q)); Césio (5.9). 
8- Apelido de heroina francesa; Impróprio para a vida. 9 - Adora; 
Que existe de facto; Pouco vulgar. 10 - Ser, num dado momento; 
Mil e cinquenta, em romano; Nitónio (5.9). 11 - Despidas; Co- 
balto (5.4); ABERTURA ENTRE COLINAS POR VEZES USADA EM 
TOPONÍMIA. 12 - Semelhante; Compartimento de uma casa; Lorpa; 
Rio de Suíça. 13 - Fragrância; Designativo de uma variedade de 
uva; Habilidade; Actínio (s.q). 14 - Pedra preciosa; Cocheiros; 
Substância produzida pelas abelhas. 15 - Nesse lugar; Saco de 
pano, para provisões, que se usa a tiracolo; Verdadeiros; Mil quin- 
hentos e um, em romano, 16 - Converter em brasa; Semblante; 
Pron. pessoal; Prep. de lugar onde. 17 - Apelido; Sarau; FRAG- 
MENTAÇÃO DAS ROCHAS SOB O EFEITO DE VARIAÇÕES DE TEM- 
PERATURA SEM INTERVENÇÃO DO GELO. 
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PASSATEMPOS 
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EfemérideS 


Xadrez Teste 
por Luis Santos 
COMPOSIÇÃO & 
DE BOWLY 


ns 
Z 

Perante a ameaça negra Dh1+ (entre . 
outras), só uma opção radical pode al- 
cançar o empate desejado neste an- 
tigo estudo de quatro jogadas da re- 
vista American Chess Nuts de 1868. 
Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 
Até 10 segundos - Grande Mestre 
(GM); 10 a 20s. - Mestre Internacional 
(MI); 20 a 305. - Mestre FIDE (MF); 30 
a 40s. - Mestre Nacional (MN); 40s. a 
1 minuto - 1º categoria; 1 a 2m. - 2º 


categoria; Mais de 2m. - 3º categoria. 


um 
z 


ZA 


As brancas jogam e empatam 


SOLUÇÃO: 1.37+! Rxb7 2.38D+ Rxa8 3.Cb6+! axb6 
4.Bf3! Dxf3, empate por afogado. 


1596 
1732 


1821 


1889 


1897 


1914 


1946 


1951 


1960 


1961 


1961 - 
1974 - 


Nasce René Descartes, lósofo francês. 

Nasce o compositor Franz Joseph Haydn, em Rohrau, 
Austria, 

É extinto o Tribunal do Santo Ofício, a Inquisição, nases- 
são das Cortes Gerais Extraordinárias e Constituintes da 
Nação Portuguesa. 

ATone Eiffel é inaugurada em Pais. 

D. Caos confirma a Carta do Blasão de Armas da ida- 
de de Lisboa. 

É csiada a União Portuguesa de Football, actual Fe- 
deração. 

A Comissão Central do MUD Juvenil põe a circular o do- 
cumento «Manifesto à Juventude», sobre prisões de 
membros do MUD e do MUD Juvenil, pela PIDE. 
Morrem dez pessoas, no comboio da linha de Cascais, 
no desabamento de teras de Gibalta, à Cruz Quebrada. 
O forno elécico da Siderurgia Nacional começa a fun- 
coa, a título experimenta, no Seixal. O primeiro aço, 
para fins industriais, será vazado exactamente um ano 
depois. á 

É anunciada a prisão do cónego Manuel Mendes das 
Neves, por alegado apoio aos movimentos de ibertação 
de Angola. 

Alvaro Cunhal é eleito secretário-geral do PCP. 

Alunos do Instituto Superior de Economia de Lisboa 
manifestam-se contra a ditadura, A escola é encerrada 


1975 


1975 


1977 


1988 


1993 


É instituído o Subsídio de Desemprego, pela primeira, 
vez, em Portugal 

É criado o IARN, Instituto de Apoio aos Retomados Na- 
donais. 

É assinado o tratado de amizade entre a URSS e Mo- 
cambique. 

More o coronel Carlos Vilhena, 99 anos, combatente 
republicano da Rotunda, em 10 de Outubro de 1910. 
Morre monsenhor Moreira das Neves, sacerdote e jor- 
nalista, 

O poeta Fernando Echevarria ganha o Grande Prémio. 
de Poesia da APE, com a obra Sobre os Mortos. 
Marcelo Rebelo de Sousa é eleito presidente do PSD, no 
XUI Congresso. 

Morre o italiano Dante Giacosa, 91 anos, criador do Fiat 
500. 

O justa Rui Caros Pereira toma posse como director do 
ss. 

O Hospital de Guimarães reconhece a existência de um. 
vis no Serviço de Pediatria que poderá estar na origem 
da morte de quatvo cianças, entre Dezembro de 2002 
os últimos dias de Março. 

É apresentada a proposta de reforma do sistema prsio- 
nal à Comissão Parlamentar de Assuntos Consttucio- 
nais 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 31 de Março de 2005 


Problema n.º 11 096 


Horizontais: 1 - Ligam; Ermida. 2-Her- 
dade; Governo (fig). 3 - Primeiro de to- 
dos os números; Cobrir de areia; Nome de 
letra. 4-Soberano; Interj. de dor (pl); Te- 
levisão Italiana (iniciais). 5 - Esqueleto (fig); 
Vigilia. 6 - Espécie de cotovia; Final. 7- 
Grande cão de fila; Homem excluído da so- 
ciedade (pl). 8- Repetição (fig); Molés- 
tia; Ex-República Democrática Alemã (ini- 
ciais). 9 - Carta de jogar; Asas; Dois, em 
romano. 10- Ficar danado; Curso de água. 
11 - Tempo quente e seco; Adorou. 


Verticais: 1 - Parede; Cura de abadia. 
2.- Espaço de trinta dias; Planas. 3- Nome 
de letra; Tiras de figado; Nitónio (sq). 4 
- Pedra de altar; Escudeiro; Progenitor. 5 
- Lugar onde se mora; Simples. 6 - Ena; 
Abrev. de página. 7 - Espécie de capa, sem 
mangas (pl); Conversara. 8 - Grande por- 
ção; Chegar; Consentimento. 9 - Pref. de 
movimento; Adquirir de novo; O sono das 
crianças. 10 - Pequena quantidade de um 
líquido; Somei. 11 - Depósito que se acu- 
mula na bexiga; Passar para fora. 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


PASSATEMPOS 


Problema n.º 10086 
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Horizontais: 1 - Quadril (pl); Feiticeiras. 
2 - Largo de Lisboa; Ninho. 3- Fruto da 
ateira; Cidade da Roménia. 4 - Puxar a si; 
Medida de superfície. 5 - Fêmea do rolo 
(Pl); Dois, em romano. 6 - Baú; Adorar. 7 
- Oferece; Roseiral. 8-Pron. pessoal; Far- 
dos. 9 - Flor da roseira; Ministro maome- 
tano. 10-Tio dos americanos; Arma branca, 
um pouco maior que o punhal. 11-So- 
brecarrega; Adir. 


Verticais: 1 - Ferro combinado com car- 
bono e endurecido pela têmpera; Subdi- 
visão da resma. 2 - Sódio (5.q.); Pouco es- 
pesso. 3 - Cromo (5); Antiga moeda de 
cobre, usada pelos Romanos. 4 - Prender 
com amarras; Rio da Suíça. 5 - O pavimento 
mais alto de um edifício; Particula afirma- 
tiva do dialecto provençal; Ruim. 6 - Letras 
da palavra «caril»; Passa para fora. 7 - Man- 
ganés (5..); Batráquio; Espingardas. 8 - 
Dama de companhia; Temperado com sal. 
9 - Aborta; Antemeridiano. 10 - Cantiga; 
Gálio (5.9). 11 - Recipiente para o sal; Bo- 
tequim. 


— Sinónimos 
Problema n.º 1264 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de um cume do Cáucaso meridional, o 
mais elevado da cordilheira. Para descobrir, complete o quadro B 
com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A 
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QUADRO B 
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Problema n.º 2787 


As sequências de algarismos da lista 


Algarismos puxam números 


que se segue devem ser colocadas no 
sítio certo a partir dos números inse- 
ridos na grelha ao lado. A mecânica 
é semelhante à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
119-141-233-258-315-386-437-452- 
500-574-629-651-743-768-825-896- 
947-962. 


4 ALGARISMOS 
1648-2123-3852-4165-5830-6179- 
6520-7922- 
8160-8507-9111-9803. 


3/8/4/5)4]5 


5 ALGARISMOS 
16720-21035-28138-31458-45207- SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2786 
61393-77244-91344. 
TEEERE 
mjjajaja 3/5/7/3/]9 
6 ALGARISMOS - zlolzils|s sia pifafs]s 
111513-132573-210581-259906- Tls[a[s ADE 
slslelafo[a fa (s [2 ofzhs 
384545-406177-541329-674258. HE O JEBoHoa 
s/6/1 743/3 ajojilifejojs 
7 ALGARISMOS 1 atifolz[2[s[1 E 
1043000-1102714-2248084- E tefeetets [5 ptatololato 
3342350-4835166-4920709- aleloli[s[sfBs]r|s fa fsfo 
41316 s/2/3]6 
5507524-5777550-6008485- O o nnnooo 
61273186131718-6527491-657277 ADoDO GADdo 
9-7118510-8879820-9950155. afofrlojafr 


Hospital 
em Casa 


º Domicílios 24 horas 
º Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225506125 - 934855562 


AGENDA 


O Comércio do Porto 


— Farmácias — 


ÁREA METROPOLITANA 
EE Até às 22 horas 


Magalhães - Rua de Serralves, 566 - 
tel. 226175471 

Barreiros - Rua Serpa Pinto 8/12 (à 
Ramada Alta) - tel. 228349150 
Soeiro- Rua de Santos Pousada, 71 - 
tel. 225371370 

Birra - Praça da Liberdade, 123 - tel. 
222000463 

Contumil - Rua de Contumil, 540 (às 
Antas) - tel. 225025755 

Oliveira do Douro: Dos Arcos - Av. 
Vasco da Gama - tel. 227862020 
Santa Marinha: Avenida - Avenida da 
República, 294 - tel. 223754761 
Valadares: Central - Rua Prof. 
Amadeu Santos - tel. 227110210 
Vilar de Andorinho: Tavares da Silva 
- Rua Heróis do Ultramar - tel 
227871070 

Moreira da Maia: Guardeiras - Rua 
Conselheiro Luís Magalhães, 1936 - 
tel. 229471963 

S. Pedro da Cova: S. Pedro - Lugar da 
Covilhã - tel, 224835350 

Vila do Conde: Central - Av. Dr. Car- 
«Jos Pinto Ferreira - tel. 252640150 


Bi Dia e Noite 


Lemos - Praça Carlós Alberto, 29-31, 
= tel. 222001309 

Falcão - Rua de Santo Ildefonso, 63 - 
tel. 222001566 

Dinis - Rua Matias de Albuquerque, 
247 (a S. Roque) - tel. 225367921 
Campo Alegre - Rua do Campo Ale- 
gre, 723 - tel. 226002245 

Oriental, Lda - Rua do Bonjardim, 
727 -tel. 222007878 

Costa Cabral - Rua de Costa Cabral, 
1832 - tel. 225020780 

Arcozelo: Miramar -Av. Vasco da 
Gama -tel. 227622075 

Mafamude: Portela - Rua Marquês Sá 
da Bandeira, 238 - tel. 223750719 
Oliveira do Douro: Matias - Rua 
Prof. José Bonaparte, 288 - tel. 
227823978 

Pedroso: Aliança - Rua do Padrão, 
294 - tel. 227842007. 

Vilar do Paraíso: Gândara - Rua Vel- 
ha dos Lagos, 53 - tel. 227162302 
Lavra: Cruzeiro - Rua Antela, 922 - 
tel. 229956393 

Leça da Palmeira: Saúde - Rua Hintze 
Ribeiro, 316 - tel. 229951701 
Perafita: Ribeiras - Ribeiras, 494 - tel. 
229942990 

S. Mamede de Infesta: Confiança - 
Rua Godinho Faria, 257 - tel. 
229010009 

Senhora da Hora: Ferreira da Silva - 
Edifício Norteshopping - tel. 
220120500 

Rio Tinto: Sousa Reis - Rua Restau- 
ração, 686 - tel. 229738063 
Vermoim: Aliança - Lugar do Carval- 
hal - tel. 229480229 

Fânzeres: Silveira - Rua Dr, Américo 
Jazelino Dias Costa, 89 - tl. 
224896905 

S. Cosme: Aguiar - Rua Associação 
Recreativa Aguiarense, 131 - tel. 
224509700 

Ermesinde: Formiga - Rua Nuno 
Tristão, 10 - tel. 229759750 

Valongo: Central - Av. 5 de Outubro - 
tel. 224220111 

Póvoa de Varzim: Campos - Rua 
Gomes de Amorim, 139 - tel. 
252682999 

Vila do Conde: Ramos - Av. Mousin- 
ho de Albuquerque, 459 (Azurara) - 
tel. 252631463 


E CentrosdeSaúde 


Porto: Centro Diagnóstico Pneu- 
mológico (BCG) - Rua do Quanza, 13 
- tel. 228331326 - 08h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. Dr. Moreira de 

Sousa, 1033 - tel. 227842443 - Bh00 às 


Dias, 316 - tel. 223751440 - 8h00 às 
24h00 

Matosinhos: Rua Alfredo Cunha - tl, 
229397310 - 8h00 às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Barreiros, 
Maia - te. 229448790 - 8h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos - 
Vale Chão - tel. 224663139 - 8h00 às 
24h00 

Valongo: Rua Professor Egas Moniz - 
tel. 229732058 - 8h00 às 24h00 

Póvoa de Varzim/Vila do Conde: Av. 
D. Manuel |, r/c - Caxinas - tel. 
252611122 - 8h00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D. 
Leonor, 107 - tel. 255962133 - 8h00 às 
24h00 

Paredes: Av. Comendador Abílio 
Seabra, 104 - tel. 255782318/9 - 9h00 
às 24h00 

Penafiel: Trav. da R. Marquês do 
Pombal - tel. 255718530/1/2/3 - 9h00 
às 21h00 

Santo Tirso: R. Jornal de Santo Tirso 
= tel. 252809750/7 - 8h00 às 20h00 


PF DAIKIN 


AR CONDICIONADO 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO  Tmax Tmin 


docenta 22 6 
V.Castelo 24 1 


Porto PRE 
Viseu 22 8 
Guarda 20 b! 


Coimbra 26 13 
€. Branco 22 10 
Lisboa Ea: 


vora 795! 
Beja Rot: 
Faro 23 16 
P. Del Sets 16 14 
Funchal FERE 
Madric 19 6 
Londres 14 1 
Paris 13 
Bruxelas 14 


Roma, 16 
Copenhaga 6 
Berlim 8 
Viena 8 
Atenas 12 
Moscovo o 
HOJE 


Céu pouco nublado. Vento fraco a 
moderado. Subida da temperatura 
máxima. Estado do mar: Costa 
Ocidental - Ondulação Oeste de 
um a um metro e meio. Costa Sul - 
Ondulação Sueste de um metro é 


meio, 


AMANHÃ 


Céu muito nublado. Vento fraco a 
moderado, soprando forte nas ter- 
ras altas. Subida da temperatura 


mínima. 


RE 
— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES 
USBOAPORTO 
PART. CHEG. 
0704 0950  (2)Alfa Pendular 
0804 1105 Alfa Pendular 
0904 1230 o 
1004 1305 Ala Pendular 
1104 1405 — (3)Alfa Pendular 
1304 1630  Intercidades 
1404 1655 Alfa Pendular 
1504 1830 
1604 1905 Ala Pendular 
104 1955 Alfa Pendular 
1804 2135 tercidades 
1904 2155 (4) Alfa Pendular 
2004 2305 Pendular 
2104 0005 Alfa Pendular 
PORTOILISBOA 
PART. CHEG. 
06.15 09,17 (3) Alfa Pendular 
07.15 1006 (2) Ala Pendular 
PBS NA Alfa Pendular 
09.10 1236  Intercidades 
10,15 1317 (B) Alfa Pendular 
Nas 1417 Pendular 
1210 1536  Intercidades 
1315 1617 (6)Afa Pendular 
Is 17% Pendular 
1510 1836 Intercidades. 
1615 1917  (S)Afa Pendular 
Vas 2006 Pendular 
18.15 21.17 Ala Pendular 
1915 224 (4) Alfa Pendular 


2010 2336  Intercidades 
Eua se de segunda a seta 
3) Efectuase de segunda a sábado 
(ca de nino srt 

Electa-se às esta domingos 
(6) Elcuase aos domingos 


200 0330] 


(d) Diário excepto noite de para Do- 


FORO 1a 222003395 


USBOA Tel. 218956836 


QUINTA-FEIRA 
0830 0915 0730 0815 
n55 1240 0830 0915 
1625 1210 1000 1045 
Va 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1855 2040 2020. 2105 
ns 21 

B55 0040 

SEXTA-FEIRA 

0730 0915 0730 0815 
n55 1240 0830-0815 
1625 110 1000 1045 
25 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
us Br 

B5s 0040 

SÁBADO 

0820 0905 0830 0915 
1625 110 105 1450 
2045 2130 

DOMINGO 

0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 1145 
V35 1820 1350 1435 
245 2130 125 1810 
B5s 004 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO - 20 ABRIL 


Seja um pouco mais 
| optimista mas não entre 
numa fase de euforia. Não deverá 
viver tanto no passado nem pensar 
naquilo que poderia ter sido, Seja 
arrumado. 


TOURO 


21 ABRIL -21 MAIO 


Dad Tente ser um pouco mais 
construtivo e positivo. 
Saiba perdoar. Terá imensas coisas 
para fazer no trabalho mas não deixe 
que este factor predomine na sua 
vida. 


GÉMEOS 
22 MAIO -21 JUNHO 
Em vez de lutar contra o 
inevitável, tente mudar e 
melhorar aquilo que está ao seu 
alcance e que poderá ser alterado. 
Tenha tacto. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO - 23 JULHO 


HE Algo que há muito desejava. 

fazer poderá agora ser 
possível, E pode crer que não será de 
todo uma decepção. Não se sinta 
reticente nem tímido ao mostrar a 
sua gratidão. 


LEÃO 

2 JULHO -23 AGOSTO 

“a Não pegue em pesos que 
lhe possam provocar 

lesões. Será melhor pensar duas 

vezes antes de passar à acção. Evite 

perder tempo lidar com assuntos 

secundários. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
Deveria ser um pouco mais 
Mlexível nas suas ideias e 
decisões. Seja decisivo. Poderá evitar 
perder demasiado tempo à procura 
de certas coisas se as puser sempre 
no mesmo sítio. 


BALANÇA 
24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 
DS Não deixe que a sua 
relação amorosa fique na 
inércia: faça os possíveis por manter 
viva a chama do amor. Seja justo. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 


cE Terá um sentido um pouco 

inflacionado da sua 
importância antes de fazer o que 
gosta de fazer, terá de passar por 
tudo aquilo que não gosta de fazer. 


SAGITÁRIO 

23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 
Certifique-se de que a sua 
dieta contém vitaminas 

suficientes. Seja credível, Não se 

iluda nem deixe que os outros o 

iludam. 


CAPRICÓRNIO 
22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
Pense em todos os seus 
motivos e não perca as 
suas convicções. Se for paciente, a 
sua paciência será recompensada. 
Saiba considerar. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


ta Pense um pouco antes de 
agir e não dê ouvidos a 
intuições. O que temeu que 
acontecesse, não acontecerá, mas 
nem tudo irá ser do seu agrado. 


PEIXES 

20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 

«ams Tente tirar o melhor partido 
Dam» das situações. Seja 
educado. Tenha tacto. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 31 de Março de 2005 


Comissão 
Europeia 

lança portal 
“Vossa Europa” 


peia. 


bros. 

Sítio alemão 
leiloa empregos 
a quem aceitar 
receber menos 


vela o Diário Digital. 


rios mínimos por sector. 


Portal Dance 
Planet lança 
nova loja para 


DJs e VJs 


O MUNDO À JANELA 


A Comissão Europeia vai 
lançar o portal Vossa Europa. 
Um espaço para a divulgação 
dos serviços públicos electróni- 
cos existentes em cada um dos 
estados-membros. O portal es- 
tará disponível em todas as lín- 
guas oficiais da União Euro- 


Segundo a Vector21, o sítio 
deveria ter entrado em funcio- 
namento em 2003, mas só este 
ano entra em funcionamento, 
devido a questões de integra- 
ção de dados das diferentes 
plataformas dos estados-mem- 


Com os níveis do desem- 
prego na Alemanha a atingi- 
rem um recorde desde o fim 
da Segunda Guerra Mundial - 
5,2 milhões de desemprega- 
dos - os responsáveis de um 
sítio resolveram leiloar postos 
de trabalho a quem aceitar la- 
borar por menos dinheiro, re- 


Os interessados devem 
apontar qual o salário míni- 
mo que aceitariam receber 
para desempenhar uma deter- 
minada função. Um dos prin- 
cipais sindicatos germânicos 
coloca, noutro espaço, os salá- 


“Internetikipédia” junta 
milhares de colaboradores 


“Helena de Sousa Preitas 
Lusa 


ps om um recorde de 162 
( línguas e actualização 

'quase em tempo real, a 
Wikipédia é considerada uma 
das maiores e melhores enci- 
clopédias digitais, funcionan- 
do graças a milhares de volun- 
tários que se dedicam ao pro- 
jecto de forma gratuita. 

As entradas em português - 
inseridas por portugueses, 
brasileiros e moçambicanos - 
somam já mais de 33 mil refe- 
rências, o que torna a língua na 
décima mais presente na enci- 
clopédia. 

Nascido há cerca de quatro 
anos, em Junho de 2001, o 
projecto lusófono - que surgiu 
na sequência dos seus congé- 
neres em inglês (Janeiro), cata- 
lão (Março), alemão e sueco 
(ambos em Maio) - conta já 
com quase 400 colaboradores. 

Um desses contribuidores é 
Jorge Candeias, um jornalista 
de 28 anos que descobriu a 
Wikipédia por acaso e que, de 
então para cá, colabora a um 
ritmo mais ou menos sobres- 
saltado: "Já estive meses a fazer 
actualizações diárias, depois ti- 
rei um período de férias e ago- 
ra voltei a colaborar com regu- 
laridade; tudo depende da mi- 
nha disponibilidade", disse em 
entrevista à agência Lusa. - 

Admitindo ter gostado da 
filosofia do projecto criado pe- 
los norte-americanos Jimmy 
Wales e Larry Sanger, o jorna- 
lista decidiu, em Junho de 
2003, dedicar-se a uma inicia- 
tiva que visa, sobretudo, "aju- 
dar os outros nas suas pesqui- 
sas". 

Por outro lado Jorge Can- 
deias quis ajudar a promover 
uma actualização eficaz da Wi- 
kipédia, como a que teve lugar 
a propósito do tsunami que 
destruiu, em Dezembro do 


A enciclopédia online contém ainda material multimédia /DR 


ano passado, grande parte da 
costa do Sudeste Asiático. 

A enciclopédia digital fun- 
ciona num conceito de entrea- 
juda, "para facilitar a vida a 
quem procura determinada 
informação", como salientou 


Jorge Candeias, no que foi se- 
cundado por Manuel Anastá- 
cio, outro colaborador da Wi- 
kipédia, com quem a Lusa 
também falou. 

Embora se congratule por 
“existirem mais participantes 


“A Wikipédia está escrita em 162 idiomas 
distintos, sendo o lusófono o décimo maior” 


omundoajanelaBocomerciodoporto.pt 


com espírito construtivo do 
que com intenções destruti- 
vas", Manuel Anastácio, de 30 
anos, admite, tal como Jorge 
Candeias, que o vandalismo 
ainda é um problema que po- 
de colocar em risco a fiabilida- 
de da Wikipédia. 

Num estudo recente da re- 
vista alemã "c't", a Wikipédia 
foi considerada melhor que as 
internacionalmente reconhe- 
cidas Brockhaus e a Encarta 
em termos de abrangência, 
profundidade, compreensão, 
facilidade de busca e qualidade 
do conteúdo multimédia. 

Ambos com funções de ad- 
ministradores - "wikipedistas? 
com mais poderes, que che- 
gam ao cargo após mostrarem 
dedicação e capacidades -, Jor- 
ge Candeias e Manuel Anastá- 
cio defendem que o trabalho 
de "corrigir, completar e 
preencher lacunas" é constan- 
te. 

O mesmo sucede com a lu- 
ta contra o vandalismo, que é 
travada em várias frentes, no- 
meadamente "colocando as 
páginas sob reserva, para que 
ninguém possa alterá-las, eli- 
minando-as ou bloqueando os 
destruidores mais insistentes”, 
como explicou Jorge Candeias 
à Lusa. 

Nas páginas a excluir da 
Wikipédia em português - alo- 
jadas em 
http://pt.wikipedia.org - con- 
tam-se "algumas que são uma 
forma de spam”, de publicida- 
de, e aquelas que "não passam 
de auto-promoção de quem lá 
as coloca", explicou Manuel 
Anastácio. 

Porém, o administrador - 
um dos 25 ligados à Wikipédia 
em língua portuguesa - só age 
após consultar a comunidade 
de “wikipedistas, que se orga- 
niza sempre em torno do idio- 
ma e é tanto mais activa quan- 
to mais colaboradores possui. 

"Actualmente, a Wikipédia 
está escrita em 162 idiomas 
distintos, mas só 21 línguas 
dispõem de mais de 10.000 ar- 
tigos, sendo a lusófona a déci- 
ma maior", revelou Jorge Can- 
deias, acrescentando que a li- 
derança pertence à Wikipédia 
em inglês. 


O portal danceplanet.com 
apresentou uma segunda ver- 
são da loja eShop, agora de- 
nominada eShop V2. Desen- 
volvida pela Maxideia.com, 
esta nova versão é, essencial- 
mente, dedicada a DJs, VJs e 
produtores. Tem ainda como 
alvo todos os amantes da mú- 
sica electrónica. 

A secção Tech Report, co- 
mum à loja e ao portal (ven- 
cedor de dois Dance Club 
Awards na categoria de me- 
lhor sítio em 2003 e 2004 e já 
nomeado, na mesma catego- 
ria, para a edição deste ano), 
esclarece dúvidas sobre os 
produtos comercializados. O 
sítio pode ser encontrado no 
seguinte endereço: www.es- 
hop.danceplanet.com. 


www.portaljunior.com wwwpossic.de www. musicsearcher.com 


Música "à la carte” 
Não é o mais completo dos si- 
tios, mas ainda assim pode ser 
uma boa forma de descobrir 
mais algumas ligações sobre 
os artistas que pretenda. E 
também pode acrescentar os 
seus próprios favoritos. 


Contorcionismo 

Um excelente portal dedicado 
ao contorcionismo, uma mo- 
dalidade que combina a ginás- 
tica com as técnicas circenses. 
Oferece ainda ligações para si- 
tios de dança, ginástica, acro- 
bacia, clubes e newsgroups. 


Portal Junior 

Neste portal encontra assun- 
tos interessantes sobre a pa- 
ternidade. Além disso, há blo- 
gue, notícias, chat, um calen- 
dário (onde os pais publicitam, 
por exemplo, o aniversário dos 
filhos) e galeria. 


Comiclopedia 

Descubra aqui os seus artistas 
favoritos de BD. Trata-se de 
um vasto compêndio que reú- 
ne mais de seis mil biografias e 
exemplos do traço dos autores. 
Este sítio é mantido pela Lam- 
biek, uma loja de Amesterdão. 


QUINTA-FEIRA 


31 de Março de 2005 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 
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OS TRILHOS 
PARA O CARRO ANA 
ELÉCTRICO, 
EXISTENTES 
NO VIADUTO 
DO PARQUE 
DA CIDADE, 
NO PORTO... 


ESTÃO A SER 

RETIRADOS 

SEM SEREM 
ESTREADOS |... 


ALGUÉM DA 
ADMINISTRAÇÃO 
PÚBLICA ESTÁ 

A PRECISAR... 


DE SER METIDO 
NOS TRILHOS 1... 


Governo recusa que Fundo Europeu 
comprometa abastecimento de peixe 


Ministério da Agricul- 
tura recusou ontem 
que o abastecimento 


de peixe em Portugal fique 
comprometido pelo futuro 
Fundo Europeu para a Pesca, 
e afirmou que está a reivindi- 
car em Bruxelas a reposição 
dos apoios à construção da 
frota. 

Em comunicado ontem di- 
vulgado, o ministério de Jai- 
me Silva afirma que a propos- 
ta em causa, que estabelece o 
regime de apoios à pesca, "es- 
tá ainda na fase de discussão” 
e "mantém-se a possibilidade 
de concessão de apoios de na- 
tureza socioeconómica", con- 
trariando a Federação dos 
sindicatos do sector. 

Numa audição pública na 


Portugal quer que Bruxelas reponha os apoios à frota /RICARDO MEIRELES 


comissão parlamentar de 
Pesca do Parlamento Euro- 
peu na quarta-feira, o repre- 


sentante dos sindicatos do 
sector afirmou que o Fundo 
promove o desmantelamen- 


AACS vai ouvir jornais 
desportivos sobre Lusomundo 


O organismo que regula os 
media vai ouvir hoje a direc- 
ção do jornal desportivo Re- 
cord sobre o negócio da 
venda da Lusomundo Me- 
dia à Controlinveste, afir- 
mou à Lusa fonte da Alta 
Autoridade para a Comuni- 
cação Social (AACS). A reu- 


nião, marcada para as 
12h30, destina-se a conhe- 
cer a perspectiva dos jornais 
desportivos perante a con- 
centração das duas empre- 
sas que detêm, entre ambas, 
títulos como o Diário de 
Notícias, o Jornal de Notí- 
cias, o 24 Horas, mas tam- 


bém o rival desportivo O Jo- 
go eo canal Sport TV. 

O organismo tem também 
agendada uma audição à di- 
recção do jornal A Bola. 


- Prisa considera 
negócio "precipitado" 
Ontem, a AACS ouviu o 


to da actividade e põe em - 


causa o abastecimento de 
peixe. 

O Ministério afirmou on- 
tem que, nas negociações em 
curso, "Portugal defende, em 
particular, a possibilidade de, 
a partir de 2007, repor os 
apoios à construção da frota 
e alargar as elegibilidades re- 
lativas às modernizações". 

Adianta que têm sido de- 
fendidos "apoios específicos 
para a pequena pesca e crité- 
rios de definição das zonas 
costeiras, estabelecidos pelos 
Estados Membros, de modo 
a incluir as pequenas comu- 
nidades piscatórias nacionais 
e assegurar acções de finan- 
ciamento destinadas à frota 
artesanal”. 


conselheiro delegado do 
grupo espanhol de media 
Prisa, Juan Luis Cebriân, 
que ficou no segundo lugar 
da lista de preferências da 
Portugal Telecom para ven- 
der os seus activos de me- 
dia. 

À saída da audiência com o 
organismo regulador, o res- 
ponsável considerou "preci- 
pitado" o modo como o ne- 
gócio entre a Lusomundo 
Media e a Controlinveste foi 
decidido em Fevereiro pas- 
sado, embora não tenha 
questionado a legalidade do 
processo. 


51607727 1 043768 


Sócrates faz a sua 
primeira visita oficial 
a Espanha a 12 de Abril 


O primeiro-ministro, José Sócrates, visita 
oficialmente Espanha a 12 de Abril, na sua 
primeira deslocação ao estrangeiro en- 
quanto chefe do Governo, anunciou ontem 
fonte oficial. Segundo a mesma fonte, com 
a escolha de se deslocar a Madrid, o pri- 
meiro-ministro pretende "dar um sinal cla- 
ro de que as relações com a Espanha são 
uma prioridade da política externa nacio- 
nal", "José Sócrates pretende cimentar as 
relações entre os dois países a partir da 
amizade que já tem com o chefe do Gover- 
no espanhol, José Luis Zapatero”, acrescen- 
tou a fonte do gabinete do primeiro- mi- 
nistro. De acordo com o programa da visita, 
José Sócrates logo que chegar a Madrid irá 
prestar uma homenagem aos mortos nos 
atentados de 11 de Março de 2004, deslo- 
cando-se ao Bosque dos Ausentes, situado 
no bairro da Atocha da capital espanhola. 

Depois, o Primeiro- -ministro português terá 
uma reunião de trabalho, seguida de almo- 
ço, na Moncloa, com o chefe do Governo de 
Espanha. Na parte da tarde, antes de regres- 
sar a Lisboa, José Sócrates será recebido em 
audiência pelo rei de Espanha, Juan Carlos. 


Operários caem 
de quarto andar de um 
prédio em Felgueiras 


Dois operários de construção civil ficaram 
ontem, cerca das 16h30, feridos com gravi- 
dade ao caírem do quarto andar de um 
edifício de apartamentos em construção na - 
Avenida Ribeiro de Magalhães, no centro 
da cidade de Felgueiras. 

Desconhece-se a causa do acidente dos 
dois homens, António Gomes, de 38 anos, e 
Norberto Silva, de 39, mas o comandante 
dos bombeiros locais, Francisco Estebainha, 
disse ao COMÉRCIO que um monte de areia 
terá amortecido o impacto da queda. 

Os feridos, um dos quais com um trauma- 
tismo craniano, e politraumatizados, depois 
de assistidos no local, foram transportados 
para o Hospital Agostinho Ribeiro, em Fel- 
gueiras, mas a gravidade das lesões justifi- 
cou a transferência de ambulância para o 
Hospital de Guimarães. 

Ahora de fecho desta edição, fonte daque- 
le hospital disse ao COMÉRCIO que os feri- 
dos se encontravam no serviço de cirurgia. 
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TOMAZELI 


« Retém todas as impurezas 
* Elimina o mau gosto da água, 
o sabor a cloro, germes e bactérias 
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